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JOÃO RIBKIRO
PHILOLOGO E HISTORIADOR

Em 1880 apparecia no Rio de Janeiro um moço
nortista escrevendo grammaticas e ao qual se attribuia

grande aptidão para os estudos de linguistica. Esse

nortista, que então se soube ser de Sergipe como Syl-

vio Romero, limitava as suas aspirações ás glorias do
mundo pedagógico.

Quem escreve estas linhas, por occasião de dar

noticia, na Semana, (1887) de um diccionario gram-
matical, editado pela casa Nicolau Alves, disse que o

auctor desse trabalho, bem como dos Estudos philolo-

gicos, publicados em 1894, distinguia-se dos outros

seus collegas por uma singular vocação para aquillo a

que os inglezes chamam em sentido particularíssimo

discernimento.

« Nem todo o homem de sciencia ou que se apre-

senta como tal, exprimia-me eu, dispõe dessa força ini-

cial de discernir. Muitos indivíduos ha que a adquirem
pela diuturnidade do exercício, ou que nascem com a

bossa da generalisação, mas que por conformação es-

pecial do intellecto nunca chegam a ter um sentimento
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definido da funcção do discernimento. São estes segu-

ramente os que mais exercem as suas aptidões em co-

ordenar factos confusos, fugitivos, e que, por ultimo,

na impossibilidade de tornar a verdade, por assim di-

zer, tangível, acabam, concentrados em analogias ar-

bitrarias, recorrendo á deducção de typos prestabele-

cidos.

»

João Ribeiro não perdeu taes qualidades, antes

as apurou; e o livro Historia do Brasil, que acaba de
sahir dos prelos, prova-o sobejamente. A clareza do
seu espirito, e portanto dos seus escriptos, avulta de

dia a dia, tomando cada vez mais extensão scientifica

e brilho litterario ; o que se explica pela varie-

dade de cultura do professor desdobrado num artista.

Pintor, musico, poeta, formado em direito, o auctor da
Historia do Brasil, que já manejava com vantagem os

methodos de ensino inglezes, agora, depois de uma es-

tada de dois annos na Allemanha, commissionado pelo

Governo para estudar os processos de ensino superior

de historia, surprehende-nos com uma feição nova e

carregada desse génio paradoxal que, na pátria de

João Paulo Richter, tem produzido, senão arrebatado

ao professorado, os mais scintillantes e originaes dos
seus escriptores. Assim succedeu, entre outros, a Scho-

penhauer, a Max Stirner, e mais recentemente a Fre-

derico Nietzsche, sendo que este é o que se pode dizer

verdadeiramente a transfiguração de um grammatico
e philologo num poeta de largo remigio. Pois bem,
João Ribeiro assimilou esse espirito característico da

litteratura allemã ; e não o fez em balde, porque hoje

não hesita em o pôr ao serviço do ensino de historia

geral da civilisação e do Brasil, dando aos seus novos
trabalhos o encanto que só o homem de lettras, dedi-

cado ao magistério, ou o privat-docent, educado á mo-
derna na philologia clássica, consegue imprimir nesses

manuaes insignes, que são a gloria da pedagogia do se-
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culo. De facto, e o mestre com facilidade se convenceu

disso, ha presentemente livros desta natureza na Al-

lemanha, na Inglaterra e nos Estados Unidos, que fa-

zem pensar no que será o ensino no meiado do século

XX: — uma inoculação eléctrica dos conhecimentos ne-

cessários á vida pelos processos simplificadores da

economia do esforço intellectual e pelo desenvolvimento

do gosto artístico latente em todo o homem que não seja

um cretino. Já se encontram, por exemplo, os Álbuns
históricos de Lavisse, que ensinam pela retina ; e pro-

fessores ha que preconisam a applicação á historia de

uma espécie de methodo Berlitz, isto é, a creação de

estados de consciência no alumno em virtude de contí-

nuos mergulhos num meio de resurreição histórica.

Comprehende-se, porém, que sacrifícios de paciência

e de dinheiro não são precisos para promover esses

passeios históricos maravilhosos e constituir gabinetes

de trabalho de modo a utilisarem-se todos os esforços

do professor. Na falta de taes recursos restam o ma-
nual e a verve do mestre. Na Allemanha e nos Estados

Unidos a confecção de semelhantes manuaes suppleto-

rios teem-se tornado uma questão vital. O methodo é a

maravilha da escola e a delicia do professor ; e no que
entende com a pedagogia histórica, completamente abo-

lidos os processos de exposição, ainda infelizmente

usados em nossas escolas, e que apenas servem para
crear no alumno antipathias profundas por essa casta

de estudos, o manual é a carta de navegação pela qual

o peior piloto pode levar o discípulo ao porto de des-

tino. O auctor da Historia do Brasil procura justamente

fazer entrar a corrente pedagógica, que tem produzido
esses trabalhos, nos nossos hábitos de ensino.

« Não se exigem mais, da historia, dizem Langlois

e Seignobos na sua Introducção aos estudos históricos,

lições de moral, nem exemplos cavalheirescos, nem
também scenas dramáticas ou pittorescas, sendo certo
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que, quanto a taes objectos, a legenda seria preferível

á historia, porque ella apresenta um encadeiamento

das causas e dos effeitos mais conforme aos nossos

sentimentos de justiça, descreve personagens mais

perfeitos e heróicos, scenas mais bellas e emocinantes.»

Os competentes, portanto, ha muito tempo conde-

mnaram a mania de empregar a historia como instru-

mento de exaltação patriótica ou do lealismo, isto por

uma razão obvia, e é que do methodo assim entendido

resultava que illogicamente cada paiz tendia a fazer

applicações da sciencia na conformidade dos seus in-

teresses particulares, mutilando a vida dos povos no

sentido dos seus ódios ou dos seus enthusiasmos. É as-

sim que vimos, para não ir muito longe, Oliveira Mar-

tins, aliás o maior escriptor de historia da lingua por-

tugueza, deformar o typo de D. João vi, simplesmente

porque este príncipe causou a Portugal o enorme pre-

juízo de arrebatar-lhe ou dar motivo a que lhe arreba-

tassem o Brasil. Não cabe aqui verificar até onde é li-

cito utilisar a doutrina a paizes como o nosso, semi-

coloniaes. É difficil dizer si o mundo já pôde dispensar

esse, embora velho, conhecido instrumento de civilisa-

ção, e si esse apparelho de defeza nacional está no

caso de ser abandonado tão cedo para dar logar a um
cosmopolitismo duvidoso, inorgânico, que, não podendo

ainda ser o que Augusto Comte imaginava, não passa

na realidade do campo de acção em que tripudia o

egoismo feroz de alguns governos e se avantajam os

grandes especuladores pertencentes á escola mystico-in-

dustrial preconisada por Cecil Rhodes.

Não sei também por outro lado si Fouillée terá ra-

zão quando se pronuncia pela educação no ponto de

vista nacional, quebrando um tanto os excessos do en-

sino naturalista e pondo nos programmas mais huma'
nidades do que sciencias praticas, o que até certo ponto

não deixa de ser uma incoherencia á vista do edificante
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exemplo e muito recente dos intellectuaes de França.

É bem possível que não tarde a chegar a época em que

se encontre meios de fazer em minutos o que em ou-

tros tempos se obtinha em longas horas extenuantes, e

que uma cuidadosa reforma dos estudos clássicos indi-

que o caminho de ganhar a vida em sociedade com
grandes ideiaes, sem desprezo da poesia e da arte, e

realisando nas fabricas os mesmos prazeres que go-

sam os artistas nos seus ateliers. Não duvido que se

approxima o dia do triumpho annunciado por Fornelli

na Educação moderna; e será então um gosto vêr ap-

plicar, em beneficio de todos os que teem figura huma-

na, « o methodo da mente scientifica e artística á mente

pratica.» Ora é certo que nenhum caminho ha mais

comesinho para essa tentativa do que a aprendizagem

de historia. João Ribeiro o está aplainando e offerece

já um tanto desbravado á nossa mocidade. Talvez seja

o seu compendio o primeiro que encontro sobre o Bra-

sil com a vibração do verdadeiro manual de historia

moderna ; e maior seria o seu valor, si, a par desse

manual, eu visse o professor funccionando em collegio

apparelhado, já não digo como o de Haward, nos Es-

tados Unidos, mas como o de um paiz soi disant lati-

no, refiro-me á École des Roches em França, onde se

não ensina a historia separada da geographia, e, se-

gundo informa Edmundo Demolins no livro Z,'e(/Mcaíiow

nouvelle, essa disciplina começa a ser professada desde

os primeiros passos do alumno concretamente nos exer-

cidos e diversões, fora d'aula, antes de qualquer esforço

de ordem puramente intellectual, e depois, quando já

preparado o espirito infantil com um bom cabedal

de factos pittorescos, de figuras humanas salientadas

pelo relevo da esculptura, da pintura, da gravura, da

anecdota, passa a ser incutida ou antes coordenada

quasi intuitivamente sob o prestigio dos methodos su-

periores creados pela theoria evolutiva.



É pena que os programmas fatalmente adoptados
entre nós não tenham permittido ao autor da Historia

do Brasil distribuir as matérias do manual de aceor-

do rigorosamente com essa concepção do ensino his-

tórico geographico. Todavia, do exame do livro vê-se

o empenho utilisado nesta direcção ; e é manifesto o

partido que o professor intelligente pode tirar dos ca-

pitulos não destinados á leitura do alumno. Neste

ponto João Ribeiro abrio, se não estou enganado, uma
phase nova para o ensino de historia no paiz; e oxalá

que o seu exemplo não fique esterilisado diante da ín-

differença dos que estudara estas questões.

Não vou anal3^sar a obra, cujo valor se impõe á

simples leitura do Índice. O auctor, conforme declara

em uma nota final do livro, seguio á lettra as indicações

de Martins, que incontestavelmente foi o iniciador da
philosophia da historia da civilisação do Brasil no
admirável trabalho Como se deve escrever a historia

do Brasil. O compendio, além disto, condensa e coor-

dena as ideias dos espíritos mais esclarecidos que se

teem occupado com o assumpto.

A alma da historia do nosso paiz como a de toda

a America do Sul, o historiador a vae encontrar no es-

pirito de navegação e na expansão económica europêa,

que outr'ora benéfica para a humanidade, hoje consti-

tue talvez a causa das infâmias em via de ser postas

em pratica na Ásia e na Africa pelas mesmas nações

que illustravam essas regiões. Acaso essa ideia geral,

como também as ideias adjectas e que no seu complexo
são a ossatura da nossa historia, achar-se-hão mal col-

locadas num manual para meninos? Hic jacet lepus.

A professor do tj^po régio com certeza isto se afigura-

ria o maior despauterio dos tempos que correm. Certo

lente de latim, por exemplo, que eu muito conheço e

considero um acérrimo apologista do menor esforço,

diz, para quem quizer ouvir, que taes processos não
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passam de tendências levianas para innovações impra-

ticáveis. Ora, isto só indica que, por desventura da

nossa instrucção, ainda não se fechou o cyclo do magis-

terio-industria; nem se formou no paiz a corrente de

sentimentos que julgo indispensável á difusão do ensi-

no pelo modo e intensidade por que o exige a Repu-

blica. Todavia vejo que ha professores como Said Ali

e o auctor da Historia do Brasil, cujos horisontes não

são limitados pelo interesse e pelo medo de progredir,

e que felizmente vão aos poucos rompendo a espécie

de nevoeiro siavo que opprime as nossas escolas. Es-

tes, pelo menos, acreditam que as ideias, por mais ale-

vantadas que sejam, podem penetrar perfeitamente no
intellecto do menino, com tanto que o mestre saiba ap-

proximar-se delles, despindo-se do espirito depura bu-

reaucracia pedagógica, e tenha o preciso talento de dar

corpo ás coisas abstractas, ou melhor possa transfor-

mar as ideias geraes em sentimentos, vestindo-as com
as cores dos objectos da vida diária e familiarisando o

espirito infantil com a sciencia, que, em ultima ana-

lyse, só é difficil emquanto reside na nomenclatura te-

chnica.

O manual de João Ribeiro constitue uma excel-

lente guia naquelle sentido. O alumno só terá que lêr

do seu livro as narrações e factos capitães da historia

nacional, o que se pôde chamar a parte dramática dos

acontecimentos; o mais fica a cargo do professor. O
compendio fornece todas as indicações que o devem
induzir a estudar não somente a philosophia dos fa-

ctos, a sua filiação, e as interdependências geographi-

cas, mas também a opportunidade de exhibil-as e o

modo consentâneo a cada alumno de despertar o inte-

resse sobre elles, servindo-se das analogias que no am-
biente próximo se offerecem como vehiculo da iniciação.

Esta direcção no compendio é dada ao mestre intelli-

gente com o critério desejável, o que não o priva de mo-
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difical-a, de accordo com a critica que cada professor

tenha conseguido fazer sobre documentos originaes.

Ora, por exemplo, temos a lição de introducção

do curso. Presumo que o mestre esteja numa sala, onde

se encontrem alguns mappas muraes do Brasil e da

Europa. Não custará a esse professor fazer a sua pri-

meira lição chamando a attenção do alumno para os

dois pontos geographicos— Portugal e Brasil— para

sua situação continental e para a interposição do ocea-

no, materialisando, por assim dizer, a ideia longínqua e

obscura que a leitura daria da viagem de descoberta

da America do Sul. Si ahi existirem os quadros da pri-

meira missa de Victor Meirelles e de outros artistas

que se teem occupado com o primeiro movimento da

nossa historia, tanto melhor; poderá o dito professor

reunir á primeira impressão produzida pelos mares

e pelas terras distantes as figuras dos homens que to-

maram parte saliente no descobrimento do Brasil e os

actos mais importantes em sua ordem chronologica.

Até este ponto o discípulo não terá ouvido nenhum fa-

moso discurso, revelador da grande sabença do peda-

gogo, nem tão pouco terá sido torturado com prelecções

sobre systemas de historia ou questões de exegese como
por exemplo :

—

seria João Ratnalho o bacharel de Ca-

nanéa ?— Brasil si deve escrever com s ou C07n z? e

outras bizantinices, que são o prazer predilecto de cer-

tos nephelibatas. Nada disto; mas agora será opportu-

no explicar, terminando a primeira lição, o Índice do
livro. Essa explicação converter-se-á facilmente, — e

tudo depende do génio suggestivo de quem a empre-
hender, — num quadro synthetico e pittoresco da for-

mação do paiz, e assim por diante. E' preciso que o
menino, ao retirar-se da aula, saia com o sentimento

de que o seu espirito cresceu, ampliando-se num rapto

de alegria, como si por ventura elle tivesse assistido á

descoberta do Brasil e houvesse acompanhado o seu
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desenvolvimento em poucas horas. Semelhante estado

de consciência é a coisa mais fácil de produzir na alma
das creanças, que eu conheço, havendo mestres. E pode
calcular-se a curiosidade com que no dia seguinte, á

segunda lição, o alumno se apresentará pedindo os de-

talhes relativos ao esboço que lhe foi mostrado e que
tanto o encantou. E' intuitivo o que se deverá propor
á attenção escolar nas lições subsequentes.

O livro 4.'* do manual, exemplifiquemos ainda,

trata em globo da formação do Brasil ; o n.° 3 inscre-

ve-se com o titulo Uma entrada. Haverá capitulo de

historia mais fatigante para o alumno chucro que a des-

cripção do que era uma bandeira naquelles tempos?
Por certo que não. Mas pense qualquer um de nós o

que ha de interessante nesse phenomeno social, e o re-

levo que elle pode ter na bocca de um professor de ta-

lento, que seja homem de lettras e possua cultura geral.

Si este se propuzesse a fallar á imaginação infantil,

bastaria lembrar o drama no deserto, a lucta com a na-

tureza, a guerra do selvagem, a surpreza das feras, o

apparelho da defeza, e o heroe de uma entrada como
por exemplo Anhauguéra. Depois as analogias para
tornar comprehensivel a organisação da bandeira; não
são ellas acaso uma região fértil onde o explicador iria

buscar elementos fertilisantes do espirito dos alumnos ?

Creio que não é necessário dizer mais relativa-

mente ao livro de João Ribeiro, encarado como chave
de ensino e de iniciação dos professores.

Resta referir-me um pouco á critica histórica que
se contém na obra, que, segundo sou informado, nesta

segunda edição, sahirá ampliada e expurgada dos de-

feitos que o próprio auctor notou e que se devem á ra-

pidez da composição.

João Ribeiro enfeixa os dois primeiros séculos

da nossa historia em volta do espirito de navegação
ou de descobertas e da causa do commercio livre. Sup-
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ponho que o historiador simplificou de mais o que
de si se acha envolvido em complicações inextricáveis.

Si foi a causa do commercio livre que nos trouxe o jugo

hollandez, o que não me parece ser uma causa absoluta,

não foi com certeza a esquadra hespanhola que funda-

mentalmente nos defendeu dos rouliers de la mer.

Sabe-se o que era o littoral do Brasil nesse periodo ; sa-

be-se, também, a importância que podia resultar das

victorias dos piratas, cujas tendências eram de todo

oppostas á permanência, e, por tanto, á colonisação ár-

dua, trabalhosa e mesquinha, para a qual só o portu-

guez então se mostrava apto. Este factor, portanto,

perde a sua gravidade e valor dynamico, desde que se

attenda a que a força residente em terra sobrelevava,

graças á intensidade dos interesses e da expansibili-

dade vernácula do caracter de alguns homens, a tudo

quanto no mar surgia em opposição a esse desenvolvi-

mento
;
porquanto o hollandez, si andara com brilho, em

compensação a sua acção era fluctuante e aleatória como
tudo que repousava nos destinos da Companhia das ín-

dias Occidentaes. No Papel Forte do P.e António Vieira

encontra-se, já se sabe que nas entre linhas, o segredo

de todo o precário fulgor da aventura de Maurício de

Nassau. Todavia, a narração de João Ribeiro não exclue

que se chegue a estas conclusões, uma vez que o espi-

rito se apoie nos pontos marcantes da mesma narração.

Ha no livro uma corrente de ideias subterrâneas

que se prendem á federação. Porque, francamente, o

auctor não derivou dos núcleos, que elle tão bem des-

creveu, no livro 5.°, com as suas edyosincrasias e cara-

cteres ethnicos e de educação, a nossa transformação

actual ? Julgo haver percebido nisso uma tendência,

que, mais de uma vez, tenho profligado em conversa

com o auctor. João Ribeiro deixou-se por algum tempo
fascinar pelo Imperialismo da english-speaking-race;

si com razão ou sem ella, não sei ; mas o que affirmo
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é que o seu espirito não comporta esse aspecto da actua-

lidade politica do mundo, não só por contrario á sua

Índole e "ás molas da sua intelligencia, mas também
porque será um obstáculo ao embellezamento da obra,

que em boa hora emprehendeu. de ensinar a historia

de seu paiz ás creanças e aos homens que a não co-

nhecem.

Mais duas palavras, e vou fechar este prefacio,

escripto com o amor e prazer que me inspiram todos

os assumptos nacionaes.

As duas palavras importam uma rectificação, em
que sou pessoalmente interessado.

Tenho ou não tenho o direito de impedir que a

propósito de um ascendente meu corram ideias pouco
exactas ? Parece que ninguém o negará.

Diz João Ribeiro na 1.» edição da Historia do
Brasil, referindo-se ao mallogro da Confederação do
Equador (1824): «As adhesões foram mais palavrosas

que effectivas desde Alagoas ao Ceará. » Ha nestes ter-

mos grave injustiça aos patriotas do Ceará. Si é ver-

dade que Paes de Andrade, em Pernambuco, se retirou

da lucta, apenas sentio o movimento das forças monar-
chicas, outro tanto não se deu no Ceará, que chegou a

constituir-se em estado federado, pondo o presidente

constitucional, organisando junta, arvorando bandeira,

e depois elegendo o seu presidente, que foi Tristão Gon-
çalves de Alencar Araripe, homem moço, de alma va-

ronil e incapaz de recuar uma linha do seu propósito.

Com effeito naquella ex-provincia as coisas não se pas-

saram precisamente como diz o historiador. Correu
muito sangue ; houve lucta ; e no patíbulo padeceram
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'morte paternal, na conformidade do decreto de D. Pe-

dro I, o padre Mororó e outros cearenses valorosos.

Quanto a meu avô, em Santa Rosa, perto de Russas,

a 31 de outubro de 1824 e depois de repellir a amnis-

tia offerecida por Cochrane, cercado por 1:200 imperia-

listas, succumbio, morto covardemente por traidores,

que se bandearam para o exercito inimigo. E' o que
acho escripto nas paginas insuspeitas dos livros de

Tlieberge, João Erigido e Studart. O Ceará, porém, tem
sido infeliz com os historiadores geraes. Raras refe-

rencias se fazem aos seus sacrificios ; e quando se falia

na própria abolição, se diz que os jangadeiros impedi-

ram o trafico e se colloca esse facto como incidente

histórico de importância secundaria, quando é certo

que a libertação súbita de 18:000 escravos, pois tantos

eram os ali existentes em 1878, foi uma surpreza e ao

mesmo tempo um golpe de morte no animo dos aboli-

cionistas dos processos lentos, evolutivos ou racionaes.

Rio. 15. TI. 900.

T. A. Araripe Júnior,



Introducção do Auetor

(DA 1.* edição)

Quando me propiiz escrever este pequeno livro pensei

em retornar á antiga tradição dos nossos clironislas e primei-

ros historiadores que ás suas historiíis chamavam de Noticia

ou Tratado do Brasil. Com isso queriam significar o modo

como suppriam a escassez de factos políticos com o estudo

da terra e das gentes que a habitavam.

Este bello costume logo se perdeu porque adquirindo o

Brasil os foros de nacionalidade, a sua historia começou a

ser escripta com a pompa e o grande estylo da historia euro-

péa; perdeu-se um pouco de vista o Brasil interno por só se

considerarem os movimentos da administração e os da re-

presália e da ambição estrangeira, uns e outros agentes da

sua vida externa. Era da natureza d'osses agentes transfor-

marem-se em equivalências novas, tão distinctas das primi-

tivas, que seria difTicil reconhccel-as. O que resta entre nós

dos hollandezes? nada, senão os eííeilos do monopólio e uns

começos de sensibilidade pessoal e autónoma que nos pro-

duziu a irritação da lucta. Qual o vostigio dos hospanhoes

em 00 annos de domínio? a possibilidade de forruar sem

contestação o Brasil maior e romper o estreito óbice do nie-

2
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ridiano da demarcação. Nenhum dos dous grandes resultados

é caracteristicamente hollandez ou hespanhol e a elles podía-

mos chegar por outros instrumentos do nosso destino.

Ao contrario, nas suas feições e physionomia própria, o

Brasil, o que elle é, deriva do colono, do jesuíta e do mame-

luco, da acção dos índios- e dos escravos negros. Esses foram

os que descobriram as minas, instituíram a criação do gado

e a agricultura, catechisaram longinquas tribus, levando

assim a circulação da vida por toda a parte até os últimos

confins. Essa historia a que não faltam episódios sublimes ou

terriveis, é ainda hoje a mesma presente, na sua vida inte-

rior, nas suas raças e nos seus systemas de trabalho que po-

demos a todo o instante verificar. Dei-lhe por isso uma grande

parte e uma consideração que não é costume haver por ella,

n'este meu livro.

Em geral, os nossos livros didácticos da historia pátria

dão excessiva importância á acção dos governadores e á ad-

ministração, puros agentes (e sempre deficientissimos) da

nossa defeza externa.

É certo e é diíTicilimo attender a todos os elementos

que entraram na composição do Brasil, marcar-lhes o grau

de collaboração em que agiram.

Seria preciso attender a um só tempo ao trabalho de

toda a cultura collectiva, na vida olíicial e na do povo.

A intelligeucia que podesse abranger todo esse syste-

ma de equações diíTerenciaes simultâneas, só essa teria o

exacto e perfeito sentimento da nossa historia, como disse

Du Bois Reymond, a propósito da historia do mundo.

Pelo exclusivo conhecimento das guerras nunca pode-

remos conhecer os povos, como nunca lograremos conhecer

a victima pelas informações do algoz.

jN"este livrinho, onde aliás não caberiam dissertações

philosophicas, creio que ha uma ou outra d'essas idéas ge-

raes. Liguei a historia das primeiras luctas internacionaes á

grande causa económica da expansão européa, á causa do

coramercio livre.
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Foi a causa do commercio livre que nos trouxe o jugo

hoUandez ; só uma esquadra poderia defender-nos dos rou-

liers de la mer e essa foi a hespanliola, e depois foi ainda,

indirectamente, a ingleza. Nem nós, nem Portugal comnosco,

conse^uiriamos tamanho resultado.

Pelas divisões adoptadas da Historia commum e Histo-

ria local (partes iv e v), quiz indicar, se me é permittida a

expressão que acredito clara, as quatro cellulas fundamentaes

que por multiplicação formaram todo o tecido do Brasil an-

tigo: a de Pernambuco que gera os núcleos secundários da

Parahyba, Rio Grande do Norte, Ceará e Alagoas e a cujo in-

fluxo maternal sempre obedecem (na guerra dos mascates,

•1710-12, na revolução de 1817, na confederação do Equador);

a da Bahia que absorve Ilheos e Porto Seguro e gera Ser-

gipe; a de São Paulo donde evolve todo o oeste, cora os

bandeirantes, Goyaz, Minas, Matto Grosso; a do Rio que pelo

elemento offlcial em lucta com os hespanhoes faz nascer, e

já tarde, as capitanias do extremo sul; a do Maranhão ou

Pará que gera as unidades administrativas do extremo norte,

6 sempre viveu separado do Brasil e até pelos portuguezes

lhe foi lembrado no tempo da independência que poderia man-

ter, como um novo Canadá, o Icalismo á Coroa.

Esses são os núcleos primitivos do organismo nacional.

Todos os demais são secundários o recentes. Se a federação

fosse menos politica e philosophica do que histórica, atten-

der-se-ia a essa importante consideração.

Cada um d'esses focos tem o seu sentimento caracte-

rístico; o da Bahia é o da religião e da tradição; o de Per-

nambuco é o radicalismo republicano e extremo de todas as

suas revoluções; o de S. Paulo (Minas e Rio) é o liberalismo

moderado (acclamação de Bueno, as «províncias colligadas»

que sustentaram a independência com a monarchia, etc.)í

o da Amazónia, demasiado indiano, é talvez o da separação

como o é no extremo sul o Rio Grande (a formação recentís-

sima), demasiadamente platino.

Expuz que sempre houve nos nossos movimentos de
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emancipação politica duas correntes liberaes separadas : uma
dos mamelucos que desde o século xvn almeja em suas re-

voluções a republica, o federalismo e mesmo o abolicionis-

mo; outra, da sociedade colonial que faz o constitucionalis-

mo, o império e com elle a centralisação e a unidade.

Esta ultima corrente tende a desapparecer da politica

pela progressão das raças nacionaes; a independência foi

para ella como que a suppressão de suas fontes e d'aqui a

pouco o que resta do seu substradum, da sua base physica,

terá desapparecido.

A monarchia é o ultimo vestígio da sociedade e do li-

beralismo colonial, é ao mesmo tempo o mais delicado e o

mais ténue; era da sua natureza extrema e frágil dissipar-se

como espirito. D'aqui por diante, como os europeus depois

dos árabes, perdendo os seus últimos preceptores, o Brasil

terá que andar sósinho, e deshabituado do trabalho, ganhar

o pão amargo da vida chamada independente.

Não passei além da proclamação da republica (1889);

os successos são ainda do dia de hoje e seria prematuro jul-

gal-os n'um livro destinado ao esquecimento das paixões do

presente e á glorificação da nossa historia.

22 de Abril de 1900.



o DESCOBRIMENTO

Esta terra, Senhor... é em toda

praia praina, chan e mui formosa...

Em tal maneira é graciosa, que quc-

rendo-a aproveitar dar-se-á n'tlla

tudo.

Pêro Vaz Caminha

Carta, no i ." de Maio de 1500.





Os dons cyclos dos grandes navegadores

O primeiro impulso que arrastou os por-
tuguezes ás terras incógnitas da Africa foi a
escravidão. Não haviam ainda os turcos fe-

chado o caminho do Oriente, no fundo do
mediterrâneo, e já os portuguezes eram os
grandes navegadores occidentaes. A caça do
homem negro levou-os a arrostrar o mar te-

nebroso e desfazer a lenda medieval que con-
siderava inaccessivel ao homem a zona tro-

pical africana.

Mais tarde o ouro da Costa foi mais um
incentivo, além da escravidão. Ainda o pró-
prio Bartholomeu Dias que descobriu o cabo
das Tormentas (depois da Boa Esperança),.
não sabia sequer que havia attingido o ex-
tremo meridional do continente negro e foi

muito além d'elle pelos mares suppondo que
tinha á esquerda a costa africana; pouco a
pouco porém foi velejando e subindo para o
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norte e teve a revelação jocunda de que ha-
via contornado a Africa.

Desde esse momento firmou-se a idéa de
attingir a índia, pelo meio dia; o que Vasco
da Gama realizou com inteira gloria.

Seria a America fatalmente descoberta
pelos portuguezes dentro de pouco tempo,
ainda que Colombo não existira

;
porque

elles, por experiência dos mares africanos,

afastavam-se sempre para oeste com fim de
evitar as calmarias da costa de Guiné; o
próprio Vasco da Gama na sua celebre via-

gem bem perto passou das terras brasileiras

e talvez só por acaso não percebeu qualquer
indicio d'ellas. Cabral emfim que seria o Co-
lombo portuguez, primeiro dos navegadores
da índia, avistou a terra americana a 22 de
Abril de lõOO. E' que elles seguiam a cor-

rente oceânica que corre no Atlântico do lado

das nossas praias.

O descobrimento do Brasil, pois, foi o
que seria igualmente o da America, uni epi-

sodio do 'périplo africano.
Por outra parte e de modo differente, des-

de os trabalhos de Marco Polo e dos cosmo-
graphos mais hábeis, os espíritos livres ha-
viam retomado a tradição antiga da Atlanti-

de. A idéa predominante era mesmo que en-

tre Calhai (China) e a Europa, o atlântico se

estenderia apenas por 90 gráos.

Por isso mais tarde a Antilha foi conside-

rada um trecho de Zipangu (Japão). Co-
lombo partilhava d'essas idéas ainda que não
primasse pela illustração, e escrevesse algu-

res que o seu descobrimento nada dependera
da geographia, astronomia, mappa ou qual-
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quer indicação da sciencia; fora obra divina
e providencial. Era esse grande génio, porém,
tenaz nas suas emprezas, talvez por ser to-

cado de fanatismo religioso. A sua intenção
seria catechisar a gentilidade e extrahir ouro
bastante para reconstruir o Santo Sepulchro.
Não deixou todavia de ter informações mais
ou menos precisas do pensamento de seus
contemporâneos quanto á possibilidade da
circumnavegação. E por isso, «a gloria de rea-

lisar o grande commettimento é toda inteira

d'elle e incomparável.
Com a viagem de Colombo abre-se um

novo cyclo de navegações que tendem a at-

tingir o oriente, não pelo périplo da Africa,

mas directamente pelo poente.
«El levante jior el poniente», é a expressão

própria d'esse grande pensamento.
O resultado foi a descoberta da America.

Mas tal era a attracção da índia que ainda
depois foi tentado o périplo da America pelo
extremo sul para chegar-se ao oriente-asiatico,

tentativa louca e dispendiosa, attenta a vasti-

dão da viagem que equivalia a uma circumna-
vegação do globo. Esse momento, vêl-o-emos,
tem importância na nossa historia.

O Brasil também necessariamente teria de
ser descoberto n'uma d'essas viagens do cy-
clo Occidental, e de facto o foi. Ojeda e Ves-
13UCÍ0 tocaram a terra brasileira no Rio Gran-
de do Norte em 1499; Vicente Janez Pinzon
e Diego de Leppe attingiram o Brasil em Ja-
neiro, Fevereiro e talvez Março de 1500, pre-
cedendo a Pedro Alvares Cabral, o descobri-
dor portuguez.

A descoberta da nossa terra foi pois feita
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quasi ao mesmo tempo por hespanhoes e por-
tuguezes, por isso que o Brasil achava-se na
interferência dos dois cyclos dos navegadores,
o cyclo atlântico occidental e o cyclo atlân-
tico sul, o dos descobridores do Novo Mundo
e o dos do caminho da índia que se cruzavam
uns e outros na linha equatorial.

Os primeiros procediam a priori preten-
dendo a circumnavegação segundo um parai-
leio intertropical; os segundos a posteriori
acompanhando a costa africana e só depois
de terem verificado que era possível contor-
nal-a. A uns guiava a theoria da espherici-
dade da terra; a outros a experiência e a
pratica da navegação que elles próprios iam
creando ao redor da Africa.

2

O descobrimento do Brasil pelo cyclo dos navegadores de oeste.

Janez Pinzon e Diego de Leppe

Alonso, Francisco e Vicente Pinzon eram
três irmãos ricos, de importante familia anda-
luza, que collocaram os seus haveres em em-
prezas marítimas de grande ousadia. Foram
sempre dedicados a Colombo e com elle des-
cobriram a America; Alonso commandava a
Finta e Vicente a Nina. ]Mais tarde, sete an-
nos depois, sem romper os laços de affeição

com o descobridor do Novo Mundo, Vicente
Janez Pinzon equipou uma frota do 4 cara-
vellas e veio em procura de terras ainda não
descobertas. Descendo ao sul da linha attin-
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giu a costa do Brasil, reconhecendo um cabo
que denominou de Santa Maria de la Conso-
lacioji a 20 de Janeiro de lõOO. Esse ponto
extremo do continente americano foi logo de-

pois chamado o cabo do Rostro hermoso
e pelos portuguezes cabo de Santa Cruz
(nome do Brasil) e afinal cabo de Santo
Agostinho (Pernambuco). Pinzon partira de
Paios em princípios de Dezembro. Attingindo
a terra americana seguiu a costa pelo norte,

por onde foi deixando signaes de occupação,
inscripções nas arvores e nas rochas e segun-
do a narração dos chronistas hespanhoes,
succedeu-lhe e aos seus sanguinolenta aven-
tura com os selvagens que se lhes antolha-
ram grandes e fortes como germanos. No rio

Meary observou, e foi o primeiro, a pororó-
ca, e navegou o mar d'agua doce do Ama-
zonas.

Perdendo de vista o Brasil viajou Pinzon
por outras terras americanas e só chegou a
Paios em setembro de lõOO, sendo logo de-
pois creado— Governador das novas terras
descobertas.— E' facto pgrém que d'ellas nun-
ca tomou posse, nem em tempo algum fez va-
ler os seus direitos. D'ahi por diante a sua
vida é obscura; é companheiro de Solis na
viagem ao longo da America do Sul em 1508;
porém de 1023 em diante não se sabem mais
noticias suas. .

.

Poucas semanas depois de Pinzon, entre
Fevereiro e Março de 1500, aportou ao Bra-
sil outro navegador hespanhol de Paios, Die-
go de Leppe, que reconhecendo o cabo de
Santo Agostinho navegou algum tanto para
o sul, verificando então que a linha da costa
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corria na direcção do sudoeste. Voltou depois
para o norte e seguiu igual rumo de Pinzon.
Depois d'essas viagens de Pinzon e Leppe fi-

cou verificada a configuração pj-ramidiforme
do Brasil pelo conhecimento da linha da costa
ao norte e a curva d'ella para sudoeste.

Pelo que acabamos de relatar, não ha du-
vida alguma que os hespanhoes tiveram a
prioridade histórica ou chronologica no des-
cobrimento do Brasil. Outras razões, porém,
haviam de prevalecer, sobre tudo entre essas,

o accordo diplomático entre Hespanha e Por-
tugal, sob o arbítrio da Santa Sé.

Quando se descobriu a America, então
supposta índia, houve um estremecimento
entre as cortes catholicas da Hespanha e

Portugal. Este, a quem o Papa havia doado
a índia oriental, (tal se doavam a príncipes
defensores da fé as nações de gentios) jul-

gou-se lesado nos seus direitos. Tornou-se
preciso regulamentar a conquista do occi-

dente; n'esse sentido imaginou-se a linha de
marcação (1493) que limitava a esphera da
acção portugueza até 100 léguas além de Ca-
bo Verde; esse limite cohibia demasiado a
expansão portugueza; era a obra de um papa
hespanhol (Alexandre vi) e o rei de Portugal
esteve a ponto de pegar em armas e de com
uma esquadra tomar á viva força as desco-
bertas de Colombo. Ainda a intervenção do pa-
pa, ajudado pela sagacidade de Fernando de
Castella, conseguiu conjurar o conflicto e de-

pois de muitas negociações celebrou-se o Tra-
tado de Tordezillas de 1494, pelo qual a li-

nha definitiva cta demarcação deveria correr
a 370 léguas a oeste de Cabo Verde. Como

i
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OS papas não aceitavam a theoria da redon-
deza da terra, julgavam que assim de modo
nenhum seria lesado o interesse da Hespa-
nha.
Em vista d'esse tratado as terras desco-

bertas por Pinzon e Leppe do cabo de Santa
Maria de la Consolacion até o ma/' tVagiia
dulce (Amazonas) cabiam sob a esphera da
posse portugueza. E é por isso que a priori-

dade d'esse descobrimento pelos hespanhoes,
feito cinco annos depois do tratado, não po-
deria prevalecer. A verdade com tudo é que
a Hespanha nunca occupou o norte do Bra-
sil ; nem hespanhoes nem portuguezes conse-
guiram colonisar essas terras no século xvi;
ao findar esse século, o dominio portuguez no
Brasil ia pouco além de Itamaracá e todo o
littoral do norte até o Oj^apoc estava vago e

entregue aos piratas e ao gentio, E demais,
toda a reclamação foi-se tornando obsoleta e

impossível desde que já em 1581 Portugal e
o Brasil cabiam sob o dominio da líespanha.

O Brasil foi para os portuguezes uma da-
diva da sua diplomacia.

Descobrimento do Brasil pelo cyclo dos navegadores do Sul.

Pedro Alvares Cabral

No dia 9 do março de 1500, sabia do Tejo
em demanda da índia, para proseguir na con-
quista encetada por Vasco da Gama, uma
grande armada de treze caravellas e mais de
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mil homens de guarnição. Um dia antes e que
era domingo, esteve surta em frente á praia
do Restello; toda a marinhagem ouviu missa
e o sermão do Bispo de Ceuta na ermida de
Belém onde foi abençoada a bandeira com a
cruz de Christo. Foi esta levada em procissão
até o embarcadouro e então entregue a Pedro
Alvares Cabral pelas mãos de el-rei D. Ma-
nuel. Fizeram-se então as despedidas entre os
adeuses do povo que accorrêra á praia.

Já no dia 14 passava a frota entre as Ca-
nárias.

Propositalmente, desviou-se do rumo habi-
tual, diz-se que para evitar as calnmrias afri-

canas e é possível também crer que pelo ins-

tincto de nov^os descobrimentos a oeste, que já
os havia e eram sabidos de todos. Comman-
dava a frota Pedro Alvares Cabral, fidalgo e
amigo de Vasco da Gama e por este recom-
mendado a el-rei D. Manuel para succedel-o
na conquista do oriente.

Também fora experiência e conselho de
Gama esse novo rumo, para oeste das terras

africanas; parecia-lhe melhor descer todo o
atlântico, sempre ao largo, até a latitude do
cabo da Boa Esperança, para só então do-
bral-o e demandar os mares orientaes. Assim
o fez Cabral ; mas de tal modo se afastou da
costa africana que aos 21 de abril teve indí-

cios de terra próxima pela presença de sar-

gassos e plantas marítimas e no dia 22 avis-

tou um monte de forma redonda a que deu o
nome de «Monte Pascoal». Xo dia seguinte ve-

lejou, com os navios menores á frente, até que
a sondagem accusou pouco fundo junto ao rio

do Frade
;
procurou entretanto melhor abrigo



HISTORIA DO BRASIL 11

e seguindo sempre para o norte ponde achar
um porto «muito bom e mui seguro» que foi

provavelmente a enseada hoje de Santa Cruz.
N'um ilhéo que havia dentro do porto foi ce-

lebrada pelo guardião frei Henrique a primei-
ra missa a 26 de abril, domingo da pascoela.
Outra missa foi celebrada no dia 1.° de maio,
em terra firme e na presença dos Índios que,
em grande numero, espantados, assistiam ás
cerimonias do culto examinando as vestes in-

sólitas dos portuguezes e a grande cruz tosca-

mente feita de troncos da floresta brasileira e
que ajudaram a erguer ao pé do altar. A terra

supposta ilha foi chamada da «Vera-Cruz», ao
depois « Santa Cruz ». Prevaleceu porém o no-
me de Brasil, pois que a terra da Santa Cruz,
desdenhada quasi pelos seus descobridores, só
chamou a attenção do mundo e d'elles pró-
prios quando os attrahiu o commercio do
«pau brasil » de que era a região muito abun-
dante.

Dez dias estiveram em aguas e terras do
Brasil, tomando provisões e entretendo-so
com os naturaes da terra, que lhes pareceu
rica de vegetação mas sem ouro e inculta. A
2 de maio aprestaram-se para a partida e
deixando em terra dous degradados na espe-
rança de mais tarde utilisal-os como interpre-
tes, velejaram para a índia, sendo mandada
uma náo a Portugal para levar a noticia do
descobrimento. Esta, não se sabe bem, foi a
de André Gonçalves ou a de Gaspar de Le-
mos ; e levou a relação da descoberta escri-

pta pelo escrivão da armada Pêro Vaz Cami-
nha.

Na frota de Pedro Alvares Cabral e na
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guarnição das náos iam homens que já tinham
grande reputação e fama, Bartholomeu Dias,

o descobridor do Cabo das Tormentas, Nico-

lau Coelho, o companheiro de Vasco da Ga-
ma e Pêro Dias, irmão e companlieiro de Bar-
tholomeu, o physico mór João, o astrónomo,
e Duarte Pacheco, fidalgo e hábil marítimo,
que, a seguir as conjecturas de escriptores

modernos, inspirara a derrota que conduzira
ao novo descobrimento.

Questões e duvidas

Bahia Cabralia. O nosso historiador

Varnhagem, talvez um pouco vaidosamente,
para justificar o seu titulo (já então o pos-

suía) de Visconde de Porto Seguro, procurou
demonstrar que o primeiro desembarque de
Cabral não foi na Coroa vermelha, ilhéo da
bahia de Santa Cruz, mas no actual Porto Se-

guro. As suas razões são porém mal deduzi-

das da carta de Vaz Caminha, que é o único
documento do tempo e de auctor presencial

dos successos e cuidadoso, pois era a sua pro-

fissão, em narral-os. Gabriel Soares diz que
foi o desembarque no rio de Santa Cruz ; e a

enseada d'este nome está para o rio do Frade
na distancia de « obra de dez léguas » assigna-

ladas por Vaz Caminha. Além d'isso, o ilhéo

da Coroa vermelha d'aquella bahia não deixa
a menor dúvida que é o mesmo descripto pelo

escrivão da armada « ilhéo grande que de
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baixa-mar fica mui vasio » sendo o carão da
praia fechado por um recife. Essa é a opinião
de Mouchez, Rohan, sem fallar em antigas
auctoridades da geographia pátria como Ay-
res do Cazal, entre todas. A enseada de San-
ta Cruz também modernamente se denominou
«Bahia Cabralia.»

Santa Cruz e Brasil. Os nomes <? Vera
Cruz e Santa Cruz » desappareceram logo ao
tempo da primeira colonisação do paiz. Os
escriptores, sobre tudo os de condição eccle-

siastica, conservaram-n'o contra a opinião do
tempo e por motivos de sentimento religioso

;

era essa entretanto, mas sem rigor, a deno-
minação official. O nome «Brasil» era já co-

nhecido na Euro]3a talvez desde o século ix,

senão mesmo em épocas anteriores. «Bresill,

Brasillj^ Braxilis, Bresilium, Presill, Pressil-

li» etc, encontram-se em vários documentos
medievaes. Um pau de tinturaria assim conhe-
cido vinha do oriente e foi de certo introdu-
zido pelos árabes que o chamavam «bakkam»,
que traduziram no latim ^bresilium», procu-
rando a analogia da raiz semítica « bak-kam »

(ardente) com a aryana <: bradsch » (port
«braza», it. «brace>, fr. «braise»). D'elle
falia o geographo viajante Abuzeid El Hacen
(ix século) e Edrisi (1153). A geographia
mythica da edade media admittia uma ilha

oceânica Brazir, Befsil, ao occidente, creada
e devorada por um volcão, sem que a respei-
to d'ella mais nada se soubesse

;
por supj^ol-a

existir entre os parallelos da Irlanda e dos
Açores, dous nomes depois fixaram-se na geo-
graphia moderna que o indicavam, a rocha do
Brazil (Brazil Rock, na Irlanda) e a ponta do
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Brasil, na ilha Terceira. No dizer de Hum-
boldt, o nome Brasil emigrou de Sumatra até
o extremo-oeste na America, gastando nesse
percurso quasi mil annos.

Acaso, tempestades, na viagem de Ca-
bral.— Havia propósito (e era a recommen-
dação de Vasco da Gama), de afastar-se da
costa africana ; havia sciencia de que os ma-
res a oeste, na largura do 18 gráos (tratado
de Tordezillas, 1494), eram de puro dominio
portuguez ; havia desejo de obstar aos pro-
gressos da expansão hespanhola no Atlântico

e isso ia sendo causa de guerra dois annos
antes do tratado ; era pois natural que no in-

teresse de exj^lorar os seus próprios mares os
j)ortuguezes não hesitassem em varrel-os com
as suas esquadras; e n'uma época de tantos

e successivos descobrimentos, a esperança de
se haver com outros era naturalissima. Na
viagem de Cabral, que tinha rota certa para
a índia, não reinava o mesmo espirito divina-

torio, único que podia alentar a frota de Co-
lombo. Não havia propósito de descobrir o
Brasil, mas menos havia ainda o acaso ou a

surpreza no descobril-o ; o extremo oeste do
Atlântico já havia revelado um mundo incó-

gnito desde 1492; e sem duvida alguma se as

expedições marítimas portuguezas desde Dom
Manoel, não fossem capitaneadas por fidalgos

e homens de guerra (ao envez de marítimos
e cosmographos como anteriormente o eram)
a terra de Santa Cruz já haveria sido desco-

berta, antes de 1500, pelos próprios portu-

guezes. Quanto á versão de que Alvares Ca-
bral foi arrojado para o occidente por tem-
pestades é inverosímil. Não se encontra essa
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noticia nos primeiros documentos do tempo
na relação da Coll. Ramusio, nem na carta
de Vaz Caminha (que se abstém de relatar,

é verdade, os successos da travessia) nem
nos escriptores portuguezes do século xvi, que
trataram do assumpto, João de Barros, Da-
mião de Góes, G. Corrêa, etc. Aquella affir-

mativa acha-se pela primeira vez em Rocha
Pitta, Historia da America portujueza, es-

cripta no século xviii e de modo que não me-
rece grande credito.

Questão c cronológica. A data de 3 de
maio para o descobrimento do Brasil é intei-

ramente arbitraria; não a justifica a correcção
gregoriana, que se tem allegado em falso para
legitimal-a. A data verdadeira é a de 22 de
abril, em que se avistou a terra, e sobre esse
dia nunca houve duvida que merecesse con-
sideração. A correcção gregoriana, se fcsse
aceitável tratando-se de facto anterior a ella,

daria a data de 2 de maio.
Ignorada nos primeiros tempos a data ver-

dadeira, o sentimento religioso imaginou-a a
3 de maio, dia da Invenção da Santa Cruz.

Gaspar de Lemos ? A carta de Vaz Cami-
nha, que é o documento por excellencia da
descoberta, não é explicita e não diz quem le-

vou a noticia a Portugal, mas é verosímil que
o portador, seguindo o rumo do norte, procu-
rasse conhecer a extensão da costa e fosse o
mesmo escolhido para dirigir a primeira ex-

pedição exploradora que em rumo certo veiu,

não a Porto Seguro, inas ao cabo de S. Roque
e desceu costeiando o littoral, o que parece
itinerário de pessoa já sabida alguma cousa
n'essas paragens. Essa consideração não é
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entretanto de grande peso, porque da expe-
dição fez parte A. Vespucio, que já conhecia
de viagens anteriores (a viagem de Hojeda)
o relevo da parte norte da America do sul,

em parte, e já sabia da linha da costa sudoeste
(viagem de Cabral) ; e vindo de Sevilha para
essa exi3loração de 1501 já tinha noticia da
viagem de Pinzon, que chegou a Paios no
anno anterior, em setembro. Não lhe faltava

mais que reconhecer a curva a norte e leste

do Brasil. — Os escriptores portiiguezes fal-

iam de Gaspar de Lemos e André Gonçalves;
Gaspar Corrêa cita o ultimo, mas Castanheda
e os escriptores officiaes que em geral o re-

petem (João de Barros e D. de Góes), men-
cionam Gaspar de Lemos. Ainda que os chro-

nistas officiaes tenham em seu favor o facto

de que poderiam consultar os archivos, são
sempre pouco cuidadosos no que diz respeito

do Brasil, ao passo que Gaspar Corrêa é

sempre consciencioso, se entendia melhor e

pessoalmente na matéria.

A primeira exploração

A noticia da descoberta da Terra de Vera
Cruz causou grande e alegre surpreza na
corte de D. Manuel, o rei afortunado. Era
mais uma esperança de riquezas imprevistas :

a grandeza que d'essa terra dizia Vaz Cami-
nha fez com que logo se aprestasse uma es-

quadra para reconhecer o paiz e as suas cos-
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tas. Ainda mesmo que não se tratasse de re-

giões incultas sem interesse directo para a

especulação do commercio, era de inestimável

preço esse ponto de repouso e de apoio, a

meio caminho da índia. A primeira expedi-

ção de três navios deixou o Tejo em maio de
1501 ; não se sabe hoje quem a commandava
senão que seria provavelmente o mesmo que
levara a noticia. Seja como fôr, a pessoa mais
eminente que n'ella embarcara foi de cer-

to Américo Vespucio, o piloto e marinheiro
mais instruído do seu tempo e que foi também
o primeiro órgão de descrédito da nossa ter-

ra. Não achou que a região valesse muito;
sem ouro, sem povos productores, parecia-lhe

uma propriedade mesquinha e dispendiosa

;

apenas notava a existência do pau brasil,

producto medíocre quando comparado ás es-

peciarias ; serviria a terra para abrigo pelos
seus portos numerosos, com boa aguada e le-

nha para as provisões, A frota de exploração
encontrou a de Cabral, que voltava da índia
na altura de Cabo-verde, e veiu tocar a costa

brasileira no cabo de S. Roque, e correu-a
toda de norte a sul até o cabo de Santa Ma-
ria (Uruguay)

;
por onde foram passando, de-

ram os exploradores, conforme o calendário,

os nomes de santos aos accidentes geographi-
cos : cabo do S. Roque (16 de agosto) cabo
de Santo Agostinho (28 de agosto) Rio S.

Francisco (4 de outubro) B. de todos os San-
tos (1 de novembro) C. de S. Thomó (21 de
dezembro) «Rio de Janeiro > ? (1.° de janeiro

de 1502) Angra dos Reis (6 de janeiro) S.

Vicente (22 de janeiro); esmorecendo o chefe

da expedição, Vespucio tomara o rumo de
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sueste, depois de viagem tempestuosa, e che-
gou a Lisboa a 7 de setembro de 1502.

Depois d'essa exploração fecunda quanto
aos progressos da geographia, mas inútil aos
interesses do commercio portuguez, a terra
de Santa Cruz foi relegada a verdadeiro ol-

vido. Foi preciso que a ambição estrangeira
viesse acordar o sentimento ou o appetite dos
seus descobridores.

O Brasil esquecido

Depois da primeira exploração de lõOl as

terras do Brasil tornaram-se constante theatro

da pirataria universal. Especuladores france-

zes, allemães, judeus e hespanhoes aqui apor-
tam, commerciam com o gentio ou asseivajam-
se e com elle convivem em egual barbaria. Os
nevegadores de todos os pontos aqui se apro-
visionam ou se abrigam das tempestades.
Aventureiros aqui desembarcam ; e vivem á
ventura, na companhia de degradados e fo-

ragidos.
O que preoccupa a corte portugueza de D.

Manoel são as riquezas do oriente. Se ainda
alguma expedição aqui toca e se demora, co-

mo a de Gonçalo Coelho e Vespucio, a que
pelo naufrágio e tempestade se divide em
duas e estabelecem feitorias, uma no Rio de
Janeiro outra em Santa Maria (Cabo Frio)

1503, não é o Brasil quem as attrahe mas sim
ainda a fascinação do oriente. A expedição de
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Gonçalo Coelho marca um momento histórico

distincto e importante: verificada como foi por
Vespucio a configuração continental do Brasil,

tão parecida com a da Africa, pensou-se em
realisar oj^ervplo brasileiro e contornar a nova
Africa para chegar a Malaca, á «feira universal»

do oriente;—tentativa fascinadora, o levante
pelo sul, egual á de Colombo el levante j^or

el poniente, empreza d'um tempo em que se

julgava a terra menor do que era realmente
e que o seu circuito apenas excederia de uma
centena de gráos.

Não devemos pois contar a expedição de
G. Coelho como destinada ao reconhecimento
das terras brasileiras. Outras visitas ao Brasil

eram as das esquadras da índia, que vinham
refrescar nos bellos e pittorescos portos: taes

as de Affonso de Albuquerque, a de D. Francis-

co de Almeida e outros. Em todo o reinado
do rei venturoso nunca mais se fallou da no-
va terra americana, que era o posto dos tra-

ficantes: n'esses vinte annos de abandono
perdeu-se o nome official da terra (Santa
Cruz), e formou-se o único que aos extra-

nhos a fazia lembrada : a região do pau
brasil.

O vácuo produzido por esse desdém ori-

ginou as lendas aventurosas próprias dos
paizes primevos e sem historia, e assim for-

mou-se a epopêa do Caramurií, o dragão
do mar—um portuguez que naufraga na
Bahia e exerce grande predomínio sobre os
selvagens. Na lenda, o segredo d'esse predo-
mínio 6 a arma de fogo que atemorisa o gen-
tio. E' certo que Diogo Alvares (Corrêa) o
Caramboró ou Caramurú é um personagem
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importante ainda nos meiados do século xvi;
é á sombra e á protecção d'elle que se colo-

nisa a Bahia. E' falso, porém, que estivesse
na corte de Henrique ii e fizesse ahi bapti-
sar a linda esposa Paraguassil. A verdade,
provavelmente, está em que a historia do Ca-
ramurú fundiu-se com outras de piratas fran-
cezes, sobretudo de Dieppe, que traficavam
com os selvagens, carregando saguins, papa-
gaios e brasil. Os escriptores do século
xviii e bajuladores genealogistas aceitaram
o mytho e o embellezaram com outras inter-

polações. D'ahi nasceu o bello poema épico
de Santa Pwita Durão, que faz entretanto Pa-
raguassii

De côr tão alva como a branca neve
E d'onde não é neve, era de rosa.

— Outra personalidade heróica é a de
um velho degradado ou naufrago, João Ra-
malho, que os colonisadores de S. Vicente
vieram encontrar com grande família patriar-

chal fundada entre os Índios. As suas exten-

sas relações com os indígenas do littoral tii-

inniqíiins e os de serra acima, guaianazes,
determinaram logo os dous pontos da pri-

meira colonisação. Também a sua influencia

foi grande e a lenda d'esse homem, que mor-
reu centenário, faz remontar a sua vinda a

uma época precolombiana. Seria elle o ver-

dadeiro descobridor da America, segundo
essa invenção aproveitada por vários escri-

ptores e ainda n'este século revivida por Gaf-

farel?
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A verdade é que muito pouco se poderia
saber de um paiz entregue ao acaso. O reina-

do de D. Manuel é o periodo mythico da nos-
sa historia. Ninguém, nem o rei nem a sua
corte fútil e incapaz, (onde na cidade de Lisboa
sobre duas mestras de leitura havia 8 perfu-

madores de luvas) poderia perceber a impor-
tância do Brasil; era Portugal n'esse tempo
a nação da grande riqueza e da grande misé-
ria ; o ouro portuguez corria em todas as par-
tes da Europa; o cruzado circulava como a
libra esterlina hoje, e Shakespeare escrevia
no Othello (iii, 4):

I had rather have lost my purse
Full of cruzadoes.

Mas ao lado do ouro nunca a penúria nem
a ignorância foram tão profundas. Com esse
estado de espirito ama-se a dissipação e nun-
ca a previdência. Colonisar o Brasil seria
dispendioso e sem lucro immediato. E o de-
serto florido da nova terra foi entregue ao es-

quecimento.

7

Os Índios selvagens

A terra então descoberta era habitada por
uma gente da mais Ínfima civilisação ; vivia
da caça e pesca, não conhecia outras armas
de industria ou de guerra senão o arco e a
clava e andava em completa nudez. Entregues
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á natureza, os Índios não comheciam Deus
nem lei, pois não era conhecel-os possuir o
terror da superstição e o dos mais fortes. A
feição dos Índios, diz o escrivão da armada
de Cabral, é « serem pardos, á maneira de
avermelhados, de bons rostos e bons narizes,

bem feitos». Quando se disse a primeira mis-
sa na terra firme, ajudaram a elevar a Cruz
e eram uns cento e cincoenta, que se mistu-
raram aos christãos.

Estiveram a bordo dos navios de Cabral,
onde não foram entendidos pelos imterpretes
mas deixaram excellente impressão pela doçu-
ra de Índole e pela curiosidade e innocencia
de suas maneiras primitivas e ingénuas.

A principio suppoz-se que eram todos os
Índios do Brasil da mesma estirpe; mas den-
tro em pouco se percebeu que se distinguiam
muito, uns de outros, pela diversidade dos
costumes, sempre incultos, pela índole pacifica

ou feroz ou ainda pelo habito de comerem a
carne humana, o qual não era de todas as tri-

bus ; e distinguiam- se egualmente pela varie-

dade das línguas. Mas na região do littoral,

que foi a melhor e mais cedo conhecida, pre-

dominavam pelo numero e valentia os « tu-

pis» : eram differentes tribus, de sul a norte,

com differentes nomes; mas a língua d'ellas

era, com poucas differenças, a mesma, d'onde
se lhe chamou merecidamente mais tarde a

«Língua geral». E' certo que os padres jesuí-

tas, ao depois, e por necessidades da cateché-

se, enriqueceram e aperfeiçoaram a língua dos
tupis e guaranis, e neste sentido não fizeram
mais que os poetas e escriptores, que fixam
em toda a parte a supremacia de um dialecto

i



HISTORIA DO BRASIL

que elles próprios ennobrecem sobre todos os

demais. Em todo o caso ainda hoje não se sa-

be bem em quantas familias distinctas se di-

videm os Índios de todo o paiz; são muito
conhecidos os tupis e foram quasi os únicos

que mais ou menos se approximaram das po-

voações civihsadas, que outros mais «bugres»,

os tapuyas, por exemplo, nunca puderam sup-

portar sem rancor.
Portuguezes e Índios praticavam-se mutua-

mente crueldades, porque não se entendiam
e nem se podiam entender attentos os diffe-

rantes gráos de civilisação. O indio tinha o
sentimento da «propriedade collectiva» (da

tribu) mas não o tinha da «propriedade pri-

vada»; o indio não julgava fazer mal, rouban-
do; e assim muitos crimes que o eram para os

christãos, para elles nada significavam. Por
outra parte, qualquer ultrage feito a um indio

por um só portuguez, d'elle eram considera-

dos responsáveis todos os j^ortuguezes onde
os encontravam, o que fazia parecer má fé,

traição ou ferocidade gratuita da parte dos
selvagens. Os civilisados, entretanto, ainda ho-

je, na guerra, responsabilisam povos inteiros

pelos erros ou crimes de poucos indivíduos.
Tinham os conquistadores na conta de ho-

mens sobrenatnraes, phantasmas vindos do
mar, «caraibas» e era natural que fossem sub-
missos ante o invasor. Esse, porém, pensou lo-

go em transformal-os em escravos; a escravi-

dão não era uma injuria para a consciência
dos negros, muito menos para a dos Índios

;

mas era um acto e o principal effeito da guerra.
A escravidão era também o trabalho e o cas-

tigo corporal, e o indio, do natureza indolente,
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não podia e não gostava de trabalhar. D'ahi
nasceram muitos tumultos e vinganças atrozes.

A acção dos padres jesuítas, que logo no
primeiro século diligenciaram civilisar os Ín-

dios, não os tornou mais christãos do que o po-
diam ser; mas conservou-os agremiados, sem
exigir maior trabalho que o que podiam dar e

sobre tudo em muitos casos poupou-lhes a de-

gradação, os horrores da crueldade, das doen-
ças e da morte ao contacto dos conquistado-
res, a cujo captiveiro preferiam o suicídio.

A ethnologia brisilica

O problema da ethnologia brasileira, depois
dos últimos estudos, de origem allemã, apre-
senta já certos aspectos claros e definidos e
pontos de apoio que se podem considerar de-

finitivos desde já, quaesquer que sejam as la-

cunas que infelizmente ainda existam.
Ainda modernos investigadores, entre os

quaes sobresahe Martins, não poderam achar
a classificação definitiva dos Índios brasilei-

ros, mas em verdade accumularam um gran-
de e substancioso material de factos que den-
tro de pouco tempo se tornou possível affron-

tar som excessiva timidez um ensaio de ge-

neralisação.

O sentimento mais primitivo e rude que
se havia formado sobre os Índios é que elles

constituíam uma só família, dilacerada em
tribus apparentemente diversas, pouco in-

portando as differenças de língua e muito
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menos de civilisação e de cultura que entre
ellas se podiam notar. O systema tinha a
vantagem de trazer uma grande simplifica-

ção, embora á custa da verdade sacrificada.

Entretanto, muitas das tribus differiam en-

tre si mais do que differem européos e afri-

canos actuaes, no ponto de vista da cultura
geral; o povo tupi, comtudo, representava,
como o judeu, o povo cosmogenico a que to-

dos oá'mais se reduziam, máo grado a Babel
das linguas. Era uma raça geral, a exemplo
da língua geral. Contribuía para isso o facto

de ser o Brasil civilisado uma única unidade
politica, e os espíritos acostumavam-se a ver
debaixo do Brasil portuguez um só Brasil
indiano. A prehistoria devia subordinar-se á
historia,

A verdade, porém, era outra. Pouco apou-
co, estudadas as tribus nos seus múltiplos as-

pectos, appareceu desde logo a irreductibili-

dade de muitas d'ellas.

Hoje pelo menos podemos assegurar que
quatro grandes nações do Índios são absolu-
tamente distinctas. E são ellas: a tupy, a ta-

puya (OM Gé), a Nu-aruak e a cariba. Fora
d'esses grupos existem ainda três de menor
importância.

Além d'esses grandes grupos principaes
ficam ainda varias tribus mui pouco estuda-
das e cujos caracteres, pelo que são conhe-
cidos até hoje, não comportam uma reducção
ao schema qriadruplo que acabamos de indi-

car. E' esse, justamente, o lado obscuro da
ethnologia brasiHca e é o que provoca o ar-

dor e a diligencia dos nossos investigadores.
Para figurar-se uma distribuição geogra-
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phica das principaes naçãos indianas, basta-
nos fazel-o a largos traços. Os Tapuyas acham-
se localisados no planalto de leste do Brasil,

não muito longe da costa, entre 5 e 20 gráos
de latitude sul e 40 a 55 gráos de longitude
Occidental (meridiano de Greenwich). Os tu-

ins se estendem pelo littoral do sul a norte
e pelas regiões do Xingu e do Tapajós. Os ca-

ribas encontram-se principalmente nas Guya-
iias de leste e na Venezuela oriental. A na-
ção Nu-aruak espalha-se no sentido do nor-
deste desde a Bolivia até á costa do norte de
Venezuela atravez do Brasil e entre os limites

de 60 a 75 gráos de longitude occidental.

Também se chama Maipure (L. Adan).
Podemos represental-os pelo seguinte dia-

gramma que se imagina superposto a uma
carta da America do Sul:

Tapuyas

Tvpis

Por esse diagramma percebe-se que os tupis

partindo do sul, onde se conservam mais puros,
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(guaranis) penetraram pelo Brasil em três dire-

cções e correntes: a corrente oriental seguindo
a costa e d'onde provavelmente expelliram os

tajniyas, isto é, os bárbaros ; a corrente cen-

tral e a Occidental, que parecem menos impor-

tantes.

As migrações das varias nações indianas

não se deram em direcções uniformes e a

difficuldade de determinal-as não é pequena.
Que os tujns migraram do sul para o norte

parece cousa liquida, e por muitos motivos.

Mesmo nos tempos da descoberta já se podia
observar essa direcção e sempre os colonisa-

dores poderam observar que os tupis subiam
o littoral, quer por impulso natural, quer tam-

bém i)ara evitar a occupação européa. Ao
mesmo tempo sabe-se que a massa de tupis

do sul, os guaranis, conservam uma lingua

mais primitiva, mais contrahida, ao mesmo
tempo que revelam inferiores aptidões e esta-

do inferior de cultura.

Também ha todas as probabilidades em fa-

vor da direcção lóste-ooste seguidas pelos ta-

puyas ou Gês, não só porque o gráo de cultu-

ra d'elles vai ascendendo nessa direcção, como
porque sendo expulsos pelos guerreiros tupis

e sendo-lhes impossível atravessar o mar, não
tinham outro caminho a seguir que o de oeste.

A migração dos Nu-aruaks devia ter-se

realisado em sentido contrario á dos tupis.

Elles deviam ter descido do Norte para o Sul;

o seu núcleo principal se acha localisado en-

tre o Alto Amazonas e o Rio Negro,
O movimento dos carihas seguiu a direc-

ção de Sul para Norte. Elles occupavam a
região das Guyanas e já tinham effectuado,
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pelo mar, a conquista das pequenas Antilhas.

De onde teriam vindo? E' aqui o logar de
mencionar-se a principal descoberta de K. von
den Stein. Este, com Ehrenreich, conseguiu de-
terminar a pátria primitiva dos caribas nas
fontes do Xingu. E' ahi que se encontram as
hordas mais primitivas d'essa nação e as tri-

bus mais meridionaes ; d'ahi pois é que se
estenderam para o Norte, pois é nessa direc-

ção que se encontram as pegadas cada vez
mais numerosas do cariba.

Além da questão das migrações levanta-se
outra, a da fixação das épocas em que ellas

se realisaram, e que é naturalmente muito
mais delicada e difficil. O tereno é muito lar-

go para as hypotheses, e eis porque é muito
difficil apurar um accordo entre os ethnolo-

gos; essa discordância prova, aliás, que no
estado dos nossos conhecimentos a esse res-

peito estamos muito longe da verdade. E' pos-
sível, entretanto, esperar-se que essa, como
outras difficuldades, sejam resolvidas ao me-
nos em uma medida satisfatória quando os

estudos anthropologicos e linguisticos chega-
rem nesse dominio a um gráo de precisão de
que ainda hoje carecem.

O Dr. Carlos von den Stein pensa que
houve três épocas pre-européas quanto ao
movimento das populações aborígenes.

A primeira época é representada pela
expansão da raça Kú pelo continente e do
Aruak sobre as pequenas Antilhas. Deve-se
considerar a primeira essa época por não
haver dados em contrario e por haver docu-
mentos de que as outras migrações são pos-

teriores.
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A segunda época é representada pelo des-

envolvimento de poder dos caribas, que par-

tindo do centro do Brasil marcharam para o
norte e através do mar conquistaram aos
Aruaks as pequenas Antilhas. O fundamento
d'essa segunda época se acha no facto de que,

quando os Européos descobriram as peque-
nas Antilhas notaram maravilhados que as

"mulheres fallavam uma língua differente da
dos hoinens. Os varões eram caribas que ma-
tando os primitivos occupadores apossaram-se
das mulheres da tribu vencida, conservan-
do-as como despojos.

A terceira época é da expansão múltipla

dos tupis seguindo varias direcções do sul a

norte, nomeadamente pelo littoral. Essa ulti-

ma época, que entra pelo periodo européo da
America, é a mais segura e fundada em teste-

munhos, quer dos indígenas, quer dos primei-

ros colonisadores. Ao mesmo tempo que os

tupis migravam para o norte, os Gés, venci-

dos e alcunhados de tapuias (bárbaros) pela

raça conquistadora, iam-se recolhendo para o
occidente e para o fundo das florestas.

Será essa a verdade definitiva? Não cre-

mos, quaesquer que sejam as probabilidades
que em favor d'essa theoria militam.

Tudo parece indicar que essas três épocas
reduzem-sc talvez á historia de um século,

quando muito a do século xv, e não pode ir

muito além. O movimento dos tupis e dos ca-

ribas é quasi do tempo da descoberta, e a

conquista do littoral pelos tupis nada tinha

absolutamente de definitiva. Talvez posterio-

res ao inicio d'ella nem quatro gerações hou-
vesse decorrido. Ainda menos poder-se-ia af-
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firmar da occiípação das pequenas Antilhas
pelos caribas de Venezuela e da Guyana. .,; h

O estudo do planalto oriental boliviano no
seu declive até Matto-Grosso deveria ser mais
cuidadosamente feito e não seria de admirar
que d'ahi nos viessem revelações surprehen-
dentes.

Desse foco ethnico, se lá existio, pode-
riam radiar-se todas as raças que compõem
as nações tropicaes, porque é natural que ellas

seguissem o curso dos rios, como talvez os tu-

pis ao mesmo tempo pela bacia do Amazonas
e pela bacia do Paraguay, como os Nu-aruaks
pelo Amazonas superior e os caribas que sem
duvida vieram posteriormente. O impulsa
d'essa emigração remotíssima podia talvez

acliar-se ou na presença de uma civilisaçãa

superior como a que occupou o Peru e expel-

lio os bárbaros, ou em algum formidável ca-

taclismo não muito inverosímil na região vul-

cânica boliviana. A verdade é que só nessa
região, que comprehende as fontes das gran-
des bacias fluviaes da America do Sul, é que
se encontram vestígios simultâneos dos gran-
des grupos ethnicos que povoam o Brasil; lá

e só lá, em uma área menor, se podem cir-

cumscrever o Tupi, o Cariba e o Nu-aruak,
sem fallar de outros grupos até hoje irredu-

ctiveis ao schema já mencionado.
Passemos, agora, a caracterisar, embora

sem grande individuação, os grupos prin-

cipaes.

1. Os Tupis. Os tupis constituem o tronco
ethnico mais conhecido e pelas suas aptidões
guerreiras o que mais se expandiu e se mis-

turou com outros. E' pois essencial distinguir
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OS tupis puros dos mesclados. Entre os pri-

meiros estão os Guaranis do Paraguay e da
Argentina ao sul, e a oeste e norte os Chiri-

guanos e Guarayos (Beni e Mamoré), os Apia-
cás e Parentintins (entre Tapajoz e Madeira)
os Ouampis e Tembés (embocadura do Ama-
zonas) e os Omaguas e Kocamas (entre o Napó
8 Ucayali). São esses que no schema mencio-
nado se suppõem ter partido do sul, do Para-
guay, e seguido varias direcções pela costa e
pelo centro sempre em procura do norte.

Os tupis mesclados como os Jurunas, Ma-
nitsauás, Mundurucú, e Anetò (região do
Xingu e Tapajoz) conhecem-se e caracteri-

sam-se principalmente pelo dialecto impuro
que faliam misturado de palavras de outras
linguas.

Os tupis tnesclados são muito interessan-

tes sob todos os aspectos. Os Juninas de pelle

escura foram civilisados nos séculos xvii e

XVIII e por effeito da catechése, se a allega-

ção não era calumniosa, perderam o habito
da anthropophagia.

Os mundiiriicãs, tão bem descriptos por
Martins, excediam na arte decorativa, nos ar-

tefactos de pennas e ornavam suas cabanas
de multidão de trophéos, ossos de quatis, on-
ças e porcos.

A qualidade proeminente de todos os tu-

pis, além da paixão da guerra, que era nelles

constante, era a arte da navegação. Todos
são canoeiros habilissimos.

2. Os Gés. E' o nome que lhes dão Martius
e também Ehrenreich, utilizando a palavra
suffixa gés de muita frequência na lingua
d'elles. A denominação Tapuyas em vez de
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Gés é, como se sabe, de origem tupi. Essa
nação, se bem que não completamente estu-

dada, é, na opinião de Ehrenreich, a mais in-

teressante de todas as que povoam o Brasil,

até por ser aquella que mais nitidas nos re-

vela as phases de sua cultura. Os Gês de leste

são os mais primitivos; caçadores rudes e pri-

mevos, não conhecem a agricultura, não pra-

ticam a navegação, não sabem construir casas,

desconhecem a cerâmica e a tecelagem, não
conhecem o uso da rede.

O facto verificado pelo ethnologo citado,

de que a cultura dos Gés se desenvolve, ao
passo que se caminha para oeste, prova que
effectivamente foi nessa direcção que elles

emigraram.
Os Gês decompõem-se em varias tribus,

todas ferozes e em todo o tempo encaradas
com terror pelos colonisadores. Taes são os
Botociidos e os Aymorés.

Entre os Gés occidentaes, e conseguinte-
mente mais cultos, notam-se os Suyâs do curso
médio do Xingií, que já sabem navegar, cons-

truir suas cabanas colmeiformes e fabricar

vários utensílios de barro; e o que é caracte-

rístico, já não usam o bodoque nem defor-

mam os lábios, o nariz e as orelhas como os

rudes tapuyas, seus parentes de leste.

3. Os Nu-Aruaks. São assim denominados por
causa do prefixo Nú que deixa vestígios e

apparece em varias tribus affins que se es-

tendem, como diz von den Stein, do Xingu aos
Andes e do Paraguay ao Amazonas. A esse

grupo pertencem, no Brasil os Kustenaús do
alto Xingu que usam redes de palmeira (e

não de algodão como os caribas), os Moxós,
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Baures, os Paumarys, interessante tribu aquá-
tica e ichthyophaga que vive nos rios e la-

goas, quasi sempre em suas canoas, segundo
o testemunho de Eiirenreich.

Os Índios Aruaks, propriamente ditos, per-

deram a antiga supremacia que estendiam até

ás pequenas Antilhas e, depois da conquista
pelos Caribas, de sua primitiva importância
apenas restam algumas tribus desoladas em
condições mesquinhas, em Venezuela e na
Guyana ingleza ; nenhuma d'ellas habita o
Brasil,

4. Os Caribas. Os caribas, que ao tempo da
descoberta dominavam as Guyanas e haviam
conquistado as pequenas Antilhas, suppu-
nham-se provir do centro do Brasil, e já vi-

mos que o Dr. K. von den Stein locahsa a
pátria primitiva d'essa nação nas cabeceiras
do Xingu. Foi ahi que o illustre ethnologo
allemão encontrou varias tribus caribas, no
mais baixo degráo de cultura como os Nahu-
quas e os Bakairis, que não conhecem sequer
o ferro, nem as bebidas espirituosas, nem a
banana.

Pelos caracteres anthropologicos e liguis-

ticos essas tribus, aliás cercadas de tapuyas,
nu-aruaks e tupis, ligam-se ao grupo dos ca-

ribas, cuja massa principal deslocada para o
norte habita hoje a Guyana oriental.

Os Bakairis parecem ser os mais antigos
pelo estado puro e rude da lingua e da cultu-

ra ; mas ha ainda tribus de caribas no Ma-
deira (os Palmeias) e no sul do Piauhy (os

Pimenteiras).
Os bakairis mansos, no dizer de von den

Stein, levam uma vida idylhca e bucólica; la-



34 HiSTonrA nn btiasil

vram e criam, vestem-se á eiiropéa e na sua
lingua transparecem ás vezes vacabulos por-
tugiiezes. Ao contrario, os bakairis bravios an-
dam nús e miseravelmente, de arco e flecha e
em condições inferiores de vida e de trabalho.
Os Pimenteiras, que desde 1775 aterrorisam
os fazendeiros e criadores do Piauhy, parece
que vieram de oeste e o seu dialecto não tem
o suffixo otò do dos caribas que estacionam
longe no Ucayali e no curso superior do
Amazonas.

Nações não classificadas. Se a classifica-

ção acima reduz a poucos grupos um sem
numero de tribus, é preciso confessar que
ainda fora d'ella existem mais cinco grupos já
deliminados pelos estudos recentes : o Karajá^
o Pano, o Miranha, e o Guaycuru e os sobre-
viventes do extincto Goytacaz, os Puris. São
em todo o caso menos importantes que os
quatro grupos mencionados, acima dos ainda
não classificados.

Citaremos entre estes últimos os Júris, os
Tekunas e Uapés no oeste amazonico, os Tru-
onais no Xingu e os Bororós na região do
Araguaya, os Guatós no Kio S. Lourenço e

o interessante povo hoje extincto dos Kiriris
na região superior do S. Francisco.

Os bororós de lingua sonora são caçado-
res incultos. Os carajás, já meio civilisados,

ostentam aldêas e arruamentos de casas sobre
os bancos arenosos do Aragua5''a, e fazem-so
notar como criadores de araras, gallinhas e

patos, e outros animaes como cães, porcos do
matto, macacos, etc.
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9

A colonisação. Capitanias hereditárias

O reinado de D. Manuel escoou-se inutil-

mente para a terra; mas já nos últimos annos,
attenta a pirataria dos traficantes de pau bra-
sil, mau grado o monopólio portugiiez, im-
punha-se uma das duas alternativas: ou colo-

nisar a terra ou perdel-a. Embalde reclama-
va-se contra os corsários de Honfleur e Diep-
pe; a corte franceza parecia surda ou indiffe-

rente a todas as reclamações. Quando subindo
ao throno D. João iii (1521-1557) o novo rei

lançou vistas mais resolutas sobre a colónia
indefeza e abandonada. O seu primeiro acto

foi a constituição de uma esquadra que devia
estacionar e cruzar ao longo das costas bra-
sileiras e ao mesmo tempo servir, quanto po-
desse, ao povoamento. Foi d'ella comman-
dante Christovão Jacques, e compunha-se de
seis naus. C. Jacques fundou uma feitoria

em Pernambuco e fortificou-a. Seguindo para
o sul, na bahia de Todos os Santos bateu e

aprisionou 300 francezes, que levou para a
Europa. Um anno mais tarde um galeão fran-

cez vingava esse desastre assolando a nova
feitoria.

Tudo parecia recair no olvido, quando
corre a Europa a noticia da abundância de
prata vista nas mãos dos selvagens do rio

descoberto por Solis. A ambição despertou de
novo a apathia antiga e a dúvida de que esse
rio estaria dentro da linha de demarcação fez
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logo equipar a esquadra que com Martin Af-
fonso de Souza, armado de poderes absolutos,
conjunctamente com Pêro Lopes, seu irmão,
partiu para o Brasil. A acção de Martin A. de
Souza limitou-se ao littoral brasileiro, onde
foram collocados marcos do dominio portu-
guez.

A exploração ordenada a Martin Affonso
de Souza e a seu irmão Pêro Lopes (1530)
foi a mais precisa nos resultados : tocou suc-

cessivamente no cabo de S. Agostinho, em
Pernambuco, Todos os Santos, Rio de Janeiro,
Cananéa ; Pêro Lopes, só, foi até á ilha das
Palmas (Rio da Prata) ; em todos esses luga-
res demorou-se algum tempo, e de volta, fun-

dou S. Vicente e penetrou no interior até S.

André da Borda do Campo (S. Paulo) ; ahi
recebeu Martin Affonso o titulo de donatário
de São Vicente. Logo ao chegar ao cabo Santo
Agostinho destacou uma náu para oeste que
explorou o littoral do Norte até o rio Gurupy,
no Maranhão. Esse foi portanto o explorador
que achou a expressão mais nitida da curva
atlântica do Brasil, no curso de uma só explo-
ração. E' provável que Pêro Lopes se adian-
tasse até o Rio da Prata, emquanto Martin A.
de Souza restava em S. Vicente, e verificasse

a nenhuma existência de minas no Rio de So-
lis, ou mesmo fazendo as observações astronó-

micas, concluísse que este rio estava fora da
linha de demarcação. Voltaram ambos a Lisboa
em 1538.

Tendo já no Brasil três feitorias— Pernam-
buco, S. Vicente e Piratininga — D. João iii

desde o anno antecedente resolvera praticar

o systema de colonisação, que Christovão Ja-
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cques, natural da Madeira, já desde a expe-
dição precedente havia, de accordo com o le-

trado Diogo de Gouvêa, proposto em 1527.
Era o systeraa das capitanias hereditárias, an-

tes applicado na colonisação da Madeira e dos
Açores.

Christovão Jacques, ainda que o houvesse
pedido, não foi contemplado. Foram-n'o, e de
modo excepcional, os dous irmãos Souzas,
Pêro Lopes e Martin Affonso.

No Brasil, a coroa portugueza não encon-
trava povos bastante cultos para limitar-se a
subjugál-os e irnpor-lhes o protectorado como
na índia. Aqui seria talvez mais fácil o traba-

lho da conquista pela fraqueza da resistência;

mas era preciso povoar a terra inútil, pesqui-
zar-lhe as riquezas ainda ignoradas, em uma
palavra, fundar a sociedade e organisal-a. O
governo acoroçoaria aos que quizessem vir a
essas terras, portuguezes, especuladores e

aventureiros, a leva voluntária do povoa-
mento ; disporia de condemnados que manda-
ria a esse degredo e de forças de caracter mi-
litar que guardariam a posse da terra. Foi
esse alvitre que prevaleceu, pois quando se
soube o Brasil acossado de estrangeiros que
negociavam com o gentio, foi que D. João re-

solveu crear postos de defeza entregues como
doações a differentes fidalgos e capitães illus-

tres portuguezes. Foi dividido o paiz em lotes

de cincoenta léguas de costa e pela terra a
dentro ató á linha de demarcação. Cada lote

d'estes coube a um capitão-mór (e ás vezes
mais de um lote) o qual deveria cuidar da po-
voação e prosperidade das suas terras, exer-
cendo sobre elias direitos senhoriaes quasi
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absolutos. Essas cajntanias eram hereditárias
e foram doze, a saber: S. Vicente, Santo
Amaro, "^ Parahyba do Sul, Espirito Santo,
Torto Seguro, Illiéos, Bahia, Pernambuco, e
quatro capitanias ao norte da capitania da
Parahyba até o hinite extremo do Maranhão.
Eram desiguaes, mesmo quanto á hnha da
€0sta e algumas nem sequer foram povoadas
ou mesmo visitadas. Esses fidalgos não eram
bastante ricos para tomar a hombros tão dis-

pendiosas emprezas, ainda podendo cobrar
dizimas, escravisar o indio, retalhar as terras

em sesmarias e não responder de tudo quanto
fariam senão ao rei e em pessoa. Desde logo
denunciou-se a fraqueza essencial do systema

:

em terra tão vasta, as capitanias, indifferen-

tes entre si, não attendiam ou não podiam re-

sistir ao perigo constante da invasão corsária
franceza, que aqui e alli as atormentavam.
Faltava-lhes a unidade e o senti.fiiento do in-

teresse commum. Isso junto aos insuccessos
de muitas d'ellas, determinou o rei de Portu-
gal em 1548 a abolir as excessivas franquias
que gozavam e subordinal-as a um Governo
Central que teve a sua sede na Bahia. — A
Bahia ficava quasi no meio mathem.atico da
linha de costa melhor conhecida então e que
ia da Laguna (em Santa Catharina) até o rio

Gurupi (Maranhão). Propriamente, porém, o
Brasil habitado, e com grandes claros, esten-

dia-se apenas de Cananéa a Itamaracá.

* Este era um dos três lotes — SanfAnna, Santo
Amaro e Itamaracá — doados todos a Pêro Lopes de
Souza.
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Póde-se dizer que a coroa portugueza, ce-

dendo quasi todos os seus direitos magestati-
cos aos donatários, o que reservava para si,

não chegava para pagar o serviço da religião

que lhe competia manter e de facto reconhe-
cia a independência quasi illimitada da nova
conquista.

Essas franquias tão prematuras abysma-
ram logo as primeiras esperanças.

10

O drama e a tragedia das capitanias

A idéa de povoar o Brasil peio regimen
feudal das doações, partiu de Diogo de Gou-
vea, portuguez de grande instrucção que diri-

gia um collegio em Paris, d'onde sahiram os
fundadores da companhia de Jesus e que fez

parte mais tarde da Universidade de Bordéus.
Diogo de Gouvea associou-se a Christovão
Jacques, no pedido de concessões para colo-

nisar o Brasil em 1527. Não se sabe bem
porque, não foram attendidos ; mas a idéa,
alguns annos depois, fructificava.

Não era aliás cousa nova, esse regimen já
antes applicado aos Açores e á Madeira; mas
era um golpe ousado nas leis e no próprio in-

teresse do absolutismo real a tanto custo con-
seguido contra os privilégios dos senhores e
fidalgos. Presumivelmente, não quereriam os
conselheiros da coroa que a iniciativa d'esse
golpe partisse de vassallos. D. João iii não
hesitou em vibral-o contra a própria realesa,
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entregando a colónia ás oligarchias sobera-
nas, apenas temperadas pelo protectorado da
coroa, fraco e a tão larga distancia quasi in-

útil.

Mas era preciso adoptar uma resolução
prompta antes que os aventureiros se apos-
sassem da terra; e para um paiz de pequena
população não haveria talvez outro recurso
senão aquelle para fomentar a povoação da
nova colónia.

As capitanias eram independentes entre si

e nellas o donatário era pouco menos que o
senhor absoluto. Pouco reservou para si a
coroa, o quinto dos metaes e pedras precio-

sas (de cuja existência aliás nada se sabia), e
o resto do systema, tributário quasi todo de
imposto directo (dizimos, vigésimos da pro-
ducção, da pesca, etc), revertia na maior parte
ao interesse da colónia. Adoptavam-se as leis"

da metrópole, mas interpretadas com libera-

lidade, considerando prescriptos os crimes
commettidos além do oceano, não fossem trai-

ção ou moeda falsa, e alargando-se sem limi-

tação o direito de asylo. Essas medidas favo-
reciam a colonisação porque as leis criminaes
portuguezas (o livro V das Ordenações) eram
de tal modo draconianas e absurdas que quasi
ninguém lhes escapava : pequenas faltas eram
alli tidas por crimes graves e a phrase morra
por ello era a sentença commum de qualquer
delicto. Apesar d'isso a população de Portu-
gal, que attingira a 3 milhões d'almas e a pre-

ferencia da emigração para a índia, a perspe-
ctiva do deserto que era a terra americana,
tudo amesquinhava a corrente do povoa-
mento. Ninguém queria vir para o Brasil por
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sua própria vontade. Vinte annos depois de
constituídas, as capitanias hereditárias não
sommariam três mil colonos. A terra era des-
prezada e mesmo mal vista porque os degre-
dos menores levavam á Africa, e os maiores
ao Brasil.

Logo ao se estabelecerem foram os colo-

nos, longe da civilisação, adaptando-se á vida
selvagem e acceitando muitos dos usos dos
Índios. Em pouco tempo trocaram os alimen-
tos tradicionaes pelos da terra e em vez do
pão, a farinha da mandioca. Aprenderam por
vezes a manejar o arco e fiexa, a governar as
igaras pelos rios, a dormir em redes, a fazer
a covaira ; para essa assimilação contri-

buíam, na falta de mulheres brancas, as
uniões com as Índias, com as quaes consti-

tuíam família. Também facilitava essa barba-
risação de costumes a presença do negro afri-

cano, logo cedo importado, mais dócil e sub-
misso ao branco, em cujo serviço trabalhava.
Logo as plantas tropicaes úteis da Africa e
da índia, o aipi, a pimenta, o cará, junta-
ram-se á mandioca, ao milho e á banana in-

dígenas. O Brasil não possuía mammiferos
domesticáveis e foi o gado introduzido das
ilhas portuguezas; introduziu-se então e egual-
mente a cultura da canna de assucar em S.

Vicente em 1532 e d'ahi se espalhou por to-

das as capitanias. Essa era a grande agricul-

tura, em tal clima e tempo, só possível com
os escravos que no mesmo momento vinham
de Guiné. A grande propriedade começou
com a escravidão e foi a causa de tumultos
com os Índios, cuja ©scravisação dubiosa-
mente lee:al não tinha então assumido cara-
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cter de importância. E' o tempo dos sesmei-
ros, em que são solicitados e concedidos pe-
los donatari-QS tratos de terra (sesmarias) a
particulares que lhes devem vassalagem. A
fusão das raças branca, negra e vermelha
traduzem-se em vários tj^Dos de crusamento
f?nameluco, mulato, cafuso) branco-indio,
branco-negro, indio-negro, e tanto nas raças
como nos costumes e na linguagem que se

apropriou de vocábulos africanos e indígenas.
Os colonos, porém, dentro em pouco co-

nheceram o perigo de tanta confusão. A so-

ciedade mesclada, incapaz de unir-se, logo se

enfraquece e se corrompe. Em breve os Ín-

dios os incommodam e é preciso organisar es-

caramuças em que nem sempre são vence-
dores. Por outra parte, os corsários francezes
atacam as povoações depredando-as, e entre

o perigo do mar e o de terra, o colono, sitia-

do, estabelece-se de preferencia a meio cami-
nho da floresta virgem, um pouco afastado
da embocadura dos rios e, egualmente, em
alguma eminência. As primeiras cidades do
Brasil começam pelos morros e só tarde des-

cem á planície e nunca se formam á borda do
mar e, mesmo nos rios, só nos lugares onde
não chega o navio de longo curso — essa é

a prudência dos fundadores no século xvi e

no seguinte, que foram uma lucta interrompi-

da pela posse da terra. Assim fundaram-se
S. Christovão, Olinda, S. Vicente, longe-per-

to do oceano, Bahia e Rio (Morro do Castel-

lo) nas eminências; cidades á boca do oceano
como Fortaleza, Maceió, Desterro, Aracaju
etc, são recentíssimas. Esse problema foi lo-

go resolvido em S. Vicente por Martim Affon-
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so, que ao lado d'esse porto creou logo depois
Piratininga, no planalto, serra acima, asylo
contra o corsário do mar e guarda avançada
contra a floresta povoada de Índios.

Não se pode sustentar (o que aliás tem
sido feito) que o regimen das capitanias fosse
um desastre, só pelas dolorosas tragedias de
que foram theatro; ao contrario, foi a salva-
ção certa da colónia. Não havia outro meio
de que lançar não naquelle tempo. Ainda
hoje o Brasil resente os germens das oligar-

chias locaes que, como então, apenas toleram
o protectorado do príncipe, vencedoras umas
vezes, vencidas outras. Toda a nossa historia

é o desenvolvimento d'esse duello original.

Revezam-se cada século. As capitanias ap-
parecem no século xvi ; a união necessária
pela guerra hollandeza domina no século xvii;

o espirito das capitanias volta de novo a eman-
cipar-se no século xviii, com as minas ; a
união com a monarchia subjuga-as no século
XIX. Parece que o século xx se abrirá de novo
com o particuiarismo feudal.

Não ha que recriminar contra esse rythmo
natural da nossa historia, do qual o principio
da unidade tentado com Thomé de Souza, reali-

sado com a monarchia, tenderá sob qualquer
forma a prevalecer no futuro.

Naquelle tempo a depravação dos costumes
era grande e foi a praga das cidades ; a falta de
escrúpulos, a impunidade dos crimes novos
junta a dos prescriptos, a libertinagem oc-
casionada pela presença de raças considera-
das indignas, a quasi ausência dos órgãos da
religião nesses primeiros ensaios de estabele-
cimento, accrescidos ás calamidades do mar
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indefeso e do matto virgem, representam o
quadro imperfeito d'essa lucta gigantesca dos
donatários.

Alguns sacrificaram a fortuna, a saúde e
todos os bens, sem excluir a honra e a memo-
ria dos nomes nobilíssimos que traziam.

Muitos d'elles succumbiram tristemente na
tarefa; outros nem chegaram a inicial-a, as-

saltados logo pelo infortúnio. A expedição
que viera colonisar o Maranhão (J. Barros)
naufragou ou dispersou-se pelo mar; os colo-

nos salvou vagaram pelas costas, reduzidos á
fome ; fabricaram frágeis embarcações e nel-

las entregando-se em desespero ao oceano fo-

ram parar ao Haity, onde aos miseros aven-
tureiros nem sequer concederam a esmola de
voltar á pátria ; apenas á força de supplicas
e diligencias que o amor paterno inspirava,
conseguio João de Barros rehaver dous filhos

que estavam entre os desmandados. Entre-
tanto por causa d'essa expedição quasi ia ha-
vendo uma grande guerra

;
quando ella se or-

ganisou em Lisboa com grande luxo de armas
e material de guerra, correu o boato, e era
verdade, que pretendiam os expedicionários,
chegando ao Maranhão, conquistar a terra por
ella dentro até ás regiões do ouro do Peru,
que então fascinava o mundo e acendia a cu-

pidez dos aventureiros. O embaixador hespa-
nhol naquella cidade chegou a communical-o
ao seu rei. E eis afinal o triste epilogo d'essa
aventura criminosa!

Também foi uma tragedia a historia do do-
natário da Bahia, Francisco Pereira Couti-
nho. Homem já de edade, doente, tardo e ir-

resoluto, foi um dos últimos a colonisar o seu
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feudo (1537); já ahi encontrava um núcleo
de homens livres que assenhorearam-se da
terra (o Caramurú e outros). Ém breve os

seus próprios sesmeiros e vassalos unidos aos
Índios, que entretanto e a principio pareceram
pacíficos, revoltam-se e põem em sitio aper-

tado ao velho donatário. Chega um clérigo

impostor que traz um falso documento de pri-

são do capitão-mór que desamparado se refu-

gia em Ilhéos. Parece que na insubordinação
dos colonos e dos indígenas havia o conselho
de Diogo Alvares, personalidade cujo presti-

gio próprio eclipsava o do donatário.
Coutinho voltou á Bahia, um anno mais

tarde, a chamado dos seus falsos amigos ; mas
naufragando na ilha de Itaparica e caindo
em poder dos Índios, que o reconheceram,
foi feito prisioneiro de guerra e, em lúgubre
festim, foi morto e devorado pelos canibaes,
segundo a terrível usança.

Essa aventura repercutiu dolorosamente
na corte de Dom João iii, onde outras agru-
ras não faltavam.

Taes contratempos e outros que ainda
houve seriam, como foram, inevitáveis ao po-
voar um paiz sem immigração expontânea,
sem animaes, sem trigo, com plantas que
ainda não tinham a tradição do uso e sem re-

cursos e ao mesmo tempo ameaçado dentro e
fora do seu âmbito. Apesar de tudo, esse re-

gimen, n'esse tempo em que Portugal dictava
ao mundo o exemplo do imperialismo, foi

adoptado por outros paizes colonisadores, e

os donatários brasileiros correspondem aos
Seigneurs francezes do Canadá, aos Patrone
das colónias hollandezas, ao Staroste inglez
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da Carolina, etc. O systema devia ser man-
tido e o foi ;, cumpria aparar-lhe os exagge-
ros que a experiência mostrara inconvenien-
tes e principalmente a excessiva interinde-

pendencia das capitanias que as faziam indif-

ferentes senão inimigas, e reforçar o laço
commum d'ellas por um governo também pre-
zente e capaz de protegel-as realmente e de-
fendel-as de todas as eventualidades. Os pró-

prios donatários, que eram os órgãos naturaes
do particularismo, sentindo próxima a hora
da total ruina, foram os mesmos que em cla-

mor universal reclamaram a união. A 12 de
Maio de 1548 escrevia Luiz de Góes, de S.

Vicente a D. João iii : — Venha V. A. em
nosso auxilio : em breve esta terra se perderá
e os francezes que a tomarem tomarão depois
a Africa e irão atacar a Ásia portagueza ; e
se esses presagios não movem V. A. tenha V.

A. compaixão e piedade de tantas almas chris-

tãs d'esta terra.

No mesmo anno creou-se o Governo òeral
(1548) e foram cumi^ridos assim os desejos

de todos.

Drama e tragedia das capitanias, disse-

mos, ao caracterisar esses primeiros annos do
provamento. Só a comedia de facto não exis-

tia porque era o accordo de todos que a terra

era «triste e melancólica», sem prazeres e di-

vertimentos, rude, ignota «e desconsolada*.

A grandeza da paisagem asphyxiava o ho-
mem ; os vis insectos, venenosos reptis, mons-
tros conhecidos e imaginários, as doenças e

todos os males da luxuria e da ambição pare-

ciam aqui prosperar e recrudescer com a nos-

talgia da pátria distante.
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11

Synthese final. O humanismo e o renascimento

A época dos descobrimentos, da qual não
fizemos mais que descrever em detalhe um
dos seus episódios, é a grande éra do liuma-
nisyno e do renascimento. W o triumpho das
idéas clássicas que o obscurantismo da edade
média havia sepultado no olvido.

Nesse momento critico revivendo-se a an-
tiguidade no meio chistão, domina ao lado
das idéas pagãs o mysticismo religioso. A
«nova cavallaria do oceano» beata e atroz, é

ao mesmo tempo mystica, religiosa, fanática e
cruel;— em todas as regiões, e em toda a
parte o seu escopo é dilatar a fé, mas não
sem antes de tudo dilatar o império. A ele-

vação e a indignidade, a crueldade e a do-
çura, a ambição e a piedade, commercio de
escravos com a catechese dos infiéis. Las Ca-
sas e os Pizarros e Almagros, Anchieta e os
Gamas e Albuquerques, os apóstolos e os
aventureiros, os santos e os heroes flores-

cem todos nesse momento de transição para
a historia moderna.

Mesmo isoladamente nos indivíduos essa
contradição, signal da grande energia e do
trabalho das idéas, persiste entre a religiosi-

dade e o livre pensamento. A viagem de Co-
lombo é uma heresia— et levante por cl po-
niente; e Colombo entretanto é religioso até

á superstição: O Orenoco é para elle o caminho
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do paraíso terrestre de Adão e dil-o conven-
cidamente. Parece que toda a sciencia de Co-
lombo deriva de um medíocre tratado De
Imagine Mundi de Pierre d'Aelly.

No emtanto o que o distingue além da fé e

tenacidade, diz Humboldt, é a sua penetração,

a extrema finura com que elle aprehende os
phenomenos externos. Torna-se, pois, no seu
tempo, o órgão do humanismo clássico, o
grande renovador das ídéas antigas, e na geo-
graphía as ídéas antigas deixadas no grande
olvido medieval, preoccupado de fervor chris-

tão, eram que existia um mundo ao occidente.

A esphericídade da terra estava na doutrina
de Pythagoras, em Aristóteles que a cria re-

donda porém pequena, na tradição da Atlân-
tida, continente submerso de que deviam
existir fragmentos esparsos (talvez as ilhas

africanas de certo visitadas pelos phenicios).

Séneca escrevera esses versos propheticos

:

Venient annis ssecula seris

Quibus Oceaniis vincula rerum
Laxet, et ingens pateat tellus,

Tethyeque novos detegat orbes
Nec sit terris ultima Thule.

«Séculos virão em annos distantes em que
o Oceano relaxará os laços das cousas; ver-

se-ha então ímmensa a terra, Thetys mostrará
novos mundos e entre as terras Thule não
será mais a ultima. > Havia sido já a opinião
de Platão no Timetis o o foi de toda a anti-

guidade culta. A America foi pois também a
obra da renascença.
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Egualmente o foi o périplo da Africa. Ini-

ciou-se pelo commercio de escravos no século

XV, mas já no século seguinte soffreu o in-

fluxo dos estudos clássicos. Effectivamente já

os phenicios haviam longos séculos feito a

circumnavegação do continente negro—seis

séculos ao menos, antes de Christo. Heródoto
narra a viagem de alguns phenicios a man-
dado do Pharaó Néchao, em circumstancias

que não se podem contestar ; elles desceram
o Mar Vermelho e voltaram pelas columnas
de Hercules, verificando que a Africa era iso-

lada das outras terras, excepto ao norte do
Egypto. D'essa viagem resultou a ordem de
abrir-se um canal do Mediterrâneo para o Mar
Vermelho. (616— 600 A. C.) Segundo Heró-
doto, essa viagem durou três annos e analy-

sando-a, diz Peschel que duvidar d'essa em-
preza é injustificável pois os marinheiros phe-
nicios não estavam mais atrazados que os na-

vegadores dos séculos xv e xvi e antes, a dif-

ficuldade da navegação vindo de leste é me-
nor porque é feita no sentido da corrente sul

do oriente e o único trecho realmente difficil

é a travessia de Cabo Verde a Gibraltar, quasi
o ultimo da circumnavegação.—Também os
carthaginezes com Hannon (480—470 A. C.)

exploraram a costa africana até além de Guiné,
onde capturaram uma Chimpazé fêmea que
tomaram por mulher natural da região. Do
periplus de Hannon se gravou uma inscri-

pção carthagineza, de que possuímos a traduc-

ção em lingua grega.
Se bem que os nevegadores, exceptuando

talvez Vespucio, não tivessem grande eru-

dição, todavia faziam essas idéas parte da
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cultura universal e achavam-se disseminadas
por todos os espiritos. Não era pois de estra-

nhar que a «cavallaria do oceano», embora in-

conscientemente, fosse levada a pôr as suas
ambições e energias ao serviço da sciencia

renascida. A segunda metade do século xv
decuplicou a área conhecida do mundo, re-

velando a immensidade da terra incógnita.

O trabalho dos navegadores excitava no seio

das universidades européas a febre da erudi-

ção antiga, onde se ia buscar a chave de ta-

manhos mysterios tanto tempo obscurecidos.
Inaugurando a colonisação do Brasil pelo

systema feudal das doações, também não fize-

ram os portuguezes cousa differente do que
já haviam experimentado os colonisadores gre-
co-phenicios da antiguidade. Essa analogia
talvez não seja de todo furtuita; Diogo de
Gouvêa, de Paris, o auctor da proposta do re-

gimen colonial, professor universitário, theo-
logo e lettrado, era de facto um grande co-

nhecedor das letras clássicas. No seu collegio

em Paris e posteriormente na Universidade
de Bordéus, Diogo de Gouvêa occupava lugar
conspícuo entre os homens de espirito do seu
tempo.

Elle de certo sabia que numa das colónias

da antiguidade (que se suppõe Malabar) era
o sândalo como o páo brasil exclusiva matéria
de permuta nos primeiros tempos. Depois do
oriente o commercio expandiu-se pelo Mediter-
râneo, com o aínbar e os metaes. Parecia-se
esse caso com o da «terra do brasil* e só lhe
faltavam os entrepostos phenicios, as feitorias

de propriedade privada sem as quaes não se
poderia crear o commercio.

i
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Os greco-phenicios tiveram colónias de duas
sortes : as Apoekias que eram formadas e man-
tidas e defendidas por iniciativa de donatá-
rios e as Kleruchias que eram de todo submet-
tidas e preservadas pelo estado. Como lá, nós
evoluim.os da Apoekia para a Kleruchia, do
particularismo feudal para o absolutismo da
coroa.





II

Tentativa lie uniílafle e orfaiisação áa fleíeza

...Está capaz para se edificar n'elle

um grande irnperio.

Gabriel Soares. Trjt. do Brasil.





o triumpho da America

O meiado do século xvi marca um mo-
mento original da historia humana: o polo
da attenção universal declinou de chofre para
a America. Foi uma declinação gigantesca
que abalou o mundo; desfez-se a magia do
oriente com o sândalo e as especiarias, e a

eila succedeu agora a fascinação do ouro em
massa e da prata do México e do Peru, en-

voltos nas façanhas sangrentas e inauditas

dos conquistadores. Á realidade, que já era
assombrosa, juntaram-se lendas ainda mais
inverosimeis, e talvez sem ellas o povoamento
do novo mundo fora impossível.

Para nós foi um momento decisivo. Ao
norte do Brasil é que se collocava o imagi-
nário paiz do El-Dorado, ficção maravilhosa
de um reino encantado cujo príncipe, ungido
ao anoitecer de óleo, pela manhã, ao levan-

tar-se revolvia-se em pó de ouro resplande-
cente. El-Dorado tinha palácios de esmerai-
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das e saphiras e os seus domínios eram fe-

chados por cordilheiras de crystal. Essa le-

genda abriu o appetite dos aventureiros, já
preparados pelas riquezas magnificas dos
Incas. E punha-se essa região encantada,
como em geral succede, no trecho então me-
nos conhecido da America do Sul, entre o
Oyapoc e o Maranhão e pelo interior d'essas
terras e d'ellas por oeste até os confins das
cordilheiras. Foi para achar o paiz assom-
broso que Orellana desceu do Peru, e foi o
primeiro, por um rio gigantesco que parecia
antes oceano e onde bateu um exercito de
mulheres (Amazonas).

Essa aventura dava-se ás portas do Bra-
sil; isso chamou a attenção dos portuguezes,
que também commovidos pelas legendas que
corriam o mundo, volveram a pensar mais
detidamente na America. Sabia-se já então
que a terra do Peru era a mesma do Brasil;
o mesmo continente e por conseguinte a pos-
sibilidade das mesmas riquezas ; o primeiro
governador (Th. de Souza) prestou logo
muita attenção ao descobrimento das minas
que se suppunha, não tardaria a realisar-se.

A todo o tempo, os flibusteiros francezes
accossavam as costas que as capitanias não
podiam defender; era mister portanto soccor-
rel-as, firmar a propriedade do solo entre-

gue aos aventureiros de toda a parte e orga-
nisar a defeza ; não tardaria a guerra pela
posse do Brasil e então estaria elle (como
esteve depois na verdade) apparelhado para
resistir e expellir os invasores. A unidade
do paiz sob um governo único foi ao mesmo
tempo um acto de boa politica interna por-
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que obstava a ruina das capitanias enfraque-
cidas por tantas causas, e de grande previ-

são quanto a politica exterior porque fornecia

a base da reacção nacional contra os france-

zes e inesperadamente contra os hollandezes.

Já agora na consideração universal, a

America deixara de ser o mundo deserto,

maravilhoso e inútil. O ouro, as pedrarias,

o commercio da escravidão e riquezas ape-
nas susjDeitadas attrahiam a cubica européa,
e provocavam uma crise geral de todos os
valores económicos; o valor da prata ficou

reduzido a um quarto, e d'ella consistiam a
maior parte de alfaias e baixellas das casas
ricas e das egrejas. As cidades marítimas da
hansea, allemãs, flamengas e as cidades ita-

lianas tomam a primasia sobre as antigas
feiras das cidades interiores. Cada nação so-

nha repetir-se no novo continente: uma Nova
França, uma Nova Hespanha, uma Nova In-

glaterra.

O contrario succedia, porém, ao Oriente.
A índia começava talvez a despertar a re-

pulsa entre os espíritos mais eminentes ; era
um sorvedouro de homens validos e de es-

quadras que o oceano devorava. As riquezas
de outr'ora iam desapparecendo ; a empreza
Cabral rendia aos capitães 500 7o; agora já
as emprezas da índia eram um sacrifício. Em
trinta annos (1521-1551) perderam-se 32 náos
reaes no valor de mais de quinhentos mil
cruzados. Os serviços de guerra traziam o
thesouro acabrunhado de tenças e mercês
vitalícias e ao mesmo tempo, ceifando a no-
bresa e os homens validos, despovoavam os
campos. Dissipavam-se assim todas as ener-
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gias da raça portugueza. O ouro que vinha
passava para Veneza e Flandres, onde esta-

vam as industrias. Portugal ficara sendo ape-
nas o quartel militar da Europa, cheio de
soldados e consumidores, morada de extra-

nho luxo e de miséria maior ainda que o
luxo. Não tendo capacidade para a vida in-

dustrial, o paiz sabia absorver sem utilisar,

e haurir sem alimentar-se. A opulência de
suas conquistas como por encanto passava
ás mãos dos extranhos e no meio de tanta
riqueza D. João iii pedia emprestado ás pra-
ças estrangeiras. «A conquista da índia não
nos deu campos em que semeássemos (diz um
escriptor d'esse tempo) nem em que apascen-
tássemos gado, antes nos tira os que nisso
nos havia de servir. Leva-nos homens sem
nos dar outros que os suppram. Com as ilhas

e o Brasil não succede outro tanto ; com as
ilhas, iDorque se povoam d'uma vez; com o
Brasil, porque sobre povoar-se com degrada-
dos, com muito proveito e pouca despeza do
reino, é fertilissimo em assucar e outros pro-
ductos e até do trigo o pode ser e não está

tão distante que nos não possa valer em oc-

casião de apuro como não o pode a índia.»

2

O Governo Geral. Thomé de Souza e Duarte da Costa

A experiência da fraqueza das capitanias

e da desmoralisação e depravação d'ellas e a

ameaça constante dos piratas, na maior parte

francezes, que impunemente commerciavam
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com os Índios e procuravam estabelecer-se na
terra, induziram D. João iii a crear o Go~
verno geral do Brasil.

Comprou-se para sede d'esse governo a
capitania da Bahia, á familia do donatário
cujo destino lúgubre ha pouco referimos,,

ponto magnifico pela excellencia do porto
como por estar quasi no meio das costas já
aqui e alli occupadas desde Cananéa até Ita-

maracá.
Foi primeiro governador nomeado Thomé

de Souza (1549-1553), homem prudente e sisu-

do, como era sua fama, e que chegou a 29 de
Março de 1549. Logo assistido de portugue-
zes o Caramurii e outros que ahi estavam
numa pequena povoação á barra do golfo,

e com auxilio dos Índios, lançou os fundamen-
tos da Cidade do Salvador na chapada da
montanha, no logar que hoje se chama cida-
de alta.

Thomé de Souza era bastardo, porém de
grande estimação entre a nobreza pelos seus
serviços prestados no Oriente, e por « ser um
homem sério, » cousa pouco vulgar n'aquelle
tempo entre os homens de menos esmerada
educação.

Com elle vieram um Ouvidor-mór, Pêro
Borges, que tinha a seu cargo os negócios de
justiça; um Procurador António Cardoso de
Barros que devia arrecadar os impostos e
mais dinheiros da coroa, e um Cajntão-môr
da costa, Pêro Góes da Silveira, que devia
viajar e guardar o littoral. Dois d'estes eram
antigos donatários, António Cardoso, do Cea-
rá, que não colonisou e Pêro de Góes, (irmão
do Damião de Góes, o chronista) da Parahyba
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do Sul, onde os Índios assaltaram e incen-
diaram os primeiros estabelecimentos. «Acudi
com toda a gente que pude, disse elle n'uma
carta ao rei, mas quando lá fui estava tudo
destruído.» Essas novas funcções no governo
geral eram como uma compensação aos infe-

lizes vassalos. O governador geral era, co-

mo os capitães-móres das capitanias, também
o commandante das tropas.
Em companhia de Thomé de Souza vie-

ram seis Jesuítas sob a direcção do Padre
Manoel da Nóbrega. Vinham para catechi-

sar os Índios e prestar á colónia os serviços
da religião e dos bons costumes, então quasi
abandonados. Eram, além de Nóbrega, os
padres Alpiscueta Navarro, António Pires,

Leonardo Nunes e os irmãos, Diogo Jacome
e Vicente Rodrigues.

A administração de Thomé de Souza foi

hábil e de muito fructo. Organisou a defeza
das colónias, fortificando-as e tornando obri-

gatório por toda a parte o serviço militar,

mas sem excesso. Protegeu os Índios, mas
não sem castigal-os severamente quando ne-

cessário; de uma feita, tendo estes massa-
crado e devorado dois portuguezes, aprisio-

nou dous quaesquer muriibixabas (assim cha-
mam aos chefes) atou-os á bocca de uma peça
que fez disparar em seguida. Essa crueldade
foi bem inútil e parece inexplicável n'um ho-
mem como Thomé de Souza, que para pou-
par a população ou augmental-a revogava a
seu arbítrio as leis penaes das Ordenações^
perdoando a faccinoras e criminosos de toda
a casta. Assim accumulou muitas difficuldades

para os seus suecessores e auctorisou maiores
injustiças.
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Percorreu varias vezes as capitanias, dan-
do auxilio e conselho, creando povoações
(Conceição de Itanhaen e Santo André) pro-

movendo a expulsão dos hespanhóes que
commerciavam já pelo sertão do rio Paraná.

No seu governo, o Brasil foi feito bispado
separado do do Funchal de que dependia e o
primeiro Bispo foi D. Pêro Fernandes (Sar-

dinha) que chegou em 1552.
Como Thomé de Souza, o novo bispo at-

tendendo a que vinha a «terra tão nova» que-
ria dominar pela condescendência despindo-se
de rigores aqui inapplicaveis.

Ficava assim completo nos seus órgãos
essenciaes o governo do império, que nascia

no meio de tantas difficuldades.

Logo no anno seguinte, completando qua-
tro annos que era o tempo designado, pediu
para recolher-se ao seio da familia que dei-

xara na pátria. Em todo o resto da vida,

porém, foi sempre o conselheiro do governo
nas cousas do Brazil.

Duarte da Costa (1553-1558).— Foi o succes-

sor de Thomé de Souza. Prestou egualmente
serviços de valia, mas estava longe de ser

€omo o seu antecessor. O seu caracter é mais
frágil e não parece que fosse dotado de es-

pirito politico essencial á sua missão. Deve-
se-lhe entretanto fazer justiça notando que a
sua administração foi muito mais tempestuosa
que a de Thomé de Souza ; no seu tempo,
já esclarecidos da perversidade dos colonos,

os Índios em grande alliança sob o commando
de um terrível cannibal Cunhã-bebe, desde
o Cabo Frio até a Bertioga, levantaram-se
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fazendo grandes mortandades e zombaram
dos portuguezes.

Também francezes calvinistas se estabele-
ceram numerosos na bahia do Rio da Janeiro
(1555) com o seu chefe Nicoláo de Villega-
gnon, que se fortificou na ilha que tem o sea
nome hoje.

Duarte da Costa pedia recursos que nun-
ca chegavam e não podendo combater ficava
na inacção, preferindo-a á vergonha da der-
rota certa.

Também vieram com elle novos jesuítas,

e entre esses José de Anchieta, o apostolo
do Novo Mundo, a quem se deve ter chamado
á civilisação milhares de homens embruteci-
dos pela selvageria, e ter promovido a paz
entre elles e os colonos com risco de vida e
com grandes, constantes e penosos trabalhos
nos quaes consumira a existência, pondo em
prova a sua admirável caridade e amor dos
homens.

Na administração de Duarte da Costa, de-

ram-se divergências entre o bispo e o gover-
nador, sobretudo pela desmandada conducta
do filho d'este, Álvaro da Costa, moço de
grande coragem porém de costumes soltos.

Parece que o bispo o reprehendeu em pu-
blico n'um sermão, momento em que geral-

mente se condemnavam os excessos e a libi-

dinagem dos colonos. Outras razões haveriam
além d'esse pretexto e por isso formaram-se,
entre os colonos, partidos de um e outro lado
que ameaçavam perturbar a ordem. O rei fez

chamar o bispo. Pedro Fernandes effectiva-

mente embarcou em 1556; mas ainda nas
costas do Brasil, nos baixos chamados de
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D. Rodrigo, perto do rio Cururipe, naufragou,
e com outros que iam, foram devorados pe-
los Caetés. A consternação produzida por essa
desgraça ao menos poz termo a todas as dis-

putas.
Em 1558 Duarte da Costa terminou o seu

governo. O caracter de Duarte da Costa re-

sentia-se de egoismo e de parcialidade em
tudo que dizia a si próprio ou á familia. Por
causa do filho deixa lavrar a contenda com o
bispo e fomenta-a desmoralisando perante o
rei ao velho sacerdote. Não abandona o go-
verno sem reservar para si as melhores ses-

marias.
Por esse tempo morria na Bahia o cele-

bre Caramurú, já muito carregado de annos
e que fora a testemunha dos grandes acon-
tecimentos da terra, nos quaes tivera não pe-
pequena parte.

8

fundação da Cidade

A fundação de uma cidade não era pro-
blema novo para os portuguezes ; muitas vi-

ram elles nascer nas ilhas e na Africa ao re-

dor dos fortes ou ao pé das feitorias ; aqui na
America dar-se-ia o mesmo mais tarde, e as
cidades surgiriam umas das missões e aldeias
dos Índios, outras das feiras do sertão, dos
pousos de passagem e travessia dos grandes
rios, muitas ao pé dos fortes que assegura-
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vam as entradas pelo interior, da mesma ma-
neira que os bourgs, os caster e as abbadias,
e os vada dos rios, os mercados (kermesses)
dos tempos medievaes.
Em todas essas, a primeira consideração

intuitiva era a da defeza contra a ameaça ex-
terna. Thomé de Souza hesitou na escolha
entre differentes pontos e decidiu-se pelo lo-

cal que é hoje o da cidade. Transferiu o nú-
cleo de portuguezes que já ahi estavam e ha-
bitavam quasi ao pé da barra, na Villa Ve-

lha, mais para dentro do golfo, e para o alto

da tnotanha que, Íngreme do lado do mar,
seria por isso mesmo fácil de defender. Na
praia, que mais tarde o commercio povoou,
havia excellente aguada para os navios.

E com firmeza metteu mãos á obra.
• Foi logo aberta uma estrada pela monta-
nha que conduzia ao sitio escolhido na espla-

nada; fez logo uma grande cerca de páo a pi-

que a modo de trincheira provisória que mais
tarde se melhorou fazendo-a de taipa para que
a sua gente toda e soldados que trabalhavam
na edificação ficassem ao abrigo de qualquer
surpreza do gentio; foram depois arruadas
as casas, que eram cobertas de palmas de co-

queiro, e abertas as praças onde se foram fa-

zendo as casas maiores do governador, a da
camará, a cadeia, alfandega e casa dos con-

tos, ou thesouro, etc. No meio da praça, como
de costume, elevara-se o pelourinho. Ao
mesmo tempo construiam-se o CoUegio dos
padres jesuítas e outras egrejas. Toda a
gente ahi trabalhava e se improvisava de
mechanico, afora os mestres de officio que ti-

nham vindo. Os degradados, e demais colo-
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nos portuguezes que estavam na Villa Velha
onde se havia antes aposentado como foi pos-
sivel todo o pessoal, foram transferidos para
a nova povoação, agora cheia de vida e mo-
vimento. Por ventura o espectáculo de uns
ao lado de outros, os homens da mais pura
virtude e a ralé do crime, tão dissemelhantes
e tão congregados, suggeriu a Thomé de
Souza (que era também um bastardo) a idéa
de que esse novo asylo era o symbolo da al-

liança e da paz entre os homens, e assim deu
por armas á cidade em campo azul uma pom-
ba tendo no bico um ramo com três folhas de
oliveira. Sic illa ad arcam reversa est, era
a legenda.

Sem duvida alguma e por esse tempo foi

a Bahia a única metrópole do oceano. A mul-
tidão dos « varredores do mar » hollandezes,
normandos ou iberos aqui cruzavam as suas
frotas do oriente e do occidente. Trinta ou
quarenta annos de existência deram á povoa-
ção o seu caracter definitivo.

A cidade ia rapidamente crescendo. As ca-
sas agglomeravam-se pelo dorso ou pelo de-
clive da montanha. Todos os annos aportava
uma esquadra de ordem do rei com todos os
recursos necessários, mantimentos para a vida,
sinos para as egrejas e artilharia para a pra-
ça, gentes para povoal-a, orphãs para casar
e dignificar o lar vasio ou manchado pelo
concubinato, degradados, e escravos para a
agricultura. Vinham nella também os ali-

mentos tradicionaes do homem branco, o vi-

nho, o trigo, o azeite, que a colomnia não
produzia, e mais as sementes da índia, as vac-
cas e os carneiros, os porcos e os gallinaceos
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das ilhas. Assim se foi agglomerando o povo.
Annos mais tarde dizia G. de Souza: «Não faço
menção d'outras ruas porque são muitas e
seria um nunca acabar ;^> tão grande era já a
cidade. Entre as ruas a mais formosa era a
dos mercadores que ia da praça central até á
Sé, com as suas lojas de drogas, de pannos
e sedas. A praça era aberta do lado do mar
onde a montanha caía a prumo; d'esse lado
estava postada a artilharia grossa; os outros
lados eram feitos pelas casas do governo, e

outras. As festas religiosas eram continuas e
attrahiam pela sua pompa a curiosidade dos
Índios. A belleza e movimento da nova po-
voação attraíam os grandes das capitanias
que aqui passavam. Nas cercanias verdeja-
vam as hortas, ao modo dos casaes, que ali-

mentavam e abasteciam o mercado, e mesmo
na cidade o que a fazia pittoresca eram os ver-

géis e pomares das casas, cheios de arvores
da tâmara, da laranja, do figo, da romã en-

tre os pâmpanos das latadas, ao lado das
quaes emergiam ante-diluvianas e insólitas

as largas folhas da bananeira emquanto aqui
e alli sussurravam as palmas dos coqueiraes
como remigios de frechas monstruosas criva-

das no solo. Todo esse espectáculo era novo
para os que chegavam, pela flora da paysa-
gem, pela confusão das raças que a animavam
e ainda pela atmosphera de liberdade, quiçá
até de licença, que se respirava no mundo
americano.
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As tres raças. A sociedade

Logo cedo no Brasil, na sua capital, como
nas demais povoações, a obra da civilisação

foi deturpada pelo conflicto das raças, disfar-

<5ado em democracia, fructo antes da luxuria
que da piedade dos peninsulares. Desde o
primeiro momento o branco, o indio e o ne-
gro se confundem. O contacto das raças infe-

riores com as que são mais cultas sempre
desraoralisa e deprava a umas e outras.

Principalmente, porém, deprava as infe-

riores pela oppressão que soffrem, sem que
<3ste seja o peior dos contágios que vem a
supportar.

È' claro que negros e Índios, não poderiam
ser senão a occasião de desdém e de ódios
que gera e escarneo dos superiores. A mu-
lher de raça inferior não consegue ser digni-

ficada, nem mesmo depois de formada a raça
mestiça. O próprio governo considerou por
vezes uma infâmia o casamento promíscuo
de brancos e negros. O padre Xobrega diz
numa de suas cartas que um branco raptara
uma Índia e, censurado o seu procedimento,
entendeu que estava justificado, só com ba-
ptisal-a. Como poderia fundar-se um Estado
sem a possibilidade de fundar-se a familia?

O branco procurava (e isso havia já dous
séculos na península) o pretexto real do clima
para evitar os duros trabalhos da agricultura
tropical e assim escravisara os negros, e ago-
ra, quanto podiam, os índios. Começam as
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expedições escravistas manchadas na atroci-

dade de todos os crimes. A primeira conse-
quência para os colomnos era a ociosidade
dos remediados e ricos, o luxo e com elle a
depravação da energia e a dos costumes.
Quasi toda a gente tinha escravos, ou Índios
ou negros. Esse costume gerava o sarcasmo,
o ódio, o desprezo de um lado e a perfídia de
outro e o desprezo da piedade e do respeito

humano. Se accrescentarmos que na maioria
eram os brancos degradados e criminosos^
pode-se fazer idéa dos crimes que então se
commettiam e da dissolução que lavrava em
toda a sociedade. Entre raças diversas toda
a mistura por assim dizer se torna em com-
binação ; taes contactos destroem a humani-
dade no homem. Nada escapa á distribuição

do mal que a sociedade gera e espalha por
todos os escaninhos onde o sua seiva circula.

Instituindo a escravidão, a profissão princi-

pal do colono era a preza humana, a caça
aos selvagens. Os que ouviam a voz dos je-

suítas ou da consciência, fixavam-se no solo

e fundavam os engenhos ; mas compravam
os escravos que os demais iam arrancar á flo-

resta ou atravez dos mares á Africa. Os de-

mais, entregavam-se ás actividades vagabun-
das do contrabando, das rixas e demandas e

do jogo « que tão publico andava » diz o pa-

dre Blaques. Os vicios dos christãos, diz

ainda o mesmo jesuíta, junctava-se aos da
gentilidade «fazendo uma embrulhada dia-

bólica.»

A dissolução da vida moral inventara a

exculpação de que os crimes «de lá» já não
o eram aqui; também os hollandezes de Per-
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nambuco dirão mais tarde que não ha crimes
«aquém da linha equinoccial».

Os portuguezes que vieram estabelecer-se

nas terras do Brasil não pertenciam á classe

media, aliás pouco populosa n'esses começos
da edade moderna, maximé em Portugal^
onde não havia industria nem já agricultura.

Eram fidalgos ou Ínfimos plebeus e degrada-
dos ; a maior parte, gente aventurosa e sem
consciência. Uns poucos vinham por senho-
res; outros e na maioria, por governados se-

não detentos;— melhor parte era a que pes-
quisava a fortuna e as aventuras, ou fugia á
sanha da perseguição religiosa. Todos entre-

tanto reflectiam o estado de alma de Portu-
gal do tempo da Inquisição, do paiz da Eu-
ropa onde era mais cara a vida e onde o mo-
nopólio das especiarias, das sedas e preciosi-

dades do oriente tinham desenvolvido o luxo,
a corrupção e profunda miséria. Motins san-
guinolentos abalavam Portugal no tempo em
que lá fora a scentelha da Reforma passava
no ambiente ; taes foram os horrores, os as-

sassinatos, as mortandades contra judeus e
suspeitos de livre pensamento, que se achou
logo louvável crear-se o tribunal da Inquisi-
ção, ao menos como um instituto legal que
punha um termo ao tribunal tumultuario das
ruas.

Taes eram na colónia os brancos.

A gente valida era dizimada no oriente
ou em Africa; ficava e crescia a i)opulação
parasitaria, ignorante, cruel e fanática. Nos
poucos, na maioria provincianos, que sobre-
viveram ou resistiram a essa dissolução feliz-

mente é que estava a vitalidade nacional, nos
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seus navegadores e artistas; mas eram insi-

gnificantes para obstar ao desastre próximo.
Vindo para o Brasil, os brancos traziam to-

dos esses vicios da decadência que não dei-

xavam de empanar a coragem, o valor e es-

pirito de aventura que lhes eram próprios.
Os colonos são turbulentos e deshumanos

;

em breve odeiam o trabalho que relegam ao
Índio ou ao negro; adoptam a indolência e
os costumes dos naturaes, que pervertem até

ph5''sicamente trazendo o contagio das epide-
mias. Os de baixa condição, agora com a for-

tuna fácil, tornam-se arrogantes, arruinam-se
no luxo das sedas e de todos os prazeres sen-

suaes. Dentro de pouco a fortuna mais tardia

e honesta do trabalho agricola é perturbada
pela imaginação das minas, dos el-dorados e

de riquezas phantasticas— miragem continua
e quasi sempre desmentida pela decepção no
primeiro século.

O elemento conservador e aristocrático da
colónia compõe-se dos grandes senhores de
engenhos — estes á moda árabe, com a moen-
da tríplice, impellida quasi sempre á mão pe-

los escravos (porque no principio, o muar é

ainda raro). Depois dos senhores do engenho
ha os mercieiros da cidade, os ourives que
são em grande numero e os pequenos com-
merciantes. Entre uns e outros estão os capi-

tães do resgate que capturam os Índios, ao
tempo que fazem o pau brasil e as industrias

extractivas.

O negro, o fructo da escravidão africana,

foi o verdeiro elemento económico, «reador
do paiz e quasi o único. Sem elle, a colonisa-

ção seria impossível ao menos ao dissipar-se
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a illusão do ouro e das pedras preciosas que
alentavam, em grande parte e a principio,

os primeiros colonos. A adaptação dos bran-

cos ao novo clima, como a de certas plantas,

exigia esse arrimo d'onde lhe vinha a vida.

Também por outro lado foi o negro o máxi-
mo agente differenciador da raça mixta que
no fim de dous séculos já affirmaria a sua
autonomia e originalidade nacional.

Os primeiros negros são de Guiné, mas
dentro de pouco o trafico attinge Angola e a
contra costa em Moçambique, e de lá chegam
levas nas esquadras negreiras, todo o anuo.

O Índio formava uma população muito va-
ria nas suas tribus, algumas d'estas talvez

mais distanciadas entre si, do que dos bran-
cos, e possuia tal mobilidade de habitat que
seria difficil ao menos em parte assignar-lhe

região e dominio próprio. Esse elemento
ethnico pouco contribuiu e contribue ainda
pouco no desenvolvimento económico e mo-
ral do paiz— mas com toda a sua mesquinhez
de acção é todavia característico, e tem sido
falsa ou verdadeiramente utilisado como fa-

ctor aristocrático na historia da lucta entre
colonos e jesuítas e quatro séculos mais tar-

de entre os revolucionários da independên-
cia ; os autonomistas mais tarde dirão que
descendem do cabocolo. O sentimento de hu-
manidade não justifica a escravidão negra de
preferencia á vermelha, menos culta ; antes o
justificava o instincto practico, senão o pre-
juízo da cor, por se considerar a ultima mais
próxima do branco.

O branco intelHgente mas ávido e atroz,

o negro servil e o indio altivo mas indolente,
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são OS tres elementos d'onde vae sair a na-
cionalidade futura. Mas a agitação ethnica é
toda subterrânea e está repartida por todo
o subsolo, guardando a futura erupção.

As aldeias de Índios tornavam-se perigo-
sas desde que a embriaguez pela cachaça
nellas entrara com a civilisação. Então as-

sassinatos e mortes eram frequentes e segun-
do o costume d'elles, por motivos minimos e
insignificantes.

Nas cidades, a sua condição era mais to-

lerável; e a ellas accorriam sobre tudo as
mulheres Índias que preferiam naturalmente
o trato dos europeus. Alguns as desposavam;
outros, quasi todos, abusavam da innocencia
d'ellas como ainda hoje das mestiças, redu-
zindo-as por egual a concubinas e escravas.

Todavia os colonos as tinham em certa

estima. Pêro Lopes de Souza escrevia das
mulheres Tupinambás em 1531 que «eram al-

vas e mui formosas e não haviam nenhuma
inveja ás de Lisboa. » Na celebre carta de Vaz
Caminha lê-se que ellas (Tapininiquins de
Porto Seguro) eram « moças bem gentis.

»

As povoações do século xvi traduzem em
seus aspectos, excellentemente, o estado d'al-

ma brazileira naquelle tempo, que é ainda o
de hoje do interior do paiz: o luxo das se-

das e a ignorância crassa. O rico ocioso dá
para demandar, passar a vida nessas rixas

de matar o tempo.
Asselvajam-se os costumes. «O que mais

espanta os índios e os faz fugir dos portu-

guezes, diz Anchieta, são as tyrannias que
com elles usam obrigando-os a servir toda
a vida como escravos, afastando-os de pães,
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mulheres e filhos, ferrando-os e vendendo-os !

!

Nas colónias são por egual e rápidas as fal-

lencias, a ruina e a fortuna. A prosperidade e

a dissipação são gémeas.» <i Qualquer peão,
diz G. Soares, anda aqui com calções e gibões
de setim ou damasco, e trazem as mulheres
com vasquinhas do mesmo os quaes, como tem
qualquer possibilidade, tem suas casas mui
bem concertadas e trazem suas mulheres mui
bem ataviadas de jóias de ouro.»

A riqueza das cidades é entretanto movei
e precária e quasi sempre, naquelle tempo,
destruída pela repatriação dos commerciantes.

A verdadeira base económica do Brazil
desde aquelle tempo é a agricultura. No tem-
po de Anchieta os engenhos iam por 3, 8 e 12
legoas pelo interior; não ia além de certo a
penetração e o povoamento da gente civili-

sada. Mas eram já numerosos os engenhos
de assucar que trabalhavam com os muares
ou os escravos importados de Guiné.

Ainda que um pouco mais morigerada e
culta não podia essa classe conter a desordem
das povoações. Para esse escopo trabalhava
outra classe, aquella a quem devemos o gér-
men da reacção contra o espirito corruptor
da cultura colonial.
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O elemento moral. Os Jesuítas. Anchieta

O elemento moral d'essa sociedade que
florescia pela decomposição das raças foi a
Companhia de Jesus. A ella coube essa res-

ponsabilidade difficil no meio de todos os
tropeços e perfídias criados pela inércia do
estado e pelo appetite voraz dos colonos. Só
ella é quem prega os jorincipios; todos os esta-

dos estão absorvidos pelos interesses práti-

cos. Por isso o seu inimigo é a legião toda
dos conquistadores. O governo é muita vez
e quasi sempre obrigado a transigir com o
colono: o próprio Thomé de Souza, grave e
circumspecto, é vencido pelo contacto d'essa
gente criminosa e inquieta

;
pede sempre pes-

soas «hábeis e honestas» o que não o impe-
de de confessar ao rei que não castigara dois

francezes ladrões e piratas que aprisionara
porque um era bom lingua e outro ferreiro e

convinha aproveitar gente que «não cobras-

se do thesouro, » e rovogava as Ordenações^
menos por liberalismo do que por espirito

rudemente pratico.

O jesuíta porém era inflexível. Nunca ce-

dia, nem condescendia. Combatia todos os es-

cândalos e maldades, as perseguições inúteis

aos Índios, as relações illícitas e ás vezes mons-
truosas que destruíam o respeito mutuo entre

os homens e impossibilitavam a constituição da
sociedade civil. Nessa terra «desleixada e re-

missa» diz Anchieta, em vinte annos, de cerca
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de 100 mil Índios baptisados por todo o paíz,

não haveria mais que a quinta parte; o resto

fugia para a floresta, afim de escapar ao ca-

ptiveiro e a outras atrocidades. Os roubos
das suas terras já lavradas, o castigo gratuito

a pau e a espada, aterrorisava os Íncolas.

«Ficamos entre elles, diz o padre Blasques^
havidos por mentirosos, e a nossa doutrina
desacreditada.» Nem por isso arrefeciam os
padres nessa Ímproba lucta, que teve varias
phases e a que succumbiram por fim, expulsos
do paíz que educaram e onde foram a voz
quasi única do espirito christão.

A' vista da libertinagem dos colonos, pe-
diam para o reino que mandassem mulheres
«ainda que fossem erradas.» E foi pelas suas
instancias que vieram órfãs desvalidas para
se casarem com empregados, funccionarios
ou pessoas de mérito.

D'este modo procuravam levantar os cos-

tumes e nobilitar a descendência d'esses ho-
mens que aqui lançavam os fundamentos da
nova civilisação. Foram os jesuítas os pri-

meiros mestres da mocidade americana e nas
suas casas e collegios abriram escolas gra-
tuitas que o povo todo frequentava.

De toda essa plêiade dos primeiros padres
que aportaram á nova conquista com Thomé
de Souza e Duarte da Costa, entre elles dous
principalmente se distinguiram, Nóbrega e
Anchieta. Mas é todavia Anchieta, o grande
apostolo do Brasil e nos seus feitos e vida
só comparável a S. Francisco Xavier, o apos-
tolo das índias.

Anchieta nasceu em Tenerife em 1534.
Não tinha pois ainda 20 annos (1553) quan-
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do pizou O solo d'essa natureza maravilhosa
e incomparável. Essa impressão deveria ser
profunda no seu espirito de poeta imagina-
tivo e mystico. Pode-se d'elle dizer que é
brasileiro porque aqui se completou e ama-
dureceu a flor e o fructo da intelligencia. Fal-
leceu em 1597 na capitania do Espirito Santo.
Dos 63 annos da sua vida, quarenta e dous
passou-03 pois sob o céo brasílico, no seio

das nossas florestas, nas aldeias dos Índios,

e só acaso no palácio dos governadores
quando intermediário e arbitro da paz entre
os Íncolas e os conquistadores, e assim cor-

reu-lhe a vida entre innumeraveis riscos e
provações que ainda por longo tempo nobi-
litarão a sua memoria de santo.

O Padre Nóbrega e os primeiros jesuítas

Imaginaram exaggerar o culto externo para
despertar a attenção do gentio. Nesse tempo
as procissões e romarias eram frequentes;
trombetas, tambores e musica, sons ruidosos
e o pannejamento de lábaros e pallios visto-

sos e flammulas que adejavam pelas ruas
« enramadas » e pelo solo tapetado de folhas,

impressionavam fortemente os catecumenos.
A esse apparato Anchieta, que era poeta,

juntou o singular encanto do seu estro, com-
pondo autos ao modo dos que a litteratura

peninsular já possuia, mysterios religiosos e

diálogos em versos que as creanças indíge-

nas representavam nas aldeias da catechese.

Foi elle o primeiro mestre da lingua tupi que
ordenou em livros e em grammatica e affei-

çoou ás necessidades da religião e da vida
nova que trazia aos selvagens; e foi talvez

também o primeiro mestre da lingua por-
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tugueza dos primeiros brasileiros brancos ou
mamelucos.

E não é só o mestre, é o diplomata na
triste eventualidade das guerras, é o medico
que aprende dos índios a virtude das plantas
e conhece da medicina do seu tempo os remé-
dios próprios e é elle também o enfermeiro de-
dicado. Trabalha em todos os officios, que
aprende por esforço próprio.

No tempo de Anchieta a província do Bra-
sil já possuia três coUegios e residências da
companhia, templos da virtude e do trabalho
onde não penetravam as rudezas da lucta

pela existência, e onde a piedade pelo próxi-
mo era o primeiro dever. Pode-se avaliar dos
seus serviços quando se sabe que os padres
estavam sempre ao lado dos governadores
nas rebelliões dos selvagens, e d'esses os que
já haviam ouvido a voz dos jesuítas podiam
«chegar a cem mil», diz Anchieta.

rehabilitação e & defeza

Por esse tempo apontavam já todas as
questões que vieram mais tarde desenvolver-
se, e desenhavam-se todos os traços que de-
viam compor a physionomia dos séculos se-

guintes. A escravidão negra era já o apoio da
vida económica ; a paz com o gentio já se havia
roto de modo irreparável e data d'aqui a
grande confederação dos Índios de Cunabebe
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contra os conquistadores, e com ella a scisão
profunda entre o jesuíta patrono da raça per-
seguida e o colono. Também já nesse tempo
ha ensaios de expedições e bandeiras á cata
das minas; e das principaes citemos uma em
S. Vicente á chegada de Martin Affonso e ou-
tra no tempo de Thomé de Souza em Porto
Seguro, esta composta de 12 homens ao man-
do de um parente de Jorge Dias, o capitão-

mór, que acompanhado do padre jesuita As-
pilcueta Navarro galgou a serra e navegou
por um rio até longe no interior. Voltaram
elles sem ter encontrado cousa alguma. Já
datam d'esse tempo e mesmo de antes as
ameaças continuas dos flibusteiros que pu-
nham em risco o dominio portuguez na Ame-
rica.

De tudo pois que vae succeder só os fa-

ctos variam, mas as causas geraes são as mes-
inas: o corso no mar, a escravidão na borda
marítima, a ambição do ouro nos desertos
incógnitos do interior.

Na verdade, ao approximar-se o fim do pri-

meiro século da conquista os domínios portu-

guezes não eram fúteis nem somenos. O Bra-
sil d'então formava uma serie continua de co-

lónias semi-agricolas (do typo das Planta-
tion-colonies inglezas), só servidas por escra-

vos e que ia de S. Vicente a Parahyba. Além
d'esses limites, num grande trato, nenhum co-

lono havia no norte nem no sul; mas dentro
d'elles, agitava-se a vida activa nas peque-
nas villas próximas ao mar e nos engenhos^
que já attingiam a mais de uma centena, po-
voados de milhares de escravos negros e Ín-

dios. Além d'esses núcleos, havia as aldeias



HISTORIA DO BRASIL 79

e casas de jesuítas, quasi duzentas, onde se
agrupavam numerosos proselytos, sobre tudo
creanças, sob a protecção dos padres. Em
Pernambuco, S. Vicente e Bahia havia aulas
de latim e de casos de consciência e por toda
a parte aulas de lêr. A vida era de «festa e
prazeres» diz Anchieta

A' melancolia dos primeiros tempos suc-

cedia senão a alegria, ao menos a jovialidade
que dá a existência fácil quando não tran-

quilla. E havia muitas razões para a trans-

formação do antigo sentimento.
A vida civil da mãe pátria resentia-se de

profundas modificações sob o novo clima. Ao
código draconiano das Ordenações que a tudo
punia com a morte e o degredo, succedeu in-

terpretação mais liberal e talvez de tolerân-

cia excessiva. Golpeiando a lei, dizia o pratico
Thomé de Souza agora que as Ordenações
haviam sido feitas quando ainda o Brasil não
existia. E a instituição das capitanias não era
um golpe contra a lei mental? o exemplo vi-

nha, pois, da coroa.
Com as capitanias, retrocedeu-se ao feuda-

lismo, que a realesa na metrópole havia feri-

do de morte; mas ao menos com ellas, guar-
dou-se a jóia mais valiosa da coroa.

Entre todas as leis novas, a que entretanto
caracterisa esse periodo é a que para segu-
rança da terra organisava as milícias. Gran-
de acto de previsão, fundado nas flibusterias

constantes que infestavam a costa e que veiu
facilitar a defeza do paiz na lucta contra os
francezes e hollandezes.

Ordenara o rei que cada donatário tivesse

em sua capitania, com a pólvora necessária,
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pelo menos dois falcõesj seis berços, seis

meios berços, vinte arcabuzes ou espingar-
das, vinte bestas, outras vinte lanças ou chu-
ços, quarenta espadas e outros tantos gibões
d'armas, dos que se usavam (acolchoados de
algodão para amortecer o tiro das frechas).

Aos senhores de engenho e fazendas, obri-
gava a quatro terços de espingardas, vinte
espadas, dez lanças ou chuços e vinte gibões;
todos os outros moradores deveriam ter ao
menos uma arma, e não a tendo «tratariam de
obtel-a dentro de um anno»,

O desrespeito d'essa lei importaria incur-
são em graves penas. Foi essa a primeira mi-
lícia nacional, primeiro grito de alarme con-
tra a invasão estrangeira, O futuro dirá se
efficaz; mas d'este momento em diante a sur-

preza não tem mais razão de ser. Já cada um
recebera sua senha; as capitanias guardam
de reserva a porção útil de suas forças pres-
tes ao primeiro embate.

Não se poderia exigir d'esse corpo quasi
sem homogeneidade e sem coordenação de
movimentos outra resistência, nem melhor ca-

pacidade de reacção. A organisação das milí-

cias era pois, sem duvida, o primeiro signal

de sensibilidade da nossa vida externa. Os ór-

gãos da nossa peripheria aguçam-se para a
defeza: trincheiras, fortins e artilharia gros-

sa guarnecem vários pontos do littoral, na
Bahia, S. Vicente, Pernambuco. Montões de
granadas, de pregos, e pelouros, descançam
entre as setteiras d'onde espiam os guardas
vigilantes. Ao lado dos presídios agrupam-se
centenas de choças de Índios, engajados para
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O serviço e d'ellas se formam lentamente no-
vos núcleos de povoamento.

E' que o Brasil é já a terra da fortuna fá-

cil, e do peregrino poderá dizer a sentença
do Bispo de Leiria: «Vá degredado para o
Brasil d'onde voltará rico e honrado».

O costume do resgate em que por uma
faca ou um pente obtinham-se escravos e pa-
pagaios, abria agora margem, ás grandes la-

vouras do assucar e do algodão que as pesa-

das urcas levavam além do Atlântico.

Fora injusto o labéo atirado por Vespucio
á nova terra que vae agora ser disputada pe-
los dominadores do oceano.





III

Luctâ pelo coifflsrcio livre contra o monopólio

(francezes e hollandezes)





«Militaria»

A organisação da defeza fora sem duvida
o grande e primeiro trabalho do governo uni-

tário e geral ; seria impossível estendel-a por
todo o immenso littoral da região portugueza
na America sem o concurso de esquadra nu-
merosa; mas não se limitou nem por isso aos
únicos pontos do povoamento, onde pozera
pé o colono. Foi o tempo de Duarte da Costa
e Men de Sá, aquelle em que o indio foi du-
ramente combatido e victimado; massacres
de grandes hordas foram feitos, a que não
faltava a surpreza nocturna e o incêndio das
aldeias construídas de palha; á menor provo-
cação do indio, respondia o colono com as

suas terríveis— entradas— expedições mili-

tares que penetravam o interior do paiz le-

vando a escravidão e a morte. Foi egualmente
nesse periodo que começou de agir a prote-

cção e a piedade dos jesuítas. A' guerra aos
índios, juntou-se por fim a animosidade, mais



86 HISTORIA DO BRASIL

tarde guerra franca aos jesuítas por parte do
colono. D'isso trataremos no momento mais
próprio.

Pode-se entretanto affirmar que houve
certa desidia no governo de Th. de Souza.
Não só elle acoroçoou a desproporcionada
crueldade da reacção dos colonos contra o ín-

dio, como descurou a defeza e a conscripção
obrigatória, o que maiormente se sentiu no
tempo dos seus successores. Em qualquer ca-

so, fosse contra os índios ou contra o estran-
geiro, o estado de guerra se foi pouco a pouco
tornando permanente.

A arte da guerra soffreu as modificações
que impunham as circumstancias do novo
meio e o grau de civílisação do inimigo.

Contra o índio, os processos tornaram-se
naturalmente mais bárbaros. A politica do co-

lono começava por explorar a situação de dis-

córdia sempre usual entre os morubixabas e

tomava o partido de uns contra os outros;
esse recurso bárbaro, ainda o utilisou nos
tempos modernos o Brasil independente al-

liando-se a Urquiza e a Flores. Na lucta con-

tra os índios os principaes auxiliares dos por-
tuguezes eram egualmente índios. Na Bahia
logo ao principio verificou-se que os tupinam-
bás do leste (da cidade) eram inimigos de
todos os outros de Paraguassú. Para abater
os Tanioyos no sul o colono serviu-se do ódio
tradicional que contra elles tinham os temi-

mimós. Dissensões taes davam-se mesmo den-
tro das tribus e as dilaceravam e era sempre
d'esse corrupto estrume que germinava a ví-

ctoria dos conquistadores.
A habiUdade consistia em útil mas deshu-
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manamente fomentar essa intriga continua
entre os indigenas.

Não havia lugar aqui para se constituirem
exércitos ao modo dos da peninsula. Desde
logo a cavallaria, aliás já desacreditada na
Europa, foi banida pela quasi rareza dos ani-

maes. A infanteria, dividida em ter^ços (regi-

mentos) não luctava em formaturas especiaes
e as suas armas eram poucos e pesados arca-
buzes que só no século seguinte são aligeira-

dos na forma de mosquetes, e no resto piques
e chuços, mais a espada. No tempo de Ga-
briel Soares podiam-se recrutar «4.000 pretos
de Guiné e 6.000 indios flecheiros.» O canhão
de pequeno calibre, o falcão, é mais próprio
da guerra naval.

Armas novas, ás vezes trazem os euro-
peus como as espingardas de dous canos usa-

das por alguns francezes no Maranhão (1614).
Nas guerras navaes também se introduzi-

ram modificações importantes. A mais curio-

sa d'ellas foi a organisação de terríveis es-

quadrilhas de canoas, extremamente móveis,
invenção do selvagem, utilisada com êxito.

Com taes esquadrilhas é que se decidiu a to-

mada do forte de Villegagnon e da ilha de
Paranapuan (I. de Governador) e com ellas

faziam guerras de perfídia os indios de Itapa-
rica e Seregipe, no recôncavo.— Salvador Corrêa de Sá, o primeiro go-
vernador do Rio, tomou com uma esquadri-
lha de canoas em Cabo Frio uma náu france-

za de duzentos toneis.

Essas esquadrilhas operam com êxito á
noite porque quasi sem vulto só são percebi-
das pelo inimigo tardiamente; e numerosas
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como OS manipulos das legiões antigas é
muito difficil infligir-lhes perda total.

Na guerra de grande estylo como a dos
hollandezes pouco poderiam servir. Nesta,
utilisaram-se os typos em uso na Europa e

nesse tempo a galé de grandes dimensões, a
nave de 25 pés de altura e 30 no lugar dos
castellos, de grande bellesa pelo apparelho
dos mastros de velas triangulares e platafor-

mas de defeza no tope d'elles; o galeão que
como o herganiini são antes navios da paz, e

de mercadoria e transporte ; a caravella de
popa quadrada e dois castellos, de velame
quadrangular em vante. O uso do pêz ou al-

catrão e os morriões accezos para o incêndio
das náos inimigas, canhões roqueiros carre-

gados de pregos, pedras e pelouros e outras
espécies, formavam o material de combate.

O que de ordinário sobrevinha a essas

náos de linha, quando em alto mar, era a dis-

persão, porque era quasi impossível gover-
nal-as com attenção no acceso da pugna. São
frequentes por isso as acções indecisas ou fa-

lhas no oceano como foi a de Adrião Patrid
entre Bahia e Pernambuco.

O- salário dos soldados era insignificante;

no tempo dos hollandezes e na miiicia orga-
nisada por Men de Sá no Rio de Janeiro ga-

nhavam três vinténs por dia, mas só os po-

bres; porque o serviço militar é dever publi-

co. A's armas offensivas junctavam o uso do
gibão, couraça de panno cheio de algodão,
para amortecer as frechadas do indio.

Nas Filtradas contra os Índios do sertão,

iam mamelucos faladores da lingua, soldados
portuguezes e Índios armados de frecha. O
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lingiia falava aos sertanejos na fartura do
peixe e de outras vantagens da vida na costa— se elles não annuiain em descer, estava
travada a guerra e feitos escravos os que se

podiam apanhar. Essa barbaridade confran-
gia todos os sentimentos humanos, mas como
•diz Fr. Vicente do Salvador «quebravam os
pregadores os púlpitos, mas era como se pré-

;gassem no deserto».

A lei tolerava e consentia que o colono
fizesse o resgate de Índios, isto é, comprasse
aos caciques victoriosos os prisioneiros de
guerra, os quaes segundo os costumes d'essa

gente eram, como vencidos, condemnados á
morte. O colono, porém, previamente fomen-
tava a guerra ou a fazia elle próprio.

Na arte da fortificação das cidades, no que
era essencial, ainda a necessidade impoz os

processos rudimentares já conhecidos, a cai-

çara de páos, as juçaras ou cercas de espi-

nhos ou as trincheiras de taipas, como logo

se fez na fundação da Bahia. Os primeiros
fortes que se construíram, insignificantes, não
podiam resistir a um embate serio. Só no sé-

culo XVII é que com o exemplo da grande
guerra dos hollandezes, se cuidou da fortifi-

cação moderna em baluartes, com bastiões

apropriados para a defeza obliqua ; o flan-

queiamento das linhas e o cruzamento dos fo-

gos são os dous excellentes princípios intro-

duzidos nessas obras de defeza. Também foi

o exemplo da guerra hollandeza que fez o go-

verno portuguez em 1668 reformar as anti-

gas e inúteis fortificações do Kio de Janeiro.
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2

A França Antárctica

Nicoláo Durand de Villegagnon, cavalleiro

da ordem de Malta, por experiência pessoal
de suas viagens, sabia que de grande inte-

resse para a França seria organizar a posse
do Rio de Janeiro, já iniciada por innumeros
francezes. Poderia favorecel-o o rei de Fran-
ça, pois entre este paiz e Portugal, já havia
uma «guerra surda» de reclamações e protes-

tos contra os piratas bretões e normandos que
salteiavam Guiné e o Brasil. Vinham ainda
em seu auxilio os interesses dos armadores,
do commercio marítimo, do páo brasil e da
pimenta e outros productos da flora e fauna
dos trópicos ; e ainda por ultimo a necessida-

de de grande alcance politico e moral de con-

tribuir' para a paz publica, abrindo aos calvi-

nistas francezes perseguidos na pátria, um
asylo e refugio sob o céo americano. Essa ul-

tima razão interessou o almirante Coligny, que
gozava de grande favor junto ao rei Henri-
que II, que concedeu a Villegagnon dous na-

vios de guerra e um pequeno transporte para
a expedição. Aventureiros, colonos e calvi-

nistas, logo que o bando se espalhou, acor-

reram a engrossar a expedição e nella em-
barcaram no Havre; ao partir, uma grande
tempestade fel-a arribar a Dieppe, onde gran-
de parte dos embarcados acharam melhor e

mais seguro ficar em terra. Velejara em fim a

pequena esquadra atiavez do oceano e apoz
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viagem tempestuosa aportou ao Rio em no-

vembro de 1555. A principio quiz fixar-se a
colónia em um pequeno ilheo (Ratier, ilha da
Lage) na embocadura da bahia. Por impró-
pria, transferiu-a d'ahi para a ilha de Sere-

gipe (hoje Villegagnon) onde se firmou defi-

nitivamente. Entrincheirou-se nos pequenos
montes que havia nessa ilha e que foram ar-

rasados dous séculos depois, quando a nive-

laram; e ahi construiu o forte chamado de
Coligmj, em honra do seu protector. Eram
uns oitenta os colonos. Mas não viveram em
paz por muito tempo. A austeridade de cos-

tumes de Villegagnon era uma barreira aos
instinctos sensuaes dos seus companheiros,
que viam nesse asylo americano apenas uma
occasião de escaparem aos deveres da civili-

sação. Logo formou-se uma conspiração con-

tra o chefe, capitaneada por um d'aquelles in-

terpretes que já se tinham barbarisado ao
contacto do gentio. Castigou-os duramente
Villegagnon fazendo-os enforcar, ou executar
militarmente ou perdoando á troca de traba-
lhos forçados. Infelizmente, porém, escapara
ao castigo o culpado principal, o interprete,

que desde então procurara por todos os meios
fazer levantar a revolta dos Índios contra os
colonos.

No anno seguinte, a feitoria franceza, re-

cebeu um grande numero de colonos, cerca
de 300, que vieram com a esquadra de Bois-
le-Comte, sobrinho de Villegagnon; então es-

palharam-se pela ilha do Paranapiian e pela
margem occidental da bahia, onde logo se
formaram grandes plantações úteis e flores-

centes. A ellas se aggregavam e pediam ai-
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liança os Índios, os quaes Villegagnon attra-

hia pela liberalidade e por não fazer distinc-

ção entre eiles e os brancos senão que estes
lhe pareciam mais corrompidos e criminosos.

Foi talvez a discórdia sectária o estorvo
d'essa colonisação tão sabiamente iniciada. A
França Antárctica devia ser o asylo do pro-
testantismo francez ; mas é da natureza do
protestantismo, sobretudo naquelle tempo de
paixão pelo livre exame, o dividir-se em dis-

sidências e dissenções pessoaes, sendo cada
um auctoridade bastante em materia.de fé. Os
padres calvinistas que vieram na expedição
de Bois-le-Comte logo acharam que Villega-

gnon não professava a doutrina verdadeira e

não entendia o sentido verdadeiro do chris-

tianismo. Richier, Chartier, João de Lery,
theologos de Genebra, vinham reproduzir no
Novo Mundo as rixas religiosas do velho.

Villegagnon, que amava sobretudo a disci[)li-

na militar, em que se fez marinheiro e que
pedira ministros «para catechisar os selva-

gens», não possuia talvez convicções profun-
das, e sob o peso de taes irritações extempo-
râneas sentiu-se talvez secretamente conven-
cido de que era melhor voltar ao catholicis-

mo. Não o fez declaradamente, porque já era
grande a sua responsabilidade. E' certo que
na Europa o calvinismo de todas as seitas

reformistas foi a mais fanática e intolerante,

sobretudo no governo, e d'isso davam aqui
exemplo os theologos chegados, com grande
escândalo e desordem. Depois de varias esca-

ramuças, Villegagnon fel-os embarcar para a

Europa, não sem recommendal-os secreta e

barbaramente á policia catholica que então
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dominava a França. Aportaram todavia os

miseros a uma povoação protestante do litto-

ral francez onde não foram perseguidos, e

tornaram na Europa conhecido Villegagnon
pelo epitheto de Caim da America.

Também voltou Villegagnon á Europa
(1559), mas com o projecto de adquirir meios
e recursos para conquistar o Brasil aos por-

tuguezes. A occasião não era mais favorável;

as preoccupações da França eram outras e

tormentosas ; sem a protecção de Henrique ii,

que havia fallecido, e sem o auxilio e antes

com a má reputação que lhes prepararam os
calvinistas, nada conseguiu e abandonou os
seus projectos, nunca mais voltando á Ame-
rica.

Ficou assim a colónia franceza do Rio en-

tregue ao acaso e ao seu próprio destino.

3

Caracter de Villegagnon

Lustre da marinha franceza, homem de
energia e illustração notáveis, foi entretanto o
heroe da mallograda França Antárctica, victi-

ma das maiores injurias dos seus contemporâ-
neos. Os calvinistas, attrahidos ao seio da sua
tyrannia na America, pozeram-lhe o infame
epitheto de Caim, para significar que assassi-

nou os seus irmãos. Muitos historiadores resus-

citaram e revigoraram as razões que o malsina-
ram; mas, sem verdadeira critica nem exame.
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A verdade provável é que Villegagnon appel-
lára para os calvinistas como para a popula-
ção mais disposta a emigrar, e podia fazel-o
com sinceridade, sendo naquelle tempo um
dos proselytos da Reforma. Mas o seu espiri-

to interiormente vacillava ; elle não conhecia
perfeitamente a doutrina genuina como o
affirmaram os theologos de Genebra que vie-

ram aggregar-se ao aventureiro. Verdade
mais geral é que toda a França hesitava: o
protestantismo era uma questão germânica e
exercia seu influxo sobre a França, onde o
elemento germânico tem a sua parte; mas a
França no fundo é latina e a solução da fé

para ella veio afinal ser, o que devia ser, o
catholicismo. Se a França, toda a nação, he-
sitou, vacillou e definiu-se, egual sorte tive-

ram os seus filhos. Muitos d'elles aceitaram e
repelliram a nova fé e de tal modo que se
tornou proverbial a reconversão com a phra-
se de mofa— voltar ao Egyx>to— isto é, ao
seio do catholicismo. Pouco mais tarde um
dos maiores reis da França, Henrique iv, va-
cillava entre a reforma e o catholicismo, que
afinal triumphou. Como pois estranhar em
Villegagnon essa contradição própria da épo-
ca ? Nelle, homem de disciplina e de gover-
no, commandante de aventureiros e soldados,
em breve se fez a convicção de que o livre-

exame conduzia á destruição da obediência e

da subordinação. Na sua colónia os theolo-

gos lhe discutiam os pareceres e avisos e a
sisania logo se manifestara. A contradição
das suas opiniões explica-se pela versatilida-

de e fluctuação das idéas do tempo. Os dois

chronistas da França A?itarctica, são um
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exemplo: Thevet, catholico e J. de Lery, cal-

vinista, sobre idênticos successos teem opi-

niões diametralmente oppostas. Que esperar-

se pois de semelhante estado d'alma?
Ao contrario, todos os indifferentes ao fa-

natismo reformista fazem grandes elogios a
Villegagnon, sobretudo da qualidade que
mais lhe negam: a piedade humana e a libe-

ralidade. Villegagnon, de resto, era um espi-

rito pratico; eile pedia aos theologos de Ge-
nebra a catechese, base da alliança do indio

e aos demais o desenvolvimento da cultura e

das plantações já iniciadas na terra; os theo-

logos, porém, vieram para transformar a ilha

de Coligny numa pequena Bizâncio, com as

suas múltiplas questões sobre a eiicharistia,

d'onde conluios e intrigas do seu sanguino-
lento Evangelho (Thevet). Basta para justi-

ficar a honorabilidade de Villegagnon quem
como elle conhecia a responsabilidade do go-
verno colonial e era seu adversário : Men de
Sá, que o exalta e nobilita aos olhos da pos-
teridade, dando-o como um homem puro e

philantropo.

4

Expulsão dos francezes do Rio de Janeiro

Já desde o tempo de Duarte da Costa
existia, sob o mando de Villegagnon, a co-

lónia de protestantes da ilha de Seregipe na
bahia do Rio de Janeiro, onde attrahindo o
gentio faziam lucrativo commercio.
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As difficuldades em que se via Duarte da
Costa, as dissensões com o bispo, a guerra
dos indigenas em varias capitanias, juntas á
falta de maiores recursos collocaram-no em
completa inacção. O egoismo do governador
amplificava ainda esses contratempos. A ca-

mará da Bahia pedia ao rei pelas chagas de
Christo que viesse novo governo.

Foi nomeado Men de Sá, homem experi-
mentado, sábio em «lettras legaes» e irmão
do celebre poeta Sá de Miranda. Men de Sá
governou 15 annos, de 1557 a 1572; era um
homem de costumes rígidos e de grande fé.

A confiança de que gozava junto ao rei da-
va-lhe ainda maior perstigio que aos seus an-
tecessores, e elle veio para governar o Brasil
pelo tempo que quizesse. Foi seu primeiro
cuidado atalhar as muitas demandas, o jogo
e os abusos que encontrou na colónia ; domi-
nar os gentios rebeldes pela força e aos man-
sos convertel-os e agrupal-os em aldeias diri-

gidas pelos jesuítas.

Chegado um reforço de náos que pedira
para Portugal resolveu expellir os francezes
fortificados no Rio, o que logo fez derrotan-
do-os, fazendo cem prisioneiros e logo depois
demolindo e inutilisando as fortificações de
Seregipe.

Essa victoria, porém, fora inútil porque a

maior parte dos vencidos haviam-se debanda-
do pelas terras e internado na floresta, de
modo que apenas Men de Sá se retirara, de
novo os francezes voltaram ao littoral.

Tornava-se indispensável fundar ahi uma
cidade, núcleo de resistência contra os pira-

tas. Fundou-a Estacio de Sá, sobrinho do
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governador, junto ao Pão de Assucar, na
Praia vermelha, onde se fortificou construin-

do algumas trincheiras. A nova povoação era
apenas um mesquinho acampamento militar

d'onde Estacio de Sá começou a escaramuçar
contra francezes e Índios que principalmente
occupavam a ilha Paranápuan (mais tarde do
Governador), e o littoral de oeste— até o rio

Carioca. Essas guerrilhas, porém, nada tra-

ziam de definitivo e eram occasião de muitas
perdas inúteis de ambas as partes (1565-66).
D'esse estado de cousas teve noticia Men de
Sá, que embarcou na Bahia na esquadra de
Christovão de Barros e reunindo reforço de
gente e canoas em S. Vicente aproou para o
Kio de Janeiro. Então a guerra com o nume-
ro dos combatentes tomou aspecto mais rude

;

investindo contra os francezes tomou-lhes
Men de Sá as posições de IJruquinirim (praia

do Flamengo) e Paranápuan (ilha do Gover-
nador); aqui a victoria foi completa, mas não
sem a perda de muitos bravos e entre ellas a
de Estacio de Sá, ferido mortalmente no rosto
por uma frecha. Também foi ella manchada
pelo fanatismo e crueldade dos vencedores,
que fizeram crucificar alguns vencidos colo-

nistas que escaparam ao massacre da bata-
lha (1567).

Não tiveram os portuguezes o prazer de
aprisionar a Villegagnon ; suppunham-n'o no
Rio de Janeiro, mas já havia, muitos annos
antes, abandonado, e para sempre, a colónia.

A' victoria dos portuguezes seguiu-se a
transferencia da cidade para o morro de São
Januário (hoje do Castello). Ahi foi fundada
com as cerimonias usuaes a capital da nova
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capitania e traçada na ondulosa esplanada
do morro a praça onde ficariam as casas do
governo e um forte. Mais tarde derramou-se
a cidade pela encosta abaixo até á planície.

Foi primeiro governador d'ella Salvador Cor-
rêa de Sá, sobrinho do heroe que conquistou
a terra aos francezes.

5

Guerra de religião

Pela primeira vez no Brasil repercutiu,
no combate de Uruçuniirim e Faratiâpuan,
o exemplo insólito d'essas guerras de reli-

gião que abalaram a historia européa do sé-

culo XVI. Não havia a America ainda conhe-
cido esse flagello do antigo mundo. O que
accendia o furor do soldado lusitano era me-
nos o enthusiasmo patriótico que o mau zelo,

o ódio fanático e ignorante; o principal alvo
era tripudiar sanguinolentamente sobre a he-
resia reformista que ousava alçar o collo no
occidente. Para isso não pouco contribuirá o
fervor dos jesuítas, que foram o nervo princi-

pal d'essa guerra e os primeiros que se inte-

ressaram em desligar os tamoios da alliança,

ao vêr d'elles, corruptora dos protestantes.

A summa de todo esse esforço, que se deve a
Anchieta, foi o armistício de Iperoy, que den-
tro em pouco se inutilisou por si mesmo, por-
que não era próprio do selvagem a sciencia
ou constância dos compromissos diplomati-
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COS. ^ Isso ainda mais redobrou o zelo do
apostolado catholico que tinha grande interes-

se nessa guerra que se pudera dizer síia e

que devia ser o extermínio dos huguenotes.
Foram as informações de Anchieta, passando
á Bahia para receber ordens sacras, que por
fim venceram a Men de Sá. Tudo se foi pre-

parando para dar-se ao massacre o caracter

de um grande holocausto pela fé. Escolheu-se
o dia de S. Sebastião, que era o nome do rei

e da cidade nascente, para ao sol do glorioso

martyr realisar-se a hecatombe. Logo numa
das primeiras escaramuças no mar espalha-se
a lenda de um milagre como os de Ourique e

Aljubarrota. São Sebastião, trespassado de
settas de ouro fulgurantes, apparece no ar-

dor da refrega entre nuvens de pó animando
os guerreiros. O mesmo fanatismo que inicia

a lucta termina-a com seu cortejo de iniqui-

dades. Quando cessaram os pelouros e as
bombardas, começou a sangue frio a crucfixão
dos vencidos. Nem um só tamoio escapou com
vida e os francezes que não acharam a morte
na hora do extermínio foram pendurados em
páos para escarmento .., diz Simão de Vas-
concellos, um dos apologistas d'esta carnificina.

Annos antes o gérmen d'esse fervor con-
tra a heresia apparecera, quando vindo dos

^ Suppunha Anchieta nos índios dos quaes obti-

vera a promessa de paz a memoria que ello próprio
tinha quando ficando isolado entre aquelles por dous
mezes em reféns, ahi mesmo para cortar pensamentos
impudicos escreveu o seu poema consagrado á Virgem.
Também o tratado de Iperoy foi escripto na areia mas
já sem a memoria ingente que o podasse revocar á vida.
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francezes em S. Vicente andara por lá um
sábio liellenista letrado de grande lábia, fal-

lando sinistramente acerca das imagens san-
tas, das bulias e indulgências (João de Boles).

Ao sabel-o, o provincial Luiz da Gram, sae pre-
cipitadamente de Piratininga para acudir a
tempo «ao principio d'esta peste que tinha já in-

feccionado as povoações marítimas». Violenta-
mente é preso o herege e remettido para a
Bahia. Esse infeliz, em 1567, quando já ven-
cidos e exterminados os francezes no Rio,
para ahi foi remettido afim de ser justiçado
«por ventura no lugar onde começara a se-

mear as suas heresias».

Foi o ultimo echo da guerra, repercutida
quando já o olvido se fazia sobre ella. Não
justificam essa monstruosidade a legislação e

os costumes do tempo, como o pretendem al-

guns. O programma do Brasil era já o po-
voamento e por isso aqui fechavam-se os
olhos sobre o L. 5 das Ordenações, e os re-

clamos da hiquisição. Sem embargo, os ten-

taculos do polvo europeu ás vezes attingiam
o ultramar.

No momento da execução de Boles, a impe-
rícia do algoz, que lhe atormentava a agonia,
fez que José de Anchieta auxiliasse o conde-
mnado a morrer. Acto de fina caridade, diz

o chronista, e tanto maior, dizemos nós, quan-
to elle tem sido invocado contra a santidade
do apostolo. ^

1 E' innegavel a execução de um calvinista no
Rio. Mas contesta-se que fora João de Boles ou João
de Cointha, senhor de Boles, fidalgo francez e que é o
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6

Origens do Rio de Janeiro

«Por não sei que descuido, diz Fr. V. do
Salvador, esteve esta terra por povoar » e

esse descuido prolongou-se demasiadamente
até que de vagabundos que eram os flibustei-

ros francezes se fixaram de Cabo Frio ao
Kio de Janeiro. Causa pasmo que esse trecho,

o mais magnifico da capitania de S. Vicente,

não fosse aproveitado j^elos descobridores : é

que provavelmente não era conhecido quando
repartido o paiz pelas capitanias. E' muito
duvidoso que. a homens navegantes impres-
sionasse melhor o Parahyba do Sul, Macahé
e Cananéa do que o incomparável golfo de
Guanabara. O primeiro explorador, Américo
Vespucio, na carta que descreve não o no-

meia sequer ! A este attribuem agora os criti-

cos modernos o ter dado a denominação de
Janeiro porque devia ter ahi estado nesse
mez ; mas não ha provas de que tivessem dado

Monsieur Heitor da relação de João de Lery. Este Bo-
les parece que da Bahia foi mandado a Lisboa, ao rei

cardeal ou ao tribunal do Santo Officio e d'ahi degra-
dado para a índia, e perdem-se ahi as noticias d'este

personagem. Parece pois que se prendiam numa só
personalidade as historias de dous hereges, victimados
ao certo cá e lá ou pelo degredo ou pela execução. A
identidade de J. Cointha e J. Boulez ou BoIés foi es-

tabelecida de modo definitivo pelo dr. Ramiz Galvão.— Rev. Inst., t. 47. II.
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essa denominação nem ahi estado, e ha a pre-
sumpção de que tendo os exploradores de
1501 dado os nomes de santos aos pontos
que tocaram (na terra que era já de Santa
Cruz) S. Roque, S. Agostinho, S. Francisco,
etc, só aqui deUberassem abrir excepção úni-
ca com o nome de Eio de Janeiro. O primeiro
navegador que ao certo sabemos aqui esteve
foi Fernão de Magalhães em 1519, no dia de
S." Luzia, na sua viagem de circumnavegação
do globo; o historiador da sua viagem, que
escreveu muito depois dos successos, diz sim-
plesmente que os portuguezes chamavam a
essa bahia de Janeiro e os castelhanos de
Santa Luzia, mas essa asserção não envolve
a de prioridade para os portuguezes. Se os
Castelhanos não se arrogaram a posse da
terra é que sabiam ser portugueza, isto é,

estar dentro do meridiano da demarcação.
Egual procedimento tiveram apoz a desco-
berta e curso do rio Amazonas por Orellana.

Não seria talvez desarrazoado suppor que
o Rio de Janeiro é um descobrimento francez,

ainda que nos faltem provas. Os portuguezes
nunca denominavam os logares pelas datas e

se não nos enganamos Rio de Janeiro seria o
único exemplo: ao contrario, esse systema
de nominação não é raro entre os francezes.

O costume moderníssimo de designar logares

por nomes de datas nós o tomamos d'esse

povo.
Não passa isso de uma conjectura, mas é

sabido que para os primeiros colonisadores
passou essa bahia despercebida, pois não po-
dia ser desamparada e abandonada pela de
Ilheos, Porto Seguro, Espirito Santo, etc, o
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que só se pode explicar por ignorância abso-
luta d'esse ponto da costa, pois mais tarde ho-
mens como Thomé de Souza tomavam-se de
admiração diante d'este soberbo golfo, que
ainda em 1552 considerava um rio: «Mando
o dibuxo d'elle a V, A., escrevia ao rei; mas
tudo é graça o que d'elle se pode dizer,

senão pinte o que quizer como deseje um rio— isso tem este de Janeiro. Parece-me que se
deve fazer alli uma povoação honrada e boa».
Villegagnon compara-a na belleza ao lago do
Genebra, levado pelo influxo que o fazia
amar o berço do calvinismo. Se os primeiros
exploradores d'ella não faliam, se A. Vespu-
cio na viagem de 1501 não a menciona, é
que uns e outros não a conheceram antes dos
francezes e de Fernão de Magalhães.

Os piratas normandos e bretões, que con-
tinuamente hostilisavam o dominio dos por-
tuguezes e lhe assaltavam as náos da índia e
da America e quasi suscitaram a guerra entre
os dous paizes, exerciam o commercio com o
indígena desde os primeiros annos da desco-
berta. Por varias vezes encontraram-se com
os portuguezes, com sorte varia no combate;
mas de ordinário derrotados, buscaram afinal
no 3.° decennio do século os pontos do litto-

ral onde os portuguezes não se haviam fixa-

do; evitaram a Bahia, Olinda, S. Vicente e
occuparam de preferencia o norte do Atlân-
tico, e a leste. Cabo Frio e o Rio de Janeiro.
Ahi os seus agentes, commerciaes e interpre-
tes, juntos a outros aventureiros, fundiram-
se com a população nativa a ponto de aceita-
rem d'elles os costumes mais bárbaros como
a anthropophagia, se é certo o testemunho
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dos contemporâneos. Essa população de fran-
cezes e mamelucos francos fornecia uma base
excellente para o estabelecimento solido de
uma França Antárctica.

Se quizessemos levantar a questão (e a pre-
visão do futuro nos recommenda que não a
taxemos de puramente académica), a questão
de prioridade na civilisação d'este trecho da
terra, nada haveria a oppor de fundamental ás
pretenções francezas. Foram elles talvez os
descobridores, e com certeza foram os pri-

meiros d'entre os homens civilisados que ahi
se estabeleceram. Não se lhes poderia oppôr,
como aos hespanhoes, o respeito da linha de
marcação, que era um accordo apenas entre
os dois paizes da península, aos quaes ambos
o papa hespanhol Alexandre entregava tran-

quillamente o dominio temporal do planeta.
Durante largo tempo acossados nas terras

de norte e sul, os indios do Rio formaram
uma confederação de Cabo Frio até S. Vicen-
te, em defeza da terra natal ; foi a maior que
jamais os indios fizeram no Brasil, e a fama
monstruosa de Cunãbebe, o chefe que se ga-
bava de cursar-lhe nas veias o sangue de cin-

co mil inimigos devorados em combate, ate-

morisava os portuguezes; os primeiros, elles

idearam as esquadras de canoas, leves e rá-

pidas, cheias de guerreiros com as quaes va-
rias vezes abordavam á noite os grandes na-
vios artilhados dos europeus e crearam assim
uma arma terrível inteiramente nova e que
foi mais tarde utilisada. Por isso estava esse
trato de terra entregue ao selvagem e evita-

do dos portuguezes. Os francezes lograram
depois conquistal-o, não sem grandes conces-
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soes, ao indígena, com as quaes, segundo o
testemunho de Men de Sá, Villegagnon «leva

muito differente ordem que nós levamos; é

liberal em extremo com elles e faz-lhe muita
justiça.» Eis o honesto depoimento de um ini-

migo dos francezes.

Depois da victoria definitiva dos portu-
guezes, Men de Sá transferiu a Villa Velha,
conservando o patrocínio de S. Sebastião,
para o morro chamado hoje do Castello, em
cujo alto foi traçada a praça com a matriz
(hoje egreja dos Capuchinhos) as casas da
camará e do governador, todas de pedra e cal

e o forte de S. Januário. Era intuito formar
uma nova cidade real como a Bahia, capaz de
defender e soccorrer as capitanias meridio-
naes.

França equinoccial.

A expansão geographica no limiar do novo século

No período que vae da guerra franceza á
guerra hollandeza decorre meio século de
actividade em que a colónia, sem embargo de
outras aggressões externas, regulou a ques-
tão dos índios: esta, porém, s(5 ganhou mais
tarde verdadeira solução e por isso não con-
vém, sacrificando a chronologia, estudal-a
neste momento que é apenas o do seu pri-

mórdio.
Graves successos, porém, da historia por-
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tugueza vieram modificar a situação do Bra-
sil. O joven rei D. Sebastião, numa guerra
temerária e imprudente em Africa, desappa-
receu na batalha de Alcacer-Kibir, onde foi

sacrificada a flor da nobreza de Portugal
(1578); succedeu-lhe no throno o tio, o car-

deal D. Henrique, velho sem forças e já perto
da morte, que foi d'ahi a um anno. Vários fo-

ram os pretendentes á coroa, e pelo direito

e pela força d'ella se apossou Philippe ii da
Hespanha.

Esta grande mutação na metrópole trans-

formou os destinos da colónia.

As cousas foram reguladas de modo que o
Brasil, como Portugal, continuava a ser go-
vernado por funccionarios portuguezes; mas
não era menos certo que passara a ser uma
colónia da Hespanha, entregue assim ás vi-

cissitudes e destinos da nação hespanhola.
P'esse modo é que grangeamos a inveja uni-

versal que excitava no mundo o gigantesco
império hespanhol e com ella a inimisade da
Hollanda.

No Brasil, a administração depois de Men
de Sá foi dividida por dous governadores ge-

raes, um tendo a sua jurisdicção de Porto Se-

guro para o Norte com a sede na Bahia (Luiz

de Brito), outro regendo as capitanias do Sul,

com sede no Rio de Janeiro (António de Sa-

lema) 1572. Essa divisão provou mal, e logo

se restaurou o governo uno e geral (1577).

Só nos séculos seguintes vae a questão
das minas determinar a existência do gover-
no independente no sul.

Nos tempos da dominação hespanhola es-

tenderam-se os limites da colonisação e povoa-

a
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mento, que então eram em Itamaracá para
mais além, pela conquista da Parahyba (1584)
e do Rio Grande do Norte (1597). Ainda em
1610 fundaram o ponto de Fortaleza (Ceará) e

mais tarde Camocbn. Esses movimentos para
o Norte foram inseguros e lentos, e tinham
em mira pouco a pouco approximarem-se,
como sentinellas avançadas, do Maranhão
onde se haviam estabelecido os francezes e
de modo que carecia habilidade e força para
expellil-os.

Desenganados da França Antárctica mas
não do Brasil, cujo dominio portuguez jamais
reconheceram, intentaram os francezes fundar
a França equinoccial.

Sabe-se que ahi estavam desde 1594; dous
armadores de Dieppe, Jacques Riffault e Car-
los de Vaux, fixaram-se na ilha do Maranhão
e apoiaram-se no gentio, como o tinham feito

seus compatriotas no Sul. Não sem successos
obtiveram a protecção da coroa, que enxer-
gava nesse estabelecimento de iniciativa pri-

vada o ensejo de dominio no futuro. Oito an-
nos mais tarde (1612), nova expedição de
gente, sob o commando de La Ravardière, se
aggregou á primeira e conjunctamente fun-
daram a cidade de S. Luiz, em honra de
Luiz XIII.

Daniel de la Touche, senhor de la Ravar-
dière, Nicoláo de Harley e Francisco, senhor
de Rassily, todos homens de consideração e
protegidos da rainha regente, traziam por
divisa o emblema de um navio governado por
mão feminina : Tanti dux fwmina facti. A
colónia era misturada de catholicos, que pre-
dominavam, e protestantes ; com aquelles veio
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O capuchinho Claude d'Abbeville, que foi o
historiador da grande aventura.

Foi por essa razão e em vista dos progres-
sos da colónia franceza nesse momento (1613)
e poucos mezes depois que Jeronymo de Al-
buquerque se approximou dos invasores fun-
dando o forte extremo de Camociín. Os
adversários entre-olhavam-se indecisos, mas
o encontro era já inevitável. J. d'Albuquer-
que tomando a iniciativa, no anno seguinte,
saltou com 500 homens em Guaxencluba e

d'ahi conseguiu derrotar os francezes, que
acharam mais prudente assignar a paz.

Houve entretanto grande cortezia entre os
contendores, que em verdade não se fiavam
muito dos recursos próprios. Francezes e por-
tuguezes combinaram em enviar mensageiros
ás cortes de Hespanha e França para com
maior auctoridade resolver a quem caberia a
posse litigiosa da terra.

A paz, porém, foi violada por Alexandre
de Moura, de patente maior que Jeronymo de
Albuquerque, o qual chegando com grandes
soccorros de gente e de armas deu combate
aos francezes, obrigou-os com victoria facíli-

ma a capitular, mas não abusou d'ella. Os
francezes retiraram-se socegadamente para a

pátria, apenas deixando como tropheu dos
vencedores a artilharia.

Occupou-se assim o porto de S. Luiz
(1614-1Õ) e a consequência d'essa guerra foi

o acto de previsão do governo mandando fun-

dar e colonisar o Pará (1616). O novo Estado
de Maranhão (Ceará, Piauhy, Maranhão e

Pará) data de 1621.
Vê-se conseguintemenle que a expansão
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geographica da colónia portiigueza pelo lit-

toral estendeu-se de Itamaracá até ao Ama-
zonas, em trinta e dois annos, desde 1584—

•

conquista da Parahyba —-até 1616— occiípa-

ção do Pará; toda essa enorme região estava
desde o descobrimento inteiramente abando-
nada, apesar das mallogradas tentativas de
colonisal-a logo ao tempo das capitanias he-

reditárias. O Brasil attitigia, assim, em 1616,
pelo littoral do Norte, o seu meridiano extre-

mo, que era o da linha da demarcação.
E' verdade que fomos ainda além d'essa

linha conquistando o Amazonas, mas esse
meridiano resultava de um accordo com a
Hespanha (tratado de Tordezilhas) e Portu-
gal e Hespanha eram uma e única nação nes-

se tempo.
O conhecimento do interior do paiz, ao

norte, continuava entretanto muito limitado.

Muitas expedições de resgate do indio, de
certo, se tinham feito pelo sertão, mas não ti-

nham produzido o povoamento d'elle, e antes
o despovoamento pela emigração dos Índios
perseguidos. Outras entradas foram feitas em
busca de minas. A de Gabriel Soares, o cele-

bre chronista, penetrou mais de 100 léguas,
rumo do S. Francisco, fundando a meio ca-

minho e no ponto terminal fortins com guar-
nição; expedição mallograda (1591). Os Pau-
listas, de iniciativa própria, organisados em
caravanas militares ou bandeiras, penetram
pelo interior das terras do sul; uma das pri-

meiras d'ellas nessa época é de 1602, desde
São Paulo ás cabeceiras do S. Francisco, de
que temos o roteiro de Glimmer {apud Marc-
graff). Esses movimentos, que caracterisam o
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século XVII, serão estudados mais tarde— por
agora, entretanto, convém apenas notar que
a penetração do Í7iterior do Brasil nos come-
ços do novo século estava reduzida apenas^
no norte ao curso inferior dos rios, do Para-
hyba do Sul ao rio Goyana em Pernambu-
co, numa faixa mais ou menos de dez legoaSy

que é a zona da agricultura da canna de
assucar e do algodão.

A zona da criação, que se desenvolve no
século XVII, vem augmentar extraordinaria-

mente essa profundidade, ao norte, abrindo
caminhos pelo centro e em opposiçao aos rios

que correm para leste e servem á zona agri-

cola.

A zona das minas, ao sul, que também se

desenvolve nesse século, torna conhecido o in-

terior das terras meridionaes intertropicas.

No extremo sul (do Paraná ao Rio Gran-
de), o conhecimento do interior excepcional-

mente precede o do littoral, pela frequência
dos caminhos e do commercio das missões, e,

porque estando fora (de Laguna para o sul)

do meridiano de Tordezilhas, os portuguezes
não o colonisaram e os hespanhoes, ricos de
terra em demasia, não passavam quasi aquém
do Prata. Os jesuítas e os guaranys foram
os instrumentos de ligação d'essas terras (Uru-
guay, Paraguay e Paraná) que a politica se-

parava e dividia.

A synthese e os princípios geraes que se

tiram d'esses factos é que a colonisação peri-

pherica do Brasil dependeu da necessidade
do território continuo: só depois de S. Vi-

cente e Espirito Santo colonisa-se o Rio:
depois de Bahia e Pernambuco, colonisa-so
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Sergipe; foi preciso a posse da colónia do Sa-
cramento no Prata para colonisar o trecho de
Laguna ao Rio Grande do Sul.

A's vezes um dos termos d'esta serie é o
estrangeiro. O francez localisado no Mara-
nhão impelle o portuguez (cujo limite de occu-

pação effectiva era a Parahyba) a occupar o
Ceará.— O outro principio geral relativo á co-

lonisação interna e povoamento depende ex-

clusivamente da condição industrial : emquan-
to o Brasil é agricola a penetração pelo inte-

rior é a minima; é a máxima com a criação
de gado e a descoberta das ?ninas, industrias

ou productos do intimo sertão.— O terceiro é que excluido o mar, cami-
nho de todas as civilisações, o grande cami-
nho da civilisação brasileira é o Rio de S.

Francisco ; é nas suas cabeceiras que paira a

primeira bandeira de Glimmer e d'ahi se ex-

pande e ondula o impulso das tninas ; é no
seu curso médio e inferior que se expande e

propaga o impulso da criação, os dous má-
ximos factores do povoamento. As suas ondu-
lações extremas desde S. Paulo (ligado a Mi-

nas) até o Piauhy (ligado a Pernambuco)
abraçam o que hoje se poderia chamar o Bra-
sil brasileiro. O extremo norte, a Amazónia,
é em excesso indiatico; o extremo sul (Rio

Grande) é demasiado platino : ambos esses

extremos estão fora ainda hoje do seu influxo

original; revolucionam-se quando tudo está

em paz ou prosperam no meio da miséria

universal.



112 HISTORIA DO BRASIL

8

O verdadeiro antecedente da invasão hollandeza

Em geral explica-se a aggressão dos hol-

landezes ao Brasil pela guerra que sustenta-

ram por setenta annos contra a poderosa Hes-
panha, defendendo a sua independência e li-

berdade religiosa contra os reis hespanhoes,
campeões do catholicismo. Mas essa explica-

ção, satisfactoria em parte dos successos, é

insufficiente para comprehendel-os no todo.

A historia universal não se compõe apenas
de dados políticos. O mesmo destino que a
posição maritima á beira do littoral europeu
assegurava a Portugal, caberia agora á Hol-
landa possuindo ainda maiores riquezas hy-
draulicas e um instincto de commercio ainda
mais intelligente e desenvolvido.

A aggressão hollandeza, como a franceza
e ingleza, explicam-se antes por um principio

superior, que nesse tempo foi a consequência
dos descobrimentos do oriente e do occidente,

e esse principio era a lucta do livre commer-
cio contra o monopólio . Portuguezes e hes-

panhoes pretenderam haver aberto o oriente

fechado pelos turcos e o occidente ao mundo,
mas em verdade um e outro ponto dos qua-
drantes estavam fechados para o resto do
mundo. Foi justamente nessa lucta cm que
faziam o papel de piratas ou corsários que
francezes, inglezes e sobretudo hollandezes,
começaram a formar esse immenso poder na-
val, essa supremacia maritima, que acabou
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por substituir a dos seus rivaes. O commer-
cio livre foi a obra do individualismo, das
emprezas privadas : os governos europeus
por impotência reconheciam o monopólio ibé-

rico, o que não os impedia de auxiliar secre-

tamente as tentativas contra elle.

Um rei francez dizia com espirito nunca
ter lido a verba testamentária em que Adão
legava o mundo aos hespanhoes e portugue-
zes. E era para todos uma novidade em di-

reito fazer-se do descobrimento de caminhos
marítimos o signal da propriedade.
,A lucta contra os francezes e inglezes não

traz ruptura official com Portugal e a Hespa-
nha, tão pouco seria capaz de trazel-a a da
Hollanda. Já havia muitos annos, antes da
guerra transoceânica entre Hollanda e Brasil,

que a bandeira de piratas hoUandezes foi vis-

ta nas costas do Brasil. Em 1587 e em 1595
piratas hollandezes em três náos associam-se
a Lancaster para a pilhagem de Pernambuco;
ainda em 1604 sete navios hollandezes for-

çam o porto da Bahia, aprisionam um navio
ricamente carregado e incendeiam outro. Leis
prevenindo a defeza dos portos e ordenando
que as náos de commercio fossem comboiadas
em fortes esquadras não impediram que os
hollandezes chegassem a aprisionar em 1616
vinte e oito, e em 1623 setenta náos do com-
mercio brasileiro.

Todos esses factos se deram ainda quando
não se pensava em invasão e appropriação
do Brasil.

Certamente era já a Hollanda (como o era
toda a Europa) inimiga da Hespanha. Mas era
a «politica oceânica» do século xvii, de que
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foram elles os mestres, os rouliers de la meVy
que os impellia a roubar o sceptro peninsular,
que por sua vez haviam de em breve ceder
aos inglezes.

Foi portanto o monopólio a rasão da guer-
ra, e não talvez a posse do território idéa
suggerida mais tarde como um meio de ga-
rantir o commercio colonial. Com pequenas
alterações, assistimos ainda hoje nos dias que
correm ao desenvolvimento do mesmo drama
que se origina das rivalidades económicas.

Os francezes foram successivamente ven-
cidos, recuando no rumo de norte da França
Antárctica (Rio) para outros pontos momen-
tâneos. Cabo Frio, Rio Real (Sergipe) Para-
hjí-ba do norte, Maranhão, (onde se fixaram
por algum tempo com a França eqiiinoccial)

e afinal, expellidos de todo o Brasil, fixaram-
se além dos nossos limites na Guyana.

Os inglezes nunca se entregaram a maior
empreza que a de fugitivas pilhagens como a
de Thomas Cavendish, que assaltou e incen-

diou Santos, 1591 ; James Lancaster, que
com o hollandez João Vanner apoderou-se
por um mez de Olinda, 1595.

A Inglaterra, ainda combalida pela guerra
civil de York e Lancaster, ensaia apenas a sua
expansão, que será no tempo do Cromwell;
então não terá que abater a Ibéria, já abati-

da, senão a HoUanda. A distribuição do
mundo caberá á Inglaterra. A America ficará

protegida em todo o século que finda pelo

prestigio das ideas revolucionarias e da repu-
blica, prestigio e sympathia que cessaram já
com a decepção secular das vergonhosas re-

publicas americanas.
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No caso nosso, no século xvii, contribuía

para essa exacerbação universal do commer-
cio contra o monopólio a situação incommo-
da do estrangeiro no Brasil. No tempo dos
portuguezes podiam os estrangeiros domici-

liar-se na colónia sob certas limitações e com
licença do governo; mas Philippe ii, nas leis

de 1600, renovadas em 1627, fechou quasi o
Brasil aos estrangeiros, prohibindo-lhes a
agricultura, o trabalho privado e muitos re-

ceberam ordem de repatriação ou de exilio.

Com isso o commercio europeu soffria ; as
industrias e manufacturas, que só havia em
Flandres e na Hansea europea, não achavam
em que empregar os seus capitães nem onde
haver livremente a matéria prima ou trocar

os principaes productos. Ao contrario o mono-
pólio hespanhol apoiado por um despotismo
poderoso e tão poderoso quanto inepto, exul-

tava.
Por isso mesmo uma das condições da paz

de Haya é a garantia de livre commercio no
Brasil para os HoUandezes e mais tarde tam-
bém para os inglezes.

O poder hoUandez, onde mais tarde se fir-

mou, foi muito mais liberal. Entretanto não
esteve livre de toda a queixa. Logo na Bahia
(Relação verdadeira escripta por official da
armada hespanhola da recuperação) um fran-

cez se apresenta allegando que não «pelejaria

contra a Hespanha porque os hollandezes
quando o trouxeram lhe disseram que iam
povoar terra e que todos os inglezes e fran-

cezes se queriam vir, mas não o podiam pelas
muitas guardas que lhes tinham postas; e
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que ao que sabiam se queria vir, o enforca-
ram logo».

A historia de Pernambuco reduz essa alie-

gação a pura calumnia. ^--^i

A illiberalidade do governo provocando
a ameaça externa, além dos motivos já exis-

tentes para a represália, inquietava ainda
mais o colono. Nesse tempo o povo vivia em
sobresalto, em contínuos alarmes, esperando
um dia ou outro, do lado do mar, os mensa-
geiros da morte e da desolação. Cada navio
que apontava no horisonte punha a popula-
ção alvoroçada, que accorria ás praias para ve-
rificar ou desenganar -se do eterno pesadello.

Sobretudo na Bahia esse temor era exces-
sivo e todo o mundo contava com uma inva-
são próxima. Não o era menos o próprio go-
verno, que morosamente se apparelhava, for-

mando milícias e organisando a resistência.

Por tardar a catastrophe foram todos per-
dendo o temor d'ella, substituído agora pela
zombaria dos incrédulos.

9

Invasão. Perda e restauração da Bahia

(1624— 1625)

A HoUanda em guerra com a Hespanha
havia assignado uma tregoa de doze annos
em 1609. Um anno antes de expirado o ar-

mistício, em 1621, organisou-se naquelhi re-

pulica uma companhia com grandes cabedaes
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para o fim de com esquadras arrancar á Hes-
panha os thesouros que cursavam o mar, coa-

lhado de galeões que vinham do México, Peru
e das índias e egualmente conquistar algu-

mas terras próprias para o commercio.
«A Companhia, diz um dos nossos histo-

riadores, chamou-se das índias Occidentaes,
porque se destinava a operar na America,
bem como uma outra das índias Orientaes
desde 1602 operava na Ásia, com immensos
prejuizos para a Hespanha. Um conselho de
dezenove membros, que por isso se intitulava

conselho dos xix, tomou a direcção da com-
panhia das índias Occidentaes, conforme os
seus regulamentos, e em 1-623 resolveu fazer
invadir o Brasil, e de preferencia conquistar
a cidade do Salvador. Equipou uma esqua-
dra de vinte e três navios e três yachts con-
duzindo mil e setecentos soldados, além de
mil e seiscentos marinheiros da tripulação; o
almirante foi Jacob Willekens; o vice-almi-

rante Pieter Pieters-zoon Heyn ; o comm an-
dante das tropas e futuro governador dos
paizes que se conquistassem, Joan van Dorth.

A esquadra hollandeza fez-se ao mar em
Janeiro de 1624, e com a única excepção do
navio em que ia Joan van Dorth ancorou no
dia 8 na bahia de Todos os Santos.

Diogo de Mendonça Furtado, governador
geral, recebera de Lisboa avisos da projecta-
da invasão hollandeza, e chamara em soccor-
ro da cidade os habitantes do recôncavo e do
interior; estes porém, demorando-s« o inimi-

go, e tomados do cuidado das lavouras aban-
donadas, retiraram-se em breve da capital,

instigados ainda- mais a fazel-o pelo bispo



H8 HISTORIA DO BR\SIL

D. Marcos Teixeira, que por um erróneo prin-
cipio de caridade esse conselho lhes dera : re-

sultando d'ahi achar-se o governador-geral
apenas com algumas dezenas de soldados e
com pouco mais de mil paizanos armados,
que possuídos de terror foram fugindo, quan-
do appareceu a esquadra hollandeza, que en-
trou pela barra a 9 de Maio, sendo a cidade
facilmente tomada no dia seguinte pelo major
Albert Schouten que, na falta de Joan van
Dorth, commandou as tropas de desembar-
que e prendeu Diogo de Mendonça, que se
retirara para o palácio, depois de ter comba-
tido com desespero ^

Joan van Dorth chegou no dia seguinte,
tomou conta do governo, e reputando-se esta-

belecido com segurança o dominio hollandez
no Brazil, foram pouco a pouco retirando-se
os diversos contingentes da esquadra. ^

Entretanto ia-se organisando do interior

da Bahia um exercito para resistir ao inimi-

go, que desde logo ficou encurralado na cida-

de. Mathias de Albuquerque, governador de
Pernambuco, achou-se designado nas vias de
successão para substituir a Diogo Mendonça

* Os hollandezes apagaram o incêndio de 15 na-
vios, ateado pelos portuguezes, que os abandonaram, e

fizeram calar os fortes da Barra e do Mar. O povo da
cidade, em grande parte, aproveitando a noite d'esse
dia, fugiu ; os que ficaram abriram francamente as
portas aos hollandezes, admirados da facilidade da con-
quista.

' Foi proclamada a liberdade da religião e o res-

peito á propriedade; escravos e neo-christãos vieram
juntar-se aos conquistadores.
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Furtado; emquanto porém se esperavam as

suas ordens, foi escolhido para dirigir a admi-
nistração e a guerra o bispo D. Marcos Tei-

xeira, que prestou relevantes serviços, deu o
commando das forças aos chefes Lourenço
Cavalcanti e António Carlos de Barros, ani-

mou a todos com seu exemplo e ardideza,

pôz em sitio a cidade do Salvador, e mais por
certo fizera se não tivesse succumbido a tanto
labor, morrendo a 8 de outubro de 1624.

Já a este tempo era commandante das
forças bahianas o capitão-mór da Parahyba
Francisco Nunes Marinho, que fora mandado
com soccorros de Pernambuco por Mathias de
Albuquerque, e ainda no fim do mesmo anno
de 1624 D. Francisco de Moura, natural do
Brasil, chegou da Europa, despachado com o
titulo de capitão-mór do recôncavo para to-

mar o commando das tropas na Bahia, e ef-

fectivamente nelle substituiu a Francisco Nu-
nes Marinho.

Entre os hollandezes tudo andava mal
depois da retirada da esquadra ; Joan van
Dorth cahia em uma emboscada e morrera a
golpes de espada em um combate corpo a
corpo com o capitão Francisco Padilha; Al-

bert Schouten, seu successor, morreu também
pouco depois; Willem Schouten, irmão d'este,

chamado a substituil-o, deshonrou-se por actos
indignos que plantaram a indisciplina no
exercito hollandez; a cidade do Salvador,
emfim, cada dia mais apertada, se achava
em rigoroso sitio.

A 29 de março de 1625 uma numerosa
esquadra hespanhola e portugueza comman-
dada em chefe por D. Fradique de Toledo
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Ozorio, appareceu diante da Bahia, e pondo-
se logo em eommunicação com o exercito de
terra, e reforçando-o com as tropas de des-
embarque que trazia, occupou a barra, e com-
pletou assim o cerco da cidade. ^

Os hollandezes, sobresaltados com tão
grande perigo, demittiram Willem Schouten;
mas Joan Ernst Kijff, que o substituía no
commando das tropas, resistiu apenas um
mez, e capitulou a 30 de Abril, entregando a
cidade com toda a artilharia, armas, muni-
ções, navios, dinheiro e preciosidades, e o
mais que houvesse naquella e nestes, e com
garantia da sua volta para Hollanda com as
suas tropas em navios para esse fim concedi-
dos, havendo finalmente mutua restituição de
prisioneiros.

No dia 1.^ de maio de 1625 as bandeiras
hespanhola e portugueza tremularam na ci-

dade restaurada, e três semanas depois trinta

e quatro navios hollandezes, sob as ordens
do general Bondewiyn Hendrikszoon, appare-
ceram diante da Bahia, trazendo inútil socor-

ro, e sabendo da recente perda dos seus re-

tiraram-se, seguindo o rumo do norte, sem
que D. Fradique se animasse a ir atacal-os.

Ao mesmo tempo que a esquadra de D.
Fradique chegava á Bahia, o vice-almirante
hoUandez Pieter Heyn, commandando quatro
navios, atacava a capitania do Espirito Santo,

1 A noticia da perda da Bahia causou grande ex-
citação em Madrid; foi considerada uma mostra do
«castigo de Deus» e por isso realisaram-se muitas pre-
ces nas igrejas. Entretanto só 8 mezes depois partiu a
esquadra libertadora.
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fazendo saltar na villa, em março de 1625,
trezentos soldados, que foram vigorosamente
repellidos, prestando ahi soccorro inesperado
Salvador Corrêa de Sá, que do Rio de Ja-

neiro partira com alguma força por ordem
de seu pai, para ajudar a expellir os hollan-

dezes da cidade do Salvador.
Frustrada a sua interpreza no Espirito

Santo e abatido pela noticia da restauração
da Bahia, Pieter Heyn velejou para a Hol-
landa no mez de maio, ficando assim o Brasil
completamente victorioso, e livre dos Hollan-
dezes, nesta primeira guerra.

10

Invasão de Pernambuco. Guerra da libertação

(1630 — 1649)

Foi o governo hespanhol avisado de que
os hollandezes com grande esquadra preten-
diam invadir e conquistar Pernambuco. Essa
capitania pertencia a Mathias de Albuquerque,
que então na Europa recebeu o ridículo au-
xilio de 8 caravelas e 27 soldados.

A esquadra, commandada por Loncq, appa-
receu diante do Recife onde, por falta de de-

feza, obstruíram a ensaiada do porto submer-
gindo velhos navios. As tropas hollandezas
desembarcaram um pouco ao norte sob o
mando de Weerdenburgh e com resistência

insignificante tomaram Olinda e Recife, então
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abandonado da população, que fugira para o
interior.

Succedeu aqui o mesmo que na Bahia. Or-
ganisaram-se emboscadas e guerrilhas com
soldados e patriotas que se intrincheiraram a
meio caminho, entre Olinda e Recife, no lugar
que foi chamado o Arraial do Bom Jesus. A
importância d'este núcleo de reacção, ainda
que exaggerada pelos chronistas, foi todavia
de alguma significação, por que inquietava
fortemente os hollandezes. Mathias de Albu-
querque tirou d'esses parcos recursos grande
audácia de planos. Mas a lucta era, por des-

igual, precária.

Em breve, a população percebeu que era
duvidosa a conveniência de hostilisar as au-
ctoridades hollandezas em proveito das por-
tuguezas, muito mais despóticas e cruéis.

Portuguezes em grande numero aceitaram
o com.mercio dos hollandezes, que sabiam bem
intencionados. O brasileiro Calabar, grande
conhecedor do logar, passou-se para as tro-

pas inimigas ; tem sido o seu nome por isso

malsinado porque a esta parsonalidade em-
prestaram um prestigio sobrehumano de fa-

zer voltar a fortuna para o lado dos que,

aliás, sempre desde o começo a tiveram. Os
hollandezes dentro em pouco, embora inquie-

tados pelas emboscadas, foram batendo os

portuguezes e em successivas conquistas alar-

garam o domínio para o norte até o forte dos
Reis magos (R. G. do Norte) e para o sul até

Porto Calvo e afinal o rio de S. Francisco.

Durara cinco annos (1630-1635) a conquista.

Vendo-se baldo de recursos e de elementos
de resistência, Mathias de Albuquerque an-
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nunciou a sua retirada convidando os que
queriam ser fieis á pátria e á religião a acom-
panharem-no. Foi um momento solemne esse

em que o velho guerreiro vencido fazia o des-

esperado appello aos habitantes da terra ; a

sua voz, que a emoção dos successos tornara
extranhamente eloquente, teve grande reper-

cussão; uma grande turba de velhos e moços,
mulheres e crianças, Índios e escravos commo-
vidos pela noticia do êxodo seguiram o chefe

derrotado, arrostando as privações e os peri-

gos da longa marcha por terra agora suspeita.

Seguiram para o sul atravez de florestas, com
as continuas surprezas da fome, da sede, e da
guerra até as Alagoas. Ahi em Porto Calvo,
numa emboscada, aprisionaram a Calabar e,

como é próprio da fraqueza humana, vinga-
ram-se dos seus desastres talvez com a alegria

de vêl-o expiar no patíbulo o preço da infâ-

mia. Ahi disseminaram-se e perderam-se.
No mesmo anno uma esquadra hespanhola

desembarcava nas Alagoas 1:700 homens sob
o mando de D. Luiz de Rojas y Borjas, que
vinha render a Mathias d'Albuquerque. Logo
na primeira batalha foram derrotados por
Artichofski, morrendo nella o general hespa-
nhol. O resto das tropas ficou com o Conde
de Bagnuolo, e então voltou-se de novo, i)or

falta de exercício regular, ao systema de guer-
rilhas, em que se fizeram heroes o indio Ca-
marão, o negro Henrique Dias e o branco Vi-

dal de Negreiros.
Era então o governo hollandez em Per-

nambuco dirigido por um príncipe, Maurício
de Nassau, o modelo da justiça, da tolerân-

cia, da liberdade e do talento politico e mili-
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tar. As guerrilhas foram pouco a pouco en-

fraquecendo e Nassau conseguiu pacificar o
território até o extremo do rio de S. Francis-

co, onde fundou o forte de Mauricio (Penedo).
Bagnuolo retrogradou até ás terras da Ba-
hia. Pelo mar, os hollandezes fizeram repre-

sálias, atacando a Bahia e o recôncavo e com
o almirante Huijgens destroçou, na altura da
Parahyba, uma esquadra hespanhola de se-

tenta e três náos de D. Fernando de Masca-
renhas, que logrou escapar e chegar á Bahia,

só, numa pequena caravela.

Pouco depois chegava ao Brasil a noticia

da restauração de Portugal, que sacudira o

jugo hespanhol e acclamára rei D. João iv.

Este grande acontecimento devia ser prenun-
cio da paz, porque a HoUanda dizia guer-

reiar a Hespanha e não aos portuguezes.

Não era porém motivo para que entregasse

as conquistas feitas com sacrifício de vidas e

de dinheiro. Entretanto para tratar da ques-

tão celebrou-se um armistício por alguns an-

nos.

. Os hollandezes aproveitaram-se d'esse ar-

mistício com pouca lisura, estendendo mais
os seus domínios até o Maranhão pelo lado

norte, e até o rio Sergipe pelo lado do sul

;

porventura pensavam elles, como o pensava
o mundo, que a independência portugueza
era precária e succumbiria ao primeiro em-
bate com a Hespanha.

Pouca lisura também houve por parte do
governo portuguez

;
porque em todos os actos

officiaes reconhecia o domínio da HoUanda no
Brasil e ao mesmo tempo auxiliava secreta-

mente e animava a revolta dos brasileiros
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contra aquelle domínio, sem se descuidar de
negal-o em publico. Assim foi pouco a pouco
formando-se a resistência; no Maranhão al-

guns portuguezes se revoltam e pegam em
armas (1642). Vidal de Negreiros parte para
Pernambuco (1644) e d'ahi sob pretexto e li-

cença de visitar a familia na Parahyba, faz o
percurso pelo interior, incitando as popula-
ções á revolta e chamando a seu partido, entre
outros, o opulento fazendeiro João Fernandes
Vieira, que se tornou a alma da guerra da li-

bertação, o «Governador da Liberdade» como
emphaticamente foi appellidado.

A insurreição foi preparada, e havendo
d'ella denuncia, rompeu antes do dia marca-
do (que era o de S. João) a 13 de Junho de
1645.

Esse movimento era favorecido pelo esta-

do de espirito dos colonos. Viveram excellen-

temente sob o governo de Maurício de Nas-
sau; depois que este porém se retirara des-
gostoso dos negócios, o governo caiu nas
mãos de hollandezes inhabeis, intolerantes e
ávidos, que faziam grande mal ao paiz e crea-
vam muitos descontentes.

A insurreição pernambucana abriu uma
serie de luctas por espaço de nove annos

:

aos seus homens, que se diziam os indepen-
dentes reuníram-se os famosos e já provados
guerrilheiros Camarão, H. Dias e outros. De-
pois de um sem numero de escaramuças e
combates parciaes trava-se a primeira batalha
dos Gararajies (19 de abril, 1648) onde foram
mais de quatro mil hollandezes batidos pela
metade em numero de brasileiros, que occu-
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pavam uma estreita passagem. O general Se-
gismundo Schkoppe retiroii-se ferido.

O sitio do Recife obrigou os hollandezes a

uma nova sortida com o coronel Van den
Brincke, que amanheceu o dia 19 de Feverei-
ro occupando o alto dos Gararapes vendo o
exercito pernambucano a dominar egualmente-
uma altura fronteira. Ao meio dia trava-se a

batalha que dura até á noite ; o commandant©
hollandez morre na acção e o seu exercita

é derrotado perdendo muitos prisioneiros e

toda a artilharia (1649).
Essa victoria não decidiu dos aconteci-

mentos futuros. Hollanda, preoccupada com a

sua guerra contra a Inglaterra, abandonou
as conquistas do Brasil aos seus próprios des-

tinos.

Com quanto victoriosos, os pernambuca-
nos não cogitavam ainda de apossar-se do
Recife; mas continuaram a lucta com grande
felicidade em outros pontos, até que cinco an-

nos depois, em 1654, os hollandezes abatidos

cederam e capitularam, assignando o accordo
da campina do Taborda pelo qual abandona^
vam o paiz e as armas e se concedia a amnis-
tia aos portuguezes e a todos os que viviam
sob a jurisdicção hollandeza.

A victoria, mais apparente que real, foi

obra exclusiva dos patriotas. O governo por-

tuguez não poude prevalecer-se d'ella para
impor condições, o que era impossível, pois a

Hollanda conservava ainda a supremacia no-

Indostão e no Atlântico com as suas podero-
sas frotas.

O tratado de paz com a Hollanda só foi
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assignado em Haya em 1661, sendo rei de
Portugal Affonso vi

;
por elle a HoUanda ven-

dia caro as suas conquistas, obtida a restitui-

ção da artilharia, garantia de liberdade reli-

giosa e favores ao commercio hollandez e

cinco milhões de cruzados de indemnisação.

11

Yerzuimd Braziel
^

A época do Brasil hollandez foi realmente
grande e sumptuosa. Não só foi grande por
serem os nossos mares, pela primeira e ultima
vez, o theatro da lucta de esquadras gigan-
tescas e das grandes acções navaes que nesse
século fizeram a primeira distribuição do
mundo, como principalmente pelo exemplo de
cultura liberal e de civilisação que a nossa
terra jamais conhecera.

Então soava a hora da decadência hespa-
nhola e começava a fulgir a alva ephemera
da Hollanda, que precedeu o sol da Inglaterra.
Eram as victorias no oceano que decidiam os
destinos do mundo.

^ Esta expressão Verzuimd Braziel («Brasil des-
amparado») foi creada pelo poeta nacional hollandez
van Haren e tornou-se proverbial para exprimir a ava-
renta desidia com que á troca de cinco milhões de cru-
zados (paz de Haya) o governo de Hollanda entregara
a colónia fundada por Nassau.
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Vindo governar- o Brasil, o conde de Nas-
sau trazia o propósito de crear além do Ocea-
no uma pátria livre. O paiz pareceií-lhe «um
dos mais bellos do mundo», assim o diz na
primeira carta que d'aqui escreve. Soldado
glorioso da guerra dos trinta annos e espirito

esclarecido, filho espiritual das universidades
de Herborn, Basilea e Genebra, onde se zela-

va a tradição do humanismo, elle considerava
seu primeiro cuidado manter a mais larga to-

lerância religiosa. Os catholicos brasileiros

teem plena liberdade do culto ; as procissões
religiosas, como no outro tempo, com exquisi-

to esplendor percorrera as ruas do Recife. Ao
lado d'estes, e com egual pompa, celebram os
judeus o sabbath. Muitos d'esses judeus eram
portuguezes, que a inquisição tendo varrido
do solo nativo refugiaram-se na líollanda; e

agora passavam os mares em busca da terra

onde, sob um céo livre, soava a lingua ama-
da que não esqueceram no exilio.

A aversão dos brasileiros foi desappare-
cendo e mudou-se afinal em agradecida sym-
pathia. Os homens mais eminentes da terra e

os mais humildes achegaram-se ao príncipe

que os protegia a todos, reparando os males
e as injustiças da guerra. Entre esses acha-

vam-se João Fernandes Vieira, que será mais
tarde a alma da insurreição, e Fr, Manoel do
Salvador, um dos commensaes do príncipe.

Kinguem se lembrou de reagir contra o inva-

sor que cumulava de benefícios e ennobrecia
a terra conquistada; e ficava já longe, no ol-

vido, a retirada de Mathias de Albuquerque
com todos os que «seguiram a pátria e a re-

ligião dos maiores» ; antes já o ouvido se ha-
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via affeito ao hymno patriótico « Wilhelmus
van Nossatiwen-», que nas grandes occasiões
estrugia os ares.

Também sorriu a liberdade para aquelles
negros que, se abandonavam a resistência

portugueza, eram logo recebidos na Nova
Hollanda como homens livres. Na constellação
semi-obscura das capitanias, brilhava Per-
nambuco como a primeira estrella.

Um dos cuidados do príncipe foi embelle-
zar a cidade, cuja população crescia já com
rapidez, e mais ainda com a demoUção de
Olinda. Um artista da escola hoUandeza, Pie-

ter Post, deu os planos dos novos trabalhos
de Mauritzstadt (a cidade Mauricia). Creou-se
o bairro na ilha de António Vaz ; ahi planta-
ram-se centenas de palmeiras, laranjeiras e
granadilhas, transportadas já adultas e em
todo o viço, ao redor do novo e soberbo sans-
souci (Vrijburg), palácio esplendido que Nas-
sau construirá ás suas expensas e que custou
seiscentos mil florins, com seus bellos torreões
de vigia sobre o mar. Sumptuosa ponte liga-

va as duas partes da cidade e ainda outra foi

lançada para o continente, onde levantou o seu
palácio de verão o Schoonzigt (Boa Vista).

A essas grandezas sumptuárias juntaram-
se outras opulências da cultura ; artes e letras
floresceram sob o seu governo. «Uma multi-
dão de artistas, diz De Crane, pintores, ar-

chitectos, esculptores e mecânicos haviam-no
acompanhado ao Brasil ou para lá foram a
chamado seu.» Era seu medico o celebre na-
turalista de Leyde Piso. Com a recommenda-
ção de João de Laet veiu outro naturalista,
Marcgraff. Ambos estes sábios foram os pri-
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meiros que fizeram explorações scientificas

regulares da nossa natureza e tornaram co-

nhecidas a terra da promissão no dizer dos
botânicos. Fez construir um observatório as-

tronómico na ilha de António Vaz. Franz
Post, o pintor, de certo foi o primeiro cuja
palheta traduziu a paisagem e o céo do Brasil.

Com egual fulgor brilhava o regimen de
liberdade que implantara. Pela primeira vez
sob o nosso céo reunem-se assembléas delibe-

rativas, onde cidadãos eminentes teem a pala-
vra e a iniciativa do conselho. Muitos dos
brasileiros tomam nella parte conspícua.

A lingua hollandeza, como a nossa, torna-
ra-se então familiar e commum e era ouvida
na cidade e nos campos. Casamentos não ra-

ros, apesar da differença de religião, se fa-

ziam entre brasileiras e hollandezes. E a concór-
dia parecia abençoar a união dos dous povos.

Dentro em pouco esse periodo de ouro su-

miu-se. Exasperado e desgostoso pela mes-
quinhez e pela avareza e cúpida ganância da
Companhia das índias, que suspeitava em
Maurício a intenção (talvez não de todo infun-

dada) de crear um reino independente — o
príncipe se demittiu da direcção da nova co-

lónia e voltou para a Europa. Mais tarde, e
para obstar ao desastre que essa retirada in-

vocara, de novo o chamam; mas impoz então
as condições a que a cubica servil dos merca-
dores não podia submetter-se.

D'ahi data a ruina do Brasil hollandez. O
governo passou a mãos inhabeis e agrestes
de três ávidos mercieiros que inauguraram o
regimen da intolerância, do arbítrio, e das
vexações pecuniárias. Fazendo da adminis-
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tração um mero emprehendimento mercantil,

provocaram a antipathia dos naturaes e acor-

daram o desejo já sopitado da revolta. Aquel-
les próprios brasileiros e portuguezes que vi-

viam contentes sob o jugo paternal de Mau-
rício, são agora os primeiros que hasteiam o
pendão da rebeldia.

O sentimento moral e como soe sempre ser

todas as virtudes do caracter abatem-se na
indifferença dos especuladores. Volta o tempo
das elevações de homens leigos e de corruptos
funccionarios, o ardor da fortuna rápida e da
licença outr'ora reprimida da plebe.

Agora, como antes de Nassau e como nas
antigas capitanias portuguezas, o principio é

que áquem da linha equatorial não existem
mais crimes puníveis (vulgatum inter deterio-

res : ultra aequinoctialem non peccari, diz

Barloeus).
Para cumulo de infortúnio, sobrevem nes-

se momento uma crise monetária, que se em
outros tempos poderia ser solvida com pru-
dência, agora não podia ter mais solução; os
senhores de engenho, endividados pelos di-

nheiros e compras de escravos importados
pela Companhia, encontraram no novo Gover-
no a pressão e ameaça de duras penas judi-

ciaes. Pegaram pois em armas e assim nasceu
a insurreição pernambucana.

A avidez da Companhia das índias havia
perdido o Brasil. A' hansea mercenária e bol-

sista faltava o sentimento delicado dos inte-

resses moraes; faltava-lhe o Império.
Caberá pois ao Brasil hollandez, esqueci-

do e desamparado, o epitheto que lhe deu o
poeta: Verzuimd Braziel!





IV

A FORMAÇÃO BO BRASIL

(1600—1777)

A. A HISTORIA COMMUM

o jesuíta, o criador e o paulista sao os

três grandes factores da grandeza territorial

do Rrasil. O jesuíta ao norte e ao sul, con-

quista os valies extremos do Paraná e do

Amazonas; o criador occupa toda a região

interior do Piauhy à Bahia ; opaulistaban-

deírante das nascentes do S. Francisco e

Rio Doce penetra até GoyazeMatto Grosso»





A administração

Em todo o curso da historia da colónia,

até o tempo de Pombal, a administração não
brilha de certo com grande esplendor, e an-
tes se eclipsa e desapparece, quando no meio
d'ella o destino colloca uma personalidade
da estatura do príncipe de Nassau.

Os administradores do Brasil portuguez,
conforme as qualidades próprias da raça, são
antes reaccionários (o que os faz ás ve-
zes parecer libérrimos) do que conservado-
res, e em caso nenhum liberaes ; confundem
a auctoridade com o despotismo, como os go-
vernados a liberdade com o espirito faccioso.

Alguns são notáveis pelo talento militar, qua-
si todos medíocres pelo espirito politico.

Em qualquer caso, o grande merecimento
d'elles é a escola de severa honradez em que
foram educados e de que dão fulgurante
exemplo aos seus inferiores.

Os subalternos, porém, os capitães-móres
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das comarcas e outros officiaes secundários
distinguem-se pela venalidade e corrupção
dos processos com que governam o povo.

Isso não succedia com os governos geraes.
As próprias leis que regem a sua condu-

cta são escrupulosas e inflexiveis e confor-
mes ao bem commum.

Não podia o Governador crear officios ou
empregos novos, meios certos de corrupção;
e as promoções estavam reguladas de ante-

mão com grandes minúcias; não podiam lan-

çar nos bens, se fossem á praça, e a todos os
officiaes e ás camarás era dado o direito de
relatar o que quizessem inda na falta de quei-
xas «porque era necessário (diz uma provi-
são) que esta liberdade existisse»; não po-
dia pôr preço ao frete de navios, etc. Todos
aquelles que tinham o officio de juizes não
podiam contractar casamento nos domínios
da sua jurisdicção.

Por outra parte, essa demasia de escrú-

pulos talvez tolhesse a largueza de meios de
que poderiam lançar mão os governadores
em beneficio da terra. A sua administração é
mesquinha de iniciativa e balda de recursos;
os seus ordenados e honorários não corres-

pondem á honorabilidade da posição, e mui-
tos d'elles, assim como os antigos donatários,
aqui arruinam a fortuna e o bem estar.

A administração una com Thomé de Sou-
za (1Õ48) foi logo scindida em duas, em 1572,
com Luiz de Brito e Almeida, com sede na
Bahia, e António de Salema, no Rio.

O limite entre os dois governos era Porto-
Seguro. Cinco annos depois, 1577, voltava-
se á união dos dous governos.
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Renova-se a scisão em 1607, com D. Dio-
go de Menezes (Conde da Ericeira), no norte,

e D. Francisco de Souza (no sul). A medida
estava relacionada com os boatos de minas
descobertas ao sul do paiz. Nova reunião se
opera em 1616.

Essas vacinações tinham origem na diffi-

culdade real que offerecia o governo de paiz
tão vasto e onde reclamos tão differentes ás
vezes não podiam ser satisfeitos pela mesma
medida. A difficuldade tornou-se ainda maior
com a colonisação do extremo norte, nos co-

meços do século XVII ; então a coroa resolveu
reunir o Brasil antigo sob o mesmo governo
uno, separando porém o Estado do Mara-
nhão (do Ceará ao Amazonas), que passaria
a obedecer á metrópole (1621).

Esta separação do extremo norte tinha ou-
tro motivo material e era a difficuldade de
navegação do contorno da costa de norte
para leste que detinha os navios por longo
tempo, pela natureza contraria das correntes
e dos ventos. Este problema aliás só no sé-

culo actual foi resolvido pela navegão a vapor.
Quasi todas essas hesitações datam do

dominio hespanhol, que não deixara de per-
turbar a unidade do governo portuguez, ain-

da que a Hespanha, durante a annexação,
deixasse aos portuguezes o cuidado de se go-
vernarem e de governarem as suas colónias ^.

^ A absorpção de Portugal pela Hespanha durou de
1581 a 1640. Coma restauração reinaram em Portuf^ale
Brasil, no periodo de que nos occupamos, D. João iv,

de 1640-1656; Affonso vi e Pedro ii, de 1656-1706;
D. João V, de 1706-1750; D. José, de 1750 a 1777.
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O systema de divisões e subdivisões era o
mesmo praticado no México e Peru e Rio da
Prata pelo Governo da Hespanha.

O grande trabalho dos governadores é a
solução de dous problemas capitães: a ques-
tão dos Índios, cuja liberdade convinha ao rei

favorecer, e a questão da defeza contra os ini-

migos externos, mais temerosa e cheia de pe-
rigos. A primeira entretanto é que accende
discórdias constantes na colónia, sobretudo
entre colonos e jesuítas, e as quaes não raro
affectam o prestigio da administração, como
succedeu por mais de uma vez. Nas questões
externas, só em 1750 é que começa franca-
mente a acção diplomática com o antigo liti-

gio das fronteiras, antes d'isso entregues ao
systema de usurpações por occupação e re-

presálias.

Não podiam mesmo as negociações diplo-

máticas iniciar-se mais cedo. Quando cessou
pela reforma o prestigio do Papa sobre os
povos, começou a balbuciar a doutrina do in-

ternacionalismo com Grotius no século xvii e

só no século seguinte é que por toda a parte

a diplomacia se organisa, na forma e pelos

processos que desde então conhecemos.
Ao passo que a coroa vai adquirindo por

compra e indemnisação ou tomando a viva
força as capitanias feudaes das mãos dos seus

donatários, os governadores do Brasil vão
pouco a pouco, como veremes opportuna-
mente, creando Capitanias reaes ou á'Fl-Reij

formadas dos territórios novos conquistados
aos Índios; estas ficam sob a jurisdicção do
Governador geral.

Paulatinamente a coroa vae assim des-
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truindo os senhorios feudaes creados por
D. João III.

Desde a restauração, o Brasil passa a
vice-reino. O primeiro vice-rei é D. Jorge de
Mascarenhas, marquez de Montalvão, 1640.
Mas esse titulo não é habitual dos governa-
dores ; R dado apenas a alguns d'elles (Conde
Óbidos, 1663; Conde de Villa Verde, 1714,
etc); nem esse titulo trazia significação de
especial auctoridade, pois de todos os gover-
nadores do Brasil o que maiores poderes
exerceu foi o Conde de Bobadella (Gomes
Freire de Andrade) que nunca teve o titulo

de vice-rei. Na sua morte, (1763) a sede do
governo geral passou para o Rio de Janeiro,
desde então capital da colónia e do paiz.

A legislação da colónia acompanha as suas
vicissitudes e novas leis aggregam-se ás anti-

gas. A's leis manuelinas juntam-se ãs philip-
2nnas do tempo da annexação e d'esse tempo
data egualmente o Código das minas ; todas
as leis da metrópole são áquem do Atlântico
interpretadas com maior brandura a principio,

porque o Brasil é de si uma estação penal, e
depois em todo o rigor quando «ha quasi
tantos brancos aqui como no reino». As leis

sobre os índios (de que em outra parte trata-

mos) são liberaes. Os escravos negros porém
nunca tiveram a seu favor senão a philantro-
pia dos brancos.

O terror de todos os administrados são
os governadores subalternos, capitães-tnóres,
que se impõem pela força, o abuso e o arbí-

trio, no que tinha perfeitos auxiliares nos
mestres das ordenanças, agentes ferozes do
recrutamento, com cujos processos bárbaros.
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sob O manto da lei, faziam extorsões e exer-
ciam infames vinganças.

No que respeita á religião, sob o regimen
do padroado, o clero constituiu sempre uma
classe de funccionarios do Estado e nos últi-

mos tempos da colónia exerceu grande in-

fluencia politica, não sem prejuizo da disci-

plina da egreja; mas era esse influxo natura-
líssimo, pois no clero estava provavelmente
a classe mais culta e liberal do tempo.

Do bispo primaz da Bahia dependiam os
demais bispos do Brasil (e desde 1676 até á
Independência os de Loanda e S. Thomé na
Africa),: o Estado do Maranhão com o valle

do Amazonas e os seus bispos estavam po-
rém sob a jurisdicção do arcebispo de Lisboa.

A justiça era a principio administrada pe-
los juizes ordinários e um ouvidor geral, que
vinha de três em três annos, e quando eram
graves os casos se lhes juntavam o Governa-
dor e o Provedor-mór dos defuntos e outros
letrados. Em 1608 foi creado o Tribunal da
Relação da Bahia. O povo esperara com frie-

za a vinda dos desembargadores, mas logo
se deu por satisfeito quando teve d'elles a
experiência da inteireza no julgar e da expe-
diencia dos negócios.

O direito portuguez nessa larga época de
dous séculos evolve segundo os próprios ca-

racteres da historia interna. O costume das
cortes quasi se havia obliterado e com isso

perderam as liberdades publicas; são aquel-
las reunidas uma ou outra vez no tempo da
dominação hespanhola e por fim, no reinado
de D. João v, desapparecem e se extinguem
com os progressos do absolutismo real. E'
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nesse reinado que se supprimem no Brasil,

como factores de rebeldia, os juizes do povo.
A legislação portugueza forma no século

XVII a sua terceira collecção de Ordenações,
as Philippinas (Filippe ii) organisada por
dous jurisconsultos, Paulo Affonso e Pedro
Barbosa, e concluída por Dameão de Aguiar
e Jorge Cabedo. A compilação deixa muito
a desejar pelas contradições que encerra e

pela utilisação anti-methodica das matérias
accrescidas ás leis Manuelinas e que foram
principalmente as leis já colligidas em Duarte
Nunes de Leão. Os direitos subsidiários são
o romano e o canónico; e na falta, as dou-
trinas de Accursio e Bartholo «praxistas ve-

lhos e já desacreditados » na opinião de um
jurista historiador. O resultado d'esta dispo-
sição, diz Coelho da Rocha, foi que os juizes

nas espécies duvidosas não profundaram as
leis nem recorreram ao seu espirito e analo-
gia, contentando-se com fazer acompanhar as
suas decisões de um longo préstito de aucto-
res não só jurisconsultos, mas até moralistas
ou canonistas, o que na linguagem do tempo
constituía a opinião commuin. Da mesma ma-
neira as allegações dos advogados reduziam-
se pela maior parte á accumulação tão ex-
tensa como fastidiosa de remissões quasi sem-
pre copiadas e muitas vezes impróprias. A
par d'este vicio introduzia-se o outro de jul-

gar pelos arestos e casos julgados, sem exa-
minar escrupulosamente a identidade da es-

pécie nem os motivos legaes da sentença que
se trazia para exemplo.

D'ahi por deante as leis que nos importam
cm maior grau são as de Pombal, relativa-
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mente ás cousas do Brasil. São ora leis pro-
teccionistas da agricultura, principalmente de
certos ramos novos e incipientes, e o mal
inspirado proteccionismo das Companhias de
Commercio (do Maranhão, da Parahyba) que
foram em breve extinctas. Concessão de li-

cenças (muito limitada é certo) para algumas
industrias (fabrica de lonas da Bahia); a re-

novação do quinto do ouro em vez da capi-

tação (mas monopolisando para a coroa o con-
tracto dos diamantes), e o acto mais impor-
tante, que foi a incorporação das capitanias,

que eram ainda feudatarias, ao dominio da
coroa. ^ Outras leis suas foram contraprodu-
centes, despóticas em grande numero e algu-
mas d'ellas pelo menos abomináveis como o
foi, para desgraça da educação nacional e des-
amparo das raças opprimidas, a expulsão
dos jesuítas.

Â zona da criação

O conhecimento do interior do paiz, entre

as capitanias da Bahia e do Estado do Ma-
ranhão, foi realisado, graças á natureza do
terreno, que é quasi uniforme na geognose
d'essa região. O primeiro trecho do sertão é

1 Eram ainda neste tempo capitanias hereditárias

Itamaracá, Porto-Seguro (confiscado), Ilhéos, S. Vicen-

te, e ainda quatro de menor importância : Campo de
Goyíacazes, Bragança, Joannes (Marajó) e Alcântara.
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verdejante, cortado de rios e cheio de flores;

é o Mimoso da linguagem sertaneja; o se-

gundo trecho com os seus sangradouros de
pouca agua forma o Agreste com a rara ve-

getação das catingas que, por um processo
de selecção, se desfolham nos mezes de sol

como as plantas da zona fria no inverno. A
terra é salitrosa e árida.

Ahi, de vez em quando, vem as seccas que
são terríveis. Num ou noutro, a agricultura
seria impossível, como seria impossível por
egual a criação na região das florestas da
Amazónia ou da Serra do Mar. Por isso em
toda essa região formou-se o abastecedouro
animal do Brasil antigo. Os seus núcleos de
população conservaram melhor as tradições

que o folk lore nacional ainda exprime; o
typo ethnico é mais puro e superior ao do
littoral, quasi de todo ennegrecido pela escra-

vidão africana. Os sertanejos são brancos e

muitas vezes louros, mais frequentemente
ruivos ; tem virtudes cavalheirescas, o senti-

mento talvez exaggerado da honra, o que os
faz frequentemente appellar para as armas,
que todos desde a infância manejam com pe-

rícia. Desconfiam da civilisação e do littoral,

onde a hospitalidade é rara ou pérfida, aonde
só descem nas feiras e para cambiar os pro-

ductos. D'elles é que teem origem seitas reli-

giosas, gérmen de tumultos que, de vez em
quando, ensanguentam o sertão. Parece que
nisso, como o gado que apascentam, trahem
qualquer cousa do sangue árabe. São des-

cendentes de portuguezes e ilhéos que, inter-

nados desde o século xvii, perderam o conta-

cto permanente da civilisação; e com essa
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perda aprenderam, de instincto próprio, as
industrias essenciaes á vida. Vestem-se em ge-
ral de couro, da cabeça aos pés ; de couro e
chifre são os seus utensílios domésticos, onde
guardam líquidos e sólidos; alimentam-se de
caça, do leite, fructas acidas e da carne, e
d'esta fazem a farinha com que ajuntam o
leite, substitutivo frequente da agua.

A esse povo sóbrio como o dos beduínos
deve-se o conhecimento do sertão brasileiro,

que ha três séculos occupam.
A principio os criadores de gado, antes de

feitas as entradas que repelliram os Índios,

estabelecem-se apenas nos recôncavos das po-
voações, naturalmente por maior segurança
dos caminhos; na Bahia vão até a Torre
d'Avilla (governo de D. Francisco de Souza),
mas a conquista de Sergipe abriu o caminho
do Sertão Agreste (das catingas), além de
Itabaiana; d'ahi é que irradia a expansão
sertaneja até o Parnahyba num período de
oitenta a cem annos; as antigas passagens
do Rio de S. Francisco, Urubu de cima e

UrubiL de baixo, marcam as linhas d'essa ra-

diação.
Povoações antigas ainda restam, antigos

pousos dos sertanejos, Geremoabo, Geru, Ca-
pim Grosso, Cabrobó, de differentes edades,
que marcam as pegadas dos vaqueiros.

Com a guerra hollandeza abriram-se ao
transito todos os caminhos, d'antes picadas,

que os exércitos ou as tropas de guerrilha per-

correram desde o Rio Real até a Parahyba.
Toda a margem esquerda do baixo S. Fran-
cisco e a comarca do sertão de Carirys velhos,

a região do chamado Mimoso ficou inteira-
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mente conhecida de uns e outros dos bellige-

rantes. A ligação do Mimoso com o Agreste,

que domina o planalto do Ceará e Piauhy,

já fora feita no tempo da conquista do Mara-
nhão por M. de Nassau, sem fallar que da
zona mais visinha ao littoral entre a Para-

hyba e o Ceará, já os portuguezes, os Índios

e os capuchinhos haviam feito o trajecto por
terra na expedição contra La Ravardière.

Ao passo que se iam desbravando e co-

nhecendo os caminhos do sertão, por elle se

iam estabelecendo nesta parte estações de
criação, única industria possível, sobretudo no
Agreste. Vemos por exemplo que já é impor-
tante essa industria nas cercanias de Itabaia-

na ao tempo dos Hollandezes, que as conquis-

taram para abastecimento de carne; estende-

se a criação pelo interior até S. Francisco e

já em 1673 Domingos Affonso, proprietário

da fazenda Sobrado, naquelle rio, penetra
pelo norte para fundar os seus curraes até o
Piauhy, e domar os Índios bravios, para o que
se reúne ao guerreiro paulista Domingos Jor-

ge. A primeira fazenda de Domingos Affonso
foi a de Poções de Baixo, no Rio Canindé, e

fundou mais trinta e duas, cuja enorme área
disputou aos bravios Pimenteiras e Acroaz.

Por esse passo estava vencida a linha das
serras dos Dois irmãos, de Cariris novos e

Ibiapaba, que de sul a norte extremavam os

dous grandes sertões do norte.

Podemos, pois, considerar por completa-
mente explorada, conhecida e utilísada até os

fins do século xvii a zona limitada pelo Pa-
raguassú (Bahia), S. Francisco (Chique Chi-

que), Serra dos dois Irmãos e Piauhy; e o
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mar Atlântico desde o Parnahyba até a B.
de Todos os Santos. Isto é, a zona da criação
do gado.

Do Piauhy para o norte como do Para-
guassú para o sul, as entradas pelo interior

ou se limitam ao trafego dos rios, navegando
a remos ou a ajoujos nas cachoeiras, ou quan-
do feitas por terra não conseguem fixar-se em
povoações senão raramente, de modo que o
rápido povoamento do sul tem o seu lugar
mais exacto no século xviii, que é o da ex-
pansão da historia das minas.

O conhecimento e povoação do littoral do
extremo norte iniciou-se e completou-se no
século XVII. Até o fim do século anterior, já o
dissemos, o Brasil marítimo não ia além da
Parahyba. Mas o estabelecimento dos france-
zes no Maranhão indicou a necessidade de
colonisar o extremo norte : assim se fez logo
com o Ceará em 1610 (Martim Soares Mo-
reno) com a expulsão dos francezes por Ale-
xandre de Moura e Jeronymo de Albuquer-
que, da ilha de S. Luiz (1615), a fundação
de Belém do Pará (1616), por Caldeira Cas-
tello Branco. O Curso do Amazonas já era
conhecido desde as maravilhosas façanhas
de Orellana (1540) e outros aventureiros hes-

panhoes. A primeira expedição regular de
origem portugueza é a do capitão-mór Pedro
Teixeira (1637-39), tão exaggeradamente en-
comiada por alguns dos seus chronistas; Pe-
dro Teixeira plantou o marco divisório dos do-
mínios portuguezes e hespanhoes no rio Napo

;

mas, não fundou povoação. A conquista do
Amazonas é feita pelas numerosas missões de
religiosos e jesuítas ; a primeira, de Fr. Theo-
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dosio no Rio Negro, (aquella hoje Jahn) data
de 1668 ; deve-se porém assignalar o fortim

do Rio Negro, fundado em 1660, como ori-

gem das habitações de Índios no higar que é

hoje Manáos.
Se pois em 1750, ao negociar-se o tratado

de Madrid, podiamos reclamar todo o oeste da
America do Sul até quasi o cordão da cordi-

lheira andina, no sul devemol-o aos paulistas,

•e ao norte devemol-o aos religiosos, e sobre-
tudo aos jesuítas que encheram de vida com
íis suas missões o deserto do Amazonas até o
Javari. Também de certo contribuíram para a
nossa expansão a oeste, o facto de que as po-
pulações hespanholas, aggremiando-se nos
Andes pela riqueza das minas, não galgavam
senão raramente as vertentes orientaes, onde
verificaram não havia ouro^ senão florestas e
rios magníficos.

A criação não produzia o imposto e por
isso deixa de interessar á coroa, nem sequer
é mencionada nas historias da administração,
(caracter geral das historias escriptas); mas
é, ao contrario da turbulência do littoral ou
das aventuras das minas, o quasi único as-

pecto tranquillo da nossa cultura
;
por ella

abriram-se as communicações terrestres inicia-

das pela conquista e conservou-se, como
ainda hoje se conserva, nas estancias serta-

nejas, o verdadeiro caracter da vida colonial.
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3

Uma «Entrada»

As Entradas eram expedições feitas pele
colono á cata de Índios para escravisal-os ou
ainda á busca de minas de metaes e pedras
preciosas, de que corriam sempre phantasti-
cas noticias.

E' uma face inteiramente nova, differente
do movimento pastoril (ao qual precede) e
tem maior analogia com as emprezas dos
pioneiros da America do Norte. Com as en-
tradas expurga-se o território do perigo das
ciladas e mesmo da presença dos Índios e
com ellas estabelecem-se por terra as commu-
nicações outr'ora fluviaes ou marítimas.

Por isso frequentes vezes os governadores
e capitães-móres, para impor respeito ao gen-
tio, organisavam expedições pela terra inte-

rior, onde não era pequeno o morticínio dos
selvagens. Uma d'essas expedições foi a de
D. Francisco de Souza ao Rio Real, que fez

afugentar os Índios por mais de sessenta lé-

guas, tal o terror e maldade que ia semeando
pelos caminhos. Não gostavam muito os co-

lonos d'este systema de guerra, menos por
virtude e misericórdia do que pelo espirito

pratico. Nem por isso eram as entradas de
inciativa dos colonos menos ferozes que as
outras.

« As guerras, diziam elles, afugentavam
os Gentios, como se vira nesta, e nas que
seu antecessor lhes havia feitas, com o que os
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fez afastar do mar mais de sessenta legoas;
seria melhor trazel-os por paz, e por persua-
são de Mamalucos

;
que por elies saberem a

lingoa, e pelo parentesco, que com elles ti-

nham porque Mamalucos chamamos mestiços,

que são filhos de brancos, e de índias, os
trariam mais facilmente que por armas».

Eis como um dos nossos antigos chronis-

tas descreve essa empreza:
« Por comprazer aos supplicantes deo o Go-

vernador as licenças, que lhe pediram, para
mandarem ao sertão descer índios por meio
dos Mamalucos, os quaes não iam tão confia-

dos na eloquência, que não levassem muitos
soldados brancos, e índios confederados, e
amigos, com suas frechas, e armas com as
quaes, quando não queriam por paz, e por
vontade, os traziam por guerra e por força:

mas ordinariamente bastava a lingoa do pa-
rente Mamaluco, que lhes representava a far-

tura do peixe, e mariscos do mar de que lá ca-
reciam, a liberdade de que haviam de gozar,
a qual não teriam se os trouxessem por guerra.

« Com estes enganos, e com algumas dadi-
vas de roupas e ferramentas, que davam aos
prmcijjcies, e resgates, que lhes davam pelos
que tinham presos em cordas para os come-
rem, abalavam aldêas inteiras, e em chegan-
do á vista do mar, apartavam os filhos dos
pães, dos irmãos e ainda ás vezes a mulher
do marido, levando uns o capitão Mamaluco,
outros os soldados, outros os armadores, ou-
tros os que impetraram a licença; outros
quem lha concedeu, e todos se serviam delles
em suas fazendas, os irmãos e alguns os
vendiam senão o serviço e quem os compra-
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va, pela primeira culpa, ou fugida que fa-

ziam, os ferrava na face, dizendo que lhe
custaram seu dinheiro, e eram seus captivos

;

quebravam os pregadores os púlpitos sobre
isto, mas era como se pregassem em deserto.

« Entre estas entradas no sertão fez uma
António Dias Adorno, ao qual encommendou
o Governador que trabalhasse por descobrir
algumas minas. Entrou pelo rio das Contas,
que é da Capitania dos Ilheos, e seguindo a
sua corrente, que vem de mui longe, rodeou
grande parte do sertão, onde achou esmeral-
das, e outras pedras preciosas de que trouxe
as amostras, e o Governador as mandou ao
Reino, onde examinadas pelos lapidarios, as
acharam muito boas; mas nem por isso se
mandou mais a ellas, signal que haviam lá

ido mais a buscar peças que pedras, e assim
trouxeram 7:000 almas dos Gentios Topiguaens,
sem trazerem algum mantimento, que comes-
-sem, em duzentas legoas, que caminharam
muito devagar, por virem muitas mulheres,
e crianças, e muitos velhos, e velhas, susten-

tando-se só de fructas agrestes, caça, e mel,

mas isto em tanta abundância que nunca se

sentio fome, antes, chegaram todos gordos, e

valentes; donde se collige quam fértil é

aquelle sertão, e pelo conseguinte com quanta
facilidade se pudera tornar em busca das pe-

dras preciosas já descobertas, e descobrir

outras.

«Também mandou o mesmo Governador
um Sebastião Alves ao rio de S. Francisco
com officiaes, e tudo o mais necessário para
fazer huma embarcação em que por clle na-

vegassem para descobrir algumas minas, e
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para isso escreveo a hum grande 2}7^inGÍpal

do sertão chamado Porquinho, que o ajudas-
se com gente, e tudo o mais que pudesse ; elle

mandou um vestido de escarlata, e uma vara
de meirinho para trazer na mão.

«Levou este recado um Diogo de Crasto,
que já havia estado em sua casa, e sabia bem
fallar-lhe a hngoa, e outro grande lingoa,

que havia sido Irmão da Companhia, cha-
mado Jorge Velho.

« Estimou muito o Porquinho vêr o caso
que delle fazia o Governador, e nunca jamais
faltou em quanto os brancos o occuparam; e

assim poz com sua ajuda o capitão a embar-
cação em boa altura, e a fez em parage don-
de o rio era todo navegável, porque dalli

para baixo lhe ficava já a cachoeira, e o su-

midouro, quando lhe chegou uma carta do
Governador Lourenço da Veiga, que succe-
deo a Luiz de Brito, em que mandava que
logo lhe viesse dar conta da fazenda de El-
rey, que levara, obedeceu o homem, e posto
que depois tornou não achou já os seus, que
se haviam mettido com outros de Pernam-
buco a descer Gentio, como elle também fez,

€ todos lá acabaram.
«Não só da Bahia, mas também dos

Ilheos, e de Pernambuco, se fizeram neste
tempo outras entradas.

« Dos Ilheos foi Luiz Alvares Espinha com
pretexto de fazer guerra a certas aldeãs dahi
a trinta legoas, por haverem em ellas mortos
alguns brancos, porém não se contentou com
lhe fazer, e captivar todos aquelles aldeãos,
senão que passou adiante, e desceu infinito

Gentio.
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«De Pernambuco fora Francisco de Cal-
das, que sérvio de Provedor da Fazenda, e
Gaspar Dias de Taide com muitos soldados
ao rio de S. Francisco, e ajudando-se do
Braço de Peixe, que era hum grande princi-
pal dos Tobajares, e da sua gente, que era
muito esforçada, e guerreira, entraram mui-
tas legoas pelo sertão, matando os que resis-

tiam, e captivando os mais.
« Tornando-se depois para o mar com sete

mil captivos determinaram pagar ao Braço
com o levarem também amarrado, e todos os
seus, porém elle os entendeo, e não deixando
de os servir com mantimentos das suas roças,

e caça, do matto, para aquelles, deo duzentos
caçadores para assegurar mais a sua caça, e

depois que os teve seguros, que nem se vigia-

vam, nem lhes parecia haver para que, man-
dou chamar outro principal seu parente, cha-

mado Assento de Pássaro, que viesse com os
frecheiros da sua aldêa, e avisou os seus caça-

dores, que estavam entre os brancos, estives-

sem alerta na madrugada seguinte, para que,
quando ouvissem o seu urro costumado, da-

rem juntamente nos nossos, e lhes não esca-

par algum com vida; e assim foi que achan-
do-os dormindo mui descuidados, subitamente
os accommetteram com tanto Ímpeto que não
lhes deram lugar a tomar armas, nem a fu-

gir, e os mataram todos; e soltos os outros
Gentios captivos, depois que ajudaram a fes-

tejar a sua liberdade, commendo a carne de
seu mar vingança destas mortes, sendo To-
bajares, e contrários senhores, os deixaram
tornar para onde quizeram; só escapou dos
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nossos um Mamaluco, que uma moça, irmã
do principal Assento de Passarão, escondeo.

« Este levou a nova aos brancos, que es-

tavam no porto esperando, e depois nelles a
Olinda, onde foi muito sentida de todos, pran-
teando as viuvas seus maridos, e os filhos

seus pães, que alli morreram. Nem parou
aqui o mal, senão que os homicidas, temen-
do-se que os brancos fossem tomar vingança
destas mortes, sendo Tobaiares, e contrários
dos Potiguares, se foram metter com elles na
Paraiba, e se fizeram seus amigos para os
ajudarem em as guerras, que nos faziam.» ^

Esta descripção dá na sua simplicidade
eloquente a idéa d'essas terríveis caçadas hu-
manas que se podem contar por milhares, e
jamais cessaram de todo no Brasil colonial.

4

As primeiras bandeiras

As bandeiras organisadas para a explo-
ração das terras tinham constituição espe-
cial, que só tornavam comprehensivel o gé-
nio e a pertinácia dos aventureiros que as
compunham.

Como nas caravanas do deserto africano,
a primeira virtude dos bandeirantes é a resi-

gnação, que é quasi fatalista e a sobriedade
levada ao extremo. Os que partem não sa-

Fr. Vicente do Salvador, 92-94.
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bem se voltam e não pensam mais em voltar
aos lares, o que frequentes vezes succede. As
provisões que levam, apenas bastam para o
primeiro percurso da jornada; d'ahi por dian-

te, entregue á ventura tudo, é enigmático e

desconhecido.
Só a formação de uma raça inteiramente

acclimada ao sol e ao céo do Brasil, como era
a dos paulistas, poderia preparar tamanhos
resultados.

No intimo das terras marcham como se

navegassem atravez dos mares, com a orien-

tação da bússola e das noites constelladas;

aqui e alli seguem o curso dos rios ou os va-

deiam. Recolhem por toda a parte as legen-

das e historias dos Índios que faliam de outros
paizes distantes e de caminhos ainda não tri-

lhados pela civilisação. Se é preciso descer

um grande curso d'agua, não contam o tem-

po; aboletam-se e acampam na margem, aba-

tem arvores gigantescas, de cujos troncos e

ás vezes dos cortices formam esquadrilhas de
canoas, carcomendo-os a fogo.

Quando se julgam promptos, logo embar-
cam numerosos no meio do alarido de todas

as vozes, com a mesma animação ruidosa do
primeiro dia. Quando a alimentação e as mu-
nições se esgotam ou a terra lhes nega a

caça ou os vegetaes reparadores, não desani-

mam; acampam de novo, queimam a vegeta-

ção bravia em longos tratos de terra e fa-

zem a roça onde semeiam os cereaes. Esse
acampamento dura até a colheita, que é so-

bre tudo de milho por mais prompta e rá-

pida, e nesse meio tempo, emquanto o mi-
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Iharal cresce, toda a terra circumvisinha num
raio de muitas léguas fica conhecida.

Nessas bandeiras vemos figurar toda a
gente, liomens de todas as qualificações, Ín-

dios de todas as tribus, mulheres, padres e
creanças e grande numero de animaes do-
mésticos, cães, gallinhas, carneiros, fora as

bestas de carga. E' uma cidade que viaja
com os seus senhores e seus governados;
nella não faltam as rixas e differenças : mas
o alvo principal e a esperança commum as
põe de accordo e harmonia. De caminho, as
crueldades que praticam são inauditas, os sa-

crifícios que exigem são terribilissimos; os
Índios perdidos na floresta se lhes aggregam
para não succumbir ante a caudal que passa
e que tudo subverte.

Como sempre succede nessas congruências
fictícias que a ambição diabólica reúne e arga-
massa, esta mesma as desune pela imagina-
ção e realisação de crimes monstruosos. Os
envenenamentos, os pérfidos homicídios, to-

das as insidias são postas em pratica, como
prévio sacrifício, que a sangrenta posse do
thesouro antecipadamente reclama.

Muitas d'dstas bandeiras oríentam-se pelas
santas cruzes, piedosos e soturnos symbolos
dos naufrágios moraes por esses ínvios cami-
nhos.

Nada as detém, nem os desfiladeiros e
precipícios, nem a sede ou a fome, nem as
commoções da natureza ou as fadigas do es-

pirito, nem a guerra ou as ciladas da terra des-
conhecida. No tempo do resgate ainda tinham
um termo essas expedições, que era o dos
primeiros rios navegados. Na época do oiro
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não conheceram mais limites, avassalaram o
deserto por centenares de léguas desde o
Tietê a Santa Cruz de la Sierra, da serra do
mar atlântico até onde se avistam os perfis

da cordilheira andina.
A geographia phantastica que empresta-

vam ao Brasil no século da descoberta, ima-
ginando-o cheio de maravilhas insólitas no
seu interior obscuro, com o El-dorado, as

jazidas de esmeraldas, as arvores de sabão e

de vidros com os seus gigantes de quinze
pés ^os corugiieanas), os animaes monstruo-
ses e terríveis, que eram guardas naturaes
de ignotos thesouros, devia necessariamente
excitar o desejo de aventuras análogas áquel-

las que a fama universal consagrara com os

conquistadores do planalto peruviano.
«Era crença em voga, diz o doutor Theo-

doro Sampaio, entre os colonos, haver um
quê de mysterioso impedindo o descobrimento
das riquezas do sertão e que a morte era o

castigo inevitável do indiscreto que ousava
Tevelar-lhes o segredo.» Frei Vicente do Sal-

vador nos transmitte essa crendice popular,

talvez originada dos repetidos insuccessos

com que se coroaram as primeiras tentativas.

De certo, uma tal ou qual desdita agou-

rentava os mais bem combinados tentamens.

Aleixo Garcia não lograra tornar da sua
jornada tão arrojada, que por muitos se con-

siderou fabulosa. Pêro Lobo perecera truci-

dado nas margens do Paraná em 1531 com
toda a sua numerosa comitiva. A expedição

de que fez parte o padre Aspilcueta Navarro
em 1552 não teve êxito. A galé do com-
mando de Miguel Henrique, que Thomé de
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Souza enviara a explorar o rio São Francisco,
nunca mais tornara. Sebastião Tourinho, se

logrou vêr a serra das Esmeraldas, não trou-

'xe provas cabaes d'ellas. António Dias Ador-
no, percorrendo os mesmos sertões, não lo-

grou melhor fortuna. Sebastião Alvares, nos
sertões de S. Francisco; Luiz Alves de Es-
pinha nos dos Ilheos ; Francisco de Caldas
em Pernambuco ; Diogo Martins Cão, por al-

cunha o Mata-Negros, e Marcos de Azevedo
no Espirito Santo, representam outros tantos
insuccessos.

Todavia, o século xvi, que findava sem
poder revelar os thesouros do sertão, não le-

gava ao novo século uma sementeira de des-
crenças ou de desanimo, como era fácil de
prever de tão repetidos infortúnios. As pes-
quizas redobram.

João Coelho de Souza, antes de 1580, le-

vara três annos a percorrer os sertões das
cabeceiras do Paraguassú e morrera em tão
ingrata jornada, em sitio ignorado, legando
a Gabriel Soares, seu irmão, o capital não
de ouro, que o não logrou descobrir, mas de
experiência para novas e mais arrojadas ten-
tativas do descobrimento.

Gabriel Soares, de posse dos roteiros que
lhe deviam desvendar a elle os segredos das
minas que o irmão não lograra explorar, parte
para a Europa, vai á Corte de Castella, soli-

cita favores, promette compensal-os com va-
liosos descobrimentos, consegue mercês e be-
nefícios, obtém, por fim, que lhe mandem dar
armas, munições e gente e regressa ao Bra-
sil.

Não foi, comtudo, mais afortunado o in-

12
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clyto auctor do Roteiro do Brasil. Gabriel
Soares, chegando á Bahia, depois de haver
naufragado nas costas de Sergipe, retira-se

para o seu engenho, á margem do rio Jagua-
ripe, a reunir gente , e toma sócios para a
empreza, que se lhe affigurava auspiciosa.
Parte, emfim, penetrando nos sertões do Pa-
raguassú pela vereda do mesmo Jaguaripe,
cujo valle remonta até próximo das cabecei-
ras; passa pela serra do Guarerii, onde está
hoje a povoação da Pedra Branca e ahi levanta
uma casa forte; segue a atravessar o Para-
guassú abaixo do logar onde se fundou mais
tarde a povoação de João Amaro e ahi pró-
ximo levanta outra casa forte ; envereda para
o noroeste entranhando-se nas catingas ao
oriente da serra do Orobó. Faz outra casa
forte no meio d'estes sertões entre os Payayás
e prosegue rumo do noroeste, atravessando
o rio de Jacuipe e attingindo as cabeceiras

do Itapicurú, próximo do logar onde, depois,

se fundou Jacobina. Explora as serras com-
vizinhas, descobre indícios de ouro e prata
na Pedra Furada, e, d'ahi, galgando a Cha-
pada, penetra nas campinas altas do valle

superior do rio do Salitre e por ellas vai até

o Morro do Chapéo, cujos sertões põe-se a
percorrer em todos os sentidos, quando a

morte o colheu a elle e a mor parte da sua
comitiva em sitio que ficou até hoje ignorado.

Dos despojos da mallograda empresa fi-

cou para a Historia a vaga tradição que os

annos engrandeceram e transfiguraram na
mais famosa lenda de nossa Historia : as mi-
nas de prata. Melchior Dias Moréa, destemi-

do sertanista das margens do Rio Pteal, ap-
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parece, então, após oito annos de continua-
das pesquisas pelos mesmos sertões, com
esse lendário descobrimento, cujo segredo a
ninguém jamais transmittiu. Solicitações, ro-

gos, ameaças, prisões, nada o demoveu da
resolução que tomara de não deixar passar a
extranhos as glorias, as honras e benefícios
que para si pedira em troco de seu segredo,
uma ficção talvez, uma chimera, mas quem
sabe também senão um segredo verdadeiro,
que valia as mercês que a Corte lhe negara?

E assim passaram á posteridade, como
um enigma indecifrado, essas minas de prata
de Roberto Dias (nome de um dos successo-
res de Melchior) ; minas mais potentes que as
do próprio Potosi, mais ricas que as de ferro

de Bilbáo, e com as quaes se poderiam calçar
todas as ruas de Madrid, segundo o asseve-
rava o mallogrado aventureiro.

Era a prata o metal de estimação mais
commum nestes tempos. A America, depois
da conquista do México e do Perii, tinha-a
espalhado abundantemente por toda a parte.

Alterosos galeões conduziam para a Europa
todos os annos riquíssimos thesouros. Esta-
vam no auge da sua producção as minas de
prata de Potosi, descobertas em 1542 no
Alto Peru, e de que o Brasil se separava
apenas por uma linha imaginaria.

D'ahi a crença geralmente espalhada de
que a America Portugueza também possuia
muita prata ; e então pelos seus sertões se
procuravam vestígios d'ella. Do ouro quasi
que se não falava. As chronicas e escriptos

do tempo, como contos imaginosos do povo,
davam á prata maior valia. Toda de prata
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era a encantada cidade Manóa, cujos reflexos
á noite simulavam no céo a via láctea. Tam-
bém de prata são as minas que ficaram para
sempre um segredo do obstinado aventureiro
descendente do Caramurú.

De prata são ainda as serras resplandes-
centes dos sertões de Porto Seguro e que se

tornaram lendárias com o nome de Itáberâ-
bussú.

Eis como o historiador Gandavo nos conta
a origem d'essa famosa legenda:

«A esta Capitania de Porto Seguro, diz o
citado historiador, chegaram certos Índios do
sertão a dar novas de umas pedras verdes

;

que havia numa serra muitas léguas pela

terra dentro, e traziam algumas d'ellas por
amostras, as quaes eram esmeraldas, mas não
de muito preço; e os mesmos Índios diziam
que d'aquellas havia muitas, e que esta serra

era muito formosa e resplaiidescejite...» Esta
serra resplandescente que o gentio em sua
lingua dizia Itáberaba-oçã, e que a corruptela
em lábios portuguezes transformou em Tabe-
raboçâ ^ e mais geralmente em Sabaráboçu,
vai ser por todo o século seguinte o alvo das
mais arrojadas expedições sertanejas condu-
zidas de S. Paulo em direcção ao valle do
S. Francisco, das quaes não poucas vararam
os sertões em busca de Porto Seguro ou do
Espirito Santo, d'onde lhes vinha a longiqua
tradição da se?Ta das Esmeraldas.

^ Monsenhor Pizan'o nas suas Memorias escreveu
ainda Tabaraboçii.
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A lenda de Sabarâboçú vai ter larga re-

percussão entre os mamelucos de S. Paulo.
Começa aqui esse periodo das pesquisas

sertanejas, de que a expedição de 1602, do
commando de Nicoláo Barreto, é uma das pri-

meiras e mais memoráveis, mas cujos feitos só

se salvaram para a Historia nas notas de via-

gem de um aventureiro estrangeiro. Começa
esse periodo das expedições longiquas para
descerem Índios para as lavouras ou para
buscarem minas, cujos thesouros só um sé-

culo depois de porfiadas tentativas se desven-
dam. Um século inteiro a bater os sertões

atraz de uma chimera. . .

^

A bandeira de Glimmer, de que temos um ro-

teiro em latim conservado na obra de Piso
e Markgraff, seria de certo uma das primei-

ras organisadas e levadas a effeito no tem-
po em que fora nomeado Governador geral
D. Francisco de Souza e o fora com a recom-
mendação da Corte de investigar as minas que
se diziam existir no Brasil. É' provável que
fosse elle quem promovesse essa expedição
que teve logar em 1602 ; sabe-se d'outra parte
que em 1599 o governador geral esteve em
S. Paulo e ahi teve noticia do que corria acer-

ca da serra de Sabarabussú {Sabaroason
de Markgraff) e suas minas de prata. D'ella
fez parte um hollandez, Wilhelm Glimmer,
que vivia em S. Vicente e cerca de oitenta
portuguezes. A bandeira seguiu pelas mar-
gens de Tietê, tomou o Parahyba depois de

* Dr. Theodoro Sampaio. Memoria lida no Insti-

tuto Histórico de S. Paulo.
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descer um affluente d'este, transpoz a serra
da Mantiqueira e depois de cortar vários rios

attingiu a região visinha do Alto São Fran-
cisco. ^ Gastaram-se nove mezes nessa expe-
dição, que foi de todo infructifera.

Não era pouco, porém, haver -se já des-
vendado, com esta e outras aventuras que se
seguiram devidas ao génio paulista, o segre-
do do sertão meridional, e em que vem afi-

nal o descobrimento das minas conpensar os
sacrifícios anteriores.— Ouro! foi afinal a exclamação desejada.

5

A escravidão vermelha

Depois que em 1615 os portuguezes ex-
pelliram os francezes da ilha do Maranhão, con-
siderou-se indispensável crear uma forte posi-

ção no Rio das Amazonas; pois desde quando
Francisco Oreilana no anno de 1541 descera esse
rio, muitos e vários boatos se espalharam da
grande, população e das riquezas em ouro
das terras adjacentes, e os hollandezes de-

ram mostras de pretender conquistal-as.

Foi Francisco Caldeyra mandado do Maranhão

* Baseado na semelhança e ás vezes identidade do
roteiro de Glimmer com o de Paes Leme e Fernão Dias
(quasi um século posterior) o dr. O. Derby reconsti-
tuiu o itinerário como deixamos indicado.
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no anno de 1615 e na errada convicção de
que no golfo de Goajarâ estava a margem
meridional do Amazonas, alli fundou no mes-
mo anno a cidade do Pará. Os occupadores
acharam em florestas extensíssimas muitas
tribus de Índios que se assignalavam por
costumes brandos e pareciam favoráveis ao
desenvolvimento da colonisação.

Naquelle tempo deviam os Íncolas primi-
tivos representar o lugar dos, ainda raros,

escravos negros na agricultura e em outros
trabalhos corporaes; e conseguintemente pro-
curavam os novos colonos estabelecer-se e

fixar-3e no meio dos Índios, o que lhes asse-

gurava serviço certo, pela astúcia ou pela
força. O systema de reduzir os Índios a es-

cravos, quando combatidos e feitos prisionei-

ros em combate, foi tão antigo no Brazil
quanto os primeiros estabelecimentos dos
portuguezes nas terras de São Paulo. Em
verdade haviam os reis de Portugal reconhe-
cido a liberdade dos Índios, e principalmente
foi por D. Sebastião no anno de 1570 e por
D. Filippe II no anno de 1605 determinado
em le:, que somente os antropophagos e os
prisioneiros em guerra declarada pelo governo
deveriam ser considerados escravos, e todos os
demais gente livre, não devendo ser constran-
gida a trabalho algum contra a vontade ; mas'
os colonos continuaram sempre na sua caça de
escravos, e sabiam apresentar a escravidão
dos Índios como cousa propicia e até neces-
sária aos interesses da coroa, de modo que
D. Filippe III, depois de haver feito uma lei

de abolição da escravidão dos indígenas, re-

vogou-a no anno de 1611, declarando não
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SÓ perdida a liberdade d'aquelles Índios apri-

sionados nas condições já mencionadas, ma&
até aiictorisando os colomnos a comprar aos
índios os prisioneiros d'estes e aconselliando

a creação de colónias correccionaes sob a ins-

pecção dos brancos.
Consoante essas determinações legaes, en-

trou para os estabelecimentos portuguezes
uma grande multidão de Índios. A ambição
de fazer fortuna com o trafico levou os mais
emprehendedores dos colonos ao curso supe-
rior dos rios do Estado do Gram Pará, e con-

tribuiu em verdade, por esse modo, para o
conhecimento geographico do paiz.

Assim, emprehendeu Manoel Pires no anno
de 156Õ e 1567 duas viagens, uma até á em-
bocadura do Rio Negro, a outra no ultima

rio por elle acima; e ao tempo que d'ahi tra-

zia mais de mil índios para o Pará tomou
posse de toda aquella região para a coroa
portugueza. Logo em seguida foi posto na
embocadura do Rio Negro um destacamento
de soldados encarregados de apoiar n'aquel-

las terras o commercio de escravos (Destaca-
mento do Resgate) o mais tarde lançou os
fundamentos da Viíla da Barra do Rio N"egro,

cuja fortificação se fez sob o governo de
António d'Albuquerque Coelho no anno de 1671.

D'aquella região foram arrastados os Ju-
rupixanas ou Juruimas (rostos negros) raças

varias aparentadas entre si, que se distin-

guem por uma mancha escura do rosto {Ma-
lha) de tatuagem, e ainda hoje em dia em
que o seu numero mui significativamente di-

minuiu, são preferidos a outros como romei-

ros e bons trabalhadores. Quão considerável
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fora o numero de índios do sertão, que eram
trazidos pelo rio abaixo, pode-se avaliar do
facto que d'uma feita mais de mil d'esses des-
graçados foram expostos á venda no Pará.

Muitas vezes não occultavam os caçadores
de gente a sua crueldade, e outra vez a colo-^

riam por um perverso plano (que já havia
agastado ao Padre Acunna) e que consistia em
levantar cruzes nas visinhanças das aldeias
indígenas e se essas não se achavam mais de-

pois de algum tempo, consideravam-no uma of-

fensa ao christianismo, servindo-se d'esse pre-
texto para a insidiosa guerra. Successiva-
mente foram aqui e alli, como pontos de
apoio do infame coramercio, no sertão, e pe-
las margens do rio construídos fortes ou fa-

zendas isoladas, e o trafico vermelho organi-
sou-se de maneira semelhante ao do trafico

negro na Africa. Onde porém os índios se
contrapunham a esses começos de hostilidade,

por astúcia ou pela força, ahí terrível e san-
guinolento massacre se punha por obra em
guerras de extermínio.

O reverendo António Vieira, o jesuíta volun-
tarioso, que tão convencida e eloquentemente
defendeu o direito de humanidade dos índios,

estimava na sua exposição ao Rei, em dous
milhões o numero total dos indígenas do Es-
tado do Gram Pará e Maranhão (que incluía

a esse tempo também o Ceará e o Píauhy) e
affirmava que os portuguezes nos primeiros
quarenta annos da conquista d'aquellas re-

giões haviam destruído quatrocentas aldeias
de índios. Ainda que a primeira d'essas affir-

mativas pareça muito exaggerada, pois André

de Barros, outro escriptor jesuíta, posteriormente
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avaliava a população indiana apenas em du-
zentos mil, deve-se entretanto acceitar com
segurança absoluta que aquelle terrível e ge-
neralisado systetna da escravisação indiana
golpeou de profundas e ainda hoje sensíveis
feridas a prosperidade do Estado do Pará.

Mais se enraizavam os interesses dos co-
lonos portuguezes nesse trafico e mais viva
contra elle era a reacção dos jesuítas ; seus
esforços generosos succumbiam, porém, ante
as inclinações hostis da burguezia, e das ou-
tras corporações religiosas.

Tamanho era aquelle interesse que, quan-
do apoz a Restauração de Portugal, el-rei

D. João IV, no anno de 1652, quiz de novo
instituir a liberdade dos Índios, os governa-
dores do Maranhão e do Pará viram-se coa-
gidos a modificar aquella lei liberal, tolhidos
pelo levante do povo. Foram expulsos da
terra os jesuítas, e á frente até d'elles Vieira

(1661) porque combatiam a caça humana ille-

gal que, apoz essa expulsão, continuou com
maior vivacidade.

Por terem nella vantagem os maiores po-
tentados da terra, que eram justamente mem-
bros da camará, foi patrocinada sob a aucto-
ridade municipal a entrada dos Índios de
commercio dados por prisioneiros de guerra
(índios de resgate) até o anno de 1679, em
que foi renovada a prohibição do trafico ver-

melho, os jesuítas de novo repostos, e a elles

entregue a administração e a cura dos Índios,

—medidas que francamente sempre eram alta*-

mente reprovadas pelo povo e mesmo pelas
outras ordens religiosas.

D'ahi data j^ara os indígenas um período
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favorável, pois os jesuítas fundaram numero-
sas aldeias onde muitas tribus de Índios eram
reunidas; procuraram ganhal-os pela brandu-
ra, civilisal-os e fazel-os occupar-se conve-
nientemente com a lavoura dos géneros ali-

mentícios e artigos de commercio, — e lá

achavam os Índios um asylo contra a barba-
ria dos seus perseguidores. Começou-se d'ahi

por diante a tratal-os melhor e tel-os em maior
estima. Os índios viviam entre os jesuítas sob
a condição de tutelados, ao que muito se

prestava a sua indolência. Em meia liberda-

de, e ainda próximos das mattas d'onde os
tiraram e não coagidos pela civilisação das
cidades, viviam elles commodamente assim
em grandes agrupamentos e preferiam de
muito essa morada ás dos brancos. Era-lhes
permittido em parte do anno saírem fora das
aldeias

;
pelos trabalhos que faziam, com ex-

cepção dos que cumpriam para augmentar as
provisões da communidade, eram pagos em
objectos de casa, úteis ou necessários ou em
vestidos. Eram ensinados na religião chrístã

e instruídos no pensamento de certos deveres
para com o Estado.

Indísputavelmente era essa a condição
mais favorável aos índios, tanto para elles

próprios como para os interesses do Estado,
que de tempos a tempos por intermédio dos
padres, requisitava para os ter nos trabalhos
públicos, na remagem, nas pescas etc. Tam-
bém outras ordens religiosas, principalmente
a dos Carmelitas, tomaram parte por egual
modo na civilisação dos índios e todas se en-
riqueceram pela diligencia d'elles; pois que
sob a inspecção dos missionários colhiam os
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preciosos productos naturaes da terra que
vinham desembarcar nos conventos.

Os jesuitas tinham grande numero de Mis-
sões taes, ao longo da costa da terra firme,

na ilha de Marajó e no interior pelo rio Ama-
zonas até o extremo limite da região portu-
gueza, no Rio Javary. A situação das aldeias

foi de florescimento até a extincção da ordem
dos jesuitas, por cuja causa no anno de 1759
foram do Pará e Maranhão não menos de 112
jesuitas deportados para a Europa. De La Con-

damine que, pouco antes, no anno de 1741 vi-

sitou as missões ao longo do Amazonas, des-

creve-as como abastadas e mais prosperas que
as hespanholas de Mainas. Os institutos je-

suíticos passaram então a outras ordens re-

ligiosas. No anno de 1718, segundo Berredo,

{Aniiaes, p. 322) existiam dezenove aldeias dos
jesuitas, quinze dos capuchinhos, doze dos
carmelitas e cindo dos Mercenários.

Pombal, transviado tanto por informações
falsas como pelo terror chimerico e arraigado
ódio contra os jesuitas, pela extemporânea
expulsão d'esses, deu, sob mais de \im aspecto,

sensível golpe nas importantes colónias de
Portugal, e no que diz respeito aos Índios,

sem duvida alguma, preparou-lhes a ruina ci-

vil e aquella triste e irremediável condição
em que hoje em dia vemos a raça vermelha
nessas terras.
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6

O jesuíta e o colono do norte

Depois dos infelizes acontecimentos que
impossibilitaram a primeira colonisação, e da
guerra dos francezes ' e da iniciativa da in-

surreição contra a Hollanda, o Maranhão
gozou d'alguma tranquillidade e novo impulso
do seu desenvolvimento,

Pequenas questões de limites com os fran-

cezes estabelecidos agora em Cayenna e ou-
tros attritos de egual motivo com a Colômbia
e Peru nunca chegaram a caracter de rele-

vância.
Grande causa de perturbações, porém, foi

como em quasi todo o Brasil a questão dos
índios, em cuja protecção com as leis de Deus
e do rei, gastaram os jesuítas toda a energia
moral de que eram capazes. De modo ne-

nhum queriam os colonos sujeitar-se aos
princípios de humanidade e liberdade que,
ao menos a respeito dos Índios, a religião e

o governo civil tinham já adoptado, e mesmo
só consentiram que os jesuítas se estabeleces-
sem no Maranhão sob a promessa de não se en-

volverem com aquelle odioso problema. Muitas
foram as leis que se decretaram acerca da me-
lindrosa questão, mas eram todas sophismadas
quando não abertamente esquecidas. A lei

de 1611 (que renovava os princípios da de

Assumptos já tratados, pag. 48-44 e 105-109.
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1574) auctorisava a escravisação do indio
turbulento preso em guerra justa ou o res-

gate do prisioneiro de outras tribus já con-
demnado, como era uso entre ellas, á morte.
Essa lei favorecia os planos tenebrosos da
escravidão— porque havia sempre pretexto
para realisar o resgate e fazer a guerra e
dal-a por justa; á sombra d'ella cresceram
tanto os abusos que a lei de 1652 procurou
extirpal-os prohibindo a escravidão e procla-
mando a liberdade dos Índios.

Vimol-o já no capitulo antecedente, na le-

gislação a respeito da raça opprimida.
Ao sabel-o enfureceram-se os colonos do

Maranhão, já compromettidos em grandes em-
prezas e negócios. Quando o novo Governa-
dor Geral, Balthasar de Souza Pereira, publi-

cou o acto, os ;colonos de S. Luiz levanta-
ram-se em rebellião, e pegando em armas, re-

uniram-se na praça do Mercado. Para cohi-

bil-os foi mister suspender a execução da lei.

Idêntico tumulto houve em Belém e as duas
cidades combinaram em appellar para o rei

enviando procuradores a Lisboa.
Não era regular esse procedimento, que en-

tretanto a auctoridade não sem vexame sup-

portára com o fim de evitar maiores des-

acatos.

Foi nesse momento (1653) que desembar-
cou no Maranhão um homem extraordinário,

grande defensor da raça opprimida, o padre
António Vieira, o orador maior e um dos mais
hábeis diplomatas do seu tempo. Abandonara
os favores e valimento da corte e contra a

vontade do rei, para vir aqui com grandes
esperanças satisfazer a sua vocação de mis-
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sionario. Encontrou o Maranhão lavrado da
discórdia : «não ha aqui quem instrua, diz elle,

mas ha todos que escravisam.» As perversi-
dades e cruezas que então praticavam com o
trafico eram inauditas, e a menor d'ellas, por
menos affUctiva, era o assassínio. O primeiro
sermão do padre Vieira em S. Luiz, concor-
rido pela curiosidade universal de ouvir o
grande pregador que deliciava a corte, marca
o inicio da perigosa resistência : «No nosso
Evangelho offereceu o demónio (dizia elle)

todos os reinos do mundo por uma alma ; no
Maranhão não é necessário ao demónio tanta
bolsa para compral-as todas... Basta acenar
ao diabo com um tujupar de pindoba e dous
tapuyas e logo está adorado com ambos os
joelhos. Oh que feira tão barata ! Negro por
alma e mais negra ella que elle! Esse negro
será teu escravo esses poucos dias que viver

;

e a tua alma será minha escrava jjor toda a
eternidade, emquanto Deus for Deus. Este é o
contracto que o demónio faz comvosco!» Pou-
co a pouco Vieira mostra a perdição eterna
dos homens que reteem e não restituem as
liberdades alheias; allude á lei do monarcha
annunciada pelos tambores e agora a da re-

ligião pelas trombetas da fé.

O effeito foi extraordinário. O governador,
os colonos e os padres todos se ajuntaram
para compor um accordo acerca da escravi-
dão dos Índios ; e cada um dos que retinha
em casa escravos, envergonhados do crime,
os restituíram á liberdade.

Mas foi ephemera essa impressão senti-

mental, e Vieira, grande conhecedor de ho-
mens, bem o percebeu. Sem poder destruir a
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escravidão, tratou de humanisal-a, promoven-
do o plano de deixar aos Índios do serviço
domestico a opção pela liberdade e agrupar
os do interior em missões e aldeiamentos, que
até então não existiam ahi, e como servos
do Estado podiam ser cedidos aos colonos
por tempo certo e mesquinho salário.

Evitava-se de tal modo o enraizamento
do principio nefando e abria-se uma porta á
redempção do velho abuso.

Esta obra, precária diante da dissolução
dos costumes, abateu cora um golpe dado
pelo rei, que ignorando os successos da pre-
gação recente, attendeu aos procuradores de
Belém e S. Luiz. Todo o trabalho de Vieira
ficou assim inutilisado.

Não descançou porém o missionário na
sua obra de philantropia, e logo poz era acção
a eloquência própria e o influxo que exercia
na corte. Embarcou para Lisboa e, com a ha-
bilidade e recursos próprios, obteve do rei a
lei de 165Õ que favorecia a sua propaganda,
€ entregava a Vieira a direcção da reforma
que nella se continha; mais ainda, a essa
lei e por pedido de Vieira seguia-se a nomea-
ção de André Vidal de Negreiros, o heroe
da guerra pernambucana, para governador
do Maranhão, com o qual contava reduzir os
colonos a obediência. André Vidal, homem re-

ligioso e leal, era um enthusiasta dos proje-

ctos do celebre jesuita.

Voltou Vieira para o ]\Iaranhão, onde en-

controu já o novo Governador do Estado.
A acção combinada de ambos não poude
comtnclo desarraigar o entranhado abuso. Se-
nhores de escravos eram todos, funccionarios,
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juizes, padres e religiosos, só com excepção
dos jesuitas; todos os crimes neste particular
eram absolvidos, e por muitos, incitados.

Fazia-se pois do pio proselytismo uma arma
de combate contra os jesuitas. E contra elles,

não hesitaram em empregar a força.

Os jesuitas tinham-se estabelecido no Gu-
rupá (Amazonas) d'onde dirigiam as missões
no interior; para livrarem-se da visinhança
incommoda, uma vez os rudes caçadores de
gente fizeram embarcar á força os padres
que ahi estavam e os recambiaram para Be-
lém. O governador, é certo, castigou os des-
almados e baniu-os do Maranhão; mas o
castigo por frouxo e vacillante, longe de inti-

midar, excitara a cólera dos correligionários.

Nesse meio tempo (1665-1669), a obra
das missões produzia os seus fructos. Os Ín-

dios de Marajó, outr'ora duramente persegui-
dos, nas suas umbrosas aldeias recebiam ago-
ra sem rancor a civilisação ; a conversão irra-

diou de Belém pelo Tocantins, de Gurupá
pelo Xingu e Tapajós acima; outras missões
numerosas foram povoando o extensíssimo
curso do Amazonas. Na região oriental do
Estado, no Camocim e na serra de Ibiapaba
pela primeira vez ouviu-se o Evangelho nos
aldeiamentos das tribus, agora entregues á
agricultura e á paz.

Poderia de certo Vieira orgulhar-se da
santa empreza!

Os colonos submettiam-se de mau grado,
sabendo que Vieira exercia grande poderio
no animo de D. João iv. Com a morte do ré-

gio protector (1656) e a sabida de Vidal de
Negreiros, animou-se a audácia dos descon-
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tentes, cujo numero avolumou com o novo
curso das cousas. O senado de Belém pu-
nha-se á testa dos escravistas e numa carta
a Vieira insinuava as excellencias da escra-

vidão. Nomearam-se novos procuradores para
representar ao novo rei sobre a eterna pen-
dência.

Foi quando um monge vindo de Lisboa,
de má fé tornou publicas algumas cartas par-
ticulares de Vieira, onde se pintavam com co-

res negras mas exactas as misérias moraes
da colónia. Então o povo, açulado pelos de-
tractores dos jesuítas, levantou-se em grande
tumulto, que o governador não soube repri-

mir, e arvorando-se com os seus tribunos ou
juizes, que escolheu tumultuariamente em so-

berana auctoridade, assaltou e destruiu o col-

legio dos jesuitas, prendeu e deportou a to-

dos os padres da companhia. O padre Vieira,

nesse momento em Belém, quiz deter a obra
satânica dos revolucionários, mas debalde

;

não foi ouvido ; antes maltratado e preso, foi

banido perpetuamente do território.

Caiu então o Estado em anarchia chronica,

a que dava ainda maior realce um ou outro
momento de tranquillidade obtida á custa da
degradação do governo diante do juiz do
povo, logo escolhido, ou do Senado da Camará.
Vieram de novo os jesuitas mas sem garantias
e sem o poder de intervenção, no que os co-

lonos chamavam por euphemismo os negócios
leigos, para encobrir com aquella obnoxia ex-

pressão a licenciosa immoralidade.



HISTORIA DO BRASIL 175

7

O colono e o jesuíta no sul

Ao abrir-se o século xvii a questão capi-
tal para os paulistas é a escravisação dos Ín-

dios que, como ao norte, também abrasava o
sul.

Nessa era chegava ao auge. Não podiam
supportar os agricultores e colonos a presen-
ça de tantos Índios nos aldeiamentos dos je-

suítas e aos quaes com um simples aceno de
força poderiam coagir ao trabalho senão es-

cravisar totalmente. Sob pérfidos pretextos
procuravam attrahir os indígenas regulando
salários ou outras recompensas ; mas os je-

suítas percebendo bem o alvo que visavam e
que um resto de escrúpulos fazia mascarar
com a apparencía de bons propósitos, sempre
se oppunham aos planos da desleal má fé do
colono. Organísaram-se então com desusado
apparato as grandes caçadas de índios, os des-
cÍ7nentos a ferro e fogo de centenas e milha-
res de escravos que, arrancados á liberdade
nativa em grande parte, desapparecíam pela
morte voluntária ou manchavam-se em vin-

ganças sanguinolentas quando escapos aos
mercados de S. Paulo e Rio.

A Companhia de Jesus reclamava e em-
balde, embora só pedisse o cumprimento das
leis. Em breve, as terras de S. Paulo, com as
suas florestas vascolejadas até os ínfimos es-

conderijos, ficaram desertas e tornou-se for-
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cosa aos conquistadores a exploração extre-

ma, do sul até o Paraná e do norte em mais
largo âmbito ainda não percorrido.

Na direcção do sul, porém, vieram os pau-
listas a encontrar-se de novo com os seus
eternos antagonistas; os jesuítas hespanhoes
já dominavam com suas missões os rios Pa-
raguay e Paraná; ahi já floresciam duas po-
voações hespanholas, a Cidade Real de
Guayra, na foz do Piquiry e Villa Rica, no
Ivahy, entre as quaes estava a região se-

meiada de missões prosperas, alegres e nu-
merosas de Índios. Exasperados ficaram os
paulistas ao vêr nessas aldeias o eterno es-

torvo da infame caçada e o asjio agora con-
corrido da raça perseguida, que as procura-
va como um sanctuario, onde estaria seguro
abrigo contra a onda escravista. Os escrú-

pulos antigos quanto aos aldeiamentos de
S. Paulo, que a bandeira necional protegia,

agora já não tinham mais razão de ser para
os caçadores. Guerreiavam estes de íiiotu pró-
prio e sem o conselho mas com sciencia das
auctoridades e mesmo contra as antigas or-

dens reiteradas do governo contra o trafico. A
questão foi exclusivamente voltada contra os
jesuítas que os colonos hespanhoes, também
conniventes, por idênticos motivos não se dis-

pozeram a defender. Anno a anno, expe-
dições paulistas se organisavam para aniqui-

lação successiva da serie de missões do Pa-
raná; a primeira ameaçada foi a da Incarna-
ção, 1628; nas cercanias d'esta e de outras
eram capturados os Índios que acaso sabiam
fora dos reductos.

Em 1629 partiam mil paulistas e 2 mil in-



HISTORIA DO BRASIL 177

dios, alliados sob o commando do famigerado
escravista António Raposo. Abandonados do go-
verno paraguaj^o, os jesuitas só contavam com-
sigo próprios, quando chegou precedida de
Ímpia fama a numerosa expedição paulista,

e exigiu da missão de Santo António a en-

trega de um prisioneiro que fugindo do com-
boio dos escravos nella se havia asylado...
O Padre Mola, que dirigia o aldeiamento, res-

pondeu que um homem livre e sob a prote-

cção do Rei não podia ser entregue á escra-

vidão.
Fora o bastante. Na manhã seguinte caí-

ram de chofre em bandos os paulistas sobre
a missão; rogos e supplicas dos padres não
os demoveram da carnificina, de que ainda
escaparam os fugitivos; e sobre os cadáveres
dos que resistiram viu o Padre Mola, os olhos
rasos de lagrimas, ruir com fragor as ultimas
cabanas que o incêndio consumia.

Já consumada a destruição, e quando ain-

da fumegavam as aldeias destroçadas, partiu
o lúgubre préstito dos vencidos— homens,
mulheres e creanças, sob o açoite dos con-
quistadores.

Assim queimaram mais três missões do
Paraná. Entretanto, seguindo o rasto dos es-

cravistas, amparando os moribundos aban-
donados e apanhando os Índios que caíam
desfallecidos na marcha, vieram dous jesui-

tas, os Padres Mansilla e Manseta, testemu-
nhas, do abominável successo, pedir justiça

ás auctoridades civis de S. Paulo e do Rio,
que, conniventes, não acharam mais que as
boas palavras da resignação e da paciência,
para lhes desfazer o aggravo.
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Desolados com a inutilidade e desproveito
de suas queixas, partiram os padres para a
Bahia, onde os ouviu o Governador Geral, o
Conde de Miranda; impossível era restituir

os escravisados já vendidos e dispersos, to-

davia ordenou uma devassa. Mas ao voltarem
os jesuítas a S. Paulo, maiores desacatos os
esperavam da j^arte da colónia impenitente;
foram presos pela populaça amotinada e en-
furecida ; o commissario da devassa ordenada
aterrorisou-se e fugiu. Os dois jesuítas, uma
vez soltos a pedidos e rogos dos seus irmãos
do Brasil, voltaram sem outra consolação
que a de ter cumprido até o extremo o dever
que lhes dictára a consciência.

A impunidade dos paulistas persuadiu-os
a continuar na obra satânica ; todas as re-

giões habitáveis foram batidas e dentro em
pouco das missões do Paraná não restavam
mais que desoladas ruinas. Mais tarde vieram
ás mãos com os hespanhoes das duas cidades,
que tiveram o mesmo destino, e assim toda
essa região, embora deserta, foi incorporada
a S. Paulo e portanto ao Brasil pela inulta

conquista.
Não descançaram os jesuítas nem pozeram

á margem a causa dos Índios, e tanto menos
quanto os paulistas, insaciados com a região
que haviam já expurgado, faziam grandes
correrias até o Uruguay.

Cançados das soluções timidas e indecisas
dos governos da colónia, dirigiram-se dire-

ctamente Pvuiz de Montoya a Philippe iv, em
Madrid e Diaz Tanno ao Papa Urbano viii,

em Roma; os dous soberanos renovaram e

revigoraram as leis e bulias já dadas contra
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a escravisação dos indígenas, fazendo-as ex-

tensivas á região do Prata. No Rio de Janeiro
a victoria dos amigos do selvagem excitou
extranha cólera; os escravistas amotinados as-

saltaram o collegio dos jesuítas e estes se-

riam mortos naquelle momento se não fosse a
Intervenção do governador, que prometteu
alcançar dos padres o não se intrometterem
nas questões dos agricultores e mercadores
de escravos.

Ainda peior succedeu em S. Paulo, foco de
taes desregramentos. A bulia de Urbano viii,

quando lida em publico pelos jesuítas, levan-
tou a população dos colonos em grande e for-

midável tumulto, que acabou por arrancar da
residência os padres e expellil-os da terra

(1640); a intervenção do governo conciliador
do Rio veio exacerbar os ânimos sem proveito
para a concórdia commum.

Nesta data havia Portugal restaurado a
monarchia portugueza, noticia auspiciosa para
toda a colónia, mas que foi recebida com frieza

e absoluta indifferença pelos paulistas. Eram
já estes uma raça differenciada pelo mestiça-
mento e pela heterogeneidade de outros po-
vos adventícios, de modo que o lealisnio á
coroa portugueza era nelles um sentimento
desconhecido e talvez mesmo antipathico.
Para tal estado de espirito contribuíam as
liberdades de acção que haviam por innata
ousadia conquistado e ainda os recentes suc-

cessos que os traziam desgostosos da acção
moralisadora dos jesuítas e do Estado. Pa-
rece que pensaram, nessa crise, em se tornar
independentes e em constituir um reino (an-

tes e de facto, uma republica aristocrática),



480 HISTORIA DO BRASIL

pelo que escolheram um rei em Amador
Bueno, lavrador rico e estimado, de origem
hespanholà, aparentado com as familias mais
importantes da terra e que gozava de extensa
popularidade. Os povos, com grande alarido,

acclamaram-no; elle não ousou, porém, acceitar

a coroa que lhe offereciam. Com a sua obsti-

nada recusa, foram-se apagando as velleida-

des da revolução separatista e acabaram to-

dos acclamando D. João iv.

Continuou, não obstante, a anarchia, por-
que a força do Governo do Rio, apenas limita-

da ao littoral, não tinha meios de galgar o en-

tão quasi Ínvio declive que o separa do pla-

nalto de S. Paulo ; teve que tratar com os
poderosos representantes de S. Paulo e do-
brar-se ás exigências d'elles, não sem injuria

do decoro de sua nominal auctoridade. Os
paulistas comprometteram-se a obedecer ás
ordens d'el-rei, mas reservavam-se o direito

do que elles próprios faziam questão : a ex-

clusão dos jesuítas e a regulamentação do que
dissesse respeito aos Índios. Ganharam assim
grande mas bem triste victoria.

Certo, esses resultados eram provisórios e

de Lisboa é que dependia a ultima palavra.

D. João IV restabeleceu os direitos conculca-

dos dos jesuítas (1643), mas tão difficil fora

restabelecel-os que só de facto dez annos de-

pois poude a companhia rehaver, já amorte-
cido e quasi nullo, o seu domínio nas terras

paulistas.
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8

A escravidão negra

A escravidão negra começou com os des-

cobrimentos portuguezes na Africa. Foi um
portuguez, Gilianes, o primeiro que aprisio-

nou nas Canárias alguns homens, que escra-

visou e trouxe a vendel-os na Europa ; o prin-

cipe Henrique, extranhando essa crueza, man-
dou que o aventureiro os restituisse á pátria

d'onde foram roubados. A ousadia do pirata,

porém, foi logo despertando a cubica de ou-

tros; a lúgubre aventura encontrou defensores

e foi logo largamente imitada. Em 1442 An-
tão Gonçalves aprisionou vários mouros da
Costa do Ouro e só os restituiu e resgatou a

troca de escravos negros, em numero de dez,

os primeiros que lavraram o solo europeu.
Começou assim o infame commercio. Mui-

tos theologos e doutores justificavam essa

maldade que, parecia-lhes, era o castigo pre-

destinado á raça de Cham e um beneficio

feito á barbaria irreligiosa e perdida para a

fé e para a civilisação. Desde logo, quando
descoberta a America, foram nella em 1501
introduzidos os escravos negros, a pedido de
Nicoláo Ovando de Hispaniola. A experiên-
cia demonstrou quanto se devia preferir o
negro activo e submisso ao indio indomável
e indolente. Os próprios theologos defen-

dendo com Las Casas a liberdade dos Índios,

ao mesmo tempo eram indifferentes ou acon-
selhavam a escravidão africana.
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As importações da Inglaterra excediam as
exportações portuguezas em cerca de um mi-
lhão esterlino, pago em ouro do Brasil, por-
que a Inglaterra não recebia productos (as-

sucar, tabaco, etc), que tinha nas suas coló-

nias. O cambio de Lisboa cahiu 15 ^'o com
esse desequilíbrio ; as casas inglezas em Por-
tugal tomaram conta do commercio interno.

As frotas do Brasil, das Companhias de Com-
mercio são inglezas de facto, ainda que não
figurem nomes senão portuguezes. Calcula-se
em 2 biliões e 400 77iilhões de francos o ouro
exportado do Brasil, no periodo de 60 annos
que se seguiram á descoberta das minas,
somma que passou quasi toda aos inglezes,

porque em Portugal a circulação apenas era
de 15 a 20 milhões e o paiz devia 72.

Foram pois as minas de ouro do século xviii,

isto é, as minas do Brasil que, quanto po-
diam crear, crearam a prosperidade actual

da Inglaterra.

Por essa razão é que o monopólio do sé-

culo passado não resuscita uma nova Hol-
landa nas nossas praias. Desde que o ouro
emigra para a Inglaterra, para que a con-

quista ? A herdeira do dominio hollandez nos
mares não havia mister de taes esforços.

Pombal tentou deter, no declive extremo,
a decadência do poderio commercial portu-
guez ; mas as medidas auctoritarias de que
lançou mão, vistas num tempo como o de
hoje, parecem menos despóticas do que erró-

neas
;

justifica-as, emtanto, o patriotismo do
grande estadista e a ignorância coeva nas
questões económicas.

Nos primeiros tempos, o Brasil tinha um
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commercio relativamente livre de peias ; o es-

trangeiro, sob certas limitações, podia estabe-
lecer-se nas povoações e em 1579, entre San-
tos e Londres, abria-se o commercio livre que
cessou todavia dentro em pouco.

Com o domínio hespanhol começou o re-

gimen fortemente exclusivista.

Voltando a considerar o regimen colonial,

a exemplo da Hollanda, Portugal resolveu
crear eguaes companhias do commercio, que
assegurando o monopólio estavam pelo nu-
mero dos seus navios mais aptas para a de-

feza das mercadorias atravez dos mares e em
condições de perseguir o contrabando e as
fraudes do commercio livre.

A Companhia geral de Co77iviercio, foi ins-

tituída em março de 1649 para durar por vinte
annos e, acabados elles, por mais dez se fosse

isso desejo dos que a compunham. Recebeu
por armas a esphera armillar de Dom Manuel.
Devia mandar ao Brasil por anno duas es-

quadras de comboy, composta cada uma de
dezoito navios de vinte peças joelo menos.

A companhia era formada de accionistas

dos quaes nove eram deputados ou directores

e os que possuíam nella empregados dez mil
cruzados tinham o gozo de immunidades e
privilégios e isempção e independência dos
tribunaes, ficando apenas sujeitos ao parecer
da coroa. Podia a Companhia alistar tropas
de mercenários e até officiaes do exercito real.

Todas as mercadorias embarcariam nos seus
navios, tanto a exportar como a importar, pa-
gos os prémios de transporte regulados de
ante mão. Em especial, porém, só a compa-



194 HISTORIA DO BRASIL

nhia podia vender na colónia os géneros de
grande consumo como o vinho e outros ; a

esse privilegio juntara outro, iniquo, de pro-

hibir no Brasil o preparo de géneros que po-
dessem lesar, por substituição, as vendas pri-

vilegiadas. Assim prohibiram o vinho de mel
(a aguardente) o que excitou grandes reclama-
ções que afinal triumpharam da iniqua pro-

hibição. Era essa a bebida da gente pobre e

dos escravos e tinha nos engenhos largo con-

sumo. Os quatro géneros estancados eram
farinha de trigo, vinho, bacalhau e azeite.

Excepto o vinho, não tinham, de facto, suc-

cedaneos na colónia e eram ao demais de pre-

ço fixo.

Substituiu-se assim o antigo monopólio da
metrópole pelo monopólio de uma sociedade
particular que reduzia os productores e con-

sumidores brazileiros a perfeita escravisação.

O mesmo fez a Inglaterra com a sua colónia

do norte da America, e se nella não cobrava
impostos directos também não pagava os ser-

viços da religião nem da administração. O
monopólio portuguez era muitissimo mais
suave, sem embargo dos vicios e prejuízos

que trouxe comsigo.
Houve grandes abusos nesse monopólio e

deram origem a motins que no momento op-

portuno registraremos. Logo no começo a

Companhia, sem dados estatísticos, calculou

mal o consummo da colónia e provocou uma
grande carestia de viveres essenciaes.

A guerra da Hollanda ainda durara por
esses tempos mais dous annos e o inimigo to-

mara 37 navios da empreza ; isso fel-a, sem
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duvda, aggravar as condições do monopólio
para resarcir pela extorção o que pelo infor-

tunb perdera.
Ião foram melhores as outras companhias

que mais tarde se crearam, no tocante ao re-

ginBn de excepção. Mas á Companhia do
Grco Pará e Maranhão, do tempo de Pombal,
insttuida em 1755, attribue-se a prosperidade
real das capitanias de que trazia o titulo; at-

tribiição feita com. pouca justiça e critério

ponue essa prosperidade proveio da guerra
da iidependencia da America ; o Maranhão tor-

nouse o empório do algodão. ^ Ainda nos
confrma nesse parecer o facto de que a Com-
panha de Pernambuco e Parahyba, fundada
quatx) annos depois, tanto mal causou que,
comoa outra, foram ambas extinctas.

10

Rebellião contra o monopólio. Bekman.

A hmpanhia do Commercio do Mara-
nhão, Cie tinha o monopólio da exportação
e impotação, logo depois de ser fundada
(1682) trnou-se antipathica ao povo, a quem
servia ml e abusivamente.

Resoleram os colonos reagir contra o mo-
nopólio dioso e, amotinados, acharam um

1 O meno facto deu-se no século actual com a
guerra da sectsão, que creou a prosperidade epheme-
ra da industr do algodão em varias províncias.
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chefe na rebeldia de Manoel Bekman, hoiiem
de espirito bem dotado, grande e rico pro-

prietário, que já por velhos motivos se acha-

va desavindo com o governo colonial.

Ahi nas suas terras celebraram os rebel-

des reuniões secretas destinadas a subveniva
propaganda e d'onde escreviam cartas e bo-
letins adrede espalhados afim de acend<r a
revolta por todos os pontos. Encontra*am
sectários mesmo no púlpito, onde se aconse-

lhou abertamente a sedição.

Assim se foi preparando a indisciplinaque
o mal estar do momento aggravava.

Quando já não era mais discretanente
possível contel-a, appareceu em S. Lui5 Ma-
noel Bekman com mais de 60 cumplLes e

aproveitando a presença do povo numí pro-
cissão religiosa que se fazia na noite le 24
de Fevereiro (1684), formou uma granie re-

união popular que se postou ameaçadora-
mente diante das portas da cidade, emfrente
ao claustro de S. Francisco.

«A duas cousas, dizia Bekman em nflam-

mado discurso, devemos pôr termo—aos je-

suítas e ao monopólio, afim de que telhamos
as mãos livres quanto ao commercio (quanto
aos Índios. Depois mandaremos um »rocura-

dor a El-rei.»

A' questão do monopólio juntav-se pois

essa outra incandescente da escraviação dos
indígenas, que a cobiça do colono faientava.

Apenas uma só voz, no momeiP em que
Bekman falava, com grande risco, fotestára,

mas fora suffocada pelos applausc ao agita-

dor. Um dos presentes, ManoelSerrão de
Castro, desembainhando a espa<i: «Agora
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OU nunca, é o tempo de agir, » disse. Todos
lhe seguiram o exemplo.

Foram logo presos o governador e aucto-
ridades civis e militares; a guarnição adhe-
riu ao tumulto e todos os fortes e a cidade
cahiram em poder dos revolucionários.
Em seguida constituíram uma Junta com

representantes, dois de cada classe:— clero,

nobreza e povo,— a qual immediatamente de-

cretou a abolição do monopólio, o banimento
dos jesuítas e a deposição das antigas aucto-
ridades, medidas todas sanccionadas pelo vo-
zear da populaça e festejada emfim por um
solomne Te Deum na cathedral.

O governo executivo da revolução coube
a três nobres, auxiliados por funccionarios e

assistidos por dous Procui^adores do Povo
que eram como os tribunos da plebe antiga.
Um d'estes fora o próprio Bekman, que ganha-
ra grande prestigio sobre a massa popular e
a dominava á vontade, de modo que era afi-

nal o agitador aquelle que governava a todos.

O próprio governo do Pará, onde já ha-
viam chegado alguns emissários da revolu-
ção, teve que ficar inactivo, e deu-se por con-
tente em preservar a sua capitania do con-
tagio da rebellião, tomando o compromisso
de representar ofiicialmente contra o mono-
pólio. Todavia, para não assistir ao espectá-
culo sem precaver-se do perigo próximo, en-
viou negociadores, que arriscadamente se
approximaram dos rebeldes. Um destes inter-

mediários propunha a Bekman vantagens es-

peciaes, amnistia completa, honras e empre-
gos, e 4000 cruzados, se depozesse as armas;
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O agitador respondeu-lhe altivamente que se
retirasse, sem perda de tempo, da cidade.

No fim de algum tempo muitos, atemori-
sados, queriam que se voltasse á submissão
legal. A revolução não realisara as esperan-
ças dos seus próceres e nem a alentava a
sympathia vulgar que taes golpes de audácia
soem despertar. Foi reintegrado no posto o
commandante militar da cidade, Miguel Bello
da Costa, que dispondo da força mais disci-

plinada, com a debandada dos patriotas, se

tornou agora o arbitro da situação, sem atre-

ver-se comtudo a dar decisivo golpe no go-
verno revolucionário, que assim se protrahiu
até o anno seguinte.

Havia emfim chegado a Lisboa a noticia

da rebellião, e temeu-se alli que os maranhen-
ses se atirassem aos braços dos francezes de
Cayenna, em occasião que não seria despre-
zada por Luiz XIV, que desde longo tempo
ambicionava a posse do valle do Amazonas.
Fizeram-se logo, em Lisboa, preparativos de
soldados e navios para a expedição restaura-

dora da lei, e cujo commando coube ao expe-
rimentado guerreiro e estadista Gomes Freire
de Andrade.

Pouco teve a fazer contra a revolução, que
já estava por assim dizer dissolvida e desmo-
ralisada. ÍJm anno de governo é sempre de-

mais para um regimen revolucionário
;
pro-

messas e ambições, que o tumulto e a anar-

chia favoreceram, agora mal satisfeitas ou
desenganadas, pediam a volta da ordem le-

gal. Gomes Freire, ainda nas aguas do porto
de S. Luiz, foi informado d'esse estado de

Á
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ruina do malsinado governo, e desassombra-
damente fez desembarcar as tropas, que se

apossaram dos fortes e tiveram logo a adhe-
são da guarnição e do povo, que assistia im-
passível ao desembarque.

Gomes Freire era um homem benévolo e
tranquillo e estava disposto a só agir contra
a multidão em caso de resistência armada. A
resistência em que antes se pensara para ob-
ter-se ao menos a amnistia, não se realisou e

antes a adhesão foi universal. Bekman e os
mais compromettidos fugiram.

Gomes Freire proclamou o perdão a todos,
excepto aquelles aos quaes não lhe era possí-

vel perdoar. Um tribunal extraordinário jul-

gou os culpados, condemnando-os ao bani-
mento ou á prisão, e á morte os mais com-
promettidos, Manoel Bekman e Jorge de
Sampaio. Bekman, refugiado nos mattos, foi

preso pela delação infame de um seu afilhado
e protegido, que mais tarde teve morte vio-

lenta garroteado numa moenda.
Os bens de Bekman foram confiscados

;

mas na hasta publica foram arrematados por
Gomes Freire, que os restituiu á viuva e aos
órfãos do desventurado.

11

A rebellião da Bahia

Em 1682 houve grave tumulto na cidade
do Salvador.

O governador geral, António de Souza
Menezes, homem leal e de boa fé deixou-se
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levar pelo alcaide-mór (commandante militar)

Francisco Telles de Menezes, pessoa que por
seu despotismo e abuso de força excitou logo
a antipathia e o rancor dos povos, e por um
dos seus desaffectos, senão victimas, foi pu-
blicamente assassinado.

O assassino, lisongeado e cercado de j)ovo

asylou-se no convento dos jesuítas. Não po-
dia o Governador tolerar que tal crime se

desse e contra um alto magistrado, valido
seu. Mas logo confundiu a boa razão com a
cólera irreprimível e commetteu grandes des-

acatos, prendeu vários jesuítas com abuso e

maus tratos e tornou diante do Rei a compa-
nhia como responsável d'aquelle homicídio.

Fez deter, no acto da missa, homens das mais
illustres famílias da cidade como complices,

mandantes e conniventes no crime, demit-

tindo-os ao mesmo tempo de empregos ou di-

gnidades se os tinham ; tudo sem processo e

arbitrariamente. As prisões ficaram cheias e

os perseguidos e o senado da camará envia-

ram queixas ao rei pela frota real, que partia

do porto d'esta vez levando mais queixas
que caixas (de assucar) segundo um dito do
tempo.

Depois de alguns mezes, não podendo
conter-se em paz diante de tamanho abuso,

ia a cidade levantar-se em revolução quando,
para felicidade de todos, aportou á Bahia o

novo governador geral, o Marquez das ]\Ii-

nas, que conseguiu restabelecer a concórdia.

Novos tumultos em 1712 agitaram a cidade

no momento em que as duas outras grandes
capitães do Brasil soffriam os horrores da
guerra : Pernambuco, a guerra civil dos mas-
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cates, e o Pào, a invasão de Du Gay Trouin.
Esses successos haviam despertado a pru-
dência do Governador geral, que entendeu
pôr em estado de defeza as fortificações e
constituir uma esquadrilha de cruzadores. Para
obter o dinheiro necessário a esses prepara-
tivos lançou um imposto de dez por cento
ad valorem nas matérias de importação. A
imposição foi mal recebida pelo commercio,
que via nella um gravame, não provisório
mas perpetuo; e quando o novo governador,
Pedro de Vasconcellos e Souza (1711), a poz
em execução, a rebellião manifestou-se. Um
ajuntamento tumultuario elegeu um Juiz do

Povo; os sinos tocaram a rebate e logo foi o
palácio do governo cercado de todos os lados
da multidão que clamava em alarido infernal

cada vez mais ameaçadoramente e mandava
uma deputação, e á frente d'ella o Juiz do
Povo, para bradar justiça. Pedia-se a aboli-

ção do iniquo imposto, inclusive a revalida-
ção do antigo preço do sal (que era então
parte do monopólio real). O governador, Pe-
dro de Vasconcellos, affectando serenidade,
pois estava intimamente irritado, respondeu
que não podia satisfazer a vontade dos quei-
xosos e que não fazia mais que cumprir as
ordens d'El-Ptei. Essa resposta, talvez por
inesperada, ainda angmentou a exacerbação
dos rebeldes, que resolveram, com as próprias
mãos e á força, fazerem-se justiça; dirigiram-
se ao contractador do monopólio do sal, cujo
domicilio foi varejado; saqueiados os cofres
e gavetas, que abriram, ao que se seguiu a
demolição do prédio, que abateu entre as vo-
zearias da canalha amotinada. A famiha do
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infeliz contractador, como elle innocente, lo-

grou escapar á fúria indecorosa da ralé.

Para aplacar esses desvarios sahiu o pie-

doso arcebispo com o S. S. Sacramento sob
o pallio até o lugar do conflicto, onde todos,

como de costume, se aggregaram á procissão

;

mal fora deposta na sua custodia a sagrada
hóstia, voltou de novo da egreja a turba igna-

ra com os antigos instinctos de anarchia a
sitiar o palácio do governador que, vendo-se
coagido, capitulou, ordenando por escripto

quanto exigiram e a amnistia para todos. Ces-
sou assim o tumulto.

Mas não estava tudo acabado. A demago-
gia, exultando com a recente victoria, de novo
rugiu na praça publica e exigiu tumultuaria-
mente do misero governador que enviasse
uma frota para a restauração do Rio de Ja-

neiro, invadido pelos francezes. Os rebeldes
retomavam assim, e por conta própria, o pla-

no que dias antes fora dado como origem do
tumulto. Embalde retorquiu o governador
que não tinha meios nem dinheiro ; indicaram-
Ihe os thesouros dos claustros, que depois o
commercio honradamente restituiria. Submet-
teu-se o governador ; mas neste Ínterim veiu

a noticia de que os invasores já haviam eva-
cuado o Rio de Janeiro.

Com essa experiência ficou provado que a

concessão liberal dos Juizes do j)ovo tolhia e

muitas vezes annullava a acção do governo.
Era próprio d'este tribunato revolucionário
agitar as baixas paixões do vulgo e nellas

fundar o seu único prestigio. Foi por isso abo-
lido (1712).
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12

As minas

Diz um grande geographo, Peschel, que
foi o ouro ou a illusão do ouro que povoou
quasi toda a America. As colónias francezas
e inglezas do norte no século xvi desappare-
ceram litteralmente pela fome e apenas o
commercio de pelles e o tabaco no século se-

guinte salvou a civilisação anglo-saxonia da
inteira ruina na America.

A tão rude destino não ficou sujeito o
Brasil; bastaria a agricultura dos trópicos
para alimentar a civilisação até que o ouro
fosse descoberto ; todavia sempre foi a ima-
ginação do precioso metal o alento que ame-
nisava a melancholia dos expatriados.

O thesouro, comtudo, que foi o sonho de
todas as gerações dos primitivos colonisado-
res, só veiu a revelar-se dous séculos depois
da conquista.
Um século antes do esperado milagre já

se havia o governo apparelhado para assis-

til-o. Foi de 1608 a 1617 separado do norte
o governo do sul e o primeiro governador,
D. Francisco de Souza, trazia o pomposo ti-

tulo de Governador e Intendente das minas.
Em Madrid elaborara-se já com grandes

minúcias o Código mineiro que havia de re-

gular a situação da especulação futura; já
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tinha a corte hespanhola a experiência de
eguaes maravilhas como as do México e Peru,
que tanta ambição e tumulto despertaram. ^

Entretanto annos, lustres e decénios decor-
riam marcados de continuas decepções ; en-

tradas e bandeiras batiam as solidões serta-

nejas trazendo enganosos minérios que pro-
vados á analyse nada revelavam de precio-

sos.

Em verdade, achou-se o ferro abundante
em S. Paulo e um pouco de ouro, raro, na
mesma capitania; as lavagens do ouro d'ahi

e do Paraná, que foi logo por todos os recan-
tos explorado, quasi nada produziam e recla-

mavam sacrifícios que não eram compensa-
dos. Caíram pois no olvido.

A esperança, porém, de novos descobri-
mentos fortaleceu-se com esses primeiros e

raros indícios, e vários decretos de 1670 e

1694 davam grandes promessas aos desco-
bridores, titulos de nobresa e uma das três

ordens de cavallaria, afora outras vantagens.
Ha noticias de pelos meiados do século xvii

haver um certo Marcos de Azevedo subido
um rio, que se suppõe o Rio Doce, com um
único camarada e ter trazido d'aquellas Ínvias

paragens muitas esmeraldas e prata; não
querendo fazer revelações teve que soffrer

trabalhos, foi preso e morreu na prisão sem
communicar o segredo. O governo, recons-

truindo o roteiro de Azevedo por noticias va-

* O Código mineiro elaborado em 1 603 (Filippe iii)

ficou na cancellaria de Lisboa até 1619, quando foi ex-

pedido; só se tornou publico no Brasil em 1G52.
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gas, commandou a Barbalho Bezerra uma
expedição; mas Bezerra logo falleceu em-
qiianto se discutia o emprehendimento. ^

Um ricaço de S. Paulo tomou a si a explo-
ração regular do interior; a elle se deve o
conhecimento do vasto sertão das Minas Ge-
raes, como ao depois se chamou. Era este ho-
mem já maduro porém de animo juvenil,

Fernando Dias Paes Leme, experimentado em em-
prezas de egual ordem como eram as ban-
deiras de caça aos Índios. Apoz a morte de
Bezerra, resolveu pessoalmente e á própria
custa organizar a empreza de descobrimen-
to, pelo que o Governo lhe concedeu por
antecipação (1672) o titulo de Capitão-mór
das minas de esmeraldas. No anno seguinte
partia a bandeira de Paes Leme (1673) para
longa e extrema jornada ; de espaço a espaço
lavravam plantações e formavam estações que
deviam ser intermediarias entre o termo da
expedição e o ponto de partida. Depois de
penosas marchas attingiram a terra deserta
(Hyvituyahy) entre as cabeceiras do Rio Do-
ce e do S. Francisco, no logar que é hoje o
Serro; ahi fez quartel o aventureiro e por
quatro annos destacou sortidas para todos os

^ Entradas houve anteriores a esta como a de
Francisco Bruza de Spinosa, que explorou a região
das minas Arassuaby, Minas Novas, Diamantina e Ser-
ro, segundo indicou Capistrano d'Abreu e se vè das
Cartas dos Jesidtas (carta de Aspicuelta Navarro)
1553. A de Martins Carvalho data de 1567. Ambas
precedem as de Sebastião Toucinho, todas partindo de
Porto Seguro e pelo Jequitinhonha, e a ellas se seguem
varias outras. Vide Xavier da Veiga. Ephemc7'ides, i,

375.

15
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pontos. Ouro ou pedras preciosas não se
acharam.

Provações soffreram, incalculáveis ; na
maior parte os companheiros esmoreceram, e
outros, conspirando contra o chefe inflexível,

desligaram-se d'elle e tomaram o caminho da
pátria. Paes Leme conservou-se indifferente

e inaccessivel ao desanimo. Cheio dos seus
próprios sonhos, o espirito seu havia-se endu-
recido, tornando-se alheio á mobilidade das
paixões dos que o cercavam, e aos rigores e
ás inclemências do deserto. Despachou um
correio á mulher para mandar-lhe de tudo
quanto necessitava, e vindo as suas provisões
que a esposa preparou não poupando as jóias

«e os adornos das filhas» internou-se mais e
mais pelas florestas ainda hoje Ínvias e quasi
desconhecidas e attingiu as terras pantanosas
de Vupabussú (depois Lagoa encantada)

.

Ahi dizia a lenda que eram em montões
as esmeraldas e ahi permaneceu com louca
temeridade o ousado bandeirante, mal grado
as febres, a insalubridade da região e o des-

contentamento dos seus. A' sua vontade de
ferro tudo se dobrava ou havia de quebrar-
se. N'uma rebellião deu o duro exemplo de
enforcar na primeira arvore um seu filho na-

tural que surprehendera entre os rebeldes.

Com esse castigo, a que a sua louca rudeza
emprestava extranha auctoridade, todos vol-

taram á obediência. E, afinal apoz tantos tra-

balhos, conseguiram esses aventureiros achar
as preciosas pedras que pesquizavam. Carre-

gados de montões d'ellas voltaram a S. Pau-
lo, que Paes Leme não conseguiu tornar a vêr
porque esfalfado e desfallecido expirou nas
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margens do Rio das Velhas. Não teve ao me-
nos a decepção de verificar, como se verifi-

cou, que as pedras que descobrira não eram
esmeraldas. O seu enteado Manoel Borba Ga-
to, que veiu com um novo bando depois nas
suas pegadas, chegou ainda a tempo de dar
um adeus ao moribundo e de receber-lhe das
mãos o illusorio thesouro.

Manoel Borba Gato continuou, por seu turno,
a dirigir novas ba^ideiras, e outras muitas
se multiplicaram pelo território das Minas,
que foi nesse tempo varrido em todas as di-

recções.

Rodrigo Castello Branco, funccionario da
coroa, intendente das lavagens d'ouro de S.

Paulo, veiu á frente de uma bandeira encon-
trar-se acaso com Borba, de quem exigiu sub-
missão que foi recusada. Já se ia apaziguan-
do, comtudo, a disputa quando, ao ouvirem
qualquer palavra inconveniente, alguns ca-

maradas de Borba assassinaram o intendente
das minas. ^

O sangue e o crime acompanhavam, como
sempre, o trabalho cupido da ambição. Foi
esse homicídio o signal de acontecimentos
inesperados.

Sob a ameaça da justiça, Borba internou-
se com seus camaradas para as regiões do
S. Francisco e cortou todo o commercio com
a civilisação e o mundo que para sempre

^ Segundo Pedro Taques foi o próprio Borba Ga-
to o assassino. «Precipitou-se, diz o clironista, tão ar-

rebatado em furor que dando em D. Rodrigo um vio-

lento empuxão, o deitou ao fundo de uma alta cata na
qual caiu morto.»
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abandonara. Em cada um d'esses homens en-

contra-se o exemplo de férrea e indomável
vontade. Para Borba agora o mundo seria o
premio da fortuna ou da audácia. O descobri-

mento das minas, se o fizesse um dia, traria

a prescripção do crime hediondo de que fora

cúmplice, senão principal causa. E na verdade
poude elle realisar essa grande esperança!

No lugar onde é hoje S abará achou e ex-

plorou uma serie de jazidas e lavagens de
ouro. Já então, trilhado pelos aventureiros,

o local não offerecia segurança e o criminoso
debandou para os lados do Rio Doce, onde
viveu da selvagem hospitalidade d'uma tribu

de Índios, entre os quaes foi quasi rei.

Vinte annos (1680-1700) tinham já decor-
rido da sua áspera expiação no deserto, e a
nostalgia da pátria que a melancolia da ve-

lhice aggravara tornara-se n'elle invencível.

Pediu para S. Paulo á familia que rehabili-

tassem o seu nome, e o governo fez-lhe a pro-

messa de esquecer a grande falta se indicasse

os lugares das minas descobertas. Com gran-
de regosijo Borba aceitou a promessa e fez a
revelação dos thesouros que havia descoberto
o que, além do esquecimento do crime, lhe

valeu novas e grandes honras.
Alguns annos antes do descobrimento das

minas de Sabará, outras mais para o sul fo-

ram descobertas. Um paulista de Taubaté,
António Rodrigues Arzão, em 1693 havia explora-
do o Rio Doce e descera até a Victoria do Es-
pirito Santo para onde levou amostras de ou-

ro, de três drachmas, das quaes se cunharam
duas medalhas, uma para o governador, e

com a outra voltou elle a Taubaté onde pouco
depois morreu.
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O seu cunhado, Baitholomeu Bueno de Cerqueira,

continuou a obra encetada, levando-a ainda
mais longe. Era este um bandeirante de gran-
de fama que já em 1670 numa expedição de
resgate, havia penetrado até o intimo sertão
de Goyaz ; e bastava-lhe soerguer a bandeira
para á sombra d'ella acorrer a multidão de
aventureiros do tempo. Em 1694 veiu com
grande companhia acampar nas immediações
de Villa-Rica, cuja região explorou com insi-

gnificante colheita de ouro, umas doze oitavas
que, provadas excellentes em Taubaté, vie-

ram ter ás mãos do Governador geral Antó-
nio Paes de Sande, levadas por Carlos Pe-
drozo. Recebeu este em recompensa a patente
de commando da cidade de Taubaté e o en-
cargo de erigir alli uma fundição e cobrar o
quinto dos metaes que de lei cabia á Coroa.— O ouro emfim! era a confirmação das
esperanças de todo um século. Não havia mais
duvida a respeito das riquezas agora tão fre-

quentes vezes e por tantos logares reveladas
com todas as provas palpáveis. O rumor d'es-

ses achados e de outras maravilhas que a le-

genda dos grandes successos amplifica, resôa
até o littoral, corre por todo o paiz e atraves-
sa os mares. As expedições multiplicam-se, as
caravanas se improvisam e as lendas perdem
a côr da phantasia que a mesma realidade
supplaníava ; faz-se trégua á caça do indio
e agora a nova senha é arrancar aos latibu-

los da terra o thesouro precioso ; todos os ter-

renos suspeitos de riqueza occulta são escar-
vados em fossos que as chuvas tropicaes
transformam em boqueirões e abysmos. Reno-
va-se o terrível enigma que, nas origens d^
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civilisação, só podia ser desvendado a preço
da vida. Luctas e rivalidades ensanguentam
os caminhos, ha pouco virgens e impollutos

;

as cidades de S. Paulo e Taubaté olham-se
despeitadas e d'ahi a pouco inimigas irrecon-

ciliáveis. A essas antipathias locaes vem jun-
tar-se o quinhão dos aventureiros do Rio, que
movidos da mesma cupidez abrem agora pela
serra do mar o novo caminho das minas.
Contra uns e outros, como se as dissenções
domesticas não bastassem, invade agora o
sertão a exótica caravana dos emboabas que
atravessaram o oceano e desdenhando a la-

voura da zona marítima, impellidos pela mes-
ma nevrose varejam os paramos extremos do
sertão. Travam-se combates que coalham o
deserto de hórridas carnificinas. Os lugares
d'essas hecatombes trazem ainda nos nomes
a lúgubre memoria dos successos : o rio das
Mortes . . . a matta da Traição. .

.

Ondas de gente de toda a estirpe e feição

avassallam o deserto subitamente. Povoações
surgem súbitas do solo. A vida ahi se torna
caríssima

;
por um boi paga-se cem oitavas de

ouro; por alqueire de farinha, quarenta; por-
que o ouro é demasiado e os alimentos são
ouro. Ao mesmo tempo o luxo infrene cam-
peia: são importados para esses Ínvios pou-
sos, simples acampamentos sem conforto, as

delicadezas e eguarias raras, as alfaias, as

meias e capas de seda e de damasco e de vel-

ludo. São muitas as ruinas das fortunas e

maiores são ainda os desenganos; e pelos
que se locupletam no triumpho ha legiões
inteiras e obscuras de sacrificados, que quei-

maram seus haveres, venderam seus enge-
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nhos, abandonaram a prole e a affeição dos
amigos.

Parecia aqui confirmar-se as palavras do
padre Vieira acerca de quando se descobris-

sem as minas

:

«No mesmo dia havieis de começar a ser

feitores e não senhores de toda a vossa fa-

zenda. Não havia de ser vosso o vosso escra-

vo, nem vossa a vossa canoa, nem vosso o
vosso carro e o vosso boi senão para o man-
ter e servir com elle. A roça haviam-vol-a de
tomar de aposentadoria para os officiaes das
minas; o canavial havia de ficar em matto,
porque os que o cultivassem haviam de ir

para as minas, e vós mesmos não havieis de
ser vossos, porque vos haviam de apenar
para o que tivésseis ou não tivésseis présti-

mo; e só os vossos engenhos haviam de ter

muito que moer, porque vós e vossos filhos

havieis de ser os moidos.»
A prophecia realisava-se com a mesma to-

nalidade sombria d'esse grande pintor das
paixões humanas.

Essa onda de emigração mesmo europea
para a região das minas apavorou a coroa
portugueza que nella via o despovoamento
do reino e a divulgação sempre perigosa, de
seu bel thesouro. Longe pois de favorecer o
povoamento das terras auríferas procurou
cohibil-o a força de leis, sobretudo quanto aos
estrangeiros. ^ Os navios, sobretudo nos por-

1 O estrangeiro sempre vivera no Brasil sob o re-

gimen de excepção ; depois do advento da casa de Bra-
gança (1640) os inglezes e hollandezes foram conside-
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tos do sul, eram vigiados e não deviam de-
morar-se muito nos nossos mares. A fiscalisa-

ção estendia-se ainda ás terras interiores ; o
commercio terrestre para o Paraguay hespa-
nhol que se fazia entre Rio, S. Paulo e Para-
ná, foi rigorosamente prohibido.

Egualmente a transmigração crescente dos
portuguezes inquietava o governo. Em 1732
uma consulta do Conselho Ultramarino re-

gistrava essas apprehensões

:

«A fama d'essas riquezas convida os vas-
sallos do reino a se passarem para o Brasil a
procural-as, e ainda que por uma lei se quiz
dar providencia a essa deserção, por mil mo-
dos se vê frustrado o effeito d'ella, e passam
para aquelle Estado muitas pessoas assim do
reino como das ilhas, fazendo esta passagem
ou occultamente negociando o transporte com
os mandantes dos navios ou seus officiaes,

assim nos de guerra como nos mercantes, ou
com fraudes que se fazem á lei, procurando
passaportes com pretextos e carregações fal-

sas. Por este modo se despovoará o reino, e

em poucos annos virá ter o Brasil tantos
vassallos brancos como tem o mesmo reino.

>

Apesar de todas as medidas do governo,
a região das minas povoa-se rapidamente. De
todos os lados os arraiaes transformam-se em
povoações, e estas em cidades de grande agi-

tação e movimento. Em duas gerações apenas

rados com maior favor. Estes eram os estrangeiros
únicos, entre os naturalisados, que podiam visitar a

terra das minas.
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a terra do ouro realisava cora maior pompa
o que dous séculos de colonisação e de lentos

sacrifícios haviam feito para as outras capi-

tanias.

13

Revolução nativlsta pernambucana

(Mascates)

Tempos depois da guerra hoUandeza, em
Pernambuco, foi pouco a pouco nascendo
odioso antagonismo entre a aristocracia bra-

sileira dos senhores de engenho, que em ge-

ral tinham casa em Olinda, e os negociantes
portuguezes, que habitavam o Recife, appel-
lidados, com desprezo, de mascates. Entre as
origens d'esse sentimento estava a ruina da
antiga capital, arrasada nos tempos da guer-
ra, e agora ainda mal erguida, mutilada e

cheia de estragos, ao passo que a povoação
marítima tinha desde então crescido em gran-
deza e prosperidade.

A reconstrucção de Olinda não lhe havia
trazido o explendor antigo e em todo o caso
não era mais admissível que o Kecife, ora
prospero, permanecesse como no outro tem-
po sob a jurisdicção da antiga capital. Accres-
ciam a estas razões outras oriundas do espi-

rito nativista dos pernambucanos, que nunca
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podiam tolerar de boa vontade o ascendente
dos portuguezes.

Não entrava por pouco nessa rivalidade
a circumstancia (que egualmente explicara em
parte a insurreição dos agricultores contra os
hollandezes) de serem agora os portuguezes
negociantes os credores de proprietários per-
dulários ou imprevidentes. Um signal con-
stante d'esse antagonismo era por todos os
meios e sempre excluir os portuguezes dos
cargos municipaes. Os mascates, para evitar
essa odiosidade, pediram para elevar-se o Re-
cife á categoria de cidade, o que era de estri-

cta justiça, e tanto o pediram que afinal a
corte de Lisboa lhes deu o justo despacho
(1710).

Lembremos em favor dos pernambucanos
que se eram máos devedores, de peior fé eram
os usurários capitalistas do Recife, que exer-

ciam abominável pressão sobre os lavradores.
Havia, portanto, de ambos os lados resenti-

mentos fundados que só o tempo e a modera-
ção poderiam dissipar.

E foi o que não houve; o capitão general
procedeu com prudência, ao demarcar o novo
município, só concedendo ao Recife as três

parochias da villa— (a jDeninsula, a ilha de
Santo António e a Boa-Vista), que eram o
âmbito da cidade hollandeza, e deixando todo
o resto do território a Olinda. Fez-se a con-

sagração do novo município, segundo o ve-

lho uso portuguez, jolantando na praça prin-

cipal o pelourinho, symbolo da auctoridade e

da justiça. Essa cerimonia foi com grande dis-

crição quasi feita ás occultas; as pedras do
pedestal do pelourinho, depositadas primei-
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ramente no pateo d'uma fortaleza, foram car-

regadas á noite e á noite mesmo argamaça-
das. Ao amanhecer, Recife era cidade.

Veiu por fim o presidente da camará de
Olinda ter com o Governador e lançou o seu
protesto insinuando que quem soubera er-

guer um pelourinho, também poderia arra-

sal-o. O capitão general Castro fez prender a

este e outros successivos oradores que o pro-

curaram, e um dos quaes pertencia á familia

dos Bezerras, de grande prestigio e influen-

cia. Também nessa occasião dous outros dos
Bezerras haviam sido presos para responder
por crime de homicídio, cousa não muito rara
numa sociedade tinta duas vezes no sangue do
escravismo e que encontrava em todos, como
ainda hoje, a condescendência da absolvição.
Toda a nobreza sentia-se ultrajada e estava já
disposta a agir, quando o governador orde-
nou o desarmamento geral, prohibindo o uso
particular das armas— medida que não se
cumpriu, e antes augmentou o numero dos
rebellados.

Parece que com essas demonstrações não
havia mais que superar o curso dos aconte-
cimentos. Dias depois, alguns perversos dis-

pararam um arcabuz de bailas hervadas so-

bre o governador Castro, em Boa-Vista, o
qual, ferido, escapou todavia do perigo.

As condições então peioraram terrivelmen-
te, e não sabendo a quem responsabilisar,
como sempre succede, começou o governo
desenfreiada reacção contra todos os suspei-
tos e innocentes. Dous dos assassinos foram
presos e de mistura com elles outras pessoas
de consideração.
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Logo houve divergência entre o governo
e o bispo de Olinda, Manoel Alvares da Cos-
ta, que sahira em viagem de correição pela
diocese, em vez de assistir ao governador
doente e impossibilitado, ao qual pela lei de-
via substituir em taes casos. Acompanhava o
bispo um official de justiça, nesse momento
suspeito de cumplicidade no attentado, e tro-

pas foram enviadas para captural-o ; o bispo,

recusando a entrega, á mão armada bateu as
tropas do Governador.

Foi esse o signal da revolução. A leva era
geral; a nobreza reunindo a sua gente, e

eram vinte mil, sitiou apertadamente o Reci-

fe. O Governador ainda de cama, sem recur-

sos para resistir e na impossibilidade de re-

cebel-os d'outras capitanias, resolveu nego-
ciar, propondo a entrega dos presos depois
do desarmamento dos rebellados. A resposta
foi que— os pernambucanos libertal-os-iam

quando quizessem e que tinham vindo para
buscar a cabeça do governador e outras mais.— Percebendo que nada conseguiria, o go-
vernador achou que era melhor ceder e logo
embarcou para a Bahia e com elle ricos ne-

gociantes portuguezes.
O Recite cedia assim aos sitiantes, e dois

dias durou a festa dos triumphadores; ao
som de cânticos religiosos arrasaram o pelou-

rinho, sj^mbolo do município e, diga-se-lhes em
seu abono, nem o saque nem desacato algum
foi praticado.

Reuniram-se afinal os vencedores numa
assembléa original (e de modo que lembrava
o costume germânico do Landtag) de povos
da cidade e proprietários das terras e resol-
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veram sobre o governo da capitania : d'elles,

o partido moderado e lealista indicava o bis-

po para tomar as rédeas do poder; o partido
mais exaltado, porém, dando maior significa-

do á revolução, opinava por uma espécie de
republica, recordação ainda sobrevivente do
regimen hoUandez das Províncias Unidas
ainda não olvidado em Pernambuco, ou talvez
por instincto natural d'aquelles que viam na
autonomia melhor e justo equilíbrio dos inte-

resses nacionaes. Esse partido era porém uma
minoria e não prevaleceu.

Organisou-se o governo provisório de seis

membros, todos brasileiros. Ainda se fiara

tudo do rei, que deveria aceitar o facto con-
summado ou caberia então em ultima hypo-
these a declaração da republica independente.
Pouco a pouco a influencia do partido legal
se foi accentuando e entregou-se o governo
ao bispo de Olinda até á vinda provável de
novo governador. Aproveitaram os revolucio-
nários todavia o momento para crear uma ma-
gistratura liberalissima, a dos Juizes do Povo
(como já haviam feito os rebeldes do Mara-
nhão). Constrangidamente aceitou o Bispo o
doloroso encargo e o seu primeiro acto foi o
da amnistia e esquecimento do passado.

Não estava porém sopitado o espirito re-

volucionário. E um grande proprietário, até
agora sem papel nesta lucta, surgiu á tona
com extranha audácia. Era Bernardo Vieira de

Mello (commandanto de um regimento desde o
tempo das guerras dos Palmares levadas aos
negros fugidos) que gozava de enorme pres-
tigio. Era homem cruel e sanguinário que
olhava para a sociedade como para a lepra
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da escravidão em que elle se corrompera

;

como todos os grandes desequilibrados, tinha
ás vezes noções exageradas e falsas do brio
e do pundonor. ^

Era natural que esse exaltado procurasse
um papel a desempenhar na tragedia da anar-
chia. Fez-se chefe dos radicaes e partiu para
o Recife com o jDlano de fazer reembarcar
o novo Capitão General, se chegasse sem a
amnistia. Ko Recife, onde chegou com forças
militares que apparentava destinadas á caça
de um quilombo, foi recebido com grandes
demonstrações, que só o terror justificava,

pelas auctoridades provisórias; mas logo pe-

los moderados, que o vigiavam, foi desco-
berto o plano do hospede, o qual era apode-
rar-se do deposito da pólvora ou fazel-o voar
aos ares. Vieira de Mello foi advertido ami-
gavelmente pelo Bispo de que deveria deixar
o Recife ; não se incommodou Vieira com essa

ordem e deixou-se ficar tranquillo fiado nos
seus apaniguados, que em grande numero
acampavam perto da cidade, e o governo teve

que calar e submetter-se.

Entre os capangas, chamados de regi-

mento de Vieira e açulados por elle, e a guar-

nição militar deram-se attritos que em breve

1 Era esse falso pundonor todavia próprio da so-

ciedade do tempo. Bernardo Vieira de Mello, em conse-

lho da familia, resolveu e fez impassivelmente assassi-

nar uma enteada accusada de adultério ; depois do par-

to, pois a misera creatura estava gravida, foi executa-

da. As auctoridades não impediram o crime e nem se

atreveram a perseguir os assassinos.



HISTORIA DO BRASIL 219

se tornaram em distúrbios. Começou Vieira
a exigir o castigo dos soldados do governo
sem consideração de que fossem ou não pro-
vocadores, e o Bispo, com condemnavel fra-

queza sem ouvir os officiaes, ordenou a pri-

são e deportação dos soldados accusados.
Acharam estes, que eram uns dez, um asylo
no convento dos Carmelitas e vendo-se per-
didos tentaram uma leva de broqueis em fa-

vor do rei e contra o caudilho republicano.
Ao sol do meio dia, de armas na mão,

marcharam até o quartel dos tambores, aos
gritos de— viva El-Rei! morte aos traidores!
e a elles logo se aggregaram as forças realis-

tas da guarnição, os negros Henriques e os
Índios alliados d'este regimento e os mais que
queriam e o povo, acolhendo-se á sombra do
pendão real. Em todos os pontos da cidade a
contra-revolução triumphava. Vieira de Mello,

o espirito irrequieto que a j)rovocara, cercado
em seu domicilio foi preso e os seus sequazes
debandaram e fugiram.

O Bispo, amedrontado do tumulto por
ignorar os intuitos do movimento, foi logo
esclarecido, confirmou a prisão de Vieira e
entregou o commando militar a João da Mot-
ta, um dos próceres dos lealistas. Nesse mo-
mento era o Recife, cujas fortalezas foram
apparelhadas para a defeza, o baluarte único
da realeza contra a capitania revoltada (1711).

A proclamação lagalista dizia que ainda e
sempre era governador da capitania Sebas-
tião de Castro e Caldas, ausente, e o Recife
continuava o gozar os direitos de cidade.

Toda a terra circumvisinha se levantou
vendo perdido o fructo da victoria; foi posto
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em cerco o Recife, que resistiu galhardamente,
mas viu com dôr a retirada do Bispo e do
Ouvidor que prometteram trabalhar no cam-
po adverso pela pacificação dos espirites. Fi-

cou único senhor da situação João da Motta.

O Bispo não voltou como promettera e mes-
mo com as suas habituaes vacillações pas-
sou-se ao partido dos pernambucanos que o
induziram a chamar a Olinda o regimento
dos Henriques e a denegar ao Recife, o titulo

de município. Foram as suas ordens dura-
mente repellidas por todos os do Recife, que
um a um pondo a mão sobre os Santos Evan-
gelhos, juraram derramar até a ultima gota
de sangue em sustentação do acto d'El-Rei.

Recomeçou a guerra civil, porém sob novo
aspecto. As tendências republicanas de ou-
tr'ora desappareceram e ambos os partidos
diziam-se leaes á monarchia; concorrera de
certo para essa feição não só a experiência
dos factos anteriores como a presença do Bis-

po ao lado dos revolucionários. Ainda que
estes obtivessem vantagens, não estava no
temperamento do Bispo capitanear as levas
guerreiras ; deixou o governo, que passou ao
Ouvidor Geral e ao senado de Olinda. No
correr da lucta, que teve varias peripécias, o
Recife conseguiu o auxilio e a alliança do
Capitão-mór da Parahyba João da Maia da
Gama; mas em verdade nenhum dos conten-
dores conseguia submetter o adverso. Nesse
Ínterim chegou de Lisboa uma frota portu-

gueza trazendo o novo governador geral Men-

donça Castro e Vasconcellos, a quem ambos os par-
tidos enviaram mensagens cordeaes e acolhe-

ram comx applausos.
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Com a prisão e deportação de alguns re

calcitrantes, estabeleceu-se a ordem com mais
doçura do que crueldade, o Recife triumphou
afinal guardando os privilégios municipaes e

a concessão foi feita (e que logo caiu em des-

uso) de ser Olinda seis mezes no anno a re-

sidência do Capitão General.
Esta guerra de 1710-11, abalando todas as

classes sociaes, como que esgotou a força re-

volucionaria e o espirito de susceptibilidade

dos pernambucanos ; sobre ella deve passar
um século de tranquillidade.

14

Revolução nativista em Minas (Emboabas)

A cubica do ouro sempre semeiou a dis-

córdia entre os homens. Não era pois de es-

tranhar que o descobrimento das minas plan-
tasse logo a divisão entre os paulistas. A
principio as rivalidades começaram entre os
bandeirantes de S. Paulo e os de Taubaté

;

ao depois, assumiram odioso aspecto quando,
abalados com as maravilhosas noticias, os fo-

rasteiros do littoral e de além mar precipites
buscaram a região dos thesouros. O movi-
mento da immigração era extraordinário e o
próprio governo portuguez, como já vimos,
cogitou de refreiar e prohibir essas partidas
de gente que ameaçavam despovoar o reino.
Como quer que seja, os forasteiros que irami-

16
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gravam para a terra das minas, cedo perce-
beram que não poderiam viver sob o jugo
oppressivo e selvático de uma raça forte como
a dos paulistas, acostumada ao mando e que
por escarneo os chamava de eniboabas. A
principio soffreram humildes o jugo, mas
crescendo em riquezas e em numero, ganha-
ram a audácia e a consciência do valor pró-
prio. Para acabar as rixas que já iam nascen-
do e pôr um termo á anarchia e falta de se-

gurança da terra ainda sem governo regular,

pediram ao Governador geral do Rio de Ja-

neiro que nomeiasse um capitão que assegu-
rasse a justiça.

Em uma terra, porém, onde não havia
auctoridades, aos crimes succediam logo des-

forras e vinganças pessoaes formando-se ins-

tinctivamente partidos execráveis em guerra
de extermínio. Cada facção protegia ou dava
guarida aos criminosos que a outra perseguia

ou procurava punir e desde logo eniboabas e

paulistas tornaram-se irreconciliáveis inimi-

gos. Desordens taes propagaram-se de Caeté
a Sabará Bussu e Rio das Velhas, de modo
que ardia o paiz em guerra civil pérfida e

emboscada. Correndo a noticia de que os pau-
listas premeditavam reahsar o massacre dos
portuguezes, estes, alarmados, escolheram um
chefe em Manoel Nunes Vianna, homem po-

deroso e valente, já conhecedor e parte nos
primeiros tumultos que originaram a nova si-

tuação.
Nunes Vianna marchou com toda a sua

gente j^ara Ouro Preto e destacou mil homens
sob o commando de um conhecido faccinora

Amaral Coutinho em soccorro dos eniboabas
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do Kio das Mortes. Conseguiu Coutinho com
grande superioridade dominar e sitiar uma
mata onde se refugiaram os paulistas; estes,

conhecendo a inutihdade da resistência, pedi-
ram paz e vieram depor as armas. Coutinho
preferiu deshonrar a victoria passando-os
todos a fio de esjoada ; houve protestos, mes-
mo entre os seus, contra essa infame e mons-
truosa immolação.

A infausta noticia, voando de aldeia a al-

deia, encheu a todos de profunda consterna-
ção. O Governador partiu immediatamente do
Eio. Os criminosos, temendo o castigo, de no-
vo reunidos sob Manoel Nunes Vianna vie-

ram ao encontro da auctoridade e postaram-
se em attitude hostil no sitio de Congonhas.
Temendo maior desacato, por covardia, ou
talvez por outros motivos, D. Fernando de
Lancastre achou que era mais prudente re-

troceder ao Kio de Janeiro.

Outro governador que succedera áquelle
(António de Albuquerque Coelho de Carva-
lho) veio a Minas, 'sendo bem recebido pelos
triumphadores que, afinal, com a monstruosi-
dade mesma dos seus bárbaros processos ha-
viam de qualquer modo restabelecido a or-

dem publica.

Mas os que não podiam resignar-se a esse
triumpho è a essa lúgubre paz eram os pau-
listas, cjue viram cair em ruinas e em proveito
dos forasteiros, aquelle poderio que a sua in-

venção, e diligencia e industria haviam crea-

do. Não havia muito tempo, emquanto os fo-

rasteiros viviaPxi no conforto das povoações
marítimas, elles, os paulistas, affrontavam a
risco de vida o perigoso mysterio do deser-
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to. Sentiam-se agora incapazes de soffrer a
irritação continua d'essa injustiça. No recôn-
dito dos lares, as esposas exprobravam aos
maridos a serenidade com que esqueciam ta-

manhas affrontas e a cobardia com que cur-

tiam a insupportavel derrota.

Tomados subitamente de novo animo, ag-

gremiaram-se em fim sob o commando de
Amador Bueno, de grande fama de intrépido,

chegaram em fim ao Rio das Mortes, onde
acamparam triumphalmente. Breve triumpho,
porém

;
porque acossados pelos forasteiros

tiveram que retirar-se sem ignominia, mas
sem lucro e apenas com um lampejo de glo-

ria.

Cahira a região das Minas em poder dos
forasteiros.
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Historia local

Ainda qiíe sejam hoje numerosas as divi-

sões administrativas do Brasil e ainda que a

a<ção da monarchia brasileira lhes desse per-

fáta coordenação e unidade, a extensão geo-
g"aphica e também a historia das antigas ca-

ptanias confirmam a existência de grandes
g-upos locaes em que se reparte a immen^a
ffea do paiz.

Foram esses grupos (que ainda o são por
'arios aspectos) não menos de cinco: 1." O
Jxtremo Norte, o antigo Estado do Mara-
'Jião (do Amazonas ao Ceará) que até os tem-
pos da independência desenvolveu-se separa-
damente do governo geral, e ainda no mo-
lento da emancipação politica pensou-se nas
ôrtes portuguezas separal-o do resto do Bra-
il como o fez a Inglaterra com o Canadá ao
!mancipar-se a America do Norte. 2.° O Nor-
e, a capitania geral de Pernambuco, em cuja
ísphera de influencia, provada sempre na
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conquista hollandeza e na revolta de 1817,
entravam R. G. do Norte, Parahyba e Ala-
goas ; corresponde esse grupo ao Brasil hol-
landez no momento do armistício. 3. o O Cen-
tro, isto é, a Bahia e as dependências suas,
Sergipe, Ilhéos e Porto Seguro a ella aggre-
gadas. 4." O Interior, que é S. Paulo con as
terras de oeste, sul e norte, conquistadas pelos
bandeirantes paulistas, isto é, Paraná, Go^az,
Minas, Matto Grosso, que depois se desagjre-
garam e formaram capitanias á parte, b? o
Rio de Janeiro, a única cidade do littoralda

colónia que tinha grande importância equi^ta-

lente e logo maior que Bahia e Pernambuo;
ao Rio fica submettido todo o fraco littoral (o

sul, (aberta apenas a excepção de S. Paub)
isto é. Santa Catharina e Rio Grande, ambís
de povoação recente. ^

I. O Extremo Norte (1.'' grupo comprehei-
dendo a Amazónia, o Maranhão, Piauhy ?

Ceará). O Estado do Maranhão, independente d>

governo geral do Brasil, foi creado em 162.

e abrangia toda a região do extremo norte i

partir do Ceará e pelo interior quasi todo (

valle do Amazonas : a sede do governo erí

S. Luiz e a elle obedeciam as três capitanias

* Ainda hoje pouco haveria a modificar nessas di-

visões, que se desenvolveram como unidades históri-

cas, autónomas, a não ser talvez o accrescentar-se a

existência de um grupo extremo meridional (6." Rio
Grande) differente do Rio de Janeiro e outro extremo
septentrional (7." Aniazoyias) differente do Maranhão;
e mais o (8.°) Ceará, que mesmo nos tempos coloniaes

viveu indeciso entre as orbitas administrativas do Ma-
ranhão e de Pernambuco.
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então existentes, a do Ceará (que constava
apenas de um estabelecimento, Fortaleza) Ma-
ranhão e Pará. Em certo momento (de 1637
a 1642) houve uma quarta capitania, a do
Cabo do Norte, que foi logo dissolvida e in-

corporada ao Pará.
Os destinos do grande estado começaram

com o monopólio da Companhia do Commercio.
Mas a Companhia do Commercio em bre-

ve agonisava e foi abolida. Todos esses acon-
tecimentos se deram emquanto era governa-
dor do Maranhão Gomes Freire de Andrade,
que conseguiu estabelecer a ordem e grangear
sympathias em todos os partidos locaes e

mesmo achou meio de favorecer aos mara-
nhenses quanto á escravisação dos Índios em
justa guerra, no interesse da Religião e da
Coroa, porque os Índios rebeldes faziam tanto
mal ao christianismo como ao governo ; com
essa dúbia transacção ganhou a possibilidade
da paz.

Voltaram de novo os jesuítas e continua-
ram (embora tolhidos) no serviço inestimável
e abençoado das missões.

Pouco a pouco foi progredindo o conhe-
cimento das terras ainda não exploradas, so-

bre tudo do lado do Amazonas, e por essa
razão vae crescendo a importância do Paráy
de modo que ora Pará ora Maranhão é a re-

sidência do governador do Estado, que afinal

se fixa em Belém do Pará. ^

^ São governadores notáveis, depois de Gomes
Freire: Sá de Menezes, 1687-1690; António de Albu-
querque, 1690-97 (pequenas questões de limites com
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O regimen de monopólio de 1675, que ha-
via causado tantos dissabores, foi renovado
era 1755 pelo Marquez de Pombal com a crea-
ção da Companhia Geral do Grão Pará e
Maranhão, instituída sob novos moldes para
fomentar o povoamento, a lavoura e o com-
mercio d'essas regiões, com o capital primiti-

vo de 1:200 acções de 4008000; datam d'esse
tempo novas immigrações de portuguezes, o
fomento de industrias extractivas do Amazo-
nas, a cultura do arroz e do cacáo e do algo-

dão em grande escala. A companhia, depois
da queda de Pombal, foi abolida (1777).

Também do tempo de Pombal datam as
novas leis sobre a condição dos selvagens que
foram subtrahidos á direcção dos jesuítas e

entregues á administração leiga pela creação
de Directorias e sob o influxo do principio
theorico da liberdade dos Índios, na verdade
iniciaram a escravidão disfarçada e d'ahi ori-

nou-se o despovoamento e ruína das aldeias

outr'ora florescentes.

Jesuítas e outros religiosos haviam de fa-

cto realisado para a civilísação a conquista do
Amazonas ; ao longo d'elle e de seus affluen-

tes estabeleceram uma serie de missões e al-

deiamentos que com os do littoral iam do Ceará
a Guyana e da foz do Amazonas ás missões do
Peru; em 1755 eram em numero de 60, das
quaes 28 dos jesuítas, 15 de capuchinhos, 12

os fraiicezes de Cayenna); Costa Freire, 1706-1717;
Bernardo Pereira de BerredO; 1718-22; de nome glo-

rioso como escriptor e annalista do Maranhão, Men-
donça Furtado, 1751, irmão de Pombal.
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de carmelitas e 5 da ordem dos mercenários

;

entre essas differentes ordens, que trabaltia-

vam no mesmo intuito de paz, houve por vezes
violentos conflictos, e os Índios de differentes

missões procediam considerando-se de differen-

tes tribus e inimigos ; os próprios ecclesiasti-

cos, ás vezes envolviam-se na lucta, o que suc-

cedeu sobretudo entre carmelitas e jesuítas.

As missões do Pará e Maranhão teem ca-

racter original e próprio quanto á organisa-
ção do trabalho. Nas missões do Paraguay e

da Califórnia os Índios não teem propriedade
privada e trabalham para o thesouro com-
mum ; e ainda as missões são absolutamente
fechadas aos forasteiros. Aqui, ao contrario,

cada familia de Índios tem sua lavoura e só
alguns, tnediante salário, trabalham certo tem-
po do anno para a missão ; também, posto
que as leis prohíbam o ingresso do forasteiro
nas missões, elles teem aqui por tolerância
dos jesuítas hospitalidade, e frequentemente
as colónias dos presídios utilisam-se da egre-
ja da missão próxima nas necessidades da
religião. Se é a missão no Paraguay ])atriar-

cal, aqui approxima-se da natureza civil do
Estado. ^

Pombal arruinou todo esse systema único,
compatível com a Índole dos selvagens e que
os conservava num estado propício a pouco
a pouco se erguerem ao nível de população
útil.

^

1 Handelmann. Geschichte v. Bros, 276.
^ Apesar da legislação posterior em favor dos Ín-

dios, de D. João vi, o Regul. imperial de 1845 e os se-
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O Estado do Maranhão desmembrou-se em va-
rias capitanias, que vieram a tornar-se autó-
nomas.

O Grão Pará tornou-se capitania geral sepa-
rada e elle próprio se dividia geographica-
mente em Pará, Guyanna brasileira (mar-
gem septentrional do Amazonas) e região do
Solimões (oeste do Amazonas). A separação
fez-se primeiramente nos negócios ecclesias-
ticos pela creação de um bispo em Belém
(1719) que tinha jurisdicção por todo o Ama-
zonas e até Matto Grosso e Goyaz inclusive.
A separação politica, já insinuada pela resi-

dência do governador no Pará, torna-se effec-

tiva em 1760— que marca a dissolução do
Estado do Maranhão. Desde esse momento
em diante tanto o Pará como o Maranhão
obedece cada qual independentemente á corte
de Lisboa. ^

O Piauhy foi colonisado e occupado em 1674
por Domingos Affonso, criador e dono de fa-

zendas da margem pernambucana do Rio de
S. Francisco; perseguido dos Índios e das
seccas, este criador seguiu para noroeste em

guintes reintegraram as aldeias á direcção dos missio-
nários. Mas de 60 que eram seriam agora uma dúzia,
seis no Pará, quatro no Alto Amazonas e dez no Mara-
nhão (Rei. offic. de 1855.) A escravidão dos Índios
não cessou de todo no Amazonas, embora encoberta
sob a apparencia da liberdade. O celebre Wallace con-
ta como no seu tempo (1851) se aprisionavam e ven-
diam as creanças selvagens, que eram desde então uti-

lisadas no serviço domestico nas povoações.
^ Só em 1850 (Lei de 5 de Setembro) é separada

do Pará a província do Alto Amazonas.
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procura de campinas melhores, e estabeleceu-

se ás cabeceiras do Parnahj^ba, ricas de aguas
e pastagens. Assim começou a colonisação do
Piauhy. A Domingos Affonso juntou-se o pau-
lista caçador de escravos Domingos Jorge e

ambos expurgaram a região, que foi logo po-
voada de sertanejos pernambucanos. O go-
vernador do Estado do Maranhão mandou
mais 300 deportados. A fortuna territorial

immensa e o gado de D. Affonso foi legada
aos jesuítas sob condição de obras pias e des-

de então regularisaram a colonisação das ter-

ras até que foram incorporadas á coroa no
tempo de Pombal, quando foi expulsa do Bra-
sil a companhia (1759). A capitania do Piauhy
sempre se conservou dependente do Maranhão
e só neste século (1811) constitue governo se-

parado.
O Ceará, já o vimos, foi occupado jDelos por-

tuguezes (M. Soares Moreno) no tempo da in-

vasão franceza no Maranhão e depois fez

parte do dominio hollandez. Até esse tempo
o único lugar habitado é o mesquinho forte

fundado em 1613 (Fortaleza), mas depois de
exterminados os Índios em continuas guerras,
de 1680-90, a colonisação se inicia com ardor.
Já desde 1655 os jesuítas se estabelecem na
serra de Ibiapaba e d'ahi estendem o seu in-

fluxo em todas as direcções, de tal modo que
na maior parte as povoações d'esse perímetro
se originaram de aldeamentos e missões. Os
governadores de Pernambuco e do Maranhão
disjfutavam a jurisdicção d'esse território e
d'essa disputa viveu largo tempo o Ceará
quasi autónomo, mas sob as garras de dois
cônsules independentes, um commandante da
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Fortaleza e um auditor que administrava e
distribuía a justiça. Esta situação foi regulari-
sada pela creação de um governo do Ceará
em 1799.

II. O Norte (segundo grupo, comprehen-
dendo Alagoas, Peimambuco, Parahyba e Rio
Grande do Norte).

E' em torno de Pernambuco que gravitam
no seu desenvolvimento histórico os estados
que se formam do Rio de S. Francisco até o
Ceará.

A principio só havia as duas capitanias
feudaes de Pernambuco e Itamaracá; antes
da guerra hollandeza fundam-se duas outras— Parahyba e Rio Grande, que pertencem á
coroa ; e mesmo a coroa reclama depois da
guerra as capitanias feudaes que seus pro-
prietários não poderam e nem poderiam ter

defendido durante aquella guerra externa. Os
descendentes dos antigos donatários. Pêro Lo-
pes de Souza (Itamaracá) e Duarte Coelho
(Pernambuco) pleitearam a restituição das
suas capitanias ; a herança d'este ultimo veiu
a parar nos condes de Vimioso que já tarde,

no tempo de D. João v, obtêm a indemnisação
de 80 m.il cruzados! A familia de Pêro Lopes
conseguiu, após um processo de 40 annos, a

restituição dos seus direitos (1693) e poude
conserval-os por muito tempo até que a capi-

tania foi vendida a D. José por 40:000 cruza-

dos em 1763.
Depois da guerra hollandeza, todas as ter-

ras do Ceará ao S. Francisco, ainda que divi-

didas em capitanias, estavam submettidas a

um Governo geral de Pernambuco, que pri-

meiro coube a um dos principaes heroes da in-
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surreição— André Vidal de Negreiros. D'esse
domir.io geral destacaram-se emfiin autóno-
mos, Parabyba em 1799, Alagoas em 1817 e o
Rio Grande do Norte em 1820.

A capitania de Pernambuco foi em todo o
curso da historia o exemplo da prosperidade.
Ao fechar-se o primeiro século, e em cincoen-

ta annos de colonisação, tinha uma popula-
ção branca de 2:000 homens, 4 a 5 mil escra-

vos sem falar em innumeros Índios : a base da
vida económica era a agricultura e moíam en-

tão cerca de setenta engenhos de assucar. No
periodo hollandez a guerra não destruiu, an-
tes fortaleceu a fortuna da capitania, e mais
que tudo tornou o povo cioso de suas fran-

quias, pois a libertação do território fora tam-
bém obra sua desajudada quasi do influxo
official.

D 'esse orgulho nativo deram logo provas
os pernambucanos, de modo que o governo
d'essa capitania se tornou desde então diffi-

cil e delicada tarefa. O seu primeiro capitão-
mór depois da guerra, André Vidal de Ne-
greiros, teve que governar contra a aristocra-

cia nativista e ganhou a reputação de tyranno
(1657-61). Não teve melhor sorte e antes peior
o seu successor Jeronymo de Mendonça Fur-
tado (1664) que era aliás uma indigna aucto-
ridade; a propósito foi de certo o sermão de
António Vieira sobre o Bom Ladrão e onde
o jesuita dizia que o verbo rapio se conju-
gava em todos os tempos e modos na colónia
portugueza.

Originalíssima foi a revolução que rebentou
nesse tempo. Fazia-se uma procissão do Nosso
Pae como é costume ao levar-se o S.™"^ Sa-
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cramento por occasião da agonia de qualquer
moribundo; o capitão-mór, homem religioso,

ao passar o préstito pelo palácio a esse se
aggregou, como o faziam todos, para acom-
panhal-o até a egreja.

Os descontentes então que formavam o
préstito, á frente da egreja, desmascararam o
intento que levavam e cercaram de espadas
desembainhadas o capitão-general, a quem re-

prochavam de tyranno ainda maior que os
oppressores de Hollanda. Mendonça não viu
outro recurso que voluntariamente submet-
ter-se e entregou a espada a André de Barros
Rego, que em nome crel-rei, da nobresa e do
povo pernambucano o lançou na cadeia pu-
blica (1666).

Esse motim quasi ia degenerando em gra-
ve questão internacional. Estacionava então
no porto do Recife uma esquadra da Compa-
nhia franceza das índias Orientaes que aqui
refrescava de viagem para Madagáscar e fora
com grande obsequio e delicadas demonstra-
ções recebida pelo capitão-general; adrede
espalharam os descontentes, talvez para jus-

tificar a criminosa audácia, que era intuito do
governador entregar a terra aos francezes, ca-

bendo-lhe assim a pecha de réo de alta traição.

O povo, acreditando nesta balela, pegou al-

voroçado em armas e sahiu em perseguição
de alguns marinheiros desembarcados que na
ignorância de tudo, surprehendidos, perse-

guidos e rechaçados acharam asylo no con-

vento dos capuchinhos. Ahi a multidão, cer-

cando o claustro, cobriu-os de impropérios e

baldões e o morticínio seria certo se o gover-
no provisório sabendo do motim não corres-
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se a apazigual-o e a dar excessivas excusas
ao almirante francez.

Grandemente infeliz foi porém o capitão-

general já então preso e que sendo levado a
Lisboa não foi ouvido

;
para aggravação de

infortúnio, seii irmão Francisco de Mendonça
havia traidoramente passado para as fileiras

hespanholas e elle próprio, ainda que inno-

cente, foi condemnado a degredo perpetuo
para a índia. Assim, o motim pernambucano
ficou sem correctivo da auctoridade real, que
se não o approvou pelo menos não quiz aber-
tamente condemnal-o. Mais tarde abre-se para
Pernambuco um período revolucionário de
grande intensidade e que dura quasi meio sé-

culo e é o mais saliente signal do espirito au-
tonómico da colónia. Dos successos que o ca-

racterizam já demos noticia na parte anterior
ao tratar da guerra dos Mascates.

Ha de 1711 em diante um longo repouso,
apenas interrompido pelas successões da vida
administrativa. Mas o gérmen da rebellião es-

tá guardado nos espíritos até que o sol da
revolução franceza de novo o chame á vida na
revolução de 1817.

A historia do Rio Grande do Norte está ligada
á da guerra hollandeza. Em 1654 D. João iv
faz doação do Natal a Manoel Jordão que,
naufragando no Rio Potengy, nenhum fructo
tirou d'esse presente. Mais tarde análoga doa-
ção foi feita em 1689 (D. Pedro ii) a Lopo
Furtado de Mendonça.

A historia anterior apenas se limita á fun-

dação do forte dos Três Reis Magos em 1597
no tempo de D. Francisco de Souza ; mas o
território só mais tarde foi colonisado ; na
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guerra hollandeza os hollandezes com Cala-
bar em 1632 apoderam-se de toda a região.

A Parahyba começa com a colonisação si-

multânea de francezes e portuguezes (funda-
ção da aldeia da Gamboa) nos dous últimos
decennios do primeiro século. A conquista
rea-Msa-se com uma expedição apparatosa em
1584: a esquadra hespanhola de Flores Val-
dez bloqueia a Parahyba emquanto forças de
terra, ao mando de Filippe de Moura e Fru-
ctuoso Barbosa, occupam o interior; foi então
fundado o forte de S. Filippe no Cabedello
que garantiu os primeiros ensaios da difficil

colonisação que nascera entre a ferocidade

dos Índios e a pilhagem das náos francezas.

Na grande guerra, a Parahyba também
cedeu ao jugo hollandez, mas nobiiitou-se a
pátria de André Vidal no tempo da insurrei-

ção.
Alagoas só se desliga de Pernambuco no

século actual, 1818, em que constituo capita-

nia independente. Foi essa região theatro da
guerra hollandeza, em certo tempo aterrorisa-

da pela formação de quilombos ou agglome-
rações de negros que, fugindo ao captiveiro,

viviam de pilhagens e roubos tanto mais fre-

quentes e cruéis quanto eram os escravos per-

seguidos pelos Capitães do matto. Capitães

do matto, assim se chamavam os caçadores

de negros, aos quaes a lei em regulamentos es-

peciaes concedia poderes discricionários con-

tra aquellas miseráveis creaturas que fugiam
ao jugo da escravidão. O capitão do matto
commettia nessa barbara profissão talvez

ainda maiores crimes que os negros e matava
muito mais do que capturava os fugitivos.
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Com a guerra hollandeza os escravos, como
muitas vezes os senhores, abandonando as
lavouras foram-se internando pelo sertão e
formaram grandes agglomerações por toda a
região do norte e seguindo o cordão da Ser-
ra da Barriga.

Um digno chefe d'esses capitães do matto,
o paulista Domingos Jorge, com escolta nu-
merosa, assolando e batendo o interior, deu
cabo dos quilombos.

O facto foi depois exagerado e accrescido
de lendas acerca de um quilombo no cume
dos Palmares, onde os negros, arregimentados
sob um chefe, o Ziimhi, defenderam-se heroi-

camente e de lá preferiram atirar-se ao pre-
cipício que voltar á escravidão dos civilisa-

dos.
III. O Centro (terceiro grupo : comprehen-

dendo Sergipe, Bahia, Ilhéos, Porto Seguro).
A região do S. Francisco ao rio Mucury
abrangia quatro capitanias, duas da coroa,
Bahia e Sergipe, e duas feudatarias, Ilhéos e

Porto Seguro.
As duas ultimas foram incorporadas á da

Bahia. A dos Ilhéos ao fechar-se o século
XVI pertencia aos herdeiros de Lucas Giral-

des que a venderam á casa do Conde de Cas-
tro e por um descendente d'este, António de
Castro, vendida á coroa no tempo do rei Dom
José (17G1) que lhe concedeu o titulo de Con-
de de Ptezende e Almirante dos mares portu-
guezes e um padrão de õ.OOO cruzados. A
caj)itania de Porto Seguro, havia dous sécu-

los dos duques de Aveiro, foi confiscada com
os outros bens do ultimo duque José Masca-
renhas, criminoso de alta traição, cúmplice no
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attentado contra D. José, pelo que perdeu a
vida (1759).

Egualmente só pouco antes da indepen-
dência (1820) foi Sergipe separado da Bahia.
D'esta arte pela natureza da região e dos suc-

cessos políticos a historia local d'essas capi-

tanias não se accentuam por divergências es-

peciaes e notórias.

A unidade de governo estabelecida com Tho-
mé de Souza foi illusoria e fugaz. A supre-
macia da Bahia dissipou-se com as successi-

vas divisões, do governo do sul, da separa-
ção do Maranhão e mesmo da capitania geral
de Pernambuco (em 1657). O desastre da
unidade favorecendo o separatismo de outras
terras, limitou de facto o dominio da Bahia á
região que indicamos. Com o 4.° Vice-Rei co-

meça essa dignidade a ser inseparável da do
governador (desde Vasco Fernandes César de
Menezes, 1720); mas logo em breve a resi-

dência do Vice-Rei é transferida para o Rio
de Janeiro (1760) que d'este momento em
diante é a capital do Brasil.

Conservou porém a Bahia a supremacia
na hierarchia rehgiosa. O primeiro bispo do
Brasil é o de S. Salvador (1551). Num mo-
mento em que essa cadeira estava vaga, a Cú-
ria romana e o Rei D. Pedro ii (1676) sepa-

raram da jurisdicção brasileira o Estado do
Maranhão e restituíram á da Bahia o vice-rei-

nado de Angola. Em todos os tempos foi a

Bahia, com as suas numerosas egrejas e claus-

tros e pelo esplendor do culto, a cidade do
Brasil onde mais intenso é o sentimento reli-

gioso e onde também não é menor a supersti-

ção e a crendice, que é a forma da religiosi-
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dade das raças africanas, que ahi sempre hou-
ve em grande numero.

A colonisação de Sergipe iniciada em 1590
por Christovão de Barros e por successivas

entradas para domar os Índios dos rios Real,

Sergipe e Japaratuba foi estorvada com a

guerra iiollandeza que aliás tornou conheci-

das todas as terras da capitania. No fim do
século XVII rebentaram ahi graves tumultos
que revelavam já o poder da aristocracia dos
senhores de engenho que se oppunham aber-

tamente ás auctoridades. Sempre d'elles, se

ha prisão de um aggregado, arrombam a ca-

deia e desrespeitam a paz publica, acompa-
nhados de multidão de sequazes ; a ordem
restabelece-se, mas os governadores nunca
se atrevem a punir os criminosos e por ex-

piação apenas ordenam que façam uma en-

trada contra os índios, pretexto de novas fe-

rocidades; tal succedeu em 1696. Por largo
tempo Sergipe (como o Pará, Maranhão e

Alagoas) gozou da malsinada reputação de
terra ingovernavel, atulhada de assassinos e

criminosos da peior espécie. Com o tempo se

desvanece essa fama, que é aliás a de toda a
terra brasileira.

A Bahia depois dos successos da guerra
hollandeza, e quando recuperou a tranquilli-

dade, traçou a conquista do sertão durante
as attribulações d'aquella guerra todo de
novo conquistado por tribus barbaras de Ín-

dios, que aproveitando a ausência dos colo-

nos devastaram a terra e impossibilitaram o
estabelecimento dos portuguezes. Com uma
turba de paulistas sob a direcção de João
Amaro, em 1763, começou-se a expurgar o
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território com as milicias a posto, em grande
apparato de guerra ; tomaram as tropas di-

versas direcções até o Rio de S. Francisco;
milhares de Índios foram abatidos e suas al-

deias arrazadas, outros milhares algemados
vieram trazidos ao mercado da escravidão e

os que a ella ou á morte escaparam, fugiram
para além dos vestígios do homem civili-

sado. Os resultados da expedição de João
Amaro asseguraram apenas a possibilidade da
colonisação do interior, que não se fez a mais
do que havia, de modo que, passada uma
geração, os Índios voltaram de novo ás flo-

restas d'onde a rude chacina de carne huma-
na os havia refugiado. E ainda até hoje, ao
menos na região meridional, os Aymorés e

Puris tornam difficil o caminho das grandes
florestas do interior.

O que não poude a caçada e a morte ao
gentio, melhor o obteve a instituição de mis-

sões que conseguiram em parte domar o Ín-

dio bravio e chamal-o ao grémio da civilisa-

ção.

IV. O interior: grupo comprehendendo
S. Paulo, Minas Geraes, Goyaz e Matto
Grosso. ^

A Capitania geral de S. Paulo que resul-

tou da fusão das antigas capitanias de S. Vi-

cente e Santo Amaro e logo se emancipou da

1 Vide a nota ^ da pag. 249. Por ella se vê que a

jurisdicção do Rio, interrompida no littoral de S. Pau-
lo, (desde 1709), continua de Santa Catharjna até o ex-

tremo sul; ao passo que nos seus primórdios S.Paulp
domina todo o sertão do oeste, em região quasi equi-

valente a todo o resto do Brasil.
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administração do Rio de Janeiro, veiu a ser

a maior capitania do Brasil, pois estendia-se

para Oeste até os limites hespanhoes e para o
norte até o Maranhão, com a successiva con-

quista e occupação do interior pelos ousados
paulistas. D'esse enorme trecho de terra fo-

ram-se desprendendo e formando outras ca-

pitanias novas que a importância dos lugares
ia creando: a de Minas Geraes, em 1720; a

de Goyaz, em 1744; e a de Matto Grosso, em
1748, que então nessas datas tiveram gover-
no separado.

Nas suas origens foi a Capitania de S. Paulo

(S. Vicente) a mais antiga do Brasil, e onde
se instituiu melhor ordenada a colonisação e

a agricultura segundo as formas e os proces-
sos que depois se generalisaram para as ou-
tras partes do paiz. Toda a população estava
condensada em S. Paulo e Santos, para onde
logo cedo vieram transplantados a escravidão
africana, os animaes domésticos europeus, o
gado e a canna de assucar. Da população
branca, derramada por entre a dos Índios, ori-

ginaram-se caribocas e mamelucos, que mais
tarde se distinguiram como os mais audazes
pioneiros da terra na organisação das ba7i-

deiras, no commercio da escravatura indígena,
d'onde resultaram conflictos memoráveis com
os jesuítas e horríveis fratricídios pelo desco-
brimento das minas. ^

* Os principaes assumptos a que alludimos acham-
se já desenvolvidos em outros logares d'este livro.

Bandeiras (pag. 153), Minas (pag. 203), conflictos
com os Jesuítas (pag. 175).
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Foi então a infame prêa dos Índios posta
um pouco á margem, e as correrias em busca
de metaes preciosos avolumaram-se com o con-
curso de estrangeiros e de gente de toda a
casta.

Em 1709 as capitanias de S. Vicente e
Itanhaen, pelo preço de 40:000 cruzados, fo-

ram annexadas á coroa e logo independentes
do Rio de Janeiro e formando com Minas uma
capitania á parte.

Quando governava D. Pedro de Almeida,
produzirami-se grandes levantamentos e des-

ordens, com a cobrança do quinto do ouro;
para melhor attender á justiça d'esses casos,

D. João V, em 1720, desmembrou Minas de
S. Paulo. Data d'essa desaggregação novas
conquistas que os paulistas emprehendem sob
o governo de Rodrigo César de Menezes, des-

cobrindo novas minas de ouro em Goyaz e em
Cuyabá. O Governador passou-se para Matto

Grosso a fim de dividir as terras auríferas, re-

gularisar a arrecadação e interesses do fisco

em tão longínquas paragens. Em breve Matto
Grosso e Goj^az são feitas capitanias indepen-
dentes. Três capitanias de immenso território

foram assim conquistadas para a coroa pelos

paulistas em menos de um século.

O primeiro paulista que penetrou em Matto

Grosso ainda no século xvi, foi Aleixo Garcia

com uma escolta de Índios baptizados. D'ahi
por diante numerosas bandeiras ao norte (a

de Manoel Corrêa pelo Araguaya, etc), e ao
sul, exploram a região, sem nellas fundar es-

tabelecimentos duráveis. Uma d'ellas, a de
Paschoal Moreira Cabral, seguindo as pega-
das de outra anterior, (a de António Pires de
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Campos, 1768), subiu pelo rio dos Cuxipós e,

encontrando ouro, parou no sitio chamado
Forquilha e despachou um próprio para dar
a auspiciosa noticia ao conde de Assumar,
governador de S. Paulo. A' divulgação da no-

ticia, atiraram-se inexpertos e numerosos aven-
tureiros á cata do metal, e por desconhecerem
os longos e Ínvios sertões, morreram á fome
ou nas emboscadas dos ferozes Payagás e

Gaycurús; outros lograram alcançar o Para-
guaj^ subindo e descendo em zig-zags longuís-

simos e com grande desperdício de tempo, to-

dos os vários rios que lhes pareciam dever le-

var á região ambicionada. A insignificância

dos achados não compensava tamanhos sacri-

fícios, que só a esperança de novas surpre-

sas alentava. Assim começaram a existir os
arraiaes e povoações de Matto Grosso.

As expedições de Matto Grosso levaram á
occupação de Goyaz; uma d'ellas, a de Manoel
Corrêa, voltou pelo Araguaya em 1647, e pe-
netrando até o pequeno rio dos Araes, ahi
apanhou algumas oitavas de ouro. As expe-
dições d'este tempo eram, para assim dizer,

de longo curso e muito frequentemente vinham
parar no Amazonas e no Maranhão, descendo
a corrente dos grandes rios do norte. Um dos
mais audazes aventureiros da época, Bartho-
lomeu Bueno da Silva, cuja fama e terror en-
tre os Índios lhe grangeiaram o nome de fei-

ticeiro, ou Anhanyuera, diz-se por ter amea-
çado aos selvagens de pôr em labaredas as
mattas e os grandes rios do interior (e para
demonstrar aos supersticiosos selvagens a
possibilidade da façanha, fazia arder a agua-
ardente numa escudela), partiu de S. Paulo
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em 1682 e penetrando no sertão de Goyaz
conseguiu effectivamente colher grandes por-
ções de ouro. Maior colheita, de 8:000 oita-

vas, colheu depois o filho de Bartholomeu
Bueno, e da sciencia d'este resultado data o
povoamento regular de Goyaz. Bueno filho

foi nomeado capitão-mór das novas terras e

encarregado da arrecadação do quinto. Co-
meça aqui a era naturalissima das sedições e
dos crimes frequentes entre a gente ambiciosa
e adventícia, ao que põe um termo a creação
de um governo separado do de S. Paulo.

A historia de Minas Geraes, depois de sua se-

paração, que foi em 1720, ' e quando quasi
toda a população se condensava a sudeste
(Ouro Preto, Marianna, Sabará, etc), começa
com. a expansão do povoamento para o norte
(Minas novas, então annexada á Bahia), e

para noroeste (o rio e as minas de Paracatú,
1744).

Lourenço de Almeida foi o primeiro capi-

tão-geral; com a terminação, embora não com-
pleta, das antigas desordens, começaram a
florescer ao lado da mineração as outras in-

dustrias úteis da agricultura e da criação, que
alli tomaram grande incremento, e de maneira
que ao dizer d'um viajante celebre, «Minas
poderia viver sem o concurso do resto do
mundo».

Com a nova capitania, cogitou o governo
em arrecadar melhor os direitos sobre o ouro
e tratar de substituir o quinto pela capitação

* Antes d'esta data tem historia commum com
S. Paulo. Vide o capitulo Minas, pag. 203.
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dos escravos occupados na mineração; meio
de evitar o contrabando e outras fraudes. O
povo offereceu pagar 100 arrobas annuaes,
quando não attingisse essa enorme somma a
cobrança do quinto. Não foi acceita a pro-

posta (1734). O governador Gomes Freire de
Andrade fez adoptar o imposto de capitação,

que durou até 1751.
Por esse tempo occupavam-se na minera-

ção cerca de 80:000 homens, ou o terço da
população. Assim empobreciam ou esgota-
vam-se as lavras de ouro, successivamente
abandonadas, umas pelas outras, até mesmo
pela insufficiencia technica dos exploradores,
ineptos ou sem capitães ; dentro em pouco co-

meçou a decadência, de modo que nos tempos
da independência do Brasil occupavam-se da
mineração apenas 5:000 pessoas. Em 1819 o
quinto rendeu apenas 7 arrobas ; as fundi-

ções reaes estiveram todo o tempo pejadas e
mortas. ^

Além da riqueza do ouro, concedeu a na-
tureza á feliz capitania mais o thesouro dos
diamantes. Poucas milhas ao norte do Serro
em rude e áspera região cortada de límpidos
regatos, acharam os bandeirantes as primei-
ras pedras preciosas. Sebastião Leme do Pra-
do enviou algumas d'ellas a Lisboa (1725);
outro mineiro, Bernardino da Fonseca Lobo,
fez egual remessa (1728) de bellos exempla-

^ Von Eschwege computou a producção do ouro
no Brasil até 1820 (incluido o calculo de contraban-
do, etc), em 63:467 arrobas e 14 marcos, do valor de
650,000,000 Thaler pr. Crt., que nada deixaram de
grandioso e útil na terra d'onde foram arrancadas.
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res, que foram então reconhecidos na pleni-

tude do seu valor: um cônsul hollandez ou
um portuguez da índia declarou que eram
magníficos diamantes. A coroa deixou a ex-

ploração dos diamantes aos particulares, re-

servando-se como a respeito do ouro, a super-
intendência e fiscalisação do producto, im-
pondo em vez do quinto, um imposto de ca-

pitação sobre cada pessoa occupada naquella
industria; o imposto a principio era de 5S000
réis e foi augmentando até 408000 réis (1731,
208000; 1733, 258000; 1734, 408000); os
diamantes só podiam ser embarcados na frota

real e pagavam 1 °
„ ad valorem.

E' o tempo em que o districto dos dia-

mantes recebe de súbito mesclada população
de 40:000 immigrantes de todas as condições
que procuravam as pedras prociosas e á vista

dos fiscaes se refugiavam nas grimpas das
serras (garimpeiros). Luctuosas tragedias pas-

sam-se entre esses aventureiros, a que só guia-

va a ambição; uma das lavras é descoberta
entre os malditos gritos de Mata! mata! e o
labéu do nome fica perpetuado. A producção
foi enorme; em Lisboa e na Europa o dia-

mante desceu três quartos do valor; queda
que o governo conseguiu sabiamente corrigir,

limitando os excessos dos garimpeiros, as frau-

des, elevando a capitação do explorador a

2408000 réis e afinal declarando de 1.^ de
Janeiro de 1740 em diante monopólio da co-

roa. Foi o monopólio arrendado primeira-

mente a João Fernandes de Oliveira; depois
a Felisberto Caldeira Brant, que não podendo
solver o que devia, foi responsabilisado, de-

portado para Lisboa onde morreu na prisão.
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Mais tarde Pombal, que procurava remediar
a tudo com regulamentos e outros apparatos
de policia-administrativa, reformou e regula-
mentou com rigores tão escusados a industria

dos diamantes que depois de tirada aos livres

garimpeiros, de facto frustrou as esperanças
que nella se haviam posto.

V. O Sul (quarto grupo, comprehendendo
Espirito Santo, Rio de Janeiro, Santa Catha-
rina, Rio G. do Sul). ^

A capitania geral do Rio de Janeiro em 1658
emancipou-se da subalternidade da Bahia, e

comprehendia mais a da Parabyba do Sul ou
S. Thomé (Campos de Goytacazes) incorpo-

rada já iá coroa, e tinha superior jurisdicção

sobre outras capitanias privadas, Espirito Santo,

S. Vicente e S. Amaro, que foram pouco a pouco
passando ao domínio do Rei. O Espirito Santo,
que foi doado a Vasco Fernando Coutinho, foi

afinal comprado por D. João v em 1717 pela
somma de 40:000 cruzados. O mesmo rei, at-

tendendo aos interesses e desenvolvimento
das minas, separou S. Paulo e Minas reuni-

dos, da jurisdicção do Rio (1706) e depois
annexou ao domínio do Rio as capitanias do
Sul Santa Catharina e Rio Grande do Sul
(1738). '

A historia do Espirito Santo consiste em

' Neste grupo de estados separamos o de S. Paulo,
que promove o povoamento do interior e por conse-
guinte abrange a historia de Minas Geraes, Matto
Grosso e Goyaz.

2 As antigas capitanias de S. Amaro e S. Vicente,
depois de longas questões de limites, foram reunidas
sob a denominação de S. Paulo e incorporadas á coroa.
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encarniçadas luctas entre os colonos, que ape-
nas occupam o littoral e os Índios bravos bo-
tocudos e goj^tacazes, que descem de vez em
quando em correrias até a costa. Para com-
batel-os serviam-se os colonos dos outros Ín-

dios mansos da raça tupi, mais valentes e cul-

tos, localisados muitos d'elles nas missões je-

suíticas de Itapemirim, Villa Velha e S. Ma-
theus. No tempo da primeira invasão hoUan-
deza (na Bahia) o Espirito Santo soffreu um
ataque da frota de Patrid, que foi heroica-

mente repellido, sendo as tropas dos invaso-

res obrigadas a embarcar rapidamente, desen-
ganadas da victoria (1625).

Continuaram as missões e aldeiamentos a
prosperar até que Pombal os entregou ás ávi-

das e incapazes directorias que aqui, como por
toda a parte, os arrastaram á completa ruina.

A capitania do Rio de Janeiro enriqueceu
e teve incremento extraordinário logo nos seus
primeiros tempos; era um dos empórios do
grande commercio que então se fazia com o
Rio da Prata e mesmo com o Peru, apesar
das rigorosas prohibições do governo hespa-
nhol (1552). Isso explica porque já em 1648
pode ella, dominando os mares com seus pró-

prios recursos, soccorrer e libertar Angola da
invasão hollandeza. O commercio com o sul

avaha-se por essa informação de que quando
por accordo de Hespanha e Portugal se or-

denou a cessação dos escambos, havia no Rio

de Janeiro só em mercadorias 600:000 cru-

zados, exclusive outros valores. Depois da
perda do commercio estrangeiro vem com-
pensação ainda maior com o descobrimento

das minas e o commercio interno, que por esse
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motivo se desenvolve. Todas essas vantagens
deram primasia á cidade de S. Sebastião, que
logo se impoz como capital do Brasil. Não
menos contribuiu para a sua fortuna a longa
paz que desfructou em quanto o Norte se de-

batia e se esgotava com a guerra estrangeira.

Poucas são as interrupções da tranquilli-

dade da capitania mais oriundas de visinhos
immoderados ou do arbítrio vulgar de aucto-

ridades pouco conscienciosas. Uma d'ellas é a
reacção dos colonos contra os jesuítas pela

eterna causa dos opprimidos Índios (1640). ^

Successo sem duvida mais importante é a

invasão dos francezes de Du Clerc e a de Du
Gay Trouín, que foram repercussões da guer-
ra da successão de Hespanha em que Portu-
gal tomou o partido d'esta contra a França. *

Represálias momentâneas não perturbaram a

vida natural da cidade, mas evidenciaram a

quasi inutilidade dos seus meios de defeza e

das fortificações que apoz esse desastre foram
restauradas. Este periodo de 1710-12 são três

annos críticos na historia do Brasil, no qual
se debatem na guerra civil ou estrangeira,
Pernambuco, Bahia e Rio, isto é, os três gran-
des centros da vida colonial.

A capitania de Santa Catharina fazia parte a
principio da capitania de Santo Amaro, doada
a Pêro Lopes de Souza e em 1711 encorpo-
rada á coroa. A colonisação começa tardia-

mente por parecer talvez a terra afastada das

1 Vide a Parte iv— Historia Commum, sobre a
Escravidão Vermelha, pag. 162 e 175.

2 Vide o Capitulo seguinte.
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demais habitadas. São mercadores de indios,

e transfugas, aventureiros isolados, náufragos
de temporaes frequentes nessa região, os pri-

meiros que occupam a ilha e a costa fronteira
visitadas de flibusteiros e contrabandistas de
tempos a tempos. Pelos fins do século xvi vie-

ram chegando os jesuítas e em 1624 havia já
na ilha uma florescente missão, mas esses pios
trabalhadores viam seus esforços inutihsados
pela deshumana gente que ahi aportava ou
buscava homisio.

Dous paulistas, Francisco Dias Velho Mon-
teiro e José Tinoco, em 1651, com seus paren-
tes e escravos e camaradas indios vieram es-

tabelecer-se e fundar grandes lavouras na
ilha. Parece que, ao que dizem, Monteiro, com
uma emboscada, pilhara um navio carregado
de thesouros do Peru que aqui arribara e isso

lhe trouxera as continuas represálias que hou-
ve com os flibusteiros, numa das quaes foi

morto. Os seus companheiros, desgostosos vol-

taram para S. Paulo e d'este modo ficou a
ilha de novo abandonada. Outro paulista. Do-
mingos Peixoto de Brito, fundou a povoação
de Laguna e desde então, 1656, começou a

colonisação regular, ainda que lenta, d'essa

região. Em 1723, por ordem real, vieram co-

lonos açorianos e da Madeira que abriram a

corrente da immigração laboriosa e útil. A po-

voação de N. S. do Desterro na ilha, substi-

tituiu desde 1739 a de Laguna como sede do
governo. Para avolumar a população os de-

portados, que a principio vinham para todo o
Brasil e depois para o Estado do Maranhão,
de 1794 em diante vieram designadamente
para Santa Catharina; felizmente, por muito
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pouco tempo (4 annos), pois as auctoridades
reputando o clima saluberrimo resolveram de
preferencia colonisar com os desterrados o ex-

tremo oeste, Matto Grosso e Amazonas (1797).
O Rio Grande do Sul, fora da linha de demar-

cação não era considerado parte do Brazil
nem foi doado a senhores no tempo da distri-

buição das capitanias. No século xvii o do-
mínio portuguez expande-se até o Eio da
Prata pela fundação da colónia do Sacramen-
to, 1680; porém ainda nesse tempo as terras

intermediarias entre aquella colónia e Para-
naguá estavam fora do domínio official e en-
tregues á iniciativa dos aventureiros e aos
emprehendimentos dos jesuítas.

De Laguna foram ordenadas no anno de
1715 duas expedições para determinar um
caminho por terra até a colónia do Sacramen-
to; uma d'ellas com grande risco escapou do
captiveiro que soffreu em guerra com os ín-

dios, e outra logrou chegar até o Rio da Pra-
ta, achando o caminho desejado; na volta po-
rém veio a encontrar-se com expedição aná-
loga da parte dos hespanhoes que com os Ín-

dios civilisados e dependentes das missões vi-

nham escolher localidades próprias para ou-
tros estabelecimentos. Nesse ponto (que é o
do Rio Grande) encontravam-se assim as duas
expansões: a platina e a brasileira; não houve
lucta no momento, e os Índios levados a Santa
Catharina logo d'ahi voltaram para as suas
missões levando o aviso de que não era licito

aos hespanhoes invadir a região, já agora
considerada portugueza. O resultado d'esta
reclamação foi que as missões do Paraguay
(Paraná, Paraguay e Uruguay), apezar de fio-
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rescentes, não progrediram territorialmente
para leste.

^

De anno para anno, no curso do século xviii^

foi-se formando no Rio Grande por iniciativa

privada a grande industria pastoril, que é a
sua melhor riqueza. O terreno aqui é dividido
entre as mattas virgens do norte e as plani-

cies e campos do sul, levemente ondulados,
os mais próprios do paiz para a criação, por-
que cortados de mananciaes perennes, nelles

se desconhecem a aridez e as terríveis seccas

do norte. O governo apenas naquelle tempo
interveiu para abrir um longo caminho entre

o Rio Grande e o districto de Minas, por onde
deviam seguir as rezes de abastecimento do
sertão mineiro, ainda sem a criação do gado.
Em todo o caso pensou-se em occupar mili-

tarmente a região e em 1737 o brigadeiro
José da Silva Paes fundou um forte na foz

do Rio Grande em redor do qual se estabele-

ceram Índios e açorianos, aldeia transferida

depois para uma légua mais a nordeste e foi

a origem do porto actual. Porto Alegre, tam-
bém fundada com açorianos em 1743, tornou-

se a cidade capital desde 1770; d'esses dous
estabelecimentos nos extremos da Lagoa dos
Patos irradiou a colonisação da capitania com
a fundação de novos núcleos de povoação. E'
capitania geral e independente da do Rio de
Janeiro só em 1807.
Em todo o curso da sua historia viu-se en-

1 Quando tratarmos dos limites do Brasil e das
questões a que deram logar, voltaremos ao assumpto.
V. capitulo seguinte.
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volvida nas luctas originadas das questões de
limites entre as possessões hespanholas e por-
tuguezas.

No século actual passaram ao domínio por-
tuguez (1801) as sete missões do Uruguay:
S. Francisco de Borja, S. Nicoláo, S. Luiz
Gonzaga, S. Lourenço, S. Miguel, S. João
Baptista, S. Anjo. Eram ellas governadas
theocraticamente com estricta disciplina de
costumes e de trabalho e eram o exemplo da
capacidade máxima dos Índios quando bem
dirigidos. Ataques e aggressões não lhes falta-

ram por parte sobretudo dos paulistas que as
intentaram destruir movidos pela ambição do
trafico de carne humana: mas a resistência
d'ellas era em egual medida admirável e ter-

rível.

Não menos que os índios, os colonos sof-

fríam os embates da guerra e de modo que,
diz um escriptor, «o Rio Grande nascia da
guerra e tinha de embalar-se e crescer, de
educar-se ao som e ao alarido dos toques de
rebate e dos ímpetos da lucta».

Essa eventualidade assignalou desde o ber-
ço o caracter do povo.

Francezes no Rio de Janeiro. Du Clerc e Du Gay Trouin

Portugal, como a Inglaterra e a Hollanda,
auxiliava as pretenções da casa d'Austria
quando Vacante o throno hespanhol de Car-
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los II, o qual Luiz xiv ambicionava para o
seu neto Philippe de Anjou. A Guerra cha-

mada da Suecessão da coroa hespanhola, aqui
repercutiu na colónia portugueza, com as ag-
gressões e represálias dos francezes.

O capitão Du Clerc, da marinha franceza,

com uma flotilha de seis navios, veiu investir

o Rio de Janeiro por vingar a antiga e mal-
lograda França Antárctica, senão principal-

mente por ser o Rio a cidade mais rica do
Brasil, entreposto do commercio do sul e das
minas de ouro. A 16 de Agosto appareceu em
frente da barra e, encontrando resistência,

fez-se ao mar e desembarcou em Guaratiba
mil homens de combate. Sete dias marcharam
os invasores atravez de florestas e montanhas,
desconhecendo os caminhos, para alcançar a
cidade, onde afinal penetraram. Nessa mar-
cha poderiam ser aniquilados, ainda com em-
boscadas desnecessárias porque o governador
do Rio de Janeiro, Castro Moraes, tinha á

mão grandes e superiores recursos de gente
armada e Índios frecheiros.

Francisco de Castro Moraes, porém, era

um espirito fraco e cobarde; não se aprestou
para a lucta preparando já talvez qualquer
composição humilhante e deixou que os ini-

migos acampassem e pernoitassem no Enge-
nho Velho em perfeito socego.

Pela manhã os inimigos recomeçaram a

marcha, e para detel-os apenas appareceu um
punhado de bravos estudantes commandados
por Bento do Amaral Gurgel, que foram logo
batidos, e outros dirigidos por um frade tri-

nado Fr. Francisco de í\íenezes que na desci-

da do morro de Santa Thereza tiveram egual
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sorte. Perseguidos pelas ruas e dos morros,
os francezes colleiando as montanhas pela es-

trada de Matacavallos, entraram no coração
da cidade, descendo a rua da Ajuda e S. José
até o mar. O mestre de campo, irmão do go-
vernador, Gregório de Moraes, e as compa-
nhias de estudantes constituíram então a re-

sistência, que se foi tornando terrível, ao passo
que encurralados num trapiche entre o mar
e o fogo inimigo, os francezes já muito dizi-

mados e impossibilitados de agir, sob a amea-
ça de que far-se-ia saltar com barris de pól-

vora o edifício onde se asylavam, depuzeram
as armas e renderam-se.

A negligente fortuna dos portuguezes e

fluminenses foi deshonrada pela barbaria com
que completaram o malsinado triumpho, dei-

xando os vencidos aqui e alli entregues á ca-

nalha das ruas e ao furor das vinganças pa-
trióticas. Numa carta de José da Cunha Bro-
chado lê-se : Essas acçõens nam se costumam
festejar e menos com fanfaiTonadas . . . devia
dizer antes, morticínio de centenas de homens
apoz a rendição.

A esquadra de Du Clerc appareceu tarde,
dous dias depois da catastrophe. Du Clerc fi-

cou prisioneiro no Elo, onde conseguiu aliás

a estima da sociedade. Seis mezes depois ama-
nheceu no leito assassinado; o crime parece
envolto em mysterio e crê-se que resultou de
uma vingança privada. ^

^ Em todo o caso era obrigação do governo abrir
rigorosa devassa, o que se não fez, ficando assim com-
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O governo do Rio de Janeiro não cuidou
de punir os criminosos e por isso attrahiu

sobre si, e de novo, a cólera da França, indi-

gnada com tamanhos e injustos morticinios.

Coube a Du Gay Trouin a empreza de vingar
os seus compatriotas. Organisou com abasta-

dos mercadores os aprestos da frota e tropas

de combate, que o governo concedeu ao hábil

e já então glorioso official. Eram ao todo de-

zeseis náos de differente porte da marinha
real e mais quatro de particulares interessa-

dos nos lucros do emprehendimento. Seguiu a
esquadra a derrota traçada e em 12 de setem-

bro, no meio dos costumados nevoeiros da Gua-
nabara, sem se perceber a presença do inimi-

go, ouviu-se da cidade o troar da artilharia.

Ainda d'esta vez, não estávamos de todo
desprevenidos para a lucta. A corte de Lis-

boa tivera noticia da premeditada aggressão

e já no porto do Rio se achava a frota real

portugueza desde 30 de Agosto e em posição

de defeza; mas o capitão Gaspar da Costa,

julgando tratar-se de rebate falso, cinco dias

depois descuidosamente desembarcou com a

sua gente. Ao troar da artilharia o inde-

ciso e negligente capitão, parece que já affe-

promettida a fé nacional (Southey, Hist. do Brás., v).

Em nota F(ern.) P(inh.) parece levantar a suspeita de

que ao próprio governador e governo era inconimoda

a pessoa do prisioneiro. Off. do Gov. de 9 de Nov.

de 1710 e Resp. do Rei de 7 de Março de 1711. Pare-

ce demasiado concluir-se da leitura d'esses documen-
tos a deshonrosa suspeita. Foi crença geral, e a tradi-

ção transmittiu, que aquelle crime resultou de uma
aventura amorosa do Du Clerc.
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ctado da moléstia que o abalou mais tarde,

não tentou mais resistência e desorientado,
mandou picar as amarras dos navios e ateiar-

Ihes fogo.

Já nessa hora haviam penetrado no porto
as naves de Du Gay Trouin atravez dos fogos
das fortalezas. Os habitantes da cidade, do
alto das montanhas, viram na manhã seguin-
te a tomada das ilhas das Cobras, onde os
francezes levantaram novas trincheiras e des-
embarcaram três mil e tresentos homens,
com petrechos de guerra e morteiros que ser-

viriam de artilharia de campanha.
O governador, como da vez passada, en-

tregando tudo ao acaso, deixára-se ficar em
desidiosa inacção, que mais se explicava pelo
terror que pela falha de tino e prudência. Os
francezes não querendo aventurar-se, como
Du Clerc já havia feito, a combater no laby-
rinto das ruas, fortificaram-se na praia e inti-

maram a rendição da cidade. Na intimação
exigiam a punição dos assassinos de Du Clerc
e a satisfação das antigas offensas contra
os prisioneiros deshumanamente trucidados.
Francisco de Castro respondeu dignamente
que defenderia a cidade até a ultima gota de
sangue; mas a conducta que teve não corres-
pondeu a esse arranco diplomático.
Em noite escura de trovoada e ao clareiar

dos relâmpagos, em quanto em mal seguros
botes desembarcavam os francezes para os
lados de S. Bento, extranho espectáculo se
passava na cidade; o povo fugia, homens,
mulheres e crianças pelo campo afora preci-

pitadamente no terror que a escuridão e a tem-
pestade tornavam pânico e lúgubre. Ao vêr
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esvasiar-se entre lamentações a cidade ora
deserta, os próprios soldados resentiram-se
d'essa debandada perdendo o espirito e a co-

ragem. Pensou-se pois em negociar, e logo
um embaixador (que foi o ajudante de Du
Clerc, prisioneiro) levou ao ousado invasor a
declaração de que a cidade se entregava sem
resistência.

Seguiu-se horrível saque de despojos, al-

faias e fazendas pelos soldados francezes, aos
quaes se juntaram quinhentos prisioneiros

que aqui estavam da guerra anterior e por
obra d'estes foram comtudo poupadas as ca-

sas de amigos caridosos que os protegeram no
captiveiro. Du Gay Trouin com grande brio

conseguiu, passando alguns pelas armas, res-

tabelecer a disciplina da esfaimada soldadesca.

A cidade foi então resgatada por 600 mil

cruzados, fora o que já se achava nas garras

dos saqueiadores. Chegavam então nesse mo-
mento de Minas grandes reforços e era possi-

vel resistir com segura victoria; mas não se

cuidou mais nisso e a vergonha do desastre

consuraou-se inteira.

Por falta de animo e prudência foi o inepto

Governador duramente condemnado a degre-

do perpetuo na índia.

«As nossas injurias, diz um contemporâneo
dos successos, tem feito um callo tão forte que
são invulneráveis a qualquer golpe de mur-
muração».

Nesse tempo a preoccupação das riquezas

das minas havia com o espirito das especula-

ções amortecido o sentimento militar.

Não pareciam estes os portuguezes das ou-

tras eras.



VI

DEFINIÇÃO TERRITORIAL DO PAR

(1750 e 1777)

Em 1740 havia o Brasil atiingido a

sua máxima expansão territorial; con-

quistara o sul até a margem septen-

trional do Prata e todo o oeste até o

Paraguay, o Madeira e o Javary. Fi-

cou assim definida a sua configuração

geographica que a diplomacia ou a

guerra consolidou.





As Fronteiras

No século XVIII tornou-se inevitável defi-

nir a configuração exacta do Brasil. Quão
longe estávamos já do tractado de Tordezi-
Ihas! Os brasileiros paulistas e os jesuítas ha-
viam, pela occupação e conquista, triplicado

a área da antiga colónia. Todo o oeste meri-

dional, até os confins do Paraguay e da Bo-
lívia, e o oeste septentrional, por quasi todo
o curso do Amazonas, formavam o immenso
sertão continental, augmentado ao patrimó-
nio do meridiano da demarcação. Além d'isso

o Brasil, do seu extremo em Santa Cathari-

na, levou a occupação centenares de milhas
até o estuário do Prata.

Com essa extraordinária expansão, veiu o
paiz a entrar em confhctos de duas origens:— uns, com a Hespanha, que cercava de
quasi todos os lados terrestres a colónia com
o seu dominio sul-americano ; outros, com a
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Guyana, a região do menosprezo, onde repou-
saram afinal as garras dos europeus, conten-
dores e inimigos do império colonial ibérico. ^

As questões de limites a oeste e sul, po-
diam então resolver-se só com tratar com a
Hespanha; a faixa menor do território limi-

trophe com a Guyana tinha e tem aspecto
mais complexo, pela multiplicidade (e hoje
pela importância) dos contendores, máo gra-

do a menor importância das terras. ^

1 Guyana é apenas a expressão geographica do
ardente território entre o Orinoco e o Amazonas. E' cu-
rioso que onde Colombo collocára a Estrada do Pa-
raizo (Orinoco) e onde mais ou menos collocou a lenda
o El Dorado, maior ahi fosse o abandono dos dous
grandes senhores da America meridional. Hespanhoes
e portuguezes pouco se occuparam da região : os pri-

meiros nem sequer d'ella tomaram posse effectiva, e

vindos do Pacifico lançaram os seus últimos padrões
no Orinoco. A região abandonada tornou-se a compen-
sação para os francezes, inglezes e liollandezes, que
não conseguiram fixar-se no Brasil.

Formaram, pois, uma Guyana franceza (Cayenna),
uma Guyana hollandeza (Surinan), uma Guyana ingleza

e por conchavo com a Companhia de HoUanda (1669),
uma Guyana ai lema (a Neue Teutschland ou Hanauisch
Indien, do príncipe de Hanau), e se a Itália fosse en-

tão um paiz uno, teria também a sua Guyana. Por imi-

tação o Brasil também teve a sua Guyana Brasileira.

2 Também nesse tempo o dominio hespanhol li-

mitrophe estava dividido em três vice-reinados : (o de
Buenos Aires, o de Lima e o de Sa?ita Fé de Bogotá',
eram os seus nomes e abrangiam respectivamente os

Estados de La Plata, sul e sudoeste, os Estados do Pe-

ru e os Estados da Colômbia). Essa divisão todavia

não prejudicava a unidade da questão diplomática
naquelle tempo.

Hoje, com a independência das republicas sul ame-
ricanas resurgiu e complicou-se a questão dividida
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A expansão do poder colonial tinha até
1644 attingido o cabo Norte expellindo do
Amazonas e do littoral circumvisinho os fli-

busteiros hollandezes e outros que haviam
tentado estabelecer-se nessa região ; mas as-

segurado o dominio d'aquella costa, tomou
nova direcção, internando-se pelo grande me-
diterrâneo amazonico.

Entre o Oyapoc e o Orinoco, pois, que a
Hespanha nem Portugal reclamavam, foram-
se fundando estabelecimentos estrangeiros.

Os francezes conseguiram fixar-se na visinhan-
ça do dominio portuguez e na ilha de Cayen-
na fundaram uma colónia (1664) que, perten-
cente á Companhia franceza de Commercio
das índias occidentaes, logo dez annos depois
passou ao dominio da coroa de França (1674);
os aventureiros francezes de Cayenna foram
expandindo o seu commercio até áquem do
Cabo Norte e tentaram por vezes, não sem
êxito, navegar pelo rio Amazonas contra a re-

sistência das auctoridades brasileiras
;
por

outra parte, nas terras interiores eram fre-

quentes os protestos dos missionários contra
os aventureiros d'aquella nacionalidade. Go-
mes Freire de Andrada (1685-87), capitão
general do Pará, enviou neste sentido uma
reclamação ao governador de Cayenna attes-

tando o direito portuguez sobre ambas as

entre reclamações da x\rgentina, Paraguay, Bolívia,
Peru, Colômbia e mesmo o Equador.

Do lado das Guyanas, excepção feita do contesta-
do francez, os terrenos disputados são interiores e ac-
tualmente ao menos, de valia não muito grande.
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margens do rio e a sua exclusiva navegação.
Era esse protesto tido a conta de inútil im-
pertinência num tempo em que reinava sobre
os francezes o mais poderoso dos seus reis.

Não passava talvez despercebido ao orgulho
de Luiz XIV o dominio do rio gigantesco do
sul a exemplo do que fundava ao norte com
a Nova França nas bocas do Mississipi, guar-
dando assim as chaves dos dous mediterrâ-
neos do Novo Mundo. As reclamações de par-
te a parte degeneraram em franca hostilida-

de; os francezes apossaram-se do forte de Ma-
capá, que logo depois perderam. Como Luiz
XIV queria a boa amisade de Portugal na
pretenção do throno hespanhol para o ne-

to Philippe d'Anjou, em Tratado provisório

(1700), e num tratado de alliança (1701)
conveiu em renunciar á margem septentrio-

nal do Amazonas, sob promessa de apoio da
candidatura de Philippe (v). Foram esses tra-

tados logo annullados porque Portugal coUo-

cou-se do lado da Inglaterra, Hollanda e Áus-
tria em favor das pretenções do príncipe aus-

tríaco, que disputava a successão da coroa
hespanhola. Depois da guerra da successão ^

assignou-se a paz de Utrecht, 1713 ; a França,
coagida pela Inglaterra, abriu mão de suas
successivas pretenções restringindo a sua
Guyana ao limite oriental extremo do Oyapoc
e renunciando ao commercio e navegação do
Amazonas.

Esse compromisso foi violado pela Repu-

1 Cujos effeitos no Brasil foram as represálias de
Du Clerc e Du Gay Trouin, pag. 255.
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blica franceza, que apoz curta guerra com a
península e pela paz de Madrid (1801) exigiu
um limite mais ao sul, o do rio Parapanatu-
ha e depois pela paz de Amiens (1802), por in-

fluxo da Inglaterra, o de outro rio mais ao
norte, o Araguari.

D. João VI, refugiado no Brasil, conquistou
a Guyana franceza, que foi depois restituída

com o Congresso de Vienna (1815), mas sem
determinação dos limites que só mais tarde
pela Convenção de Paris (1817) foram designados
como sendo os do tratado de Utrecht, que vol-

tava a ter pleno vigor.

A França todavia reclama até ulterior fi-

xação ao menos todo o território do sul até o
rio Araguari e esse trecho de terras, ora co-

nhecido pelo nome de Contestado, entre o
Amapá e o Oyapoc, foi declarado neutro des-

de 1841.
As Guyanas ingleza e hollandeza também não

teem limites determinados com o Brasil. Os
mais naturaes d'elles seriam a divisória (ás

vezes incerta) das aguas do norte e das do
Amazonas pelas elevações ou serras de Tu-
mucumaque, Acarahy, etc. Mas a Inglaterra
reclama uma parte da bacia amazonica (Tu-
kutu e Cutingo) e conveio com o Brasil em
declarar neutro (1842) o território de Pirara
(entre Rupununi e Cotingo, commum ás duas
vertentes); não obstante, frequentes vezes for-

ças militares inglezas teem avassallado o ter-

ritório. ^

^ Recentemente o arbitro na questão de limites

entre a Inglaterra e Venezuela concedeu á Guyana in-
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A questão de limites com a America hespa-

nhola foi nos tempos coloniaes regulada prin-
cipalmente pelos dous tratados de Madrid
(1750) e de S. Ildefonso (1777).

O primeiro accordo entre os dous impérios
foi o de Tordezilhas (1494) que se tornou ob-
soleto desde que a Hespanha firmou a posse
das Philippinas. Também já não conviria mais
aos interesses de Portugal no Brasil desde
o século XVII quando o dominio portuguez ao
norte e ao sul e a oeste passara além do me-
ridiano assignalado. ^

Os hespanhoes da America, conservaram-
se muito distanciados da colónia portugueza

;

ao norte havia um grande hiato deserto entre
o Pará e a costa de Colômbia ; ao sul outro
semelhante entre Laguna e Buenos Aires ; do
lado do oeste, porém, os hespanhoes limita-

gleza limites que prejudicariam os nossos direitos. O
nosso ministro protestou. Por varias occasiões, como
dissemos, os inglezes têm occupado o território. O for-

te de S. Joaquim com o seu primeiro aldeiamento data
das guerras hollandezas. Em 1836 ahi se estabeleceu
um missionário inglez Youd e ficou por muito tempo
apezar das nossas reclamações. Veiu afinal para alli

um destacamento militar que arvorou a bandeira in-

gleza em Pirara (1842).
^ O meridiano da demarcação com a imperfeição

da sciencia e dos instrumentos do tempo seria difficil-

mente determinado cora exactidão. Em qualquer caso
no século xvii os portuguezes avançaram para além
de Belém, ao norte, e além de Santa Catharina ao sul

e pelo interior até Matto Grosso e o Alto Amazonas,
triplicando a área de influencia que o tratado de Toi'-

dezilhas assignalava.
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vam-se apenas á região andina e suas proxi-

midades. D'esta arte a expansão portugueza
foi-se fazendo sem obstáculos; os jesuitas, os
colonos, sobretudo os paulistas, conquistam
todo o occidente— pelo Amazonas até ás pri-

meiras missões do Equador, pela região das
minas até as povoações bolivianas ; e pelo
sul desde logo, 1679-80, chegou-se ao Rio da
Prata pela fundação por ordem d'el-rei da Co-
lónia do Sacramento. Com essa expansão ex-

trema que se completa no século seguinte é

que entram em contacto e por todos os pon-
tos, p>ortuguezes e hespanhoes. Nesse século,

(xviii) pois, é que se agitam as questões de
limites até então, por inúteis, esquecidas.

Nesse Ínterim a occupação portugueza já
se tinha realisado em certos pontos essen-

ciaes : as missões de Entre-rios a leste do Uru-
guay, 1715, (reclamação das auctoridades de
Laguna) Minas Geraes, Matto Grosso, Goyaz,
1700-1734; o Guaporé, e Madeira, (Manoel
Félix de Leme) 1742 ; o forte da Lagoa dos
Patos, 1737. Eis o Brasil dos melados do sé-

culo dezoito.

Portugal e Hespanha vivendo nesse tem-
po em cordeaes relações ^ resolveram amiga-
velmente assentar os limites dos dous impé-
rios na America. Negociaram o ajuste o Con-
de de Villa Nova de Cervera e José Carbajal;
foi concluído assim o Tratado de Madrid de 1750.

^ Fernando vi de Hespanha desposara uma prin-
ceza portugueza, filha de D, João v. D. José de Portu-
gal casara-se com a filha de Philippe iv. Eram, pois, os
•dous reis duas vezes cunhados.
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A linha de limites accordada era a se-

guinte: devia começar ao sul no sangradou-
ro da Laguna de Castilhos, (34'° 20' Lat. s.)

seguir pelos montes de Castillos grandes ás
cabeceiras do Rio Negro, affluente do Uru-
guay, até ás do Ibicuhy e por este rio até o
Uruguay ; d'ahi descia o Uruguay abaixo até

o rio Piperi e deixando o Uruguay pelo Pi-

peri acima até as suas cabeceiras, d'abi em
linha recta até as cabeceiras de outro peque-
no rio ]3roximo (S. António) que se lança no
Iguassu e por este até a sua confluência no
Paraná, e pelo Paraná até o Iguarei e pelo
Iguarei e suas cabeceiras até encontrar o Pa-
raguay, seguindo mais ou menos a linha recta

ou a divisão das aguas ou qualquer rio que
por ventura existisse, formando-se d'esta arte

o limite sul de Matto Grosso. A linha conti-

nuava pelo Paraguay acima até a foz do rio

Jaurú, d'ahi em linha recta para o occidente

até o Guaporé até a confluência com o Mamo-
ré no Madeira. Descendo o rio Madeira, do
ponto médio entre aquella confluência e a foz

no Amazonas, a linha seguiria até o Javari e

por elle até a embocadura no Am.azonas e em
seguida pelo Amazonas até o Japurá, subido
este para o norte até as cabeceiras ; attingido

este ponto, procurar-se-ia a linha divisória

das aguas do Orinoco e Amazonas e por ella

traçar-se-ia o ultimo trecho das fronteiras.

O tratado de 1750 consignava, pois, no seu

todo e com pequenas e insignificantes diffe-

renças, a configuração actual do Brasil ; po-

de-se affirmar que a formação territorial do
paiz na sua total expansão data d'esta era.

A determinação d'estas fronteiras, ainda
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que vantajosa para ambas as partes, sempre
se tornou difficil. Desde o momento de con-
cluído o tratado foi mal recebido pela opinião
publica de ambos os paizes, a qual sempre
está disposta por natureza a hostilisar as pre-

tenções estrangeiras. Duas commissões mixtas
foram nomeadas para demarcar a imraensa
fronteira: uma, ao norte, com. o capitão gene-
ral do Pará Mendonça Furtado e Iturriaga ; e

outra, ao sul, com Gomes Freire de Andrade
e o Marquez de Vai de Lirios. Esta logo en-

controu opposição e guerra dos Índios das
missões dos jesuítas, que se levantaram em re-

bellião por não quererem ser incorporados,
como o deviam ser pelo tratado, ao domínio
portuguez ; foram depois de longa lucta sub-
jugados ou antes exterminados ; não podiam
os hespanlioes deixar de sympathísar com a
attitude dos índios e por isso d'ahí por diante
a commíssão entrou a malentender-se e a le-

vantar difficuldades por nonadas e bagatelas,
sem que o trabalho de demarcação fizesse

progressos; nesse ínterim a política européa
modificava-se com a morte do rei hespanbol.
Uma nova convenção feita em 1761 annullava
o tratado de Madrid, e repunha o antigo es-

tado de cousas : a Portugal restítuia-se a co-

lónia do Sacramento e á Hespanha as des-
venturadas Sete Missões.

Com esse mallogro, a que se seguiu a guer-
ra durante quinze annos (1761-1777) com
sorte adversa assistimos á occupação do sul

do paiz pelas forças de Ceballos que chegou
a apossar-se do Pio Grande (1762) e até de
Santa Catharína (1777). Com a ascenção de
D. Maria i (prínceza hespanhola e irmã de
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Carlos III) che^ou-se afinal á paz e a um ac-

cordo das fronteiras pelo Tratado de Santo Ilde-

fonso (1777).
Pelo tratado de S. Ildefonso, eram resti-

tuídas as terras conquistadas do Rio Grande
e a Ilha de Santa Catharina, e a Hespanha
guardava a posse da colónia do Sacramento.

A linha geral das fronteiras d'este tratado
é a mesma de 1750, excepto ao sul; agora a
linha de separação começa no arroio Chui
(33° 45' L. s.) e pela Lagoa Mirim ao Rio
Negro e pela divisória das aguas do Uruguay
até a confluência nelle do Pepiri.

D'aqui por diante a fronteira é a mesma
do tratado de Madrid; vê-se por tanto que as
Missões do valle do Uruguay voltavam ao po-
der da Hepanha.

Os demarcadores, divididos em cinco com-
missões seccionaes, pouco fizeram de útil, per-

dendo o tempo em questiúnculas e desintelli-

gencias por espaço de mais de um decennio.
Sobreveio a guerra, a que a Revolução

franceza havia arrastado a península em 1801,
collocando-se Portugal ao lado da Inglaterra.

Os brasileiros tomaram o forte de Jaguarão
e dominaram todo o valle oriental do Uru-
guay, onde as missões indianas, ora entregues
á administração leiga, renderam-se indifferen-

temente aos novos senhores. Os territórios

occupados foram, reconhecidos nossos mais tar-

de em tratado com Montevideo (1819, 1851,
1852 e 1857). '

^ Neste século a questão da fronteira com a Hes-
panha multiplicou-se com a creação e independência
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As guerras do Sul. A Colónia do Sacramento

e as Missões do Uruguay

Para os lados do sul da America, em 1675,

o ultimo estabelecimento portuguez era Lagu-
na, e o primeiro hespanhol era Buenos Aires

;

o largo trecho intermédio do littoral estava

desoccupado. Resolveu então D. Pedro ii de
Portugal crear um posto militar extremo no
rio da Prata, sentinella avançada que devia

guardar a fronteira portugueza da America.
Foi assim fundada em 1680 na margem es-

querda do Prata a Colónia do Sacramento, pelo

governador do Rio, D. Manoel Lobo.
Tornou-se esta colónia, em terras cuja posse

ainda não estava regulada, o verdadeiro pomo
da discórdia, entre portuguezes e hespanhoes.

dos paizes novos: Venezuela, Colômbia, Equador, Peru,
Bolívia, Uruguay, Paraguay e Argentina. A fronteira

com Venezuela foi fixada em 1859, a de Colômbia está.

ainda em litigio com o Brasil, Equador, Venezuela e

Peru, e a falta de marcos naturaes ainda mais a com-
plica; a do Perií (tratados de 1851, 58, 77) e a da Bo-
lívia (1867) foram reguladas estrictamente pelo tratado

de S. Ildefonso ; a fronteira do Paraguay, determinada
depois da guerra (1872) ; a da Argentina suscitou ques-

tões a respeito da identificação dos rios Piperi e Santo
António (para os argentinos estes são o Chopin e Cha-
pecó dos brasileiros). A questão foi resolvida pela ar-

bitragem dos Estados Unidos em nosso favor (1894),
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Successivamente é ella tomada, saqueiada,
destruída e depois restituída e reedificada,
conforme as vicissitudes da politica européa.

Tomada em 1680 por D. José de Garro, é

no anno seguinte reintregue aos portuguezes
(1681). Tem egual sorte com Valdez (1705) e
restituída de novo pelo tratado de Utrecht
(1715).

D'esse lado, os hespanhoes tinham em Bue-
nos Aires recursos incomparavelmente maio-
res que a da pequena colónia tão distanciada
do Rio de Janeiro.

Tinha a povoação, todavia, grande vitali-

dade, que lhe dava o commercio de contra-

bando, sempre fácil na fronteira ; os seus ha-
bitantes prosperavam e enriqueciam, e se tor-

navam fortes.

Quando Miguel de Salcedo, governador de
Buenos Aires, em perseguição aos contraban-
distas, pôz cerco á Colónia do Sacramento em
1735, devastando os campos e plantações em
redor, dentro de muros a povoação resistiu

com denodo, os habitantes pegaram em armas
e supportaram o bombardeio durante dois an-

nos, quando, numa valorosa sortida, rompe-
ram o sitio e puzeram em fuga os sitiantes

(1737).
Poria termo a essas continuas questões um

tratado que firmasse os verdadeiros limites do
domínio portuguez e do hespanhol. Foi de facto

celebrado o tratado de Madrid, pelo qual per-

díamos a colónia do Sacramento, mas ganhá-
vamos o território chamado das Sete Missões. ^

V. o capitulo anterior.
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Nas terras entre o Piratiny e o IjuJi/ij os
missionários de Entre-Rios, jesuitas hespa-
nhoes, haviam fundado algumas reducções
de Índios guaranis convertidos e civilisados

que traballiavam na agricultura, sob o regi-

men patriarchal dos padres que os dirigiam.

Viviam nessas missões, por assim dizer, inde-

pendentes; eram hespanhoes os jesuitas, mas
o governo civil e militar de Buenos Aires não
intervinha jamais nesses aldeiamentos nem
mesmo para cobrar imposto, de que estavam
exemptos.

Os guaranis conservavam a tradição de
ódio e horror aos brazileiros, nomeadamente
aos paulistas, por causa do trafico da escra-

vidão que estes exerciam, e não estava esque-
cida ainda a traiçoeira ruina, eversão e in-

cêndio das missões, realisada pelos bandei-
rantes no Paraná.

Quando pois elles souberam que seriam
incorporados ao dominio brasileiro pelo novo
tratado, levantaram-se unanimes. Ainda que
o governo lhes proporcionasse o direito de
transmigração com seus haveres, para outros
pontos, onde novas e excepcionaes vantagens
lhes eram offerecidas, não lhes sorria entre-

tanto a contingência de abandonar as terras
que haviam cultivado e onde nasceram e se
criaram.

Intimaram as tropas brazileiras que guar-
neciam o serviço de demarcação dos limites a
evacuar o território, e começando a resistên-

cia obrigaram-nas a pouco honrosa retirada.

(Novembro de 1754.)
Só em Janeiro de 1756 foi possível reuni-

rem-se o exercito hespanhol e o portuguez
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para coagir os guaranis á obediência da lei

;

foram assim submettidos. Muitos passaram-se
para a região hespanhola e outros procura-
ram asylo na floresta virgem.

Sem duvida alguma entrava por muito na
resistência aos demarcadores a acção ou o
conselho dos missionários jesuítas, ao sul e
ao norte do paiz. Nestas e noutras intriga»
que os escravistas, os chamados livres pensa-
dores e especuladores avolumavam, firmou-se
o Marquez de Pombal, o ministro poderoso,
para obter do fraco rei D. José a lei de 1759,
que aboliu na colónia a companhia dos jesuítas.

Mais tarde era annuUado o tratado dos li-

mites.

Quando em 1761 rebenta a guerra que
resultou do chamado ijacto de família (dos
Bourbons, de França e Hespanha, contra In-

glaterra e Portugal) no sul da colónia reco-

meçam as antigas luctas. D. Pedro de Cebal-
los, governador de Buenos Aires, com seis

mil homens, toma a colónia do Sacramento
que não soube resistir, invade e apossa-se do
Eio Grande.

Após uma breve paz, com poderosa arma-
da e um exercito desnecessariamente mon-
struoso, pois era de vinte mil homens, D. Pe-
dro de Ceballos toma a ilha de Santa Catha-
rina e arrasa as fortificações do Sacramento.

Caíra assim todo o sul, aliás pouquíssimo
habitado (1777), em poder dos hespanhoes
de Buenos Aires, mas logo nesse mesmo anuo
restituído (tratado de S. Ildefonso) perdendo-
se comtudo a colónia do Sacramento, as IMis-

sões e algumas terras da fronteira meridio-
nal concedidas no tratado anterior.



VII

o ESPIRITO DE AUTOMA





Os antecedentes

O espirito do século XYiii na historia ge-
ral dos povos é quasi exclusivamente politico.

Do livre exame na religião fora-se passando
á analyse das formas tradicionaes do gover-
no da sociedade. «Um principio único d'este
século, diz um historiador, domina os demais
e é o da humanidade, o dos direitos do ho-
mem, da justiça social e o amor da felicidade

do género humano.» Os seus sábios são os
economistas ou os philosophos do racionalis-

mo, mais políticos que naturalistas ; os seus
grandes nomes na litteratura são Rousseau,
Voltaire, Montesquieu, e os encyclopedisías.
Os próprios reis submettem-se ao espirito

novo; é então a era do despotismo esclareci-

do, dos soberanos que praticam as idéas dos
philosophos, Frederico ii na Prússia, Catha-
rina ii na Rússia, José ii na Áustria, pratica
sobretudo resumida no desprezo da religião
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e no escarneo das antigas tradições, á custa
das quaes esses mesmos soberanos se manti-
nham. Era o perfeito desprezo da historia e

nada escapava á fúria contra tudo que tivesse

por si a antiguidade e a tradição. Toda essa
agitação inteliectual, revolvendo as entranhas
da velha sociedade, produziu a revolução de
1789.

Antes d'esse grande successo, porém, já
"um povo da America, consubstanciando em
formulas politicas os direitos naturaes do ho-

mem, havia sacudido o jugo europeu, e reali-

sado a democracia sonhada pelos philosophos.

Em 1776 o Congresso de Philadelphia decla-

rava solemnemente que todos os homens eram
eguaes e entre os seus direitos inalienáveis

contavam-se o da vida, liberdade e trabalho
pela própria felicidade e bem estar; e que
quando um governo não servia a esses fins, o
povo tinha o direito de abolil-o.

O grande acontecimento achou, em toda a

parte, universal applauso e sobretudo, secre-

tamente, no coração de todos os americanos
que soffriam ainda o jugo do absolutismo co-

lonial.

Repercutiram, pois, no Brasil essas idéas

generosas de liberdade.

Pouco importava que não estivessem pre-

parados (e de facto não estavam os nossos

oppressores e ainda menos nós) para levar a

cabo a tarefa da emancipação do homem. A
verdade é que a idéa nova despertou o senti-^

mento da liberdade em todos os corações bem
formados.

O despotismo que Portugal exercia no Bra-

sil não era mais violento do que algures havia
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e do que havia na própria metrópole; ao con-

trario, pouco a pouco se tinha elevado na mãe
pátria o conceito da colónia tão instruída como
ella e de certo, se fora unida, mais poderosa.
As liberdades lá concedidas aqui também nos
cabiam com relativa largueza; o grande pri-

vilegio da municipalidade do Porto (1490) é

egualmente dado á do Rio (1642), ás do Ma-
ranhão e Pará (1655), e mais tarde ás da
Bahia e S. Paulo (privilégios que garantiam
os munícipes do arbítrio das auctoridades, do
recrutamento, prisões arbitrarias, etc.) ; os se-

nados das camarás representam aqui impor-
tante papel e substituem ás vezes nas capitães

os governadores; outra magistratura, a dos
juizes leigos (juiz ordinário e depois juiz de
paz), é de origem popular como o eram os
demagogos dos motins e tumultos, os chama-
dos Juizes ou jjrocuradores do povo que sem-
pre se punham á frente das rebelliões contra
a auctoridade (e foram por isso abolidos).

Com quanto essas liberdades e outras não ga-
rantissem a colónia contra o despotismo illi-

mitado ou a rapina dos funccionarios, certo é
que no resto do mundo as cousas não eram
muito mais risonhas. Os progressos do abso-
lutismo real favoreceram o bem estar do Bra-
sil em mais ampla medida do que o faria o
systema feudal que nos primeiros tempos re-

talhou o paiz entre os absolutismos minúscu-
los, mas dobradamente ferozes, dos donatários.

Depois da restauração de Portugal o Bra-
sil é um principado «e é creado um ministério
das colónias», o Conselho Ultramarino, onde
são estudados com especial attenção os nos-
sos interesses.
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Não obstante, a vida communal no Brasil,

no século xviii, quasi se suppriraiu com a de-

cadência da vida agrícola e com o descobri-

mento das minas, e de modo que se perdeu
a tradição d'essas liberdades. Succedia então
o mesmo com os povos da mais alta civilisa-

ção: por toda a parte o absolutismo real trium-

phava. Na colónia como na metrópole os es-

píritos estavam preparados para o despotismo
sem freio de Pombal.

Era obvio que essa luxuria de arbitrio

para o bem ou para o mal acordasse a reac-

ção dos espíritos mais prudentes. Para apro-

veital-o, em todos os seus fructos, as tentati-

vas de emancipação deviam apoiar-se na raça
mestiça já formada e que abrangia nesse tem-

po a metade, senão mais, da população livre.

O tentamen dos conjurados mineiros não é só

uma empreza de litteratos e philosophos; é,

também, eis a sua falha de momento, uma
conspiração de quasi portuguezes contra por-

tuguezes, é o espirito novo e cosmopolita con-

tra os prejuízos nacionaes; é a mesma revo-

lução que se chama constitucionalismo em
1820 com D. João vi e se chama, para nós,

independência politica em 1822 com D. Pe-

dro I, ou em uma só palavra, é o liberalismo

portuguez contra o absolutismo portuguez ; a

liberdade dos oppressores contra o despotis-

mo dos oppressores.
E' claro que a população mestiça estaria

do lado do liberalismo e por interesse pró-

prio ; mas esta série de revoluções não é a

sua que ella se reservará com todas as forças

para o abolicionismo e a republica, no im-

pério.
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Quaesqiier que fossem, porém, os movi-
mentos da historia, já no século xvii se havia
formado no Brasil a raça nacional, mameluca
em maior ou menor gráo de cruzamento e
com essa creação ethnica desapparece por
inexplicável, a lealdade, e começam os perjú-
rios. As duas raças que quasi ao meio então
dividem o paiz, começam a odiar-se e a appli-

car-se nomes despresiveis. A cabrada, os pês
de cabra, dizem os lusos dos brasileiros ; mas-
cates, 'marotos, pés de chumbo, chamam os
brasileiros aos seus oppressores.

Como quer que seja, com a raça nova for-

mava-se o que se poderia dizer a base physi-
ca da revolução,

O que succedeu aqui succedeu por toda a
America latina, onde os mestiços acabaram
prevalecendo sobre os elementos não puros,
mas mais homogéneos, dos brancos." As revo-
luções americanas vestem as formas liberaes
e cosmopolitas mas são no fundo exclusiva-
mente patrióticas e nativistas

;
para o euro-

peu que a descobriu a America é a terra
commum; para o americano é a terra exclu-
siva.

As raças inferiores ou opprimidas jamais
consentem repartir o solo com os adventícios,
qualquer que seja o espirito liberal das suas
leis todas de imitação da litteratura politica

estrangeira.
Não podemos pensar que o homem de côr,

consequência semi-hybrida do contacto hete-

rogéneo de raças tão distanciadas que até por
eminentes scientistas como Haeckel são con-
sideradas espécies diversas, seja a peste da
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cultura americana ^ como sentenceiam os so-

ciólogos. Mas não cremos com Martius, que
aliás com grande attenção observou essas ra-

ças, serem ellas susceptíveis de toda a perfec-

tibilidade; evidentemente e como naturalista

Martius pensava no cruzamento crescente pela
Immigração europea que viria afinal supplan-
tar o caracter das camadas primitivas ; feliz-

mente mesmo nas raças mestiças ha sempre
uma elite intellectual e moral que consegue
subjugal-as e dirigil-as.

As raças miscigeneas no seu todo, porém,
quaes nol-as representa a America latina, não
possuem a capacidade do self-government.
Embalde adaptam as idéas da civilisação a seu
organismo ; falta-lhes o sentimento que aquel-

las idéas presuppõem e as virtudes e qualida-

des moraes que, ao contrario das theorias, só

a educação secular da historia consegue a
custo verter no espirito humano. Pode-se di-

zer d'ellas que são raças catechisadas, mas
não christans ; o christianismo vive nellas

como num pouco d'agua as gotas de vinho
indispensáveis para colorir-lhe o aspecto ou
alterar-lhe o aroma.
Em geral, assimilam e preferem as theorias

e os systemas mais radicaes porque esses são
possíveis só com a demolição da sociedade

;

cortejam assim a civilisação e ao mesmo tem-

po satisfazem o instincto interior que é, como
o das creanças, puramente destructivo. Sem

1 Die Pestbeule der amerikanischen Kultur, aus-
gestattet mit allen Lastern und keinen der Vorzuege
iher Eltern, Hellwald.
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O apoio moral dos costumes, as mutações de
espirito são nellas rápidas e vertiginosas. Da
religião passam á impiedade e ao atheismo

;

do governo ao anarchismo e, pode-se dizer

generalisando, na ordem amam a subversão.
Aquelles que descendem directamente da es-

cravidão ou da floresta viva nada teem com
o passado que a prole d'elles, não tendo no-

breza, não cultiva. Nada aceitam da historia

•que naturalmente lhes é suspeita ou indiffe-

rente, e buscam remédio impossível nas uto-

pias do futuro que a sua frágil moral não
comporta; assim sorriem dos reis que a his-

toria consagrou e ainda escarnecem mais dos
deuses falsos que elles próprios fabricam e

propõem-se inutilmente a venerar. Nem sa-

bem governar nem ser governados
;
primeira-

mente porque confundem a auctoridade com
a força que para elles é o único symbolo
d'ella; e depois confundem a obdiencia com
o servilismo. Tão grande é a alegria no man-
dar como é ignominiosa a vergonha no obe-
<iecer. E como a obediência é para elles a es-

cravidão, cada um e todos luctam por uma
parcella do mando como por um alimento es-

sencial á vida; e por isso pela força ou pela
fraude falsificam todos os actos e processos
da vida pubhca que conduzem ao poder. Por
isso contam os annos da existência pelas re-

voluções e tumultos; desprezam o trabalho
(que é sempre de Tântalo porque podem as

crises e as revoluções d'um golpe destruil-o)

pelos azares e empregos. O governo é, pois,

para elles afinal de contas um órgão do com-
munismo, e um agente da redistribuição da
fortuna.

20
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O unico remédio para esses povos é o
mesmo da antiga colonisação, o povoamento
continuo e a immigração européa (ainda que
errada, como no tempo de Nóbrega) que tra-

balha nos officios e arroteia os campos, ino-

cula a vida e coordena essas desordens e,

como dizia Thomé de Souza, não cobra do
thesouro.

Pelas formas politicas, puramente exterio-

res, como pelas modas de vestuário, não é

possível classificar os povos. As idéas e as
theorias espalham-se de povo a povo, e cada
povo arroga-se o direito de utilisal-as, como
pode. A independência republicana dos Esta-
dos Unidos (onde outra solução não era pos-
sível) fez pouco a pouco republicanas todas
as nações da America

;
pouco a pouco o fe-

deralismo de que elles eram a expressão es-

pontânea tornou-se a theoria politica de todas
as novas republicas. Sem duvida nenhuma,
nessa imitação os povos, sem recursos para
perscrutar os segredos obscuros da historia,

e mesmo não tendo historia definida, foram
levados pelo desejo de alcançar, atravez das
formas, a substancia do bem estar e da liber-

dade. E' natural que nessas experiências te-

nham pago caro os seus equívocos ou seus
erros ; e a dezena de nações que vivera ao
longo da cordilheira attestam ha quasi um sé-

culo os tormentos d'esse sacrifício ainda não
terminado.

Entretanto, esse resultado deve conside-

rar-se inevitável ; não era possível quebrar a

lealdade ao rei, sem injuriar a realeza. Toda
a America havia de ser republicana e, embo-
ra com as incertezas e erros da inexperiência,
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era seu destino representar um grande passo
no progresso das instituições politicas.

No tempo da restauração da coroa portu-

gueza (1640) que coincidiu com a lucta entre

jesuitas e colonos em S. Paulo, os paulistas

acclamaram um rei em Amador Bueno; mas
é provável que a dynastia, se fosse então fun-

dada, tivesse poucos dias do vida e novas
acclamações succederiam á primeira; ^ na re-

volução nativista pernambucana de 1712 pen-
sou-se em constituir uma republica quasi mo-
narchica ou aristocrática sob o modelo da de Ve-
neza, exemplo já experimentado em Pernam-
buco mesmo com o principado de Nassau, e

com um esplendor e liberalidade como nunca
mais se repetiu na America.

Agora, o modelo acariciado pelos revolucio-

nários mineiros é a nova Republica Ameri-
cana, que excitava o enthusiasmo de todos os

espiritos liberaes do mundo e onde os povos
latinos enganosamente pareciam vêr realisado

o sonho de Rousseau. ^ Como quer que sejam
as origens e as formas que por deficiência de
originalidade tomavam de empréstimo, a ver-

dade é que o trabalho negativo, o da destrui-

ção do regimen absolutista colonial para as-

sentar as novas instituições, era o único ver-

dadeiramente difficil, mas era o primeiro que
se devia executar.

^ Também no México em certo momento foi accla-

mado um imperador indigena, Agostinho i. Este facto

(18 de maio de 1822) talvez pesasse na idéa do Impé-
rio, de 7 a 21 de setembro do Brasil no mesmo anno.

* G. Jellinek filia a revolução americana ao luthe-

ranismo.
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2

Os conspiradores

Os elementos com que ia agir a revolução
não podiam ser mais dignos quando se pensa
nos espíritos de escolha que nella tiveram
parte.

Alli estava o Brasil no escol da sua gente,

no que havia de mais elevado e puro.
Excluídos os antecedentes históricos da co-

lónia, os primeiros germens da revolução se-

riam trazidos pela cultura universitária euro-
péa onde os princípios de Montesquieu, Rous-
seau e Voltaire eram o alimento commum da
mocidade. Os brasileiros numerosos que se-

guiam carreiras scientificas e litterarias estu-

davam na França ou em Portugal e não po-
diam ser insensíveis a esse movimento irre-

sistível das novas theorias. E' uma conspira-
ção de lettrados. Entre esses estudantes eu-

ropeus, inflammados de ardor patriótico estão

José Joaquim da Maia, Domingos Vidal Bar-
bosa e José Alvares Maciel.

O primeiro d'elles, que era também um en-

thusiasta da independência Americana, che-

gou a entabolar relações com Thomaz Jeffer-

son, então ministro da recente republica em
Paris. Na sua correspondência com John
Gay, o grande politico americano refere a
conferencia que teve com o estudante bra-

sileiro em termos muito sympathicos; perce-
bera para os Estados Unidos a vantagem de
uma grande alliança ao sul do continente. Na
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entrevista que tiveram próximo ás aguas de
Aix, recebeu informações exactas da possibi-

lidade de êxito de uma revolução se o Brasil

fosse amparado pelos Estados Unidos: «numa
palavra, dizia o informante, no que respeita

a revolução não ha mais que um pensamento
em todo o paiz : mas não apparece uma pes-

soa capaz de dirigil-a ou que se arrisque pon-
do-se-lhe á frente sem auxiiio de nação pode-
rosa ; todos temem que o povo os desampare.
No Brasil não ha imprensa; os brasileiros

consideram a revolução da America do Norte
como precursora da que elles desejam, e dos
Estados Unidos esperam todo o soccorro».—
«Ha um ódio (continua o informante, segundo
Jefferson), um ódio implacável entre brasilei-

ros e portuguezes. A parte illustrada da na-

ção conhece tanto isto, que tem por infallivel

a separação».
Jefferson replicava que não tinha auctori-

dade e instrucções para dizer-lhe boas pala-

vras a esse respeito mas ponderava que uma
revolução feliz no Brasil excitaria o interesse

dos Estados Unidos. Já em 1791 a linguagem
da sua correspondência é muito outra e elle es-

creve de Philadelphia ao coronel Humphreis:
«Mandae-nos todas as informações possíveis
quanto á força, riqueza, recursos, illustração

e disposições do Brasil. O ciúme da corte de
Lisboa a esse respeito vos ha de forçosamente
inspirar as cautelas necessárias no colher e

communicar essas averiguações '•>.
^

^ O interesse crescente de Jefferson manifesta-se
ainda melhormente no tempo da revolução de 1817, ou
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E' provável, se prematura morte o não rou-
basse ainda na Europa, que José Joaquim da
Maia que parecia possuir tino pratico, desse
melhor curso á mallograda conspiração.

Toda a revolução republicana, contraria ás
vistas monarchicas européas não teve nem
terá no nosso hemispherio outro caminho de
asylo e protecção a não ser o do capitólio de
Washington. As republicas da America, livres

nos actos de vida interna, estão porém nos de
máxima amplitude, nos da vida internacional,

sujeitas á vontade omnipotente dos Estados
Unidos.

Contava-se no Brasil em geral com o au-
xilio da massa enorme dos mestiços e com os
senhores e os escravos que acompanhariam
aos senhores; mas era justamente o servilismo
unanime na extensão enormíssima do paiz que
mais que tudo difficultava e impedia o senti-

mento do interesse commum; e mesmo hoje,

no século xx, se não fora a monarchia, a inde-

pendência do Brasil seria ainda um proble-

trinta annos depois, quando diz a respeito dos revolu-
cionários das republicas do sul: «que elles se tornarão
independentes da Hespanha não ha questão», e cona

grande previsão ajunta «Questão, mas questão séria é

saber qual será o futuro d'elles. A ignorância e a su-

perstição tenho por tão impróprias para se governa-
rem como qualquer género de loucura. Cairão debaixo
do despotismo militar e ficarão sendo o ensanguentado
joguete dos seus bonapartes. . . Portugal empolgando
uma parte dos domínios hespanhoes no sul (conquista
da Cisplatina) perdeu a sua grande província de Per-
nambuco e não será para admirar que o Brasil todo se

levante e mande a familia real para Portugal. O Brasil

é mais populoso, mais rico, mais forte e tão instruído

como a mãe pátria. (Carta a Lafayette, 14, maio, 1817).
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ma talvez insolúvel; salvo se por indepen-
dência do grande império colonial se esten-

desse a sua explosão em mil fragmentos.
Quando os conspiradores de Minas resol-

veram angariar sympathias longe do foco re-

volucionário e enviaram Tiradentes ao Rio,
lavraram só com isso a sua sentença; o que
de facto a realidade confirmou. Um século an-

tes, Minas confundir-se-ia com S. Paulo, d'onde
recebeu o primeiro alento vital, e agora es-

tava tão distanciada dos bandeirantes e prin-
cipalmente do centro portuguez, adminstra-
tivo e commercial do Rio, como do paiz mais
exótico do universo. Asylados no cimo das
suas montanhas, de que tanto se inorgulham,
os mineiros só encontrariam um echo ao seu
grito de liberdade fora do Brasil, ou em parte
nenhuma. D'esse isolamento das velleidades
nativistas já podiam illustrar-se com os exem-
plos de S. Paulo e Pernambuco na historia

anterior.

O próprio êxito da monarchia mais tarde
proveiu de ser ella por si mesma uma força
externa, alheia ao espirito local. Os grandes
impérios históricos nascem i^equenos e cres-

cem por annexações.
O numero considerável de poetas que fi-

guram entre os chefes da conspiração dá-lhes
um certo caracter de elevação intellectual e
theorica que em outras revoluções práticas,

fica apenas subentendida ; mas m.ostra que
não podiam aspirar a outro papel que o de
precursores. Tão altos exemplos nunca des-

apparecem sem deixar um grande proselytis-

mo e pode-se dizer que desde a conjuração
de Minas nenhum homein intellectual do Bra-
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sil poderá estar jamais obrigado ao lealismo

portuguez. O prestigio dos inconfidentes dis-

sipou o ultimo trabalho dos preconceitos e

quebrou, ao menos para os espíritos, as ca-

deias da escravidão colonial. Para um espi-

rito vidente d'essa geração o Brasil estava
condemnado; a nau que navegara três sécu-

los batera agora nos cachopos. Só um mila-

gre da historia poderia salval-a do naufrágio.

Talvez que aos espíritos cultos dos incon-

fidentes, menos que o medo occorresse a ima-

gem da catastrophe que preparavam, quando
subjugados e presos voltaram do sonho á dura
realidade. De Alves Maciel diz o seu confes-

sor: «Feliz queda comtudo! converteu os hor-

rores da prisão em puras satisfações... Era
um Paulo persuadindo aos demais. . .»

«Quem deixará de entrever nos peitos

d'esses homens as abrasadoras chammas da
revolução, quando os seus suspiros são tão

enérgicos!» Todos se confessam perdidos, mas
pela loucura e precipitação de juizo; soldados

que a fatalidade tornara generaes inhabeis.

Habituados ás suas victorias no Parnaso, con-

fundiam o applauso com a solidariedade e os

comparsas do jubilo com os cúmplices da pe-

rigosa façanha.
São todos ardorosos, inconsequentes ou

arrebatados. Só por excepção, Cláudio Ma-
noel da Costa, um erudito e suave poeta a

modo de Petrarca, é de génio sombrio e me-

lancólico e sem esperar o desfecho da trage-

dia, suicida-se na prisão.

Tendo bebido no seio da cultura universal

sabiam que as horas da escravidão da Ame-
rica estavam contadas ; mas esta só generali-
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sacão philosophica não bastava para levantar
o exercito libertador. Todas as forças milita-

res de que dispunham eram a da cavallaria

cujo commandante o tenente coronel Francisco
de Paula Freire de Andrade mais se distin-

guia pela «candura e illimitada condescen-
dência» do que pelo enthusiasmo da idéa no-
va

;
para o triumpho julga elle indispensável

alliciar novos contingentes. Tudo estava pre-
parado, quando muito, para um tumulto que
um acto de força ou uma concessão prudente
da auctoridade poderia annuUar. Com tal in-

sufficiencia a mais justa das rebelliões é sem-
pre um crime.

3

Conspiração mineira

Dos melados do século xviii por diante
começou a decahir a industria da mineração;
erros económicos e falsas especulações trou-

xeram cedo a ruina. Muitos dos mineiros en-

tregaram-se então á agricultura e a maior
parte á criação do gado, onde os lucros, pe-
quenos embora, eram seguros e sem sobre-
saltos.

A' antiga Villa Rica começou o povo de
então, por escarneo, a chamar de Villa Po-
bre. O rendimento do ouro era insignificante

e de ha muito não se attingia o minimum
que a coroa exigia, e que eram cem arrobas
annuaes.



294 HISTORIA DO BRASIL

Mandou, pois, o governo lançar a derra-
ma, isto é, a cobrança dos atrazados e que
attingia já uma somma avultadissima. As con-
dições materiaes e moraes da população não
a faziam preparadas para supportar esse
grande vexame; e antes, na previsão d'elle,

sonhava ella libertar-se da dependência em
que viviam.

Essa dependência já não tinha grandes
laços; não eram os povos das minas, na maior
parte naturaes do solo, por direito natural
sujeitos á fidelidade que não sentiam e nem
tão ineptos que não conhecessem os grandes
movimentos de liberdade d'esse tempo que
prepararam a queda da sociedade antiga e

haviam já emancipado a America do Norte
da tutela colonial.

Não era também sem exemplo nos fastos

da colónia a rebeldia que em tempos passa-
dos havia conflagrado vários trechos do paiz.

E a tradição zelava ainda a chamma do espi-

rito revolucionário que o absolutismo alimen-
tava com incessantes vexames.

Homens doutos e illustrados, tanto como
os da metrópole, viviam em Minas, e taes eram
os jurisconsultos, médicos e poetas, Thomaz
António Gonzaga, o auctor de Marilia de
Dirceu, Cláudio Manoel da Costa, Ignacio J.

de Alvarenga, alguns padres e vários milita-

res, mesmo de altos postos, que sympathisa-
vam com as idéas revolucionarias que agita-

vam o mundo.
Combinaram, pois, em levantar o jugo

oppressivo e declarar livre a terra onde nas-

ceram (1789).
A conjuração foi encontrando adeptos um
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pouco por toda a parte, e sobre tudo entre
aquelles que temiam a derrama do ouro, pró-
xima a ser cobrada. A alma da propaganda
era o alferes de cavallaria Joaquim José da
Silva Xavier, por alcunha originada da sua
profissão, o Tiradentes, homem de espirito

religioso, de grande coragem e de nobilíssimo
caracter, mas (tão engalanado andava de seus
planos) o mais indiscreto de todos.

A revolução, é certo, contava elementos
preciosos para o bom êxito, mas revelava nas
suas traças, mais as qualidades philosophicas
e litterarias do que práticas dos seus aucto-

res. Preoccupavam-se estes mais de como ha-
viam de agir post factum do que dos cami-
nhos por onde se alcançaria a consummação
da empreza.

Haviam já discutido a divisa Libertas quae
será tamen (liberdade ainda que tardia) e a
bandeira onde figurava um triangulo, sym-
bolo da SS. Trindade, da devoção especial de
Tiradentes, e planejavam já muitas leis e re-

formas liberaes.

A infâmia ou o egoismo de um conjurado,
pela delação, perdeu a todos. O Visconde de
Barbacena, então governador de Minas Ge-
raes, preveniu ao Vice-Rei Luiz de Vascon-
cellos de que deveria andar pelo Rio do Ja-
neiro em propaganda da revolução o alferes

Tiradentes, que foi effectivamente preso (na
rua dos Latoeiros) e, com elle, successivamen-
te, os outros conspiradores por onde eram en-
contrados.

O crime teve grande repercussão e a essa
ousadia emprestou-se significado e amplitude
que de certo não possuía. Para esse effeito
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concorrera o ardor dos funccionarios que em
taes occasiões procura assignalar-se armando
aos favores e ás graças dos potentados.

Aberta a devassa e installada a alçada de-
pois de longo e moroso processo foram jul-

gados os culpados, cujos chefes foram con-
demnados á morte.

A rainha D. Maria i, por um acto de cle-

mência, commutou as penas de quasi todos em
extermínio para a Africa, e só um, o Tira-
dentes, subiu ao patíbulo (21 de Abril de
1792) com grande serenidade e nobresa de
animo.

Houve grande excesso neste castigo. O
próprio vice-rei, o Conde de Rezende (ao tem-
po da execução do Tiradentes) reprehendeu
ao governador de Minas pelo numero exces-
sivo de prisões d'essa inconfidência; e natu-
ralmente o excesso de zelo próprio das aucto-

ridades arbitrarias, levava a traduzir o des-

contentamento ou a opposição ao governo
como signal de crime execravel.
Um dos conjurados, Cláudio Manoel da

Costa, legista e poeta notável, antes de conhe-
cer a sentença, suicidara-se na prisão. Quasi
todos se arrependeram amargamente do passo
que haviam dado; só o Tiradentes sorrio ao
saber que não arrastava ao cadafalso os seus
companheiros, e confortado na religião, em
que era profunda a sua fé, conformou-se se-

renamente com o fatal destino.

Foi a sua descendência infamada e o corpo
do martyr esquartejado; e os pedaços d'elle

collocados em postes pelas estradas da capi-

tania, attestavam aos vassallos o premio da
rebeldia. Um dos espíritos leaes ao throno,
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escreveu que «taes castigos ensinavam a abor-
recer a culpa que expunha os iiomens a per-
der tudo». A lição porém iiada teve de pro-
veitosa; e o martyr Tiradentes contribuiu
para perpetuar na memoria do povo mais a
esperança do que o horror da liberdade.

A execução do Tiradentes

No dia 19 de abril entrava na cadeia pu-
blica do Rio de Janeiro, rodeado de outros
ministros da justiça, o desembargador Fran-
cisco Alves da Rocha para lêr a sentença aos
réos que dasde a noite da véspera haviam
sido transferidos de vários segredos da cida-

de para a sala chamada do Oratório. Eram
onze os criminosos que alli esperavam alge-

mados e cercados de força embalada, a ultima
jjalavra de seus destinos.

A leitura da sentença erudita e cheia de
citações durou duas longas horas; ao cabo
d'ella eram todos os infames condemnados á
forca e a alguns cabia ainda mais o horror
de insepultos e esquartejados servirem os seus
membros, espetados em jjostes, de padrão da
execravel perfídia.

Quando o desembargador se retirou, diz

uma testemunha do acontecimento, viu-se re-

presentar a scena mais trágica que se podia
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imaginar. Mutuamente pediram perdão e o de-

ram
;
porém cada um fazia imputar a sua in-

felicidade ao excessivo depoimento do outro.

Como tinham estado três annos incommuni-
caveis, era nelles mais violento o desejo de
falar que a paixão que a tal sentença cavaria
nos cansados corações. Nesta liberdade de fa-

larem e de se accusarem mutuamente estive-

ram quatro horas; mas quando se lhes poze-
ram os grilhões e manietados viram-se obri-

gados a deitar-se, por menos incommoda po-
sição, abateram-se-lhes os espíritos e entraram
então a meditar sobre o abysmo da sua sorte.

Dentro em pouco, porém, um raio de es-

perança illuminou-lhes a torva existência. O
mesmo ministro que lera a rude sentença veio

horas depois annunciar a clemência da rainha
que aos conjurados, excepto Tiradentes, pou-
pava o supplicio da morte. Então foram gran-
des os extremos da alegria e com aquella ines-

perada piedade sentiram-se rejuvenescer.
Tiradentes também, conforme o seu cora-

ção bem formado e leal, participou d'esses

transportes e dizia que só elle em verdade
devia ser a victima da lei e que morria jubi-

loso por não levar apoz si tantos infelizes que
desencaminhara.

Tiradentes era um espirito grandemente
forte e na religião achou mais largo e subs-

tancioso conforto do que os outros companhei-
ros de espirito leviano ou inconsiderado.

Na manhã de 21 de Abril entrou na sua
cella o algoz para vestir-lhe a alva e ao des-

pir-se dizia o martyr que o seu «Redemptor
morrera por elle também nii».

A cidade estava apparelhada como para
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uma grande festa em honra á divindade do
governo supremo. Aos sons marciaes das fan-

farras saíram de todos os quartéis os regimen-
tos da guarnição, luzidios, com os uniformes
maiores: seis regimentos e duas companhias
de cavallaria que em tropel corriam a cidade,

guardada agora momentaneamente pelos au-

xiliares. No campo da Lampadosa erguia-se o
lúgubre patíbulo, alto, sobre vinte degráos,
destinado ao memorável exemplo.

Na frente da cadeia publica organisou-se a
procissão em acto declarado fúnebre, com a
Irmandade da Misericórdia e a sua collegia-

da, e o esquadrão de cavalleiros da guarda
do Vice-Rei. Sahiu o réo que foi posto entre
os religiosos que iam para confortal-o e o
clero e as irmandades, guardados pela ca-

vallaria.

Ti?'aclentes tinha «as faces abrasadas», ca-

minhava appressado e intrépido e monolo-
gava com o crucifixo que trazia á mão e á al-

tura dos olhos. Nunca se vira tanta constân-
cia e tamanha consolação!

Ao préstito juntou-se a turba dos curiosos, e

avolumando a multidão era mister que de vez
em quando dous cavalleiros a destroçassem.

Pelas 11 horas do dia, que fora de sol des-

coberto e ardente, entrou na larga praça por
um dos ângulos, que faziam os regimentos
postados em triangulo, o réo com todo o
acompanhamento. Subiu «ligeiramente» os de-

gráos, sem desviar os olhos do santo Cruci-

fixo que trazia e serenamente pediu ao car-

rasco que não demorasse, e abreviasse o sup-
plicio. O guardião do convento de Santo An-
tónio, imprudentemente, por mal entendida
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caridade ou por não saber conter talvez o seu
zelo demasiado, tomou a palavra admoestan-
do a curiosidade do povo sem todavia esque-

cer o elogio da clemência real.

Depois do credo, a um frémito de angustia

da multidão, viu-se cair suspenso das traves

o cadáver do martyr.
Foi profunda a impressão no povo, que

apertado e numerosíssimo em todo o campo,
abalara para vêr o abominável espectáculo.

As janellas apinhavam-se de gente e nas ruas

e praças era impossível o movimento. As pes-

soas mais delicadas, com tudo, haviam desde
a véspera, abandonado a cidade para não tes-

temunharem a execução.
Após o supplicio, um dos religiosos falou

tomando o tema do Ecclesiastes : In cogita-

tione tua regi ne detrahas. . . quia aves coeli

portabimt voceni tuani. Não atraiçoes a teu

rei nem por pensamentos: as mesmas aves le-

var-te-iam o sentido d'elles.
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Refugio de D. João YI no Brasil

Difficil e sombria era a situação doâ negó-
cios politicos em Portugal no principio do sé-

culo; erros, imprevidencias e hesitações ti-

nham conduzido o paiz á extraordinária crise

que as desgraças domesticas do Rei ainda
avolumavam, tornando-o alheio, apathico e
indifferente ao governo do Estado, principal-

mente depois da conspiração de fidalgos e
ecclesiasticos, que cercavam a leviana esposa
de D. João.

Quando Napoleão decretou o bloqueio con-
tinental contra a Inglaterra, a esta alliou-se

em fim Portugal, depois de vacillações pouco
dignas, e caiu assim no ódio do grande dés-

pota, que fez decretar pelo Moniteur, órgão
official, a deposição da casa de Bragança.

Quando esta noticia chegara ao reino, já
as tropas francezas, de marcha forçada atra-

vez da Hespanha, penetravam em Portugal.
Seria loucura pensar em resistir, quando

tudo estava desorganisado e sem recursos. Foi
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visto O Rei chorando em segredo, no intimo
dos seus paços, quando se viu coagido a fugir
aceitando o conselho do ministro inglez, lord
Strangford.

E quando já os tambores francezes acor-

davam os echos da terra portugueza, D. João
dizia adeuses ao povo, que no cães de Belém
se apinhava saudando entre lagrimas o sobe-
rano que partia.

A rainha, indignada, fez grande escândalo,
reluctando em altos gritos, e já no cães, a
embarcar na galeota.

Muitos portuguezes celebraram então com
desvanecimento esse lampejo de patriotismo
em pessoa tão falha de virtudes.

A frota real composta de umas vinte náos
e muitas outras mercantes, velejou do Tejo a
29 de Novembro. Nella vinham grande nu-
mero de fidalgos, funccionarios e familias que
emigravam, e também as riquezas dos palá-

cios reaes, que foi possível transportar; e

ainda não tinha perdido de vista a terra,

quando Junot penetrava em Lisboa e, tomando
rapidamente conta da cidade e das fortalezas,

aprisionava á bala alguns navios mercantes
que iam atrazados, nas aguas da esquadra.

Batida pela tempestade, a frota se divi-

diu em duas e aquella em que vinha o rei to-

cou primeiramente na Bahia, a 21 de Janeiro
de 1808.

Era a primeira vez que um rei do antigo
mundo pisava o solo da America. O povo da
Bahia recebeu com grande jubilo os altíssimos

hospedes, e por um momento pensou que á
primitiva capital da colónia caberia agora a
primazia da sede do novo reino.
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D. João VI, porém, preferiu estabelecer-se

no Rio, onde veiu a chegar a 7 de Março.
Ainda na /Bahia, e a conselho de José da

Silva Lisboa (Visconde de Cayrú), por uma
Carta regia abriu os portos do Brasil ao com-
mercio universal, abolindo assim o odioso mo-
nopólio da colónia.

No Rio (1 de Abril de 1808), levantou a

prohibição que pesava sobre as industrias,

declarando-as livres.

Acabava assim e instantaneamente, o re-

gimen colonial no que tinha talvez de mais
odioso. Um facto da historia européa, a que
parecíamos alheios, abria-nos a porta da
emancipação politica tão heroicamente pele-

jada e desejada, e sem os inconvenientes e a
incerta fortuna das revoluções.

A presença da familia real com todo o seu
numeroso séquito, em parte inútil e parasitá-

rio, augraentando de súbito a população tor-

nou necessárias expropriações de prédios para
agazalhar todos os hospedes, o que não dei-

xou de excitar justas reclamações.
Mas que valor podiam ter ellas diante dos

grandes benefícios realisados? A separação
politica do Brasil, ainda que ephemera no sen-

tido da lei, era-o já definitiva no sentido dos
factos, porque não só a familia real deixou
de regressar no tempo devido como não foi

mais possível restabelecer o monopólio e as

leis do regimen antigo. ^

^ De facto a separação do Brasil durou emquanto
Portugal esteve sob o domínio francez (30 nov. 1807,
30 agosto 1808); mas a independência de Portugal sá
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Tomou assim o Brasil um impulso extraor-
dinário e excepcional; fabricas e officinas

abriram-se ao labor, e o commercio tornou-se
livre favorecendo o trabalho e a fortuna e em
grande numero os estrangeiros começaram
desde então a affluir para as nossas cidades
marítimas.

Procura-se corrigir, quanto possível, os des-
mandos, arbitrariedades e corrupções dos go-
vernadores e seus subalternos, fiscalisados

pela auctoridade soberana agora presente.
Diminuem os inconvenientes da distancia en-
tre o rei e os vassallos e aquelle sobretudo
que era confirmado outr'ora pelo Conselho
Ultramarino quando dizia que a dilação indis-

pensável para informar no Brasil quaesquer
negócios era pelo menos de dous annos. Para
sahir-se, por exemplo, do Brasil era preciso
gastar todo esse tempo em tirar e legalisar

o passaporte; e, como no tempo de Thomé
de Souza, não eram raros os despachos para
pessoas já mortas e enterradas.

O Rio de Janeiro, sede da monarchia, foi

provido de grandes instituições magnificas:
os bancos e as escolas de medicina, da mari-

foi reconhecida definitivamente na Paz geral de Paris,

(1814); mais ainda, nessa occasião D. João vi recusou
voltar para Portugal e fez-se representar por um go-
verno em Lisboa, e longe de annullar as leis da liber-

dade commercial e outras já decretadas, ainda mais as
ampliou em 1814 e 1815, com grande desgosto doa
portuguezes do reino. Os únicos monopólios conserva-
dos nunca tiveram grande valor, o do pau brasil e o
dos diamantes (até 1832). Em Carta de Lei de 1815
declarou officialmeníe o Brasil «Reino do Brasil».
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nha, de Bellas Artes, a rica Bihliotheca real,

o esplendido Jardim Botânico e outras nu-

merosas creações. Com a Impressão regia co-

meçou a imprensa e o jornalismo que d'ahi

a poucos annos será a alavanca das agitações

revolucionarias da politica.

A prodigalidade era grande e a dispensa
ou ucharia da corte de que se mantinha a

turba innumeravel dos criados consumia, só

ella, seis milhões de cruzados. ^

O príncipe D. João, cuja educação fora

descurada por não se suppôr que viesse nelle

recair a coroa, admirava-se de vêr que exis-

tiam no Brasil homens de mérito, e valor, ar-

tistas e sábios cujos serviços, sem sombra de
mesquinhos preconceitos, aproveitou e exal-

tou; e era natural nelle esse sentimento de
bondade e amorosa sympathia que, com certo

atilamento natural, lhe suppriam as deficiên-

cias de cultura do espirito.

ExpelHdo de Portugal pelos francezes, logo
á chegada «levantando a voz do novo impé-
rio que vinha crear» declarou guerra aos in-

vasores da sua pátria e em feliz expedição
contra Cayenna commandada por Manoel Mar-
ques conquistou e annexou a Guyana franceza
cujo governador Victor Hugues capitulou en-

tregando a praça e embarcando com a guar-
nição (1809). »

1 Reduzido ao valor de hoje, 1 6 milhares de contos.

2 A Guyana franceza depois de oito annos foi res-
tituida a Luiz xviii em 1817.
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Reacção do absolutismo

Se vindo para o Brasil, D. João vi nos
trouxe o inestimável premio da autonomia,
embora ainda sob as formas do absolutismo,
entretanto não havia na mesquinheza do seu
espirito dotes sufficientes para crear como logo
disse «um novo império». Desmazelado, fútil

e collocando vulgares diversões acima dos en-

cargos do governo, ignorante da nova situa-

ção que a sua falta de heroísmo lhe creára,

tendo preferido servir aos interesses inglezes

que coincidiam com a poltroneria própria, a
succumbir com a pátria, aqui chegando no
ambiente da America ainda mais olvidou a
dignidade de sua posição.

Foi elle entre nós o que desmoralisou a

instituição monarchica, já de si mesmo anti-

pathica ás aspirações americanas, suppondo
infiltrar-lhe o alento democrático que já na
Europa começava a temperar as realesas ru-

des e guerreiras de outro tempo. Mas sem ca-

pacidade para essa delicada adaptação com-
prometteu para sempre o prestigio do antigo

instituto. As antigas dignidades a que esta-

vam ligados os méritos, os serviços, a respon-

sabilidade ou a virtude, foram logo esbanja-

das entre pessoas equivocas e nullas. Tal foi

o excesso d'essa liberalidade, diz Armitage,

que no periodo da sua administração concedeu
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mais insígnias honorárias do que todos os so-

beranos da sua dynastia conjunctamente.
Honras e dignidades monarchicas, com a

perda do sentimento da hierarchia e do mé-
rito, tornaram-se logo ridiculos no ridiculo

dos seus indignos possuidores. Os bajulado-
res e favoritos, e a numerosa comitiva do rei,

aos milhares, sem trabalho aquinhoaram-se
em empregos novamente creados, pela prodi-
galidade insensata da corte, que via nesse im-
proviso dos personagens uma necessidade do
seu culto externo. Desde logo, com tão per-
verso officialismo que se derramou pelas ca-

pitanias, renasceu com extranho vigor a an-
tiga corrupção e a venalidade dos magistra-
dos e funccionarios, e parecia-se voltar áquelle
tempo em que Frei Manoel do Salvador dizia

serem quatro caixas de assucar as bastantes
para vergar a vara da justiça. E assim escoa-
vam por um lado as vantagens que por outro
tinham vindo da emancipação colonial, e não
seria temerário affirmar que apenas os abu-
sos da metrópole haviam mudado agora os
seus arraiaes para mais perto. Para ennegre-
cer mais esse quadro punham os desgostos
Íntimos da família real o sello de desdouro
aliás immerecído no caracter puro do príncipe.

O trabalho da inépcia por sua vez exagge-
rava em hyperboles gigantescas os recursos
e as bellezas do paiz, modo de cortezia pró-
pria dos parvenus. Tudo no Brasil de então
(de 1810 a 1820) no dizer de Eschwege, rios,

fabricas, estradas, civihsação dos Índios, leis e
planos, eram obras gigantescas do homem ou
da natureza; os documentos officíaes estavam
prenhes de mentiras e estrondosos milagres.
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Milhares de pessoas alheias e indifferen-
tes á religião ou aos deveres militares eram
feitas subitamente cavalleiros de Santiago ou
coni77iendado?xs de Christo, offendendo assim
o decoro da tradição, menoscabando o espi-

rito das instituições e fazendo grande mal aos
próprios agaloados, mercieiros ou rústicos
que empavesados com os novos titulos, aban-
donavam o trabalho útil e por si ou sua des-
cendência encostavam-se ao orçamento.

Essa nobreza nova, muito mais odiosa e

principalmente mais corrupta que a antiga, e

que recahia sobretudo nos homens do com-
mercio portuguez, contribuía ainda mais para
afundar o sulco de antagonismo entre os por-
tuguezes e os nacionaes, que começavam a vêr
na monarchia a velha usurpação tradicional,

que nenhuma necessidade aconselhava trans-

plantar para o novo solo. O próprio constitu-

cionalismo parecia-lhes uma nova insidia e

preferiam vencer a converter o antigo genti-

lismo politico.

Era assim e sob tão sombrios auspícios

que se implantava aqui a instituição monar-
chica.

Se pois os portuguezes, tardos e lentos

embora, já se preparavam para a democrati-

sação da monarchia pelo espirito do co7istitu-

cionalisnio que clareiava no horisonte, por
outra parte os mamelucos, antiquários das
liberdades, apologistas da revolução ameri-

cana e da convenção franceza, seguiam isola-

damente a sua corrente radical. A reforma
politica dos brancos, dos filhos do reino, sur-

girá em 1820 com o constitucionahsmo euro-

peu; a reforma radical dos nacionaes, com
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todos OS matizes da população, fará explosão
em 1817; em verdade não sentem estes a ne-

cessidade de tornar progressiva a monarchia
e de melhorar o alheio instrumento da sua
oppressão; não hesitam em subverter a ordem
para salvar o principio theorico e egualmente
duvidoso acreditando que a philosophia pode
crear mais solidamente que a historia.

Assim vê-se o absolutismo no Brasil sitiado

entre dous exércitos adversários, entre cons-

titucionalistas e republicanos que, embora não
se alliem, nem por isso deixam de fazer sepa-
radamente, cada um a sua tarefa.

O dever dos absolutistas seria reagir até

quando soasse a hora da transacção. E com
quanto o espirito do príncipe fosse a negação
das qualidades guerreiras, a reacção absolu-
tista exprimiu-se contra o espirito radical em
1801 e 1817, mas com grande animo e cle-

mência, e principalmente na prevenção com
que procurou afastar do paiz o contagio da
revolução que já abrasava a America latina

e vinha, insidiosa, como outr'ora os tambores
de Junot, bater ás portas de seu novo asylo.

Não podia o Governo tolerar que em Bue-
nos-Aires, nas fronteiras, se fizesse a republi-
ca; e preparou-se para intervir, impedil-a ou
submettel-a. Não faltaram pretextos: primei-
ramente, as revoluções eram obras satânicas;
depois a rainha D. Carlota pretendia-se her-
deira dos domínios de Carlos iv e Fernan-
do VII aprisionados por Napoleão; e afinal

sempre entre os revolucionários haveria, como
houve Xavier Elio, um caudilho despeitado
para aceitar o flagello da invasão estrangeira.

Quando se fez a republica em Montevideo,
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e Fernando vii recoUocado no throno hespa-
nhol reclamou na península a restituição de
Olivença (1814), a politica de D. João vi vol-

veu aos braços do caudilho Elio. Dous exér-
citos, um por terra e outro por mar, penetram
na Banda Oriental e fazendo juncção e pro-
tegidos pela esquadra, sitiam Montevideo. A
cidade capitula emfira (1817) e com ella as
outras povoações da Banda Oriental. ^

A situação da nova conquista tinha um ca-

racter original diante do direito das gentes
porque D. João vi reconhecia o direito hespa-
nhol e classificava a guerra como de pacifica-

ção; estava nos seus propósitos restituil-a á
coroa de Hespanha, e nunca á hydra revolu-
cionaria. Por outro lado, o Cabildo de Monte-
video disporá do paiz e incorporal-o-á ao
Brasil com o nome de província Cisplatina. ^

Nessa época, pelos soldados do exercito paci-

ficador e outros brasileiros e pelos desertores
dos bandos de Artigas, foram distribuídos

grandes tratos das terras publicas, e assim e

ainda hoje, na campanha do Uruguay são nu-
merosos o& proprietários brasileiros.

Esta guerra era antipathica ao mundo in-

teiro civilisado que acompanhava com enthu-

siasmo e sympathia o movimento libertador

da America; a essa perseguição «rfos nossos

1 Apenas continua a resistência o caudilho Artigas,

que depois de innumeras guerrilhas ao mesmo tempo
contra o Brasil e Buenos-Aires só em 1820 é internado

no Paraguay.
' Esse nome de Cisplatina, lembrando o da Cisal-

pina da historia clássica, sôa como uma ameaça do im-

pério aos patriotas de Buenos Aires.
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irmãos do Suh refere-se Jefferson numa de
suas cartas quando ao mesmo tempo se ale-

gra com a revolução que rouba ao absolutismo
europeu a capitania de Pernambuco (1817).

Reacção nativista. Revolução de 1817

A mudança da corte portugueza para o
Brasil não podia impressionar como facto ex-

traordinário ou singular; eguaes planos houve
no tempo de D. João iv, e seriam postos tal-

vez em prática, se falhasse a obra da restau-

ração, e houve-os ainda no tempo de Pombal,
que em 1761 renovava o projecto concebido
por D. Luiz da Cunha em 1736.

Para os espíritos moderados, o aconteci-

mento que trouxe a emancipação da colónia,

seria, como innegavelmente foi, uma grande
conquista; para a corrente dos espíritos radi-

caes e da raça que ainda acalentava as tra-

dições revolucionarias antigas, foi uma cilada

e uma perversão dos antigos ideaes agora e

talvez para sempre sacrificados. Viam estes

a sua obra, peior que perdida, deturpada
numa transacção inglória, disfarce do antigo
despotismo; nem as qualidades pacificas, nem
a bonhomia democrática do príncipe, lhes mo-
derava os Ímpetos, que antes e talvez por isso

mesmo, eram mais desabridos.
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A mola principal d'este antagonismo era
a antipathia natural entre os filhos do Reino
e os brasileiros, e desde o século xviii o foco
mais ardente d'essa desavença é Pernambu-
co; o manifesto da revolução intitulado Pre-
ciso insistirá mais tarde no desvanecimento
d'esse antagonismo.

Esse antagonismo é em toda a parte pró-
prio entre povos que derivam um do outro,

e aqui ainda mais accentuado pela differença
das raças.

Agora o velho resentimento mais se pro-
nuncia, porque a immigração portugueza se
avoluma, sobre tudo com elementos arrogan-
tes e fúteis, funccionarios, favoritos ou mili-

tares. São os militares portuguezes os que
mais justificam e inflammam os ódios nativis-

tas; grosseiros, soberbos e prepotentes por
toda a parte vão semeiando o rancor e a cólera.

O estado de penúria a que chegou Portugal,
quando se lhe tirou o monopólio da colónia,

fez varrer do solo a população semi-letrada,

parasitaria ou sem emprego, que veiu para o
Brasil allegando menos a escassez do que a
saudade e a fidelidade ao rei; assim alcança-

ram, ainda mais que no outro tempo, os em-
pregos públicos e os logares do commercio e

das industrias nascentes.
Entretanto, ao mesmo tempo, é verdade

que os brasileiros gozavam de muito maior li-

berdade e bem estar; nos portos do paiz, entre-

gues ao commercio universal, agitavam-se com
vigor novo as cidades onde outr'ora a opulên-

cia fora impossível ou difficil. As antigas peias

do monopólio, relaxadas, no próprio interesse

da coroa, favorecia a fortuna publica.
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A revolução rebentou em Pernambuco em
março de 1816, porém quasi ao acaso, porque
se havia os antigos ódios e pretextos para
alimental-a, no momento ninguém estava pre-
parado para a empreza, e tanto menos quanto
o estado da provincia era prospero e o go-
verno d'ella estava confiado a um magistrado
integro e pacifico, Caetano Pinto de Miranda
Montenegro.
Um negociante, Domingos Martins, natu-

ral da Bahia e educado na Inglaterra, era em
Pernambuco franco pregador dos princípios
liberaes mais exagerados e muito partidista
dos officiaes pernambucanos, com os quaes
se banqueteava e tratava de conspirar. Era
homem de cultura pouco notável, superficial

e irrequieto, mas activo e de qualquer modo
apto para seduzir os incautos.

Tornou-se tão grave a situação da milicia

nos primeiros mezes de 1817, que o capitão-
general, Caetano Pinto de Miranda Montene-
gro, depois Marquez da Praia Grande, reuniu
em conselho a 5 de Março os officiaes gene-
raes portuguezes que estavam no Recife, e
com elles deliberou que no dia seguinte e á
mesma hora, se effectuasse a prisão de alguns
militares e paisanos mais compromettidos.

Dada a situação dos espíritos, era um mal
que militassem na mesma fileira officiaes por-
tuguezes e brasileiros, mixto que originava
eterna intriga e suspeição de uns para outros.
E não teve outra origem a deliberação dos
generaes.

Essa resolução ia sendo executada sem
difficuldade ; alguns officiaes e Domingos José
Martins foram presos; mas o brigadeiro Bar-
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bosa, querendo além de prender, castigar com
reprehensões os officiaes suspeitos do regi-

mento de artilharia, que elle commandava, foi

morto pelo capitão João de Barros Lima, um
dos seus protegidos a que chamavam o Leão
Coroado, que o atravessou com a espada, sem
que algum dos officiaes se movesse para de-
fender o commandante.

Se bem que a revolta começasse pelo in-

digno e feio crime do assassinato, a que se
reunia mais a acre nódoa da ingratidão do
assassino, é certo que antes d'isso, por moti-
vos fúteis de jantares, entre nativistas, onde
não se comiam eguarias européas, e se fazia

o elogio inflammado das idéas revoluciona-
rias, começou a reacção pouco justificada, so-

bretudo a do brigadeiro Barbosa, portuguez,
que não costumava medir as palavras, insul-

tando de traidores! a uma turma de officiaes

brasileiros, numa occasião em que o antago-
nismo de nacionalidade desvairava os ânimos.

O certo é que tanto terror produziram os
assassinos chamando e dispondo as tropas
para a revolução, como o produziu a fraqueza
e cobardia do governador, que ao saber dos
successos medrosamente fugiu de palácio re-

colhendo-se logo á fortaleza do Brum.
Começou então a anarchia: as cadeias ar-

rombadas, despejaram na rua a ralé dos cri-

minosos, milicia improvisada do levante; dian-

te do tumulto, que pelas suas origens e com-
posição deveria ser precário, o governador,
perdendo o animo, capitulou no dia seguinte,

e partiu para o Rio de Janeiro. Ao governo
da capitania cabe por isso a máxima parte
nos successos.
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Os revolucionários então organisaram o
governo provisório, onde aliás havia elemen-
tos de grande capacidade intellectual senão
politica, e eram: o padre João Ribeiro Pessoa,
governador; o dr. José Luiz de Mendonça e
Domingos Martins. Era ministro do interior

o padre Miguelinho (Miguel Joaquim de Al-

meida), e commandante das armas, arbitro da
situação, o capitão de artilharia Theotonio
Domingos Jorge.

Depois de augmento do soldo das tropas
e promoções de 2 e 3 postos dos officiaes,

como fazem os governos submissos aos mili-

tares, a junta revolucionaria adoptou a ban-
deira branca da paz, o tratamento de vós e
aboliu ineptamente alguns impostos num mo-
mento em que as despezas iriam decuplicar.

Não faltara entre elles quem considerasse
o exaggero do motim, e a impossibihdade prá-
tica de uma republica egualitaria com escra-
vos e homens de estirpes heterogéneas, mas
o commandante das armas logo cohibiu os
mais timidos. ^

1 Luiz de Mendonça, sob ameaça de fuzilamento, teve
que covardemente desdizer-se de suas opiniões, moderadas
6 lealistas, redigindo o primeiro impresso pernambucano, o
Preciso, onde se justificava a revolução que antes havia con-
demnado.

O Preciso entretanto é um documento precioso onde vem
relatados exaggeradamente os primeiros successos da revo-
lução, por isso transcrevemol-o na integra em seguida. Os
revolucionários, como o governo, não tinham imprensa e

aproveitaram o prelo de uma pequena typographia mandada
vir alguns mezes antes por um particular, negociante inglez

do Recife, e a qual por não saberem manejar jazia abandonada.
Eis o texto do Preciso

:

«Habitantes de Pernambuco ! A Providencia divina que

22
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A revolução propagou-se rapidamente pela
acção dos emissários enviados ao Rio Grande
do Norte, Parahyba e Alagoas, que adheri-
ram ao movimento.

No Ceará, o emissário, o joven semina-
rista José Martiniano de Alencar, foi preso
no Crato ; ainda mais infeliz foi o emissário
Padre Roma (José Ignacio de Abreu Lima),
que ao desembarcar foi denunciado e preso
na Bahia, julgado por uma commissão militar
e fuzilado no Campo da pólvora (29 de Março
de 1817), com monstruoso excesso de aucto-
ridade do governador. Conde dos Arcos, que
sem competência para taes actos, almejava
com o criminoso zelo recommendar-se ao fa-

vor do rei.

O Conde dos Arcos enviou ainda forças
disciplinadas por terra, sob o commando do
marechal Leite Cogominho. Foram essas tro-

pas em sua marcha obtendo submissão e avo-
lumando-se prudentemente com voluntários
até que, depois de algumas victorias, chega-

pelos seus inescrutáveis designios sabe extrahir das trevas

a luz mais viva, e pela sua infinita bondade não perniitte a
existência do mal senão porque sabe tirar d'elle maior bem,
e a felicidade, consentiu que alguns espíritos indiscretos e

inadvertidos de que grandes incêndios se podem originar de
uma pequena faisca, principiassem a espalhar algumas se-

mentes de um mal entendido ciúme e rivalidade, entre os

filhos do Brasil e de Portugal, habitantes d'esta Capital, desde
a época em que os encadeamentos dos successos da Euroga
entraram a dar ao continente do Brasil aquella consideração

de que era digno, e para o que não concorreram nem podiam
concorrer os brasileiros. Porquanto que culpa tiveram estes

que o Príncipe de Portugal sacudido da sua capital pelos

ventos impestuosos de uma invasão inimiga, sahiudo faminto
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ram ao Recife. Já estava a cidade bloqueiada
pela esquadra de Rodrigo Lobo, que exigiu
soberbamente dos revolucionários a entrega
sem condições. Ao verem-se sitiados por ter-

ra, já quando o governo se havia impopula-
risado e a ruina se antolhava irremediável,
dous mil d'elles com Theotonio Jorge fugiram.
Foi então arvorada pelos habitantes da cida-
de a bandeira real.

Os chefes rebeldes a pouca distancia da ci-

dade discutiram melancolicamente o horror da
situação que se tinham creado e procuraram
disfarçados e em fuga, evitar o castigo. O pa-
dre João Ribeiro suicidou-se.

Dos rebeliados, Theotonio Jorge e oito dos
seus companheiros subiram ao patíbulo; indi-

gnado com tantas execuções, ordenadas pela
commissão militar, o rei fez suspendel-as, e
instituiu uma alçada civil para proseguir no
processo. Mas esta, ainda mais sanguinolenta,
excitou a animadversão publica e o gover-
nador de então, Luiz do Rego Barreto e o

d'entre os seus lusitanos, viesse achar abrigo no franco e ge-

neroso continente do Brasil e matar a fome o a sede na al-

tura de Pernambuco pela quasi divina providencia e libera-

lidade dos seus habitantes

!

«Que culpa tiveram os brasileiros de que o mesmo Prin-

cipe Regente sensivel á gratidão quizesse honrar a terra,

que o acolhera, com a sua residência, estabelecimento da sua
corte e eieval-a á categoria de Reino?

«Aqueltas sementes de discórdia desgraçadamente fru-

ctificararn em um paiz que a natureza amiga dotou de uma
fertilidade illimitada e geral. Longe de serem extirpadas por
uma mão hábil que tinha para isso todo o poder o suíTocal-as

na sua origem, foram nutridas por muitas indiscrições de
Brasileiros e Europeus : mas nunca cresceram a ponto de se
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Senado da Camará do Recife representaram
ao príncipe regente implorando a amnistia,

que foi concedida no dia da coroação (6 de
Fevereiro de 1818).

Se as origens da revolução foram crimino-

sas, no termo d'ella a acção dos realistas foi

tão execravel e hedionda que bastaria para
justificar a sympathia que ainda despertam
as suas gloriosas victimas.

O Constitucionalismo

Por tal modo se havia propagado o espiri-

to das novas ideias, que nem em Portugal nem
no Brasil poderia mais manter-se o absolutis-

mo. No Brasil poderia naufragar ao embate

não poderem extinguir, se houvesse um espirito conciliador

que se abalançasse" a esta empreza que não era árdua. Mas
o espirito do despotismo e do mão conselho, recorreu ás me-
didas mais violentas e pérfidas que podia excogitar o demó-
nio da perseguição. Recorreu-se ao meio tyranno de perder

patriotas honrados e beneméritos da pátria, de fazel-a enso-

par nas lagrimas de miseras familias que subsistiam do tra-

balho e soccorros dos seus chefes e cuja perda arrastavam

comsigo a sua total ruina. A natureza, o valor, a vista espan-

tadora da desgraça, a defeza natural, reagiu contra a tyran-

nia e a injustiça. A tropa inteira se oppoz envolvida na ruina

de alguns dos' seus officiaes ; o grito da defeza foi geral ; e

elle resoou em todos os ângulos da povoação de Santo Antó-

nio, o povo se tornou soldado e protector dos soldados, por
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dos republicanos; porque entre aquelles que
melhor exprimiam o espirito nacional nenhu-
ma transacção era desejável entre o antigo
regimen europeu e as aspirações americanas.

O coíistitucionalismo foi no mundo o
triumpho máximo que conseguiu a revolução
do ultimo século. Era licito repellir as formu-
las da Convenção; mas era já impossível em-
perrar-se nos moldes do absolutismo. Nin-
guém mais acreditava nas theorias antigas do
direito divino e da allia?iça do throno e do
altar ; ao contrario, em sua essência o chris-

tianismo está ao- lado da fraternidade e da
egualdade e foi de certo a grande alavanca
da democracia, moderna.

O constitucionalismo desviava a ficção da
soberania, do príncipe para o povo, do rei

para os congressos electivos e a sua obra na
Europa vae completar-se logo em seguida
com a politica da unidade dos povos e raças,

dispersos e retalhados pelas combinações e
conchavos dos príncipes.

que eram brasileiros como elles. Os déspotas atterrados pelo
inesperado espectáculo e ainda mais aterrados pela própria

consciência, que ainda no seio dos impios levanta o seu tribu-

nal, dieta os seus juízos, e crava os seus punliaes, desampa-
raram o logar, d'onde haviam feito sahir as ordens homicidas.

«Habitantes de Pernambuco, crede, até se haviam tomado
contra os vossos compatriotas meios de assassinar indignos

da honra e da humanidade. Os Patriotas no fim de duas ho-
ras acharam-se sem chefe, sem governador: era preciso pre-

caver as desordens da anarchia no meio de uma povoação
agitada e de um povo revoltado. Tudo se fez em um instan-

te; tudo foi obra da prudência e do patriotismo.

«Pernambucanos, estae tranquillos, apparecei na capital,

o povo está contente, já não ha distincção entre brasileiros e
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O absolutismo era principalmente antipa-
thico na America, onde o seu plano visivel

era o de suffocar a emancipação recente das
republicas hesjjanholas para restituil-as ao do-
mínio europeu.

No Brasil tão pouco poder-se-ia pensar
na monarchia como forma definitiva de go-
verno se um dia o paiz se emancipasse do ju-

go tradicional.

A revolução constitucional é, pois, de ori-

gem portugueza. Em Portugal, governava em
nome do rei o marechal Beresford, que esta-

va ausente e no Rio, quando a agitação po-
pular do Porto e de Lisboa, em 1820, recla-

mava o regimen da constituição, a exemplo
do que se vira succeder na Hespanha; com
isso não queriam mais que reviver o costume
antigo das cortes que para mais de um século

(1698) não se tinham mais convocado e re-

unido com grande prejuízo das liberdades pu-

europfius, todos se conhecem irmãos, descendentes da mes-
ma origem, habitantes do mesmo Paiz, professores da mesma
Religião. Hmii Governo provisório illuminado, escolhido en-
tre todas as ordens do Estado, preside a vossa felicidade ; con-
fiae no seu zelo e no seu patriotismo. A Providencia, que di-

rigiu a obra, a levará ao termo. Vós vereis cousolidar-se a
Yossa fortuna. Vós sereis livres do peso de enormes tribu-

tos que gravam sobre vós; o vosso e nosso Paiz subirá ao
ponto de grandeza que ha muito o espera, e vos colhereis o
fructo do trabalho e do zelo dos vossos Cidadãos. Ajudae-os
cora os vossos conselhos, elles serão ouvidos ; com os vossos
braços, a Pátria espera por elles; a vossa applicação é agri-

cultura, uma nação rica é uma nação poderosa. A*Patria é a
nossa Mãe commum, vós sois seus filhos, sois descendentes
dos valorosos Lusos, sois portuguezes, sois brasileiros, sois

americanos».
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blicas e excessivo proveito do absolutismo.

O marechal Beresford voltando a Lisboa teve

que reembarcar, encontrando o governo já nas
mãos de uma Junta Provisória, que logo con-

vocou as cortes dos três estados, clero, nobre-
sa e representantes das cidades, para formu-
lar a Constituição.

Ao chegar a noticia ao Brasil, por toda a
parte a impressão foi profunda. D. João vi,

em cuja vida não faltavam desgostos e temo-
res de conspirações no lar e na praça publi-

ca, não fazia senão relembrar a situação mi-
serável de Luiz XVI que parecia egual á sua.

O movimento era por sua natureza irresis-

tivel.

No Brasil, as tropas portuguezas adheri-
ram logo ás ideias da revolução pátria,

primeiramente no Pará (1 de Janeiro de
1821). Na Bahia, a tropa e o povo coagiram
o governador, Conde de Palma, a abdicar, e

constituíram uma Junta provisória (10 de Fe-
vereiro de 1821); em Pernambuco a popula-
ção, por temperamento e tradição, nativista,

conservou-se indifferente á revolução portu-
gueza, deixando o absolutismo entregue aos
seus próprios destinos.

No Rio de Janeiro, porém, os acontecimen-
tos tomaram maior significação. Logo ás pri-

meiras noticias, o governo de D. João vi pro-
curou contemporisar, sem deixar de dar por
illegal a convocação das cortes e resolver en-
viar a Portugal o príncipe D. Pedro «para
restabelecer as reformas e melhoramentos e
leis que deviam consolidar a constituição por-
tuguezas». A resolução e decreto não agradou
ás tropas portuguezas sympathicas á revolu-
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ção do reino, e vários officiaes da guarnição
resolveram de accordo com um advogado co-

nhecido, Macambôa, levantar-se em sedição
militar e proclamar desde logo a constituição

«tal como as cortes a viessem decretar». As
tropas reuniram-se no largo do Rocio em at-

titude hostil e seria difficil prever a que re-

sultado chegariam se o conflicto fosse inevitá-

vel. Antes parece que bem mediam o alcance

da attitude que assumiram, no momento para
o qual contribuíram talvez secretas sympa-
thias de alguns políticos. Com ellas veio par-

lamentar D. Pedro, que afinal trouxe da quin-

ta de S. Christovão um decreto real (com pou-
ca lisura antidatado) em que D. João protes-

tava aceitar e fazer cumprir a constituição da
Junta revolucionaria de Lisboa.

Logo em seguida, no meio de applausos
enthusiasticos, foi pedida a presença do Rei
que, morosa e timidamente saiu de S. Chris-

tovão, lastimando-se de tão duros contratem-

pos; atemorisado quando no meio da plebe,

julgou chegado o seu ultimo momento de vi-

da ; e dizem que desmaiou ao ver alguns pre-

tos exaltados desatrellarem os animaes da
sua carruagem para se substituírem á alimá-

ria. Foi a constituição jurada emfim pelo rei,

tremulo e ainda assombrado do desplante, pe-

los príncipes e pelos mihtares, quasi na pra-

ça publica ao alarido anarchico de todas as

vozes.
Com a submissão do Governo real foram

logo as novas instituições acclamadas por to-

da a parte; e ao aceno das novas concessões

á liberdade da opinião, surgiu a imprensa
com seus jornaes Aurora, Cegarega, Conci-
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liador e Palmatória, em Pernambuco os dous
primeiros e os dous últimos no Maranhão.
Entretanto não começa ainda aqui a agitação
do jornalismo livre ; o único jornal brasileiro

independente de censura era o Correio Bra-
ziliense que se publicava em Londres, e exer-

cia grande prestigio no mundo dos políticos.

Os liberaes portuguezes que o Brasil tão
açodadamente auxiliara, não nos tinham sym-
pathia alguma; ao contrario as cortes portu-
guezas reconhecendo o descalabro e penúria
do paiz aggravados com a separação do Bra-
sil e a perda do monopólio, visavam fazer só
a liberdade para si próprios, e restabelecer a
odiosa oppressão para nós outros. Assim
uma das suas primeiras indicações é que volte

para Lisboa a familia real. Era um desejo da
Inglaterra, e por motivos egoisticos e ainda
mais inconfessáveis era-o de uns poucos por-
tuguezes que residiam no Brasil, sobre tudo
os officiaes e militares que ainda havia pouco
obtinham a adhesão de brasileiros de boa fé.

O constitucionalismo assim não nos apro-
veitava ou nos fugia, dado que não fosse ura
golpe contra a autonomia, já conquistada da
colónia.

O novo ministro Silvestre Pinheiro era
contra a ida do soberano e pela do príncipe
D. Pedro. O conde de Palmella, que já estu-

dava as suas attitudes aristocráticas de Lord
na futura camará alta e assim o ministro in-

glez no Ptio, aconselhavam a ida do Ptei, con-
forme o voto das cortes.

No dia 7 de Março annunciava el-Rei a in-

tenção de regressar ao reino e egualmente or-

denava que se procedesse ás eleições de de-
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putados ás cortes de Lisboa. Não se conhecia
ainda processo regular de eleições e adoptou-
se o da constituição hespanhola, segundo a
qual a escolha se fazia por muitos gráos dif-

fcrentes: o povo elegia commissarios ; estes,

os eleitores parochiaes que escolhiam os da
província; afinal os eleitores provinciaes no-
meavam os deputados. Este systema em pai-

zes como o Brazil provam, como provaram,
bons resultados, ás vezes superiores aos pre-

tendidos liberalismos.

No Rio, feitas as eleições parochiaes, o Ou-
vidor convidou os eleitores para uma reunião
em que devia annunciar-lhes a regência de D.
Pedro no logar do soberano que devia partir: a
inútil reunião teve logar no edifício da Praça do
Commercio e foi tumultuosa, parecendo mesmo
que agentes secretos tinham nella penetrado
para fomentar a anarchia; não havendo ainda
a practica e sciencia da esphera própria d'es-

sas assembléas, começou-se ahi a deliberar e

a decretar jior acclamação medidas extempo-
râneas e incompetentes a respeito dos interes-

ses nacionaes e da pessoa do soberano. Inti-

mou-se o commandante das fortalezas para
comparecer e declarar que se opporia á par-

tida do Rei, e na previsão de que as cortes

portuguezas preparassem qualquer cilada ao
Brasil, decretou-se a adopção integral e im-

mediata da constituição hespanhola.
O rei, ao qual se dirigiram os procurado-

res da anarchica assembléa, accedeu medrosa-
mente a tudo quanto d'elle exigiram.

Ao sabel-o, as tropas auxiliares portugue-

zas reuniram-se no Rocio. E movendo-se d'ahi,

traiçoeiramente, ás 3 horas da madrugada
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depois de súbita descarga de mosqueteria
contra o edifício da Bolsa, assaltaram e dis-

persaram a assembléa a ponta de bayoneta.
Nessa perfídia estavam de certo conchavados
com os aulicos e mesmo com o Rei, que não
sabia a quem obedecer, como sempre lhe suc-

cedia nas conjuncturas diffíceis. Mais de vinte

dos eleitores foram feridos, e três foram mor-
tos ^

Grande depressão do animo publico pro-

duziu este acto de força, e aproveitando-se
d'ella D. João annullou quanto havia promet-
tido na véspera embarcando com a familia.

Ficava D. Pedro regente do governo do Bra-
sil ; a experiência de tantas agitações politicas

bem mostrava ao velho rei que a jóia do Bra-
sil com facilidade poderia escapar á coroa
dos Braganças e foi com esse pensamento
que ao despedir-se do filho lhe disse as pala-
vras que a tradição conservou:— Pedro, o
Brasil brevemente se separará de Portugal

;

se assim fôr, põe a coroa sobre a tua cabeça,
antes que algum aventureiro lance mão d'ella.

Assim pois consummava-se a revolução
constitucional portugueza, cujos primórdios,
como os da republicana de Pernambuco, da-
tam egualmente de 1817. Alguns officiaes e
civis tinham conspirado em Lisboa para de-

^ Attribue-se esta carnificina a manejo de D. Pedro
e seu favorito Conde dos Arcos que queriann o regres-
so de D. João para subirem ao poder; também por aná-
logo motivo se attribue a presença de agentes secretos
na assembléa a D. João, que não queria voltar para
Lisboa. Armitage, i, 33.
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pôr Beresford, fazer regressar o Rei, e expul-
sar da guarnição alguns officiaes inglezes;
d'essa conspiração Gomes Freire d'Andrade,
de prosápia illustre na historia do Brasil,

era sabedor sem ser cúmplice; foram todos
denunciados, presos e mortos com arbitrarias
irregularidades nas sentenças que nem tive-

ram a sancção regia e não passaram de igno-
miniosos assassinatos.

Não impediu o terror que três annos mais
tarde a revolução portuense entrasse victo-

riosa em Lisboa (1820).



IX

PROGRESSOS DA DEMOCRACIA

1822-1831-1888-1889





Ã independência

Depois da partida de D. João vi, abriu-se

o período das agitações politicas que deviam
acabar na separação do Brasil. De facto as
cortes portuguezas, com uma maioria de 130
deputados contra 70, numero nunca comple-
to, de brasileiros, proseguiam no seu plano
de recolonisação do Brasil, e para essa obra
de oppressão contava ainda com as tropas
auxiliares, que ameaçavam augmentar em
numero e com os funccionarios e a maioria
de portuguezes residentes na America; sus-

peitando, e não sem fundamento, que o prín-

cipe D. Pedro favorecia as aspirações liberaes

dos brasileiros, não deixaram de hostilisar a
sua politica, arrancando-lhe todos os recursos
e desmoralisando-lhe o prestigio, fazendo de-

pender todas as províncias directamente de
Lisboa, e reduzindo-o assim a simples capi-

tão-mór do Rio de Janeiro.

As discussões nas cortes de Lisboa não se
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faziam sem inúteis tumultos; não só não ha-
via a experiência dos governos representati-
vos, como não falhavam, mesmo entre os por-
tuguezes, vozes auctorisadas e judiciosas co-

mo a do deputado Trigoso que tomavam a
nossa defeza em questões essenciaes, o que
entre elles abria novas e insanáveis dissidên-
cias. A um projecto dos deputados brasilei-

ros de que seria indispensável crear um con-
gresso legislativo americano e independente
das assembléas do velho reino, o espanto e a
confusão chegaram ao auge, e dado esse pas-
so, as antigas dissimulações do opportunismo
tornaram-se desnecessárias. O deputado por-
tuguez Borges Carneiro, respondendo á ousa-
dia brasileira, clamava que se devia intimar
o príncipe rebelde a deixar a quinta de S.
Christovão, onde «respirava apenas o empes-
tado hálito de vis e aduladores conselheiros.»

Por outro lado, o Brasil não estando ain-

da preparado para tão súbita regeneração,
qual a que aspiravam os seus filhos, dividia-

se em partidos e não podia ter a consciência
exacta da revolução que mal ignorada e la-

tente se ia fazendo ; uma d'estas divisões for-

mando maior sulco, era naturalmente mais
profunda e punha em partes contrarias e an-
tagónicas os portuguezes e os brasileiros. As-
sim a questão pohtica, como outr'ora, abra-
sava-se com a de nacionalidade.

Era lamentável esta scisão, porque a me-
nos os naturaes podessem fazer a republica,
a solução da independência com um príncipe
portuguez envolvia a conciliação das duas ra-

ças e a necessidade de esquecer o odioso an-
tagonismo.
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O príncipe D. Pedro foi o órgão mais pre-

cípuo e efficaz d'essa díffícil conciliação; não
se lhe pode diminuir o estudado esforço, a
boa vontade e até mesmo o por vezes dolo-

roso sacrifício com que affrontou todos os tra-

balhos d'essa ingente empreza; ao realisal-o,

sentia egualmente fortalecer-se no sentimento
da dignidade que lhe era próprio; inclinado

ao apoio do povo, de preferencia ao das tro-

pas auxiliares, cuja indisciplina já o havia
magoado, coagindo-o a jurar as bases da
constituição (õ de Junho), também elle, como
o Brasil, era a víctima do mesquinho despo-
tismo das Cortes.

Em Lisboa os deputados brasileiros (entre

os quaes se distinguiam António Carlos, Vil-

lela Barbosa, Feijó, Araújo Lima, Vergueiro)
fatigados de enfrentar o abuso, desmoralisa-
dos pela populaça, viram-se coagidos a emi-
grar para a Inglaterra. As Cortes declaravam
independentes os governos provinciaes, abo-
liam os tribunaes do Rio, e ordenavam ao prín-

cipe que regressasse á Europa, ^^ara viajar
e aprimorar a educação. ^

Com essas medidas, o Brasil, sem gover-
no geral nem tribunaes importantes, guardado
por forças portuguezas, retrogradava quasi á
época do descobrimento. Por toda a parte pois

^ Para, segundo dissera pouco antes B. Carneiro
nas cortes, «para aprendei' a ser constitucional, ou
dentro dos muros da quinta de Queluz ouvindo diaria-
mente os dictames do seu augusto Pae, e diligenciando
imital-o para ser como elle amado de todos os seus
súbditos; ou nesta capital, ouvindo as discussões e de-
liberações das cortes.*

S3
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se conspirou ; as maçonarias, as sociedades se-

cretas e um periódico, o Reverbero, occulta
ou abertamente ousaram pugnar ao menos
pela emancipação administrativa do jDaiz.

«Quando me achei no Rio de Janeiro-—
dizia pouco depois António Carlos defenden-
do-se de arguições originadas da sua attitude

nas cortes —^ ninguém ainda pensava em in-

dependência ou em legislaturas separadas.
Foi mister toda a cegueira, precipitação e des-

pejado annuncio de planos de escravisaçãa
para acordar do somno de boa fé o amador-
nado Brasil e fazel-o encarar a independên-
cia como o único antídoto contra e violência
portugueza.»

«Não tenho tão curta vista, continuava elle,

que me escapassem as vantagens de só perten-
cermos ao pacifico systema americano e nos
desprendermos dos laços da revolta Europa».

António Carlos representava o genuíno
sentimento nacional que optava pela emanci-
pação republicana; maior prudência nu occa-

sião, porém, para impedir a súbita explosão das
paixões nacionaes aconselhava a aproveitar e

aceitar a collaboração do príncipe regente.

Moções dos partidos, das Camarás e de go-
vernos provinciaes (e entre esses a junta pro-

visória de S. Paulo, de que fazia parte José

Boflifacio) chegavam ao príncipe que, ainda pres-

tando apoio ao rei e á constituição por um
resto de sentimento cavalheiresco e leal, hesi-

tava dar o grande golpe definitivo.

No Rio, porém, era impossível conter o
trabalho já realisado com tão seguros elemen-
tos. Uma representação assignada por oito

mil patriotas foi levada ao príncipe pelo Se-
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nado da Camará e com grande acompanha-
mento de povo.

José Clemente Pereira, portuguez sympathico
ás novas aspirações e presidente d'aquella
corporação, foi encarregado de entregar a
mensagem ao príncipe, de quem recolheu a
resposta, que transmittiu ao povo que a espe-
rava: «Como é para bem de todos e fehcidade
geral da nação, diga ao povo que fico».

«A resposta do principe, diz um dos nos-
sos historiadores, foi uma desobediência for-

mal ás cortes portuguezas, uma alliança fir-

mada com os brasileiros, e portanto a primei-
ra palavra da próxima independência».

Avilez, commandante da divisão auxilia-
dora, fez logo constar a sua demissão ; antes
porém que ella se verificasse, os dous mil ho-
mens d'essa divisão, sahindo de quartéis, (11
de Janeiro de 1822) occuparam o morro do
Castello, que domina a cidade.

A' ameaça corresponderam os brasileiros

com os milicianos, patriotas e tropas brasilei-

ras, que, vendo em perigo a causa da pátria,

pegando em armas, reuniram-se a postos no
Campo de SanfAnna. A conflagração ia tor-

nar-se inevitável ; mas Jorge de Avilez, com-
prehendendo a responsabilidade da irreflecti-

da ousadia, receiando assumir a attitude da
resistência, obedeceu em fim á intimação do
principe e capitulou (18 de Janeiro), trans-

portando-se com seus batalhões para o lado
fronteiro da bahia, até que lhe fosse possivel
embarcar para a metrópole.

Nesse dia mesmo da victoria chegava a©
Rio José Bonifácio, cuja fama nas sciencias e nas
letras agora se augmentava com a aureola do
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patriotismo. Foi feito ministro do reino e de
estrangeiros ; o primeiro cuidado de José Bo-
nifácio foi restituir ao Brasil a unidade poli-

tica que as Cortes fragmentavam declarando
as capitanias entre si independentes para me-
lhor dominal-as; e assim, convocou um conse-
lho de procuradores provinciaes que deveriam
auxiliar a administração. A esse plano de
alliança inter-provincial só quatro províncias
poderam adherir com efficacia: Rio, S. Paulo,
Minas e Rio Grande do Sul. O norte ardia
em guerra.

Subjugada no Rio a divisão auxiliadora
que era o apoio material dos recolonisadores,
póde-se datar de 12 de Janeiro o triumpho da
revolução emancipadora; e os seus heroes fo-

ram José Clemente, os redactores do Rever-
bero, Gonçalves Ledo, Januário Barbosa e o
franciscano Fr. Sampaio.

D'aqui em diante começa a acção constru-

ctora de José Bonifácio, que alarga e ampli-

fica o triumpho obtido, mas na verdade não
sem immoderação e imprudência.

Convoca, como dissemos, os procuradores
provinciaes para collaborar nas reformas, de-

creta que nenhuma lei portugueza será effe-

ctiva sem o ciimpra-se do Príncipe regente;
aconselha ao príncipe a viagem a Minas, onde
a sua presença excita a sympathia e os applau-
sos dos mineiros, pondo termo ás desordens
do partido retrogrado.

O senado da Camará, indo mais longe, of-

ferecia a D. Pedro o titulo de Defensor Per-

petuo e pedia-lhe a convocação de uma cons-

tituinte brasileira.

Essas deliberações porém seriam letra mor-
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ta, sem o terrível preço de sangue que ha-
viam custar ao nosso patriotismo. O governo
iniciou a lucta contra a reacção portugueza,
que tinha o seu mais forte quartel na Bahia.
Era indispensável, antes de tudo, expellil-as

do immenso território do paiz onde, aqui e

alli, formavam a base da reacção retrograda
das Cortes. Numa região invia como é ainda
a nossa e onde a população está apenas se-

meiada pelo debrum do mar, em todo o tem-
po será impossível egual empreza sem o soc-

corro das esquadras. O governo contratou
com Lord Cochrane, paladino da emancipa-
ção sul americano, o commando de uma es-

quadra brasileira. Assim se fez o bloqueio da
Bahia contra a frota militar portugueza ao
passo que forças de terra, sob o commando do
general Labatut, sitiavam por terra a cidade,
então entregue ás forças militares portuguezas
do general Madeira. Varias foram as peripé-
cias da lucta, mas afinal teve Madeira que eva-
cuar a cidade com todas as suas tropas.

O almirante brasileiro fez muitas prezas
da esquadra inimiga, que se compunha de
trese vasos de guerra e setenta mercantes
perseguidos por Taylor até a foz do Tejo.

Algumas das tropas portuguezas, confor-
me Cochrane verificou numa das suas prezas,
deviam dirigir-se para o Maranhão. Para alli

e sem detença aproou Cochrane, onde poude
obstar a acção das forças inimigas já desem-
barcadas e onde obteve a adhesão da cidade.
Destacando Grenfell num brigue portuguez
ahi capturado, o D. Miguel, mandou-o ao
Pará, onde o astuto official dizendo-se emissá-
rio de grande esquadra ahi próxima, trium-
phou de todas as indecisões.
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Por motivos que se prendiam á causa da
propaganda, outra viagem fez o principe a
S. Paulo e com idênticos intuitos de pacifica-

ção, que conseguiu realisar.

Foi justamente na sua volta para o Rio,
quando recebendo despachos de Lisboa, a sua
irritação chegou ao auge, e então, nas mar-
gens do Ipiranga, onde estava, alçou o grito

resoluto de: ^Independência ou Morte!» (7
de Setembro de 1822).

2

A Constituinte

A' falta de outra que tenha exterioridades

mais significativas, os brasileiros tomaram a

data de 7 de setembro como a da independên-
cia pohtica. Foi tão iDrecipitada a marcha da
revolução aqui, quanto o foi a serie de rea-

cções retrogradas das Cortes de Lisboa; mas
a distancia que medeia entre o Rio e Lisboa
punha grande morosidade nesse memorável
dialogo, e em nenhum d'esses pontos se espe-

rava a deixa do outro. Em verdade, o 7 de
setembro não se traduz por acto official algum
e d'elle quasi não ha noticia completa e per-

tence á historia anecdotica do principe; mas
esse rasgo de impaciência tem grande propa-

gação; a divisa portugueza que o principe

rasgava no Ipiranga é substituída pela das

cores nacionaes, verde e amarella, com que se

apresenta no theatro do Rio de Janeiro em 15
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de setembro. O decreto de 21 de setembro,
correspondendo á petição de José Clemente e

do Senado da Camará em favor do «Império
constitucional» impõe a todos o tope de cores
nacionaes para o dia da Acclamação, sendo
essa falta um signal de dissidência punivel
pelo banimento da terra. A questão da divisa

que se originou no Ipiranga tornou-se cara-

cterística da nova situação e certamente por
isso a data de 7 de setembro marca a da
emancipação politica.

Entretanto, a independência já se havia
consumado com as proclamações de 1.° de
agosto de 1822. Numa d'ellas declarava-se
guerra barbara por todos os meios e recursos
contra o desembarque de forças militares por-
tuguezas, declaradas intoleráveis no Brasil;

na outra, redigida por Ledo e que começou
por uma phrase tirada de uma das proclama-
ções da revolução franceza (Acabou-se já o
tempo de enganar os homens...) o príncipe
declarava-se defensor da «liberdade e inde-

pendência» das províncias e jDedia que o grito

de união dos brasileiros echoasse do Amazo-
nas ao Prata. ^

Igualmente se não fora o antagonismo de
raças, que ainda hoje pesa, um dos elementos
da revolução, a historia imparcial poderia as-

signalar como verdadeira data da emancipa-
ção colonial aquella em que D. João vi pisou

^ Nesse momento a auctoridade do Príncipe só era
reconhecida nas «prorincias colligadas», isto é, do Ri»
até Montevideo no sul, e no interior, Minas Geraes. Na
Bahia, e em quasi todo o norte, dominavam as forças
portuguezas.
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O solo brasileiro, 22 de janeiro de 1808, na
qual se quebraram todos os laços da depen-
dência portugueza; esta data ligaria a nossa
emancipação á mesma causa geral que pro-
duzia a da America latina, á acção de Bona-
parte. Pelo refugio de D. João vi, na Ameri-
ca, ainda evitamos o duplo desastre da fra-

gmentação do território e constituição de pe-
quenas republicas de governo instável.

Além d'isto, que significação poderia mais
ter o 7 de setembro no meio de tantas agita-

ções e quando já havia sido decretada a re-

união da assembléa Constituinte?
Como quer que seja, d'aquelle momento

data a consciência do passo definitivo que se
havia dado. D. Pedro é feito Imperador do
Brasil, acclamado pelas camarás (12 de outu-
bro) e depois coroado segundo os estylos e o
exemplo de Napoleão, heroe predilecto do
príncipe, a 1 de Dezembro.

A guerra contra a metrópole tornou-se ine-

vitável. O Brasil preparou as forças que po-
.dia, engajou mercenários de terra e mar, en-
tregando a esquadra libertadora a Lord Co-
chrane que tanto se distinguiu no movimento
de emancipação da America latina.

Apertado em rigoroso sitio por mar e por
terra, em paiz já infenso ao dominio lusitano,

o general Madeira teve que evacuar a Bahia
aos 2 de julho de 1823 embarcando com a
tropa e grande numero de negociantes portu-
guezes que por suas idéas reaccionárias não
teriam garantias de vida se se deixassem ficar

na cidade. Lord Cochrane libertou ainda o
Maranhão e o Pará e com a defecção das for-

ças em Montevideo, em todo o Brasil foi'arvo-
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rado o pendão aiiri-verde da Independência
(Novembro de 1823).

No mesmo anno em que se consummavam
estes acontecimentos, abria-se (na data consi-

derada do descobrimento do Brasil) a 3 de
Maio, a Assembiéa Gera! Constituinte. Compunha-
se ella presumivelmente dos homens notáveis
do paiz, os quaes na verdade não eram nume-
rosos nem de mérito excepcional; mas havia
entre os deputados alguns de illustração ou
de talento pouco commum, os irmãos Andra-
das, Silva Lisboa, Carvalho e Mello, Carneiro
de Campos ; ignorantes quasi todos das pra-
xes parlamentares, inda novas por quasi todo
o mundo, e muito imbuídos de mal entendida
philantropia que facilmente degenerou em
anarchismo. A ausência de partidos tornava
difficil a direcção da Assembiéa e o deputado
António Carlos, irmão de José Bonifácio, era
a palavra mais emphatica, para não dizer elo-

quente, que exercia maior prestigio, sendo
que estava entre os que mais contribuíam
para a confusão geral. Emquanto José Boni-
fácio esteve no poder como ministro, Assem-
biéa e governo viveram na maior harmonia.
Quando porém oè Andradas se passaram para
a opposição, a discórdia tornou-se inevitável,

porque elles eram no fundo facciosos e pre-
potentes e só se aquietavam quando a seu sa-

bor dispunham da auctoridade.
No poder e na fala de abertura recitada

pelo Imperador, pediam limitações á demago-
gia com uma constituição onde não entrassem
os desvarios theoreticos da metaphysica poli-

tica como o demonstravam os desastres das
constituições da França, Hespanha e mesmo
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Portugal; pediam uma constituição sabia e
justa e digna do Brasil e do Imperador. O
que fosse uma constituição sabia e justa nin-
guém de certo o sabia. Mas d'ahi a pouco na
opposição são os primeiros que se fazem de-
magogos violentissimos.

Quando respondendo á fala de abertura,
alguns opponentes timidamente extranharam
que os constituintes podessem ser suspeitos
de elaborar uma constituição indigna do paiz,
os Andradas defenderam calorosamente a pa-
lavra imperial e d'esta vez com razão porque
se tratava de uma constituição democrática
monarchica mas não republicana, segundo o
recente mas já triste exemplo das republicas
da America hespanhola.

Apoz um projecto nativista bárbaro de
suspeição contra os portuguezes residentes e

que teve um defensor em António Carlos, a
situação do ministério enfraqueceu-se ; os An-
dradas caíram do poder, no meio da indif-

ferença da gente seria do paiz. O novo go-
verno (Carneiro de Campos e Nogueira da
Gama) enveredaram pelo caminho egualmente
errado da reacção, em favor dos portugue-
zes, sem considerar a existência e o prestigio

dos falsos ou verdadeiros nativistas. Os An-
dradas, pois, no seu jornal o Tamoyo (nome da
tribu dos Índios do Rio, alliados de Villega-

gnon e inimigos dos portuguezes) rompendo
em resoluta e anarchica opposição ganharam
grande popularidade e nisso ainda eram aju-

dados por outra folha, a Sentinella, onde se

pregavam idéas radicaes como as do Tartioyo,

lisonjeando as paixões dos descontentes e as

inclinações vulgares do poviléo. Na Assem-
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bléa ligando-se aos patriotas e aos antigos op-
posicionistas que combateram por exaggera-
dos, creavam todos os tropeços ao governo e

fizeram logo passar a lei de que a constitui-

ção não dependeria do veto imperial, idéa que
já havia feito partidários entre os elementos
ultra-democraticos das províncias e approvada
numa reunião de patriotas em Porto Alegre.
O Imperador respondeu que sem querer au-
gmentar o poder que já tinha, não toleraria

comtudo maiores usurpações.
Nesse particular ninguém procurou a con-

ciliação, pois ninguém estava disposto a ceder.

Appareceu a 30 de agosto o Projecto da Cons-
tituição com todas as liberdades reclamadas
pelos opposicionistas radicaes e patriotas, ela-

borado sob o influxo e direcção dos Andra-
das. Por outra parte, sentindo acordar o san-
gue de seu orgulho real contra a audácia de
homens novos que a exploração de outros
conduzia, começou o Imperador a favorecer
os portuguezes e sobretudo os soldados e of-

ficiaes prisioneiros da Bahia, que de novo fo-

ram reintregues nas fileiras, para oppor-se
pela força material contra a acção das novas
forças da tribuna e da imprensa facciosa de
que não dispunha.

Assim iam as cousas quando um periódico,
a Sentinella, publicou um artigo violento con-
tra os officiaes portuguezes da guarnição, sob
o pseudonymo de—O brasileiro resoluto, que
se attribuiu a um boticário açorinho David
Pamplona ^ que foi aggredido em seu domi-

* Desde esse tempo entre os nativistas mais exag-
gerados contam-se alguns portuguezes.
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cilio e maltratado e quasi morto por dous of-

ficiaes de Artilharia. Esta selvageria tornou-
se logo uma questão de partido e em vez de
queixar-se ás auctoridades de que talvez nada
esperava, o offendido dirigiu-se á Assembléa
Constituinte.

António Carlos propoz que os offensores
fossem immediatamente banidos do império;
á agitação da Assembléa juntou-se a da im-
prensa opposicionista que redobrou de vio-

lência contra a soldadesca lusitana e attri-

buindo o crime ao Imperador antevia-lhe a
sorte miseranda de Carlos i e de outros reis,

que pagaram no patíbulo a traição á pátria.

Na assembléa, o povo invadia as galerias e
pensava-se em transformar a Constituinte em
Convenção.

O Imperador tomou prompta deliberação
e fez escrever á Assembléa exigindo a expul-
são dos Andradas; mas o acto não teve apoio
no ministério que, temendo entrar no caminho
da reacção, se demittiu. As tropas portugue-
zas vieram a S. Christovão por impulso de
livre fidelidade, e dedicação, rodeiar e garan-
tir o Imperador ameçado por qualquer golpe
de mão da demagogia.

A Assembléa, dominada pelo povo que a
invadira e excitada por António Carlos, to-

lhida a acção dos moderados que não se ani-

mavam a oppôr cousa alguma, declarou-se em
Sessão permanente pelo perigo que corria, e

pediu ao governo explicações pelo apparato
d'aquella força, na tarde de 11 para 12 de
novembro, chamada a Noite da Agojiia.

Toda essa miemoravel noite esteve reunida
a Assembléa em sessão; alguns davam tudo
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jjor perdido e sem remédio; outros, os exal-

tados, criam no levante do povo para susten-
tal-os ou vingal-os. Amanheceu o dia 12 e
nelle veio por exigência da assembléa prestar
explicações o ministro do Império. Afinal á 1

hora do mesmo dia aproxima-se a tropa do
edificio onde deliberavam e d'ella destacan-
do-se, entrega um official ao Presidente da
Constituinte um decreto em que o Imperador
declarava «ter convocado aquella assembléa
afim, de salvar o Brasil dos perigos que lhe
estavam imminentes. . . mas que havendo ella

perjurado na defeza da pátria e da sua dy-
nastia havia por bem dissolvel-a».

Ao saírem os deputados, foram presos An-
tónio Carlos, Montezuma, Martim Francisco,
e egualmente José Bonifácio, então já em seu
domicilio, e ainda outros. Foram logo embar-
cados e deportados. Passeiou o seu triumpho
pelas ruas o Imperador, por ventura com os
mesmos applausos d'aquelles que, horas an-
tes, povoavam as galerias da Assembléa.

Este acto de força do Imperador, com quan-
to agradasse á populaça do Rio, não era de
natureza a provocar a sympathia e ainda me-
nos o applauso. Logo a imprensa opposicionis-
ta desapparecia e já ninguém se julgava se-

guro ; olhavam todos anciosos para as provin-
das, onde o favoritismo nos seus inicios não
havia ainda destruído o espirito publico.

Não era de certo a intenção do Imperador,
pela dissolução da constituinte, retroceder ao
absolutismo; ao contrario, apesar da sua edu-
cação incompleta e de sua inexperiência, elle

sempre foi o que um poeta mais tarde cha-
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mou o Rei da liberdade ^ epitheto bem me-
recido do soberano que deu a constituição a
dous paizes. Pensou pois em reunir uma com-
missão que elaborou immediatamente a carta
constitucional do Império, que foi brevemente
acclamada e jurada pelos povos do Rio e pela
Imperador (25 de março, 1824) e mais tarde
pelas camarás municipaes.

Essa Constituição, onde os radicaes viam
garroteada a liberdade nas malhas do despo-
tismo, era obra da sensatez e do mais pura
espirito liberal.

Em Pernambuco rebentou a revolução a
24 de julho. A outhorga de uma constituição
excluia o principio theorico de que ella devia
ser a representação da vontade nacional. A
dissolução da Constituinte pareceu pois um
attentado sem nome; por toda a parte excitou
a reprovação e mesmo no Rio, os exaltados
tentaram assassinar h Imperador e a elles se

attribue o incêndio do theatro no dia do ju-

ramento da Carta que ahi tivera logar. De
qualquer modo o partido federalista, antipa-

thico ás constituições monarchicas, e que exis-

tia embora indisciplinadamente por todo o
Brasil, em Pernambuco onde era mais forte e

mais robustecido pela tradição, não perdeu o
ensejo de manifestar-se. Um dos patriotas da
revolução de 1817, IMonoel de Carvalho Paes
de Andrade, poz-se á frente da reacção repu-
blicana e publicando um manifesto contra o
grande «traidor» a quem se attribuia o plano
de reintregar o Brasil no antigo regimen co-

José Bonifácio, o moço.
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lonial, proclamou a Confederação do Equador, nome
a cuja senha deviam agora unir-se os estados
do norte que adherissem á federação e á re-

publica. As adhesões foram mais palavrosas
que effectivas desde Alagoas ao Ceará. ^ Em
Pernambuco mesmo um lavrad,or de grande
prestigio (o Marquez do Recife) arvorando a

bandeira imperial formou o núcleo dos volun-
tários monarchistas que fizeram juncção com
as forças do general F. Lima e Silva, envia-

das do Rio, e de combinação com a frota de
Lord Cochrane bloqueiaram o Recife. Os re-

publicanos foram afinal batidos ; o presidente

da confederação, Paes de Andrade, conseguiu
salvar-se refugiando-se a bordo de um navio
de guerra inglez. Assim terminou a Confede-
ração do Equador.

3

À abdicação

Muitos foram os acontecimentos que en-

cheram de vida e agitação o reinado de D. Pe-
dro I. Não só a guerra da independência preoc-

cupára todo o paiz onde ainda o prestigio dos
portuguezes que não haviam adoptado a nova
ordem de cousas era grande e apoiado na
força, mas ainda havia que combater as re-

* No Ceará os successos tomaram differente curso
e aceitamos a rectificação que da nossa narrativa fez o
dr. Araripe Júnior e a qual não reproduzimos aqui
porque já se acha no exeellente prologo que exorna
«sta segunda edição.
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belliões e a anarchia oriunda da diversidade
ou antagonismo de opiniões que sempre ca-

racterisa esses momentos.
Afinal houve inteira submissão por toda

a parte onde deveria havel-a. Um trecho po-
rém do nosso território, indevidamente con-
quistado á raça differente, producto antes ela-

borado por outra historia que não a nossa, a
Província Cisplatina, com o auxilio dos go-
vernos de Buenos Aires que ahi fomenta-
vam as revoltas e com a mediação da Ingla-

terra, conseguiu libertar-se do dominio impe-
rial constituindo-se em republica independen-
te, com o nome de Banda Oriental do Uru-
guay. A guerra para submettel-a era impo-
pular e foi o triumpho dos separatistas uma
feliz solução apesar de que as ultimas victo-

rias foram nossas.
Também successos da politica internacio-

nal e precipuamente o reconhecimento da
emancipação das republicas sul americanas
que tanto haviam trabalhado pela indepen-
dência própria, facilitaram o reconhecimento
da nossa pelo governo portuguez, sob a me-
diação de Inglaterra. Sir Charles Stuart, em-
baixador inglez, negociou a nossa emancipa-
ção politica, que apezar de conquistada a fogo
e a sangue nos custou ainda dous milhões
esterlinos.

Na politica interior continuavam as an-

tigas difficuldades.

«As camarás brasileiras creadas pela cons-

tituição, diz Rio Branco ^ reuniram-se pela

^ No admirável resumo de Le Brêsil, por Levasseur.
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primeira vez em 1826; em todo o reinado de
D. Pedro i a opposição, composta de liberaes

monarchistas partidários do systema parla-

mentar inglez, de uns poucos federalistas e
republicanos, formaram a maioria da camará
dos deputados. Faziam-se então no Brasil os
primeiros tentamens do systema representa-
tivo e se era o imperador joven ainda, impe-
tuoso e inexperiente, por egual careciam os
partidos, e a imprensa, de educação politica.

O ministério Paranaguá, no poder desde 1823
€ o de seu successor, o Visconde de S. Leo-
poldo (16 de Janeiro de 1827) compunham-
se de senadores ou de pessoas que não faziam
parte do parlamento. A 20 de Novembro de 1827
o Imperador organisou em fim um ministério

parlamentar com o deputado Araújo Lima (Mar-
quez de Olinda) ; mas com a exoneração dada
ao ministro da guerra por occasião da revolta
dos batalhões estrangeiros, que foi logo e ener-
gicamente reprimida, o ministério todo se de-
mittiu. Dois membros dos mais influentes da
camará, Costa Carvalho e Vasconcellos, recu-
saram a incumbência de novo gabinete, mis-
são que foi em fim confiada ao deputado Cle-

mente Pereira, logo abandonado dos liberaes.

Esse ministério como o seguinte de Parana-
guá (4 de Dezembro de 1829) encontraram
viva opposição da Camará e da imprensa.

Multiplicavam-se os jornaes federalistas e
republicanos, e muitos candidatos d'essesdous
partidos triumpharam nas eleições de 1830.
Ministros e senadores que se mostravam de-
dicados ao Imperador eram taxados desde lo-

go de absolutistas.

A 19 de março de 1831, D. Pedro, cuja
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maior pecha era a de haver nascido portu-
guez, e que já não tinha a popularidade de
outro tempo, procurou governar com um mi-
nistério liberal (F. Carneiro de Campos); os
rancores entre brasileiros e portuguezes eram
ainda demasiado vivos para restabelecer a con-
córdia; e quando estes últimos fizeram ma-
nifestações imperialistas, não houve evitar
sanguinolentos conflictos nas ruas. ^ Formou
então o Iriíperador um gabinete exclusiva-
mente composto de senadores (ministério Pa-
ranaguá).

Este ministério, todo tirado da facção au-
lica, e composto de homens (marquezes de
Inhambupe, de Baependy, do Aracaty, de Pa-

1 A noite das Garrafadas. «Uma das mais fortes
accusações contra D. Pedro, diz A. e Lima, era que pro-
tegia os interesses e' as paixões hostis dos portuguezes;
esta idéa havia calado no animo da mais baixa classe

da população livre e foi a principal causa que lhe fez

perder a popularidade. Desgraçadamente forau) os por-
tuguezes os que mais se empenharam nos obséquios
públicos com que queriam celebrar a volta do Impera-
dor; este acto de dedicação particular a que elle era
inteiramente extranho provocou um conflicto sangui-
nolento (de 13 a 14 de Março, chamada a Noite das
Garrafadas) entre o partido exaltado, no qual se acha-
vam envolvidos muitos officiaes do exercito e o que se
denominava portuguez. Desde esse momento parecia
impossível qualquer reconciliação e os ânimos se irri-

taram a ponto que reviveu todo o antigo ódio contra
os nascidos do outro lado do Atlântico. A offensa da
nacionalidade e por consequência do amor próprio dos
nascidos no paiz, fez i-eunir então todos os brasileiros,

clamando que era mister reprimir a insolência dos es-

trangeiros. Comtudo, D, Pedro não estava ainda dire-

ctamente compromettido, pois que havia permanecido
em S. Christovão em quanto se passavam aquelles
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ranaguá, Conde de Lage e Visconde de Al-

cântara), que passavam por servos humilissi-

mos da vontade imperial, antes que represen-
tantes de qualquer opinião, muito desagradou
ao povo. Grande ajuntamento se formou no
Campo de SanfAnna, do poviléu que alguns
demagogos excitavam á revolução.

Não querendo impopularisar-se, o Impe-
rador deixou de aproveitar a indecisão das
tropas para dominal-as e á frente d'ellas dis-

solver a arruaça, e conservou-se inactivo.

Uma deputação popular veio fallar-lhe era

S. Christovão, pedindo a restituição do antigo
ministério. «Tudo farei, disse D. Pedro, tudo
farei para o povo ; nada porém p)elo povo».

acontecimentos, e só fez a sua entrada publica na capi-

tal no dia 17 de Março.
«Depois dos successos de 13 e 14 reuniram-se 23

deputados e um senador, em casa do padre José Cus-
todio Dias, e alli redigiram uma representação ao Im-
perador, enérgica e ameaçadora, na qual se exigia do
governo uma reparação da affronta que se havia sof-

frido, e o castigo tanto das auctoridades que conniven-
tes ou indifferentes tinham deixado de dar providen-
cias, como dos delinquentes compromettidos na ag-
gressão. Este documento, publicado pela imprensa, pro-
duziu o effeito que se esperava, exaltando ainda mais o
espirito de revolta, tanto no Rio de Janeiro como nas
outras provindas, quando se teve noticia d'elle».

O estado de agitação popular continuou por alguns
dias e era alimentado pela conspiração dos clubs e dos
exaltados. Foi por esse tempo e já depois da organisa-
ção de novo gabinete que tendo comparecido a um Te
Deum na egreja de S. Francisco de Paula, o Imperador
foi cercado de povo e saudado com vivas, emqiianto
constitucional. Não passou despercebido o remoque ao
Imperador, que respondeu ao pé da letra e serenamen-
te : Sou, sempre fui e serei constitucional.
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Ao receber a resposta, o povo declarou-se
em revolução e a ella adheriram pouco leal-

mente os três irmãos Lima e Silva, generaes
de muita popularidade, e que deviam a for-

tuna ao Imperador. A adhesão do exercito,

objecto de desvelos e até causa da impopula-
ridade do monarcha, pareceria quasi uma trai-

ção e seria difficil ao historiador justifical-a,

quando nem mesmo duvidosamente se poderá
allegar o reclamo de patriotismo.

Foi mandado o major Miguel Frias aos
paços de S. Christovão, á meia noite, para
buscar a decisão imperial.

Com calma, frieza e indifferença, sentimen-
tos que acaso lhe dava a superioridade moral
da sua conducta, recebeu o Imperador a no-
ticia da infidelidade de suas tropas: «Não
quero, disse, que ninguém se sacrifique por
minha causa». E mandou com verdadeira
grandeza d'alma que um resto de tropa aquar-
telada em S. Christovão se fosse reunir aos
seus camaradas.

Duas horas depois, e sem ouvir o conse-
lho dos seus ministros, escreveu o seu acto de
abdicação : « Usando do direito que a Cons-
tituição me confere declaro que hei muito
voluntariamente abdicado na pessoa do meu
onuito amado e iwezqudo filho, o senhor Dom
Pedro de Alcântara. Boavista, 7 de Abril de
1831».

Escolheu José Bonifácio para tutor do im-
perador infante e ao romper do dia embarcou
com a familia, excepto os príncipes, na náu
ingleza Warsjnte, d'onde poude saber de lon-

ge e com alegria das festas da acclamação do
novo imperador nos paços do Senado.
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O Sete de Abril e Evaristo da Veiga

«A intervenção militar na revolução de 7
de Abril, diz Joaquim Nabuco, era summa-
mente injusta, por quanto o melhor amigo do
exercito era o Imperador. Pedro i, quaesquer
que fossem as suas faltas, tinha em relação
ao exercito uma comprehensão muito mais
clara da sua necessidade e do seu papel do
que a legislatura cuja hostilidade o derribou.

Ao liberalismo brasileiro a efficiencia militar

do exercito parece sempre secundaria; a sua
funcção primordial consagrada a 7 de Abril e

em 15 de novembro é a grande funcção cí-

vica libertadora. No primeiro reinado nin-

guém levou a mal sinceramente o mallogro
das armas brasileiras no Prata, a série dos
insuccessos ligados aos nomes de cada um
dos generaes para lá mandados. O historiador

do reinado (Armitage) attribue mesmo aos
nossos desastres militares os mais salutares

effeitos na ordem civil. Segundo elle, a cons-

tante má fortuna das armas brasileiras pro-
duziu o resultado de desanimar as vocações
militares e de inclinar as energias da geração
nova para as carreiras civis, o que preservou
o Brasil de uma completa anarchia. .

.

«Não havia sinceridade na aUiança da op-
posição com o exercito. A própria defecção
d'este será severamente julgada mais tarde
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pelos que se serviram d'elle para os seus fins.

Pouco depois da revolução, o partido que ha-
via aproveitado a acção do exercito em 7 de
Abril só tinha um desejo: dispersal-o, dissol-

vel-o, deportal-o para os confins. A grande
reputação da Regência será a de um estadis-

ta, o padre Feijó, que revelou a maior firmeza
de caracter na repressão da anarchia militar,

a qual sobreveiu, como se devera esperar, do
pronunciamento do campo. Baseia-se sempre
em alguma equi vocação, e por isso é ephe-
mero o pacto politico do exercito com parti-

dos extremos e elementos revolucionários. Foi
essa a primeira grande decepção do 7 de
Abril: a do exercito, condemnado, licenciado
pelo partido que elle tinha posto no poder.

«A segunda decepção foi a dos Exaltados,
dos homens que haviam concebido, organiza-
do, feito o movimento, e que no dia seguinte
também foram lançados fora como inimigos
da sociedade pelos Moderados que só se ma-
nifestaram depois da victoria. Para aquelles
a revolução foi uma verdadeira «joiírnée de
diqyes». A fatalidade das revoluções é que
sem os exaltados não é possível fazel-as, e

com elles é impossível governar. Cada revo-
lução subentende uma lucta posterior e allian-

ça de um dos alliados, quasi sempre os exal-

tados, com os vencidos. A irritação dos exal-

tados trará a agitação federalista extrema, o
perigo separatista que durante a Regência
ameaça o paiz do norte ao sul, a anarchisação
das províncias.

«Outro desapontamento foi o dos patrio-

tas. A força motora do 7 de Abril, a que deu
impulso ao elemento militar, foi o resentimento
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nacional. Em certo sentido o 7 de Abril é uma
repetição, uma consolidação de 7 de Setem-
bro. O Imperador era um adoptivo suspeito
de querer reunir as duas coroas (de Portugal
e Brasil. . .) O fermento politico da revolução
foi secundário ; a excitação real, calorosa, foi

o antagonismo de raça, então facilmente ex-

plorável. O tope nacional concorreu mais para
a revolta da tropa do que as excessivas de-

clamações da opposição. O exercito não era
mais aquelle cuja exacerbação, sete annos de-

pois, levara D. Pedro, apezar da. sua timidez,
na expressão do padre Feijó, a dissolver a
Constituinte e desterrar os Andradas, acto

que aquelle uma vez qualificou de violento,

mas íiecessario e como tendo dado paz e tran-

quillidade ao paiz por dez a doze annos. .

.

«A maior decepção de todas, porém, foi a
da nação. A abdicação tinha-a profundamente
surprehendido, quando ella esperava do Im-
perador somente uma mudança de ministério
ou antes o abandono de uma camarilha que
lhe era suspeita. Os espíritos não se tinham
preparado para solução que não anteviam, e

como sempre acontece com os movimentos
que tomam o paiz de surpreza e vão além do
que se desejava, as esperanças tornaram-se
excessivas, os espíritos abalados pelo choque
exaltaram-se, e deu-se então este facto que
não é nada singular nas revoluções: os mais
ardentes revolucionários tiveram que voltar,

a toda a pressão e sob a inspiração do mo-
mento, a machina para traz e para impedil-a
de precipitar-se com a velocidade adquirida.
-Foi esse o papel de Evaristo sustentando a
todo o transe a monarchia constitucional con-
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tra os seus alliados da véspera. Os revolucio-
nários passavam assim de um momento para
outro a conservadores, quasi a reaccionários,
mas em condições muito mais ingratas do que
a do verdadeiro partido conservador quando
defende a ordem publica, porque tinham con-
tra si, Ideias suas origens e pela sua obra re-

volucionaria, o resentimento da sociedade que
elles abalaram profundamente. Foi essa a po-
sição do partido moderado que governou d&
1831 a 1837 e que salvou a sociedade da
ruina, é certo, mas da ruina que elle mesmo
lhe preparou.» ^

Essas bellas palavras provam a quasi inu-
tilidade da aventura de 7 de Abril que a pró-
pria prudência dos revolucionários salvou re-

trogradando ainda em tempo.
O elemento, o agente exterior ao menos da

agitação foi a imprensa.
Deve-se fazer datar do primeiro império a

liberdade da opinião. E' certo que já vinha
de mais tempo a imprensa ; n'ella só tinham
agazalho, com tudo, a opinião do governo ou
a matéria indifferente ao curso das idéas po-
liticas; tal foi a imprensa e foram os raros
jornaes do tempo de D. João vi na Bahia ou
Rio; apenas uma revista impressa no estran-

geiro (O Correio Brazilieiíse de Hippolito da
Silva) ousava ainda na era do absolutismo
defender os interesses da liberdade na Ame-
rica. Com a independência porém e desde o
tempo da Constituinte os jornaes de opposi-

1 Joaquim Nabuco, Um Estadista do Império,
tomo I, 26 e seg.



HISTORIA. DO BRASIL 357

ção multiplicam-se e é impossível imaginal-os
mais aggressivos, apaixonados e virulentos.

Não era porém a virulência uma qualidade
exclusiva dos exaltados, era-o por egual dos
reaccionários e governistas; o governo sem
ser despótico era mais do que convinha ar-

rogante. Uns e outros ambicionavam a dicta-

dura intellectual de suas parcialidades, qual
defendendo as conveniências da America, qual
a perfeição dos institutos europeus. Estes
viam naquelles theoristas inexpertos que as

paixões da mocidade transviavam.
Eram assim, pois, os órgãos da imprensa.

De todos porém, aquelle que maior influxo
exerceu foi a Aurora Fluminense de Evaristo
da Veiga.

«No meio dos homens notáveis do primeiro
reinado e da regência entre os que figuraram
distinctamente e notavelmente influíram (diz

um seu eminente biographo, Silvio Romero)
teve Evaristo da Veiga certas qualidades que
foram só d'elle ; era o mais novo, o que não
tinha tradições, o que não possuia titulos aca-

démicos, o que appareceu mais inesperada e

rapidamente, o que morreu mais moço, mais
a tempo e mais a geito ; foi o que nunca sa-

hiu do Brasil.

«Bem como na ordem litteraria era preciso
que indivíduos sahidos do povo e inspirados
no seu sentir levantassem o brado contra o
servilismo do pensamento, assim na esphera
social era mister que um homem sahido das
classes populares, em nome da simples justiça

e bom senso do mesmo povo, se fizesse ado-
rado d'este, desse batalha aos poderosos do
dia, e desmantelasse as malhas do velho ser-
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vilismo politico. Este é o significado da acção
social e politica de Evaristo, e tanto basta
para dar-lhe importância immensa. Ha outra
consideração a juntar que vem completar esta
nota : a arma de que se serviu e o rumo que
deu á sua doutrinação foram os mais acerta-

dos e poderosos para o tempo : a arma foi o
jornal e o rumo o liberalismo da Constituição.

>

Esses traços caracterisam com grande vi-

gor a physionomia do publicista ; todavia o
seu tardio liberalismo constitucional foi já um
traço da madureza. A sua calma tinha qual-
quer cousa de postiço e era mais um artificio

do toucador do que da sua physionomia pró-
pria.

Evaristo da Veiga quiz com a Aurora Flu-
minense fundar um jornal escripto com sim-
plicidade, sem a affectação bombástica das fo-

lhas opposicionistas e demagógicas, mas tam-
bém sem a mentira e o servilismo das folhas

officiaes. Queria antes ser sincero que bri-

lhante. A sua intenção, comprehendendo que
vivia numa nacionalidade de inexperientes,
era vulgarisar por extractos e traducções as
idéas dos economistas e philosophos políticos

inglezes e americanos, mal conhecidos e peior
interpretados. Essa formula de actividade in-

tellectual estava entre nós na moda d'essa

época; compunham-se authologias do libera-

lismo europeu e norte-americano, onde frac-

ções de pensamentos fortes desprendidos das
soluções em que pousavam, agora agiam co-

mo venenos violentíssimos.

As hyperboles dos brasileiros que Esch-
wege notava no reinado de D. João vi são
agora quintessencias politicas.
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Evaristo foi um d'esse3 manipuladores. Ao
começar o seu jornal não se encostou a facção
alguma das que disputavam o poder, e com
quanto fosse elle antagonista do despotismo
imperial, a sua principal intenção era a de ser
independente. A folha, única no seu género,
ganhou logo enorme circulação e tornou-se a
primeira de todo o paiz ; a linguagem de Eva-
risto, elegante e ás vezes irónica, tornou-se
desde ahi o padrão de estylo dos jornalistas

que depois d'elle vieram.
A sua eloquência (e era quasi o único dote

de escriptor que possuia) carecia de imagina-
ção, mas tinha agudeza e certa ironia fasci-

nadora.
Era porém original em tudo isso, porque

ainda cousa original e nova era a imprensa
politica do paiz. Pouco a pouco vae sendo a
victima das suas mesmas armadilhas, e o agi-

tador vae-se transformando em órgão da mo-
deração.

Foi de qualquer modo esse homem quem
conteve a onda demagógica que se desenca-
deara com a revolta de 7 de Abril e que teria

abismado o império se o jornalista pozesse a
sua penna ao serviço do radicalismo, e das
ambições federalistas, flagello da America do
sul, que despovoava então, e ainda hoje, o
novo Mundo com a epidemia lethal da guerra
civil. Evaristo da Veiga oppoz-lhe a acção
das sociedades e classes que por todo o paiz
sustentavam a unidade nacional.

Tal foi o jornalista e o homem politico que
no dizer do escriptor citado «nunca fez parte
do governo e morreu pobre».
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A Regência

Com a abdicação do Imperador, coagido
pela indisciplina militar, desencadeiou-se a

anarchia por quasi todos os pontos do paiz.

Os partidos exaltados, que o freio da aucto-

ridade a custo continha, ameaçavam subver-
ter a nova nacionalidade, quando, no dia im-

mediato ao do triumpho revolucionário, por
feliz inspiração, senadores e deputados se reu-

niram e escolheram uma Regência interina

(Marquez de Caravellas, Brigadeiro Francisco
de Lima e Silva e Campos Vergueiro), que
tomou a peito a manutenção da ordem.

Exaggeradamente dizia o novo governo no
— Manifesto á Nação— que os inimigos d'elle

eram «tão poucos e tão fracos, que não mere-
ciam consideração ; mas que velava sobre elles

como se fossem muitos e fortes».

Com grande trabalho iniciou o governo a
pacificação na Bahia onde, sob jDretextos de
antigas desforras, os nativistas massacravam
os portuguezes ; egualmente agiu em Pernam-
buco e em Minas.

Quando eleita regularmente pelas duas
camarás a Regência Permanente Trina (Brigadeiro
F. Lima e Silva, Costa Carvalho e Braulio
Muniz), continuaram com maior intensidade
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OS tumultos militares no Rio, que o ministro

da justiça, Diogo António Feijó, revelando
grande capacidade politica e energia, conse-

guiu reprimir, dissolvendo os corpos de linha

amotinados, creando a Guarda Nacional e

com esta submettendo um corpo de artilharia

sublevado.
O grande incitador das revoltas, quando

não o apoio d'ellas, era o exercito, então cor-

roído desde a revolução de 7 de Abril pelo
cancro da indisciplina; será elle egualmente
a victima principal da revolução. A discórdia
divide as fileiras e cria entre ellas abysmos
irreductiveis : soldados expellem officiaes e

uns e outros depõem os seus commandantes.
E é no seio cFessas miseras intrigas e á custa
d'ellas que, ao menos na capital, se formulam
e se definem os partidos extremos.

Nas províncias a situação ainda era mais
sombria, e longas e duradouras revoltas as
enluctavam; todas sentiam os vexames natu-
raes dos governos e aproveitavam agora o
momento para vingar ultrages e aggravos que
o tempo não havia ainda dissipado; no Pará,
as tropas amotinadas depunham os generaes,
aprisionavam ou assassinavam os governado-
res, com o auxilio faccioso de todos os desor-
deiros, e só ao cabo de quatro annos poude
o brigadeiro Soares Andrea, com 1:000 ho-
mens, apoiado em forças navaes, restabelecer
a ordem e o prestigio da auctoridade ; em
Pernambuco, a discórdia durou outros tantos
annos; soldados ébrios e allucinados pozeram
a cidade em saque, como em guerra de exter-
mínio, e o povo sahindo tora de muros teve
que pegar em armas para abater a soldades-
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ca; ^ no Maranhão, os anarchistas tentaram
eliminar a elite da sociedade, expulsando os
magistrados, o presidente (Araújo Vianna,
Marquez de Sapucahj-) e o commandante das
armas; no Ceará um restaurador, Pinto Ma-
deira, que considerava nullo o acto da abdi-
cação, perturbava a província com os seus as-

seclas, que se renderam afinal a Labatut; até

no remoto Matto Grosso a anarchia cobrava
o tributo de sangue.

Nunca o Brasil atravessou periodo tão
difficil e calamitoso, e se o coração do paiz,

S. Paulo, Minas e Rio, não lhe desse o nu-
triente alimento da paz, como na guerra da
independência, é certo que naufragaria.

Os políticos do momento reflectiam nas
correntes dos seus partidos a mesma instabi-

lidade social. Havia os Exaltados, que mais
próximos estavam dos sediciosos ; os Modera-
dos, que sustentavam a regência ; e os Res-
tauradores, que anceiavam cegamente recons-
tituir o passado e que era de certo o partido
dos homens mais eminentes da época (José
Bonifácio, Cayru, Paranaguá), cujo prestigio

1 Esse altivo exemplo da reacção, em que perece-
ram trezentos dos indisciplinados ás mãos do povo e

foram aprisionados oitocentos, não conseguiu comtudo
estabelecer duradoura paz. Alguns mezes depois repe-
tiram-se os mesmos horrores, quiçá mais sanguinolen-
tos. Em Panellas de Mira?ida rebentou a revolta do*
Cabanos com as atrocidades próprias das guerras ser-

tanejas, com toda a arte da insidia e da emboscada.
Quatro annos durou a lucta dentro das mattas e só a pa-

lavra piedosa do Bispo poude alcançar contra a cólera

dos rebeldes o que não o apparato ou a acção de seis

mil homens de guerra.
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entretanto a revolução havia demolido em
proveito dos homens novos.

Os processos da revolução, em geral, com
seus lances de arbítrio e de força, não com-
portando a prudência dos homens experi-

mentados, expontaneamente cahem nas mãos
dos homens novos sem ligação com o passado.
E a um regimen novo tanto mal fazem os
reaccionários como os exaltados.

Na própria corte, o governo teve que ba-
ter uma revolta de exaltados e outra dos res-

tauradores.
Kão conseguindo comtudo tirar a José Bo-

nifácio o cargo de Tutor do joven imperante,
alma de um dos partidos rebeldes, a Regên-
cia apresentou a sua exoneração (30 de Julho
de 1832), que não foi acceita pelas Gamaras;
mas a politica geral tomou um novo rumo
desde que se accentuou a supremacia do par-
tido moderado.

A expressão mais cabal d'essa politica en-

contra-se no Acto Adãicional que satisfez ao
espirito local pela creação das assembléas
provinciaes e aboliu o Conselho de Estado e

reforçou a auctoridade do Governo central,

reduzindo os Regentes a um único ; com gran-
de prudência poude-se obstar a fragmentação
do território, que o seria a adopção de presi-

dentes electivos das províncias e assim outras
propostas radicaes que não acharam appro-
vação.

No fundo, o que abrasava essa época era
a questão de toda a America entre federalis-

tas e unitários. A Regência resolveu esse gran-
dioso desideratum por uma sabia transacção
com as doutrinas extremas.
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O partido restaurador, depois de destruí-
dos os seus órgãos, a Sociedade Militar e a
imprensa, preso José Bonifácio, desappareceu
da scena politica com a morte de D. Pedro i

(1834).

A experiência logo demonstrou, apezar
do trabalho insano realisado, que não se ha-
via vencido o federalismo extremo das pro-
víncias, e a indisciphna das tropas e a rebel-
dia dos turbulentos.

A eleição de 1835 entregou a segunda Re-
gência ao homem de maior energia do tem-
po, o senador Diogo António Feijó.

A guerra civil e a lucta parlamentar ab-
sorveram o estadista, cuja popularidade não
deixou de soffrer com tamanho golpe.

A revolução federalista do Rio Grande do
Sul, rebentou a 10 de Setembro de 1835. O
caudilho dos revolucionários, Bento Gonçalves,
com seus asseclas expelle do território as au-
ctoridades legaes e domina a província, até

que afinal é batido e preso (Outubro de 1836),
e enviado para o Rio de Janeiro. Os seus ca-

maradas então proclamam em Piratinin a re-

publica e proclamam presidente o prisioneiro
do Governo central; o principal chefe dos le-

galistas rio-grandenses, B. Maciel, a cujo pres-
tigio e força o governo devera a victoria, pas-
sou-se para os republicanos, tomou Caçapava
com toda a guarnição e deu grande importân-
cia á rebellião.

O presidente prisioneiro. Bento Gonçalves,
transferido do Rio para o Forte do Mar na
Bahia, evadiu-se e voltou para o Rio Gran-
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de. Por esse tempo as mutações rápidas da
politica dando grande versatilidade ao pres-

tigio dos homens, enfraquecia a auctoridade
dos que governavam e que no dia seguinte po-
diam ser afastados pelo ostracismo. As eva-
sões de prisioneiros políticos são então fre-

quentes e a energia dos que mantém a ordem
dissolve-se na relaxação de todos os laços da
disciplina e da obediência.

O poderio dos separatistas tomou propor-
ções taes que nem esse nem o governo sub-
sequente conseguiram annullar ou sequer res-

tringir, e só no tempo do governo pessoal de
D. Pedro ii, poude o grande pacificador ba-
rão de Caxias, em 1844, submetter os revolu-
cionários, que depuzeram as armas e aceita-

ram a amnistia imperial.

Na lucta parlamentar e politica o facto de
maior amplitude foi a creação do partido con-

servador, formado pela alliança dos restaurado-
res reaccionários com os liberaes moderados,
o que foi obra de Bernardo de Vasconcellos ^

e Araújo Lima (Marquez de Olinda). O novo
partido triumphou nas eleições de 1830, e
Feijó demittindo-se chamou ao governo o che-
fe da opposição Araújo Lima. A renuncia do
grande estadista originára-se das agruras da
lucta parlamentar. A guerra civil do Rio
Orande, as leis de limitação da liberdade da

* Quando ministro fundou o CoUegio de Pedro II
<1837) hoje Gymnasio Nacional.

95
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imprensa e a opposição do parlamento ha-
viam abalado profundamente a sua jDopula-

ridade. A nação evolvia para o parlamenta-
rismo e Feijó oppunha-se ao que lhe parecia
excessiva usurpação do parlamento. Não que-
rendo formar ministério tirado da camará,
nem podendo formal-o fora d'ella sem impo-
pularisar-se, preferiu quebrar a ceder, e ir-se

embora antes que transigir. Já nesse momento
fallecera Evaristo da Veiga, o espirito conci-

liador, e a fuga de Bento Gonçalves do Forte

do Mar excitava as paixões dos monarchis-
tas. Todavia, o acto da renuncia explodiu no
meio das luctas politicas com espaventosa sur-

preza, conhecida como era a energia indomá-
vel de Feijó, afinal abatida.

Desde então regularisaram-se as duas cor-

rentes politicas, conservadora e liberal, que
apoz incertezas, vieram dar ao governo par-

lamentar do segundo reinado a belleza e es-

plendor da opinião livre, como ella existe nos

paizes mais cultos. A Gamara torna-se então

preponderante segundo as praxes inglezas,

que ficam sendo o modelo de nossa vida cons-

titucional.

Em 1840, o partido liberal pediu a decla-

ração da maioridade do imperador. O governo
da regência ainda era bastante forte para
resistir a essa violação constitucional, ainda

que a guerra civil do sul e as agitações pró-

prias dos governos electivos o impopulari-

sassem. D. Pedro tinha apenas quinze annos
de edade, mas demonstrava madureza de

animo e quahdades excepcionaes, e queria de

facto assumir as rédeas do governo. Aprovei-

tando essas disposições os liberaes consegui-



HISTORIA DO BRASIL 367

ram fazer passar nas duas Gamaras reunidas
a declaração da maioridade (23 de Julho de
1840).

Estava já esse golpe preparado por mani-
festações populares que se faziam sentir em
arrruaças e em tumultos nos dias mais tem-
pestuosos da camará. Assim era mutilada a
constituição logo em começo do reinado, que
a fadiga das revoluções fazia prever tranquilo
e auspicioso.

A Regência, com seu governo electivo e de-

mocrático, com a frágil sympathia de um par-
tido sem tempera despótica, e infenso ás as-

perezas da lucta, sem apoio e com a animad-
veísão declarada do exercito, sitiada entre os
restauradores e os exaltados sem mendigar o
favor d'essas extremas parcialidades, e antes
combatendo-as, foi de certo a era da maior vi-

rilidade na historia politica do Brasil.

E' grandioso o espectáculo de tantas voca-
ções que surgem, o escrúpulo moral, a gran-
deza heróica e o desinteresse de todos os seus
vultos que só o amor da pátria inspira e in-

flamma.
As primeiras e bellas palavras da Regên-

cia: «Devemos temer de nós mesmos, do en-
thusiasmo sagrado do nosso patriotismo, do
amor da liberdade e pela honra nacional que
nos poz as armas na mão», exprimem os com-
promissos que de facto ella realisou. Defen-
deu a honra da Nação e conteve o patriotismo
dos exaltados que previdentemente temia e a
si mesmo se corrigiu, fazendo concessões pru-
dentes em vez de encarreirar no declive da
reacção.

Atravez de todas as temperaturas conser-
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VOU a mesma solidez e inteireza do seu pro-
gramma de justo meio entre os que contavam
demasiadamente com o passado ou com o fu-

turo.

Vinda a revolução de 7 de Abril, não quiz
a Regência amplial-a formando a republica,
nem tão pouco diminuil-a proclamando a res-

tauração.
A sua grande obra, pois, foi a Reforma

constitucional que salvou o império e a uni-

dade da grande pátria, em cuja producção
dolorosa perdeu a popularidade do momento
para ganhar a admiração das gerações vin-

douras.

O segundo reinado

Ainda depois de declarada a maioridade
de D. Pedro ii numerosas guerras civis que
vinham das agitações anteriores ensanguen-
taram o paiz num período de nove annos, de
1840 a 1849. Poz-lhes termo com grande sa-

bedoria o Imperador, servido pelo mais glo-

rioso general do império o Duque de Caxias, a
cuja prudência e valor se deve a submissão
de todos os dissidentes.

Nascendo da situação revolucionaria e das
agitações dos governos regenciaes, na qual se

punham em duvida o decoro da auctoridade
e a sabedoria das resoluções e actos officiaes,

o novo império ganhou grande prestigio res-

tabelecendo o Conselho de Estado (23 de no-
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vembro de 1841) que emprestará toda a sua
força moral ás grandes questões de ordem e

interesse publico e promulgando o Código
do Processo (3 de Dezembro do mesmo anno)
medida que fortalecerá a auctoridade, nesse
tempo enfraquecida pela audácia dos agita-

dores e das chamadas influencias locaes.

A opinião do soberano quanto ás rebelliões

e guerras civis era de que essas rebeldias
não passavam de equivocações sanáveis com
o tempo e com a generosidade do governo,
que em todos os casos acabava concedendo
ampla amnistia.

Assim terminaram a revolta de S. Paulo
com o combate de Venda Grande e a de Mi-
nas com o de Santa Luzia (1842) e em 1845 a
revolução republicana do Rio Grande do Sul. *

^ Em Minas, a revolução começara em Barbacena
e propagou-se intensamente pela província. O chefe do
movimento era J. Feliciano Pinto Coelho (Barão de
Cocaes), e dispunham os amotinados de grandes forças,
cerca de 3:000 homens, armamento completo e artilha-

ria. Por um hábil estratagema, fazendo-os descer d'uma
eminência onde estavam, o Barão de Caxias, simulando
a fuga, retrocedeu e bateu os revoltosos.

Já anteriormente havia abatido a rebeldia dos pau-
listas, que em Sorocaba haviam-se levantado, e procla-
mado presidente o brigadeiro Raphael Tobias de Aguiar.

Para essas revoltas, filhas do partidarismo extre-
mado, não havia outras causas senão as das fraudes e
violências que caracterisaram as eleições geraes de
1840, im moralidade ainda hoje corrente na vida poli-
tica dos partidos. Os liberaes crearam o Chib secreto
dos patriarchas invisíveis, que se ramificou pelo paiz.
Em verdade não queriam senão simular um movimento
de armas para coagir os adversários á renuncia do
poder.
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D'ahi por diante, estabelecida a paz no
interior, o Brasil realisou grandes e rápidos
progressos, com o florescimento de todas as
liberdades publicas e privadas e o esplendor
das leis e da justiça.

Os dotes de espirito do soberano, que já
se revelavam na época da maioridade pouco
a pouco iam-se expandindo á medida que com
a edade o seu caracter se fortalecia na expe-
riência dos homens e das cousas.

Democrata, simples e modesto, mas sem
perda da distincção pessoal, generoso e des-

interessado, sem affectação, grangeiou melhor
que a popularidade a sympathia respeitosa
da multidão.

A opinião universal a respeito do soberano
fal-o o prototypo das virtudes sociaes. Era-o
sem duvida na sua vida privada e publica

;

mas, no ponto de vista constitucional, a opi-

nião dos políticos que com elle serviram ao
paiz nem sempre lhe foi favorável. Accusa-
vam-no de exercer demasiado o influxo pes-

soal que decorria naturalmente da sua con-
dição de imperante, cujas ideias próprias a

todo o transe fazia prevalecer. A opinião me-
lhor esclarecida verifica que, de facto, fre-

quentes vezes o Imperador dissentia dos seus
ministros porque não pertencendo aos parti-

dos com.prehendia com maior isempção os in-

teresses nacionaes.
Estava nos seus altos deveres e mesmo no

espirito fundamental da instituição cohibir as

ambições das parcialidades ou cotejar com a

porção minima da opinião politica, a outra
maior que a imprensa, o espirito da época e

outros signaes imponderáveis e delicados re-
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velavam. Assijn elle não raro desgostava os

políticos para, na maioria dos casos, favore-

cer a opinião. Comtudo poderiam, entre as

suas falhas, notar-se alguns resaibos de re-

sentimentos pessoaes; da edade madura em
diante muito mais vasto foi o esquecimento de
todas as offensas, e o perdão até de algumas
villanias.

Não lhe faltam todavia grandes culpas.

A maior do segundo reinado (que entre-

tanto não o impopularisou) foi rehaver crimi-

nosamente a tradição, já esquecida no primei-

ro, da supremacia militar e politica nos pe-

quenos Estados do Prata, já de si mesmos in-

felicitados pelo flagello da corrupção e das ty-

rannias. Essa teve um echo universal e du-
rante toda a guerra do Paraguay onde julgá-

vamos representar a civilisação, entretanto
toda a civilisação e o mundo todo só tinha
sympathia pelos nossos inimigos.

Outra culpa do imperador foi a de aban-
donar o exercito ao menosprezo que era pró-
prio de seu temperamento de democrata e

philosopho e sua aversão ás cousas militares,

aversão que a saudade paterna e o amor filial

avivavam e que desde os tumultos da solda-

desca na Regência passou ao animo de todo
o povo politico. Nisso tinha a verdadeira in-

tuição de americano, que não estando sujeito

ás duras contingências da politica européa, en-

cara sem prazer e antes com desgosto a triste

necessidade de instituições militares.

Para resgatar essas culpas ou impreviden-
cias, bastava-lhe o ter sido no seu tempo aqui,

como só nos paizes saxonios, illimitada a li-

berdade da opinião.
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Por isso justificada foi a memoria e a sau-
dade da sua época a que se tornou inevitável
quando a varia fortuna das revoluções succe-
deu ao periodo pacifico e esclarecido e anti-

militar do seu longo reinado. Estava porém
no seu animo e na sua convicção que a de-
mocracia era o único regimen compatível com
a vida e os costumes americanos. ^

* Guerra contra Rosas. Durante muito tempo
deshonrava a civilisação platina um hediondo tyranno,
Rosas, que inimigo dos que elle cliamava os selvagens
imitarios, mantinha o povo sob os horrores e atroci-

dades da gueri'a civil. Quasi não havia differença de
sorte entre ser dos seus apaniguados ou dos seus ini-

migos, de modo que todos secretamente desejavam pelo
termo do desprezivil caudilho. Com esta situação peri-

gava a independência do Uruguay, que aos nossos in-

teresses convinha sustentar ; o tyranno platino com as

degolações e a instituição das sociedades de mazhorca e
seu invencível horror contra estrangeiros, attraía a

todo o momento o raio da intervenção dos povos cul-

tos — o que de facto se deu, mas inutilmente e com
grande accrescimo de força moral e auctoridade para
o monstruoso caudilho.

O Brasil porém pensou em tomar decidida attitude

contra Rosas e achou uma alliança em Urquiza, o go-

vernador de Entre Rios, sobre cujos máos costumes
políticos e rapacidade os seus próprios conterrâneos
se exprimem com grande inteireza. Não havia porém
que fazer escolha nesta matéria. Com Urquiza e conci-

liando a sympathia de Garzon, oriental, o Brasil ape-

nas declarava limitar a sua acção militar á libertação

de Montevideo, que Oribe sitiava, e á deposição de
Rosas que em Buenos Aires se mantinha invicto.

Caxias com o exercito nosso obrigou Oribe a levan-

tar o sitio a JMontevideo, onde entramos a 8 de Outu-
bro de 1851. Quatro mil homens destacados para reu-

nir-se a Urquiza e alliados aos faccionarios d'este apoz
a victoria do Passo de Tonelero, e ainda de concerto
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Guerra do Paraguay

Depois de largo período de paz em que é

preciso assignalar entre outras conquistas do
progresso a Suppressão do trafico (1850) e

as primeiras linhas de navegação a vapor
trans-oceanicas e fluviaes e o telegrapho, que
fortaleceram e consolidaram tanto e melhor
que exércitos a unidade do governo e da na-
cionalidade, o Brasil é arrastado de novo á
politica (muito pouco justificável, dissemos)
de supremacia sobre os estados do Sul.

Os Estados do Prata foram para nós du-
rante muito tempo e é possível que ainda o
sejam, visinhos pouco leaes e incommodos, e
com cuja amizade não se podia contar attenta

a perpetua instabilidade e desmoralisação dos
governos de senhores ou tyrannos sob os
quaes viveram.

De vez em quando os nossos interesses,

que são grandes nessas regiões, se viam en-
volvidos nas malhas dos partidos que com o
costumado escândalo disj)utavam o poder.

com a esquadra brasileira de Grenfell, iniciaram a
campanha que apesar da desídia e erros militares dos
combatentes, terminou com a victoria decisiva de Monte
Caseros nas proximidades da capital. Rosas refugiou-se
a bordo de um navio inglez e a cidade caiu em poder da
soldadesca de ambos os partidos, até que os próprios
cidadãos e mais tarde os chefes triumphadores estabe-
leceram a ordem.
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Nessas republicas em geral, o partido op-
posicionista só alcançava o triumpho pela re-
volução; a esse recurso violento vinha o Bra-
sil offerecer outro peior, o do appello á inva-
são estrangeira. A civilisação e as idéas libe-

raes nunca poderiam servir de pretexto e
ainda justificar a immoralidade d'esta condu-
cta.

Com quanto conviesse aos nossos interes-
ses que taes republicas tivessem governo re-

gular e acatado pela opinião d'ellas próprias,
não era todavia pela mediação armada que
poderíamos chegar e jamais chegamos a se-

melhante resultado.
Os rebeldes que ahi protegíamos eram de

tão má catadura como os tja-annos que malsi-
návamos. Taes foram Urquiza, Flores e ou-
tros.

Com razão desejavam esses povos o ad-
vento da republica no Brasil, esperando com
ella politica ao menos differente da imperial.

Por não serem satisfeitas justas reclama-
ções brasileiras junto ao Governo de Montevi-
deo, então do partido blanco, o Brasil decla-
rou a guerra e invadiu a republica, de al-

liança e concerto com o partido colorado, ex-
plorando assim em seu próprio proveito as
dissidências domesticas do estado visinho.

A aggressão foi intempestiva, injusta e
inesperada, quando ainda se ultimavam as
negociações diplomáticas. O Brasil transpoz a
fronteira e não foi inquietado; o almirante
Tamandaré entretanto ataca o vaso de guerra
único da republica, o Villa dei Salto.

O exercito une-se a um general grosseiro
e inhabil, o libertador Flores, typo d'esses
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demagogos platinos que vivem de preiar os
campos e as fazendas e passam melhor com
a guerra do que com a paz ou mesmo o
triumpho.
Í^Mena Barreto e o general Flores invadi-
ram Pmjsandú (1865), e em seguida marcha-
ram contra Montevideo, que sitiada por terra
e bloqueiada por mar pela esquadra do almi-
rante Tamandaré, teve que capitular (28 de
fevereiro de 1865). Dous mezes apenas du-
rara a guerra; o general Flores, chefe dos
colorados e amigo do Brasil, foi feito presi-

dente da Repubhca.
Com essa pouco digna e humilhadora in-

tervenção do Brasil houve um estado do Pra-
ta, o Paraguay, que sentindo-se ameaçado,
-se declarou contra o Brasil. Não se havia
descuidado a pequena republica de prepa-
rar-se para a guerra que antevia certa ; o Pa-
raguay desde longos annos vivia sob o regi-

men absoluto, mau grado e exterioridade de
algumas formulas republicanas, e os seus ha-
bitantes coagidos, sob férrea displina, obede-
ciam cegamente aos seus dictadores. Em falta

de virtudes tinham o fanatismo religioso e
politico, segundo os próprios exclusivismos
de sua cultura nacional, infensa a todo o com-
mercio com o resto do universo. A lei marcial
ou o estado de sitio estava sempre em peren-
ne vigor no Paraguay.

Com a guerra ao Brasil, o dictador Fran-
cisco Solano Lopez, que não tinha maiores
defeitos que os seus congéneres visinhos,
sobreexcitado pelas inevitáveis derrotas e
pelas necessidades que impunha o seu orgu-
lho de salvar o paiz ou succumbir com elle.
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tornou-se de facto o tyranno execravel que a

lenda no Brasil perpetuou. O dictador suspi-

caz e cruel com os morticínios e supplicio de
suas victimas perdeu a aureola de heroísmo
que lhe concederia a historia.

Lopez, sem declaração de guerra, depois
de aprisionar um vapor brasileiro, invadiu o
Brasil pela província de Matto Grosso; inde-

fesa, a província rendeu-se a 10.000 para-
guaj'Os não sem gloriosa lucta, e os próprios
vencedores não se animaram a tomar a ca-

pital Cuyabá, ficando todavia em poder d'el-

les toda a região do sul (dezembro de 1864).
O exercito do Lopez era de 80.000 ho-

mens senão bem equipados, ao menos reuni-

dos sob rigida disciplina. D'esses, 30.000 in-

vadiram a Republica Argentina sob o com-
mando do general Robles e occuparam Cor-
rientes. Essa violação de paiz neutro atirou

a Argentina aos braços do Brasil. A diplo-

macia brasileira habilmente aproveitou a si-

tuação fazendo assignar em Buenos-Aires o
tratado da Tríplice alliança, entre a Argentina,
Uruguay e Brasil, alliados contra o Paraguay.

Esse tratado equivale para o Brasil á vi-

ctoria mais importante d'esta guerra: se por-
que não moderou a antipathia universal com-
batendo a republica ao lado de outras que
não seriam suspeitas, abriu aos exércitos bra-

sileiros os únicos caminhos práticos essenciaes

á offensiva.

O mundo não deixava entretanto de per-

ceber quam precária era a sorte das três re-

publicas que ao lado do Brasil figuravam de
satellites da sua politica exterior.

Procuraram logo os paraguaj^os destruir a
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esquadra brasileira que estacionava na boca
do Riachuelo, e oito vapores descendo o rio a
toda a força rebocando chatas lançaram-se
pelo meio da esquadra; travou-se então a ba-
talha naval em que Barroso (Barão do Ama-
zonas) ganhou immorredoura fama, 11 de Ju-
nho de 1865.

Quando as tropas paraguayas, sob o cora-

mando de Estigarribia, invadiram o Rio
Grande, D. Pedro ii correndo ao theatro da
guerra assistiu á rendição do inimigo em
Uruguayana.
Em abril de 1866, ainda não havíamos to-

mado a offensiva; os exércitos alliados eram
de 33:000 brasileiros do commando de Osó-
rio, 2:000 uruguayos do general Flores e
H:000 argentinos de Mitre, a quem cabia o
commando em chefe. Acamparam em Cor-
rientes na margem esquerda do Paraná, onde
estacionava a esquadra brasileira; em frente
(Passo da Pátria) na margem direita, acam-
pava Lopez com forças ainda maiores e pro-
tegido pelos alagadiços e trincheiras.

Com mil difficuldades poderam os bra-
sileiros atravessar o rio, protegidos pela es-

quadra; os couraçados e canhoneiras obriga-
ram Lopez a recuar o seu acampamento para
além das linhas fortificadas entre Humaytá e
Curupaity.

Uma vez passado o rio e com a victoria
de Estero Bellaco, os alliados, avançando a
marcha, acamparam perto de Tuyuty, em
frente ás trincheiras de Sauce e Rojas.

Alli em verdade ficaram immobilisados,
porque, com a falta de animaes mortos á fo-

me, a cavallaria estava a pé ; ainda consegui-
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ram bater as tropas paraguayas que vieram
atacal-os, sob as ordens de Resqiiim, Barrios
e Dias.

O terreno encharcado, inhospito e pesti-

lencial augmentou a desordem e a moléstia
nas fileiras. Os próprios generaes entraram a
discordar apoz alguns insuccessos ; Flores
pensava em retroceder, Osório adoeceu e de-
mittiu-se do commando.

Aqui experimentaram os alliados alguns
desastres, até que, com a vinda do 2.° corpo
brasileiro (do Conde de Porto Alegre) e de
combinação com a esquadra de Tamandaré,
tomaram o forte de Curuzii, onde perdemos
mais de vinte mil homens e um encouraçado,
o Eio de Janeiro, destruído por um torpedo
G onde a heróica guarnição paraguaya prefe-
riu succumbir a render-se.

Ciiruztí era apenas obra avançada de Cu-
rupaity.

Depois da tomada de Curuzú, surgiram
divergências e discussões; comtudo, o general
Mitre ordenou o assalto de Curupaity, que
foi uma derrota. ^

Este desastre produziu grande consterna-

ção; entre os officiaes aggravou as antigas
dissidências. Flores e Tamandaré incompati-
bilisados retiraram-se; e só o heroísmo da na-

ção levantando novas legiões, dando novo
commando á esquadra com Inhaúma e appel-

lando para a gloria do antigo pacificador,

1 Eram 9.000 os argentinos e 10.000 os brasileiros.

As perdas foram para os alliados de mais de 4.000 ho-

mens fora de combate.
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Caxias, poude de novo erguer o espirito de dis-

ciplina e conduzir as nossas armas á victoria.

D'aqui em diante, o Brasil quasi que ex-

clusivamente supporta a responsabilidade da
guerra ; os contingentes argentinos chamados
em parte e a todo o momento para suffocar

as rebelliões da republica, vão successiva-
mente sendo reduzidos.

Depois do desastre de Curupaity, que pro-

duziu extranha e profunda impressão nos po-
vos alliados, o marechal Caxias com o com-
mando das forças brasileiras, agora avolu-
madas de voluntários e patriotas, abre uma
serie de victorias difficilmente ganhas, e con-
dul-as ás proximidades de Humaytá. A occu-

pação de Tayi, acima de Humaytá, pelos al-

liados cortava a communicação dos Para-
guayos com o interior e capital, e a elles não
era menos incommoda a occupação de Tuyuty,
que Caxias tornara a base das operações.

Esse novo plano, de seguir uma curva in-

terior ao rio e que não occorrera a Mitre, de
qualquer modo sitiava Humaytá pela coUoca-
ção d'esta fortaleza entre dous pontos occu-

pados pelos nossos.
Travou-se então a segunda batalha de

Tuyuty, onde, depois de derrotarem o con-

tingente argentino, os paraguayos (superio-

res em numero) tiveram que debandar ante
o assalto das forças brasileiras, deixando em
campo o terço do seu effectivo.

Na madrugada de 19 de fevereiro de 1868,
a esquadra brasileira, sob o commando do glo-

rioso almirante Inhaúma, forçou a passagem
da inexpugnável Humaytá, sob terrível bom-
bardeio. Esse feito naval, por assim dizer de-
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cidiu dos destinos da guerra. Desde esse mo-
mento Lopez abandonou a fortaleza que elle

julgava invencível e foi atravez do Chaco or-

ganisar novas linhas de fortificações em Te-
bicuary; nesse caminho acompanharam-no
mais tarde as tropas, que sitiadas e não po-
dendo mais resistir, evacuaram Huma5''tá, em
debandada cujos destroços foram obrigados
a render-se (Lagoa Ibera).

Caxias então abriu caminho atravez do
Chaco, protegido pela esquadra que o acom-
panhava pelo rio acima. São ganhas as victo-

rias da ponte de Itororó, tomada e retomada
varias vezes, e a victoria de Avahy, (11 de
dezembro) sobre as forças de Caballero, em
campo raso; e Lomas Valentinas, onde os
paraguayos viram Lopez pela primeira vez
no meio d'elles procurando talvez, com a
morte, poupar-se o espectáculo da ruina da
pátria.

Durou 6 dias (de 21 a 27 de dezembro)
o ataque ás linhas de Lomas Valentinas, que
afinal cahiram em nosso poder. Custou-nos a

victoria o termos metade de nossas forças fora

de combate, mas foi aniquilado o exercito pa-
raguayo.

Lopez achou a salvação na fuga.
Caxias, proseguindo, tomou Angustura e

logo depois entrou em Assumpção, que deserta

e abandonada não offereceu resistência ao
exercito triumphador.

Podíamos ter ahi parado com todas as

vantagens do triumpho.
Caxias declarou que a guerra ahi havia

terminado e, como estava doente, voltou para
o Rio.
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Estava terminada com effeito a guerra e

a capacidade de lucta regular do inimigo. In-

felizmente o nosso egoismo de vencedores,
desconhecendo a sentença humana de Caxias,
preferiu exigir o supplicio da heróica nacio-

nalidade.
Effectivamente também nos incitava a essa

violência a loucura de Lopez, que preferia sa-

crificar toda a nação antes que submetter-se.
Retirando-se para a cordilheira de Ascurra,
Lopez reuniu antigos elementos esparsos e

outros novos, cerca de 16.000 homens com
110 canhões, e formou um novo exercito. En-
tão tomara o commando dos alliados o Conde
d'Eu, esposo da princeza imperial D. Isabel.

^Agora renascia a lucta, menos brilhante, po-
rém cheia de difficuldades pois o theatro da
guerra era o interior e o sertão virgem do
Paraguay. Os alliados tomaram Pirebebuy, a
nova capital de Lopez, bateram Caballero
com o grosso das forças inimigas em Campo
Grande. Estava arruinada a resistência para-
guaya, que apenas se limitara agora a peque-
nas sortidas com os fragmentos do exercito
vencido.

Começou uma guerrilha feroz de surpre-
zas e emboscadas á caça do misero dictador.
Bárbaro epilogo que não deixava de empan-
nar o brilho das nossas grandes victorias.

Expedições parciaes foram lançadas á cata
do tyranno fugitivo. Uma d'ellas, a do Gene-
ral Camará, surprehendeu Lopez em Cerro
Corá, ás margens do Aquidaban, quasi na
fronteira de Matto Grosso. Lopez tinha ape-
nas uns poucos soldados fieis que o acompa-
nhavam ; não quiz entregar-se e foi morto por

2«
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um dos nossos soldados (1.° de maigo de
1870).

Já por esse tempo funccionava em As-
sumpção um governo provisório de para-
guayos, organisado por Silva Paranhos (Vis-

conde do Rio Branco) que decretou a enianci-

pação dos escravos da republica.

9

A Abolição e a Republica

Em todo o seu reinado sempre D. Pe h'o ii

procurou incutir nos seus ministros <> >enti-

mento de que era necessário fazer MÍunma
cousa em favor da emancipação dos ch .ivos.

Fomos dos últimos povos a fazer a iiian-

cipação dos escravos ; a questão era eni:e nós
mais difficil que n'aquellesque, apena- un sé-

culo para cá e na Europa, fizeram a ai lição.

Nos paizes coloniaes, nas possesso . tro-

picaes européas, a escravidão durou ró os
melados do século; e até nos Estad< - Uni-
dos, onde a vida industrial já poder' com-
pensar a ruina da lavoura, e onde a pula-

ção escrava era relativamente duas v s me-
nor que a nossa, a abolição custou • icrifi-

cio da mais cruel e monstruosa das i lorras

civis.

A lei que entre nós desde 1831 fi"'^liu o
trafico, só veiu a ser cumprida em 18 >0 (Eu-
sébio de Queiroz). Mas a suppressão ^ infa-

me commercio não extinguiu a escravidão.

A guerra civil dos Estados Unidos veiu
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de novo relembrar a questão, e mostrar ao
mesmo tempo que só com meditada prudên-
cia e successivas reformas poder-se-iam evi-

tar as atrocidades hediondas da guerra da
seccessão.

A politica do Imperador era a da emanci-
pação gradual. Com sympathia approvou elle

um projecto do conselheiro Pimenta Bueno
(Marquez de S. Vicente) (1866) que corres-

pondia ás suas vistas; mas os governos d'en-

tão não queriam assumir a responsabilidade
da reforma e em todo o caso pediam que fosse
adiada para quando terminasse a guerra do
Paraguay. Em 1867, o Conselho d'Estado
approvava as differentes disposições d'aquelle
.projecto, excepto a que fixava a emancipação
total para 31 de dezembro de 1899.

Acabada a guerra parecia-se protelar a re-

forma, cujo principio era completar a suppres-
são do trafico de 1850, tornando livres os re-

cem-nascidos. Mas triumpharam os desejos do
Imperador, que organisou um gabinete com
Pimenta Bueno (29 de Setembro de 1870)
dando-lhe o ensejo de representar a opinião
no momento em que ella ia manifestar-se pela
reforma; mas Pimenta Bueno, timido e sem
experiência das tempestades politicas, resi-

gnou o poder que coube então ao Visconde
do Rio Branco. A 28 de Setembro de 1871 foi

votada a grande lei, no mesmo dia sanccio-

nada pela princeza.
Era assim entre nós applicada a forma

da abolição já decretada em vários paizes e
mesmo em Portugal no tempo de Pombal.

Com essa lei estava acabada a escravidão
;

mas alguns espirites liberaes e outros exai-
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tados proseguiram na campanha da abolição,

que queriam o mais breve ou immediata-
mente. Formou-se então um partido abolicio-

nista, a que se alliaram os homens da im-
prensa das cidades, litteratos e políticos, ora-
dores e escriptores. Começaram as conces-
sões dos governos que se tornariam impos-
síveis desde que não soubessem transigir.

Vem então o projecto Dantas, que não se
transformou em lei ; a lei Saraiva-Cotegipe
de 1885, que não podia satisfazer os aboli-

cionistas. Por iniciativa privada as provin-
das do Ceará e Amazonas libertam-se da es-

cravidão negra (1884); agricultores do sul e

do norte dão o exemplo libertando os seus
escravos. E em alguns logares os escravos
abandonam o trabalho.

A princeza imperial então regente em-
quanto o Imperador convalescia de grave
moléstia na Europa, encarregou de organi-
sar novo ministério ao senador João Alfredo,

e do qual veiu fazer parte outro senador, um
dos grandes fazendeiros que tinham tomado
a iniciativa de emancipar os seus escravos.

Na tribuna da Camará notável abolicionista

recebia o ministério, dizendo que d'esse mo-
mento em diante cessava a voz dos partidos.

Foi assim proposta a lei da aboHção imme-
diata da escravidão (1888, 13 de Maio) rece-

bida com os applausos, quasi unanimes, da
nação.

Entretanto essa lei, mais que todas hu-
mana e christã, ameaçava o trabalho e feria

gravemente os interesses dos agricultores

;

ainda havia no Brasil mais de setecentos mil

escravos que representavam o valor appro-
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ximativo de quinhentos mil contos. A huma-
nitária reforma produziu pois innumeros des-

contentes entre aquelles que respresentando
a fortuna pubhca, eram por isso mesmo os
esteios da Monarchia conservadora, institui-

ção a custo tolerada pela população das ci-

dades e mal soffrida pelos exaltados e radi-

caes que estavam quasi todos, como era na-
tural, entre os abolicionistas.

Muitos dos agricultores passaram-se ao
partido republicano ou ficaram indifferentes

ao ataque das instituições ; e quando outros
descontentamentos surgiram nas fileiras do
exercito e a imprensa republicana com habili-

dade os aprofundou, umas e outras forças
reunidas levantara m-se em revolta e depondo
'as antigas instituições proclamaram a Repu-

blica (15 de novembro de 1889).
A Republica era já, como vimos, uma as-

piração antiga do povo genuinamente nacio-
nal. Ao passo que a monarchia era uma
transacção e o triumpho moral da conciliação
entre portuguezes e brasileiros, a republica,
que seria o triumpho exclusivo dos nativistas,

já no segundo reinado podia ser uma aspira-

ção politica universal, menos partidarista e

sem a eiva que caracterisava, em tempos pas-
sados, os seus primórdios. A monarchia ha-
via feito baqueiar o regimen colonial e con-
tribuirá assim para dissipar o velho e estreito

antagonismo.
Entretanto ainda os echos amortecidos da

mesquinha tradição, uma ou outra vez se
avigoraram aos primeiros passos do novo re-

gimen, mas baldou-os o desprezo da opinião.

Na sua historia mais recente, a aspiração
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democrática renasce com a fundação do Club
Republicano e a creação do órgão a Reini-
blica (1871) onde se reúnem vários elemen-
tos liberaes da politica monarchica. A aboli-

ção (1888) é o ultimo golpe. Não fossem, po-
rém, as origens militares da republica, a paz
do primeiro momento seria talvez perturbada,
mas seria incomparavelmente maior e mais
solida a sympathia immediata da opinião.
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Nota A.

(PAG. 16 E seguintes)

Primeiras explorações. Não citamos pelas razões
dadas senão uma única de Américo Vespuccio. Mas ha
certeza de duas de Vespuccio dos annos 1501 e 1503,
respectivamente commandadas por André Gonçalves e
Gonçalo Coelho (pag. 18); ainda devem ser citadas as
de Fernando de Noronlia (que descobriu a illia d'este

nome) a de João Coelho que reconheceu a costa N. do
Cabo de S. Roque ao Maranhão; ambas de 1503. A ex-
pedição de 1505 (D. Nuno Manoel?) descobriu o rio

da Prata e percorreu a costa meridional até a bahia de
S, Mathias, na Patagonia. D'ahi em diante contam-se
as esquadi'as que arribam para refrescar nos portos do
Brasil, as da india, de Affonso d'Albuquerque e Tristão
da Cunha; as hespanholas de Soliz e Pinzon (1508),
ainda uma vez Soliz (1516) Magalhães (1519) Garcia e
Caboto (1526). Deste ultimo anno é afinal a expedição
de Christovão Jacques (V. Barão de Rio Branco— Le
Brésil 2>ar Levassetir).

Bibliograpliia

Foram muitos os materiaes de que dispuz durante
a composição d'este livrinho. O mais importante foi

a collecção da Revista Trimensal do Instituto Histórico
e depois d'ella, as obras dos nossos antigos escriptores
e chronistas. Dos escriptores modernos apenas men-
cionarei aqui os que são vivos e de cujos trabalhos uma
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OU outra contribuição me aproveitou ; são elles Joaquim
Nabuco, Rio Branco, Ramiz Galvão, Silvio Romero,
José Hygino, Araripe Júnior, Alencar Araripe, Oliveira
Lima, Capistrano de Abreu, José Verissimo, Xavier da
Veiga, Teixeira de Mello, Homem de Mello, Th. Sam-
paio, Zeferino Cândido, Felisbello Freire, L. Azevedo,
Moreira Azevedo, Padre Galanti, Mattoso Maia, G. Stu-
dart, e outros.
Em algumas cousas segui o pouco conhecido mas

excellente livi'o de Handelmann ( Geschichte von Bra-
silien) que me parece ser a melhor historia do Brasil
depois da de Southey; a de Varnhagem, ainda que a
mais exacta e erudita, não tem os attractivos da verda-
deira historia, e o seu auctor é alheio a toda a emoção
que não seja puramente critica, a de verificar datas,
notar e descobrir os desacertos ou falhas dos que lhe
desagradam.

Segui á letra as indicações de Martins sobre a legis-
lação a respeito dos Índios (Reise ini B?'asilien, iii, S.
925-935) e do trafico de escravos (Ibidem ii, S. 664-
570, e os admiráveis conselhos da sua dissertação:
Como se deve escrever a historia do Brasil (na Rev.
Irim. do Instituto, t. 6).

Na segunda edição ainda recorri ás mesmas e a ou-
tras fontes da nossa historia, principalmente algumas
monographias publicadas a propósito do Quarto Cen-
tenário. Numerosas cartas recebi onde, a par de louvo-
res immerecidos, apprendi a rectificar alguns erros ou
lapsos e omissões d'este livro. Contribuíram d'este
modo para melhorar esta obrinha os snrs. Capistrano
de Abreu, Xavier da Veiga, Araripe Júnior, Nelson de
Senna
e outros que delicadamente me enviaram rectixicações
que, é escusado dizer, aceitei com jubilo, e aqui agra-
deço.

FINIS
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